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ADVERTÊNCIA 


No primeiro volume desta colecção, intitulado «Peregrina¬ 
ção de André de Faro à terra dos Gentios», trouxe à curiosi¬ 
dade dos leitores a história dum franciscano humilde, que no 
século dezassete percorreu as terras tropicais da Guiné. 

0 segundo volume da colecção trata de personagem di¬ 
ferente. Em ve%' do missionário de Africa aparece, agora, 
um capitão da índia, que na África achou sepultura. Onde 
em André de Faro era humildade e serviço de Deus , em 
Paulo de Lima ser a audacia de soldado e ânsia de combate. 
Mas um traço comum liga os nossos dois heróis: é ele a 
mesma serena coragem diante do perigo e na vizinhança da 
morte, a certeza que anima os justos de que o gosto da missão 
bem cumprida é a única recompensa que vale a pena esperar. 

Paulo de Lima é um aventureiro no mesmo justo sentido 
em que o é André de Faro. Transpõem ambos o limitado 
campo dos homens comuns, e encontram-se na região ilumi¬ 
nada e fatal, em perseguição de ardente sarça em que se 
hão-de, por livre vontade, deixar consumir. 


òe André de Faro era quase desconhecido e estava inédita 
a melhor parte da sua Peregrinação, Paulo de Lima teve a 
sorte de encontrar narrador da vida agitada e gloriosa, que 
viveu, em um dos maiores cronistas do século, o admirável 





VIII 


ADVERTÊNCIA 


Diogo do Couto. Outros biógrafos se ocuparam dos feitos 
do audaz soldado e marinheiro—e um deles ê o autor do 
manuscrito, até hoje inédito, que reproduzimos na segunda 
parte deste livro. 0 nome de Paulo de Lima enche, de resto , 
as histórias do Oriente Quinhentista. 

Apesar disso, Paulo de Lima Pereira não tem passado 
da galeria dos heróis de segunda ordem, e continua, prati¬ 
camente, ignorado ou esquecido. 

Ao dar vida, novamente, ao português egrégio, quatro 
séculos passados sobre a morte dele, uma desculpável comoção 
me domina, porque sinto a meu lado bater o coração animoso 
e esforçado de alguém que reúnia muitas das qualidades mais 
nobres da raça e das grandes virtudes humanas. 

A esperança de que, por minha mão, alguns homens (por 
muito poucos que. sejam), venham a conhecer Paulo de Lima, 
concede à tarefa de organizar e escrever este livro um sen¬ 
tido de reparação às injustiças sofridas pelo herói, que me 
subjuga e me anima. 

L.S. 


A DERRADEIRA AVENTURA 

DE 

PAULO DE LIMA 



NAUFRÁGIO NO ÍNDICO 


scüridÁo cerrada, em noite negra. A nau «São 
Tomé», partida de Cochim em Janeiro, paira 
no Oceano índico, por alturas da Terra dos 
Fumos. 

Desde alguns dias que navegam mal. Ao 
dirigirem-se para a Ilha de Diogo Rodrigues 
abrira a nau água pela proa, por vir excessivamente carregada 
e mal calafetada. Defronte da Ilha de São Lourenço começara 
a água á entrar também pela popa. Recorrem ao expediente 
de tapar com sacos de arrôs as fendas de entrada do mar, 
e trabalhando constantemente com as bombas para esgotar 
a água, contam atingir Angola, ou, até mesmo, Portugal. 

Mas na noite de onze de Março de 1589, 0 grumete, man¬ 
dado a vigiar 0 porão, vem gritando que hà nele água de seis 
palmos de altura! 



O terror domina os passageiros da nau, que vêem chegada 
a hora temida. Na cegueira do perigo, uns ficam inertes e pa¬ 
rados, outros querem prestar serviços mas só embaraçam as 
manobras dos marinheiros. No meio do terror e confusão, 
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NAUFRÁGIO NO ÍNDICO 


aumentados pela escuridão completa e pelo mar forte que faz 
balouçar a nau, dentre os passageiros surge no convés um 
homem, a quem todos tomam, no iminente perigo, como o 
chefe cuja ordem tem de ser cumprida para salvação comum: 
esse homem é Paulo de Lima Pereira, filho de António de 
Lima, do Conselho dos Reis de Portugal, e descendente re¬ 
moto daqueles antigos Condes de Barcelona que ajudaram 
nas guerras a Carlos, o Calvo, imperador de França. 


MLnda Paulo de Lima acender os lampiões de bordo. Anima 
passageiros e homens do mar. Reparte, por todos, o duro tra¬ 
balho da salvação da nau «São Tomé». 

Passam a noite procurando esgotar & água, mas de manha 
subira já para oito palmos de altura. É necessário alijar toda 
a carga. Ninguém foge agora à tarefa. Confundem-se no mesmo' 
anseio de salvação, e sob as ordens firmes de Paulo de Lima,, 
os fidalgos e os escravos, os soldados e os marinheiros, as 
mulheres casadas e as donzelas. 

As pipas de água doce, que estavam guardadas no porão, 
levantadas pela força do mar, chocam umas com as outras, e 
rebentam, aumentando o perigo, tornando escassa a água de 
beber. 

Esgotar a água e alijar a carga do navio é agora a preo¬ 
cupação de todos! 

As mais ricas presas da Ásia, desde as colchas de Bem- 
gala aos bordados da China, mercadorias raras que o comér¬ 
cio e a guerra tinham feito juntar na «São Tomé», são lançadas, 
pela borda fora como carga sem valia, naquele momento de 
extrema angústia. 

Mas não basta alijar a carga. É preciso continuar sem des¬ 
canço a dar às bombas, para esgotar a água que sobe cons¬ 
tantemente. 
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Determina o piloto que se arribe. A vela grande não pode 
ser movida por mau rodar dos cabrestantes e por não haver 
gente para a manobra, que todas as mãos são poucas para o 
trabalho das bombas. A nau governa mal, atravessa-se, e o 
temporal desfaz as velas todas. 

Pensam, então, em encalhar o navio na costa mais próxima. 
Mas nem isso os mares consentem. 

A água sobe já tanto que desanimam de que o navio alcance 
a costa. Manda Paulo de Lima que se desça ao mar o batel, 
e nele se recolham mulheres, fidalgos, oficiais e soldados. 

Todos querem salvar-se no batel. Então Paulo de Lima, 
de espada nua, fa-lo desocupar; embarcam em melhor ordem, 
e, posto no mar, chegam-se de novo à nau para recolher 
a mulher de Paulo de Lima e outras fidalgas que a acom¬ 
panham. 

Fica o batel com cento e dez pessoas, ele que não compor¬ 
tava mais de setenta. Um barril de biscoitos e outro de água, 
é tudo com que podem contar para a viagem que não sabem 
quanto tempo durará. 





BATEL AO MAR 


O capitão Estevão da Veiga reconhece a necessidade de 
lançar ao mar alguns tripulantes do batel, para salvação do 
maior número. A mágua com que fazem a escolha é tamanha 
que poucos são escolhidos para a morte. 

A escuridão da noite, a violência do vento, a impetuosi¬ 
dade das correntes, a custo permitem que, à força de remos, 
se afastem da nau o bastante para contra ela não embaterem. 


Ao outro dia, pela manhã, regressa o batel à nau para sal¬ 
var algum mantimento e armas. 

Vão encontrar aqueles tristes, que deixaram abandonados 
na «São Tomé», subidos aos castelos da nau, pontos altos onde 
ainda não chega o mar, porque todo o convés já está coberto. 

Paulo de Lima procura encorajar os que ficam no navio, 
dizendo-lhes que perto está a costa, que se procurem salvar 
em jangadas, pois ele por todos esperará em terra. 

Dois marinheiros, a nado, conseguem trazer algum man¬ 
timento. Uma caixa com armas não pode ser recolhida porque 
não houve meio de a afastar do navio, e receiam aproximar-se 
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BATEL AO MAR 


com o batel da nau, cujo naufrágio parece próximo. De facto, 
no domingo, dezanove de Março, pelas dez horas da manha, 
a nau São Tomé some-se, com grande ímpeto, no sorvedouro 
do mar. 


Dona Joana de Azevedo, viuva de Gonçalo de Azevedo, e 
que vinha para Portugal a fazer-se freira, vê, do batel onde se 
salvara, morrer uma filha de um ano que ficara com a escrava 
ama na nau S. Tomé. Gomo este, outros muitos tristes casos 
enchem de lágrimas os olhos dos sobreviventes. 

O mar está coalhado de náufragos, mas não é possível 
salvar mais gente no batel. Já durante a noite de sábado para 
domingo fôra necessário lançar ao mar mais alguns compa¬ 
nheiros. Contava-se, entre os escolhidos à morte, Diogo Lopes 
Baião, que deu provas admiráveis de coragem e presença de 
ânimo. Confessou-se, rezou em voz alta o miserere , teve ainda 
espírito para encorajar os companheiros, e depois mergulhou 
nas águas do índico, que lhe serviram de túmulo. 


III 


SALVOS DO MAR 


P aülo de Lima manda içar a veia no batel, e tomam a direc¬ 
ção do noroeste. No dia vinte, pela tarde, descobrem terra. 

Na manha de vinte e um de Março daquele ano de mil 
quinhentos e oitenta e nove, chegou Paulo de Lima com seus 
companheiros à costa oriental do continente negro. 

Desembarcados, mandam quatro marinheiros adiante, à des¬ 
coberta. Com eles vai um intérprete, sabedor da língua dos cafres. 

Depois de algum andar, eis que encontram cabanas. Os ne¬ 
gros fogem à vista dos brancos. Por acenos se entendem, que 
a enleada linguagem dos negros não permite outro trato. 

0 vento soprava rijo, e os do batel aproveitãm-no para ir 
receber os companheiros desembarcados a uma enseada pró¬ 
xima. Mas o vento persiste tão forte que é já com risco de 
vida que são obrigados a encalhar o batel, e a abandona-lo. 

Aproveitada toda a ferraria do barco, retiradas as muni¬ 
ções, ordena Paulo de Lima que se acampe junto aos «Medos 
de Ouro», dunas altas da costa, onde passam a noite. 
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SALVOS DO MAR 


Sao agora ao todo noventa e oito pessoas quanto se salvou 
da gente da náu S. Tomé. Nos areais do Indico, entre o Natal 
e a Terra dos Fumos, o punhado de portugueses conta so¬ 
mente, por armas ofensivas, cinco arcabuzes e quatro espa¬ 
das ! Aumentam o reduzido arsenal fazendo dos remos lanças 
com o atarem-lhes no extremo pregos e verrumas, Distribuem 
o pouco biscoito que ainda resta. Dos panos das velas cozem 
sacos para guardar os mantimentos, e de coiros crus odres 
para água. E, reunidos em conselho, determinam seguir pelas 
praias, em direcção ao norte, a ver se alcançam o rio de Lou- 
renço Marques, 

Acaba-se a tragédia do mar. Vai começar a aventura em 
África! 
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ENTRE OS CAFRES 


^Ítjno Velho Pereira, que nas «Décadas» aparece muitas 
Tezes como experiente e valoroso militar, e é outro dos heróis 
-da História Trágico-Marítima, tomou, mais tarde e em idên¬ 
ticas circunstâncias, resolução diferente da dos sobreviventes 
■da nau «S. Tomé». Nuno Velho preferiu meter-se pelo sertão 
•dentro, onde lhe foi mais fácil encontrar mantimento e passar 
•os rios, e assim com felicidade terminou sua odisseia. 


Os náufragos começam a caminhar a 22 de Março, conforme 
■conta 0 nosso manuscrito. Diz, porém, Diogo do Couto, na 
«Relação do naufrágio da nau S. Tomé», apensa à «Vida de 
D. Paulo de Lima», que também publicou, que só partiram 
•no dia. 23 de Março. 

(Sigo 0 texto do nosso autor, a «Vida de Paulo de Lima », 
a «Relaçao do Naufrágios e as « Décadas » de Diogo Couto , 
a «Asia. Portuguesas de Faria e Sousa e outros documentos 
menores para a narração que vou fazendo). 

Um frade capucho—António da Madalena —abre 0 cor¬ 
tejo dos caminhantes, de crucifixo arvorado. As mulheres vão 
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ENTRE OS CAFRES 


em andores, feitos de velas e remos, aos ombros de marinhei¬ 
ros e grumetes. São elas Beatriz de Lima, mulher de Paula 
de Lima; D. Joana de Mendonça, viuva de Gonçalo Gomes 
de Azevedo, vestida do hábito de freira clarista; D. Mariana, 
mulher de Guterres de Monroy. Dos homens são os principais 
o capitão Estevão da Gama, D. Paulo de Lima, Gregório 
Botelho, Bernardim de Carvalho, Manuel Cabral da Veiga, 
Cristóvão Rebelo Rodovalho, Francisco Dorta, feitor da nau; 
Gaspar Fernandes, piloto, e outros de menor valia. O capitão 
Estevão da Gama cerra a rectaguarda da comitiva e D. Paulo 
de Lima abre a vanguarda. 

Estão agora os náufragos na Terra dos Fumos, chamada 
dos naturais Terra dos Macomates ou Macomatas, junto ao 
rio de Simão Dote, cerca de cinquenta léguas ao sul dá baía 
de Lourenço Marques. Caminhando em direcção à Terra do 
Natal está o Reino do Rumo, em que naufragou Manuel de 
Sousa'Sepúlveda, e onde a mulher e os filhos encontraram 
sepultura. 

Nos primeiros dias gastam o biscoito que traziam e logo 
lhes falta a água, porque as costuras dos odres não vedam 
bastante. Recorrem, como alimento, aos poucos caranguejos- 
da praia. Já mortos de sede descem a um vale, buscando-a, 
e protege-os Deus, porque quando, já desesperados, se retira¬ 
vam, ao darem no chão com as enchós de carpinteiro que tra¬ 
ziam, ela brotou do solo. . 

Vão as mulheres cansadas e acabrunhadas, em especial 
D. Joana de Mendonça, que não tem, na companhia, paren¬ 
tes nem amigos. Apieda-se dela Bernardim de Carvalho, que 
a acompanha e anima, sem olhar, sequer para a formusura 
rara dessa mulher, porque D. Joana cortou seus cabelos lin¬ 
dos, que espalhou aos ventos de África, e vestiu o hábito cla¬ 
rista para mostrar que só a Deus se entregaria, como fez,, 
dedicando-se depois a vida exemplar de eremita, na cidade 
de Goa. 
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Ordenam-se, então, os náufragos em dois grupos: um, 
à frente, com Paulo de Lima por capitão e os homens de 
armas; outro, comandado por Estevão da Veiga, onde se¬ 
guem as mulheres. 


Entretanto vão aparecendo alguns cafres, cujo número cons¬ 
tantemente cresce; e desejosos dos barretes vermelhos dos 
nossos e confiados na superioridade do número, escaramuçam 
à frente dos náufragos, e fazem menção de os atacar. Dispa¬ 
rara-se as espingardas, e é geral o terror dos negros. 

Entre desconfiança e azedume de outros cafres, por cujas 
terras vão passando, corre o tempo, até que chega quinta-feira 
de Endoenças. E nesse dia topam com um cafre que diz algu¬ 
mas palavras de português. Este os conduz, a outros que bem 
entendem a nossa língua, pelo comércio que tinham com os 
portugueses que vinham buscar marfim àquela região. Sabem, 
por eles, que estão na terra do Inhaca, governada pelo filho 
do rei que agasalhara Manuel de Sousa Sepúlveda depois do 
infausto naufrágio. Chegados à presença do rei, Paulo de Lima 
òferece-lhe um pano bordado a ouro, com que D. Mariana se 
cobria, uma bacia de cobre e um pedaço de ferro grosso. O rei, 
de alegria, perde a compostura habitual, e pavoneia-se, satisfeito 
com as dádivas. Logo manda trazer frutos e carne, e pede aos 
portugueses que fiquem na sua aldeia. Não acedem os nossos, 
receando traição, e vão acampar em próximo local, onde se 
conservam ate ao dia dois de Abril. Aí encontram um negro 
velho, chamado Antonio, que se perdera com Manuel de Sousa 
Sepúlveda, e refere que a morte deste viera de não ter querido 
seguir o conselho do Inhaca, semelhante ao que dava agora 
o filho, de permanerem na terra dele até que chegassem por¬ 
tugueses, comerciantes de marfim, em vez de seguirem pela 
costa, povoada de negros cruéis. 
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Seguem os portugueses até Lourenço Marques. Daí passam 
à ilha onde os que andavam no trato de marfim costumavam 
deixar, varados, pequenos barcos costeiros. Ao chegar sabem 
que uma expedição portuguesa partira há cerca de vinte dias, 
tendo abandonado duas pequenas embarcações. 

Agora se dividem as opiniões dos náufragos. Querem uns 
que numa das embarcações—um luzio—sigam até Inhambane; 
outros pretendem que naveguem todos para Manica, onde será 
fácil acharem socorro. Não pode o luzio com a carga que lhe 
é imposta, e com perigo novamente desembarcam. 

Altercam e tomam-se de razões os náufragos, levados pelo 
desespero. Vendo a dificuldade de os chamar à razão, reco- 
lhe-se Paulo de Lima com sua mulher à choupana onde, na 
ilha, se tinham abrigado, e declara que dela não sairá, e aí 
quer expiar suas culpas, pois, decerto, em paga de seus peca¬ 
dos se perdia aquela gente toda. 
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CORAGEM E MORTE DE PAULO DE LIMA 


A falta de Paulo de Lima é, para os náufragos, amais grave 
de todas as perdas. Temendo-a, consertam-se entre si, e supli¬ 
cam-lhe que os não abandone e os comande. 

Aceita Paulo de Lima o arrependimento, e ordena que 
Estevão da Gama embarque no luzio com quarenta e cinco 
companheiros, e o mestre da nau, Marcos Carneiro, navegue 
na almadia com dezasseis tripulantes, volvendo, depois destes 
desembarcados, a recolher os restantes. Paulo de Lima insiste 
em querer ser dos últimos a partir. 

Os do luzio, levados por ventos contrários, apartam-se da 
almadia vindo a sofrer mais um naufrágio, e iniciam, praia 
acima, nova/peregrinação na esperança de irem encontrar a 
almadia por voltas do Rio do Ouro. 

Na ilha tinham ficado trinta e seis pessoas, entre as quais 
as mulheres e muitos fidalgos. • 

Entretanto os da almadia, vendo amainar o vento, recorrem 
à força dos remos, e apesar de virem já muito fracos conseguem 
entrar pelo rio de ínhaca, subindo a corrente dele. 

Sai-lhes aí ao encontro, com grande alvoroço, Jerónimo 
Leitão, náufrago também dum pangaio carregado de marfim, 
que, dias antes, à povoação de ínhaca se recolhera. 







XXIV 


CORAGEM E MORTE 


CORAGEM E MORTE 


XXV 


$ 


Manda Jerónimo Leitão a almadia com marinheiros de con¬ 
fiança a dizer a Paulo de Lima dos sucessos havidos e pedin¬ 
do-lhe que passe àquela terra, Ao mesmo tempo expede noti¬ 
cia ao capitão da fortaleza de Sofala para que lhes envie barco 
em que todos se salvem, 


Na ilha, entretanto, reina o desespero. Passou já um mês, 
e nem o próprio Paulo de Lima crê que os dos barcos volvam 
a acudir-lhes. Sente-se abandonado e atraiçoado. Pensa em 
deixar a ilha. Mas surge, salvadora, a almadia, de regresso, 
com o recado de Jerónimo Leitão e do mestre da nau. Parte 
Paulo de Lima, com sua mulher e outros, a reunir-se a Jeró¬ 
nimo Leitão. Ficam na ilha ainda, porque o barco não pode 
transportar todos de uma vez, Bernardim de Carvalho, Gre.- 
gório Botelho com a filha Mariana e Joana de Mendonça. 
Estes que ficam ha ilha são os mais tristes, porque quedam 
desamparados de verdadeiro chefe. Bernardim de Carvalho, 
bondoso e cheio de ânimo, arde de febres malignas. Morre 
«de puro trabalhos, sempre esforçado e pronto a sacrificar-se 
pelos outros; corpo coberto de piolhos e miséria, enterram-no, 
os companheiros, junto a uma cruz. Chorou-o D. Joana de 
Mendonça; e com a morte de Bernardim de Carvalho só Gre- 
gório Botelho mantém, ainda, alguma autoridade entre os 
infelizes. 

Finalmente vêm buscá-los da parte de Jerónimo Leitão e 
Paulo de Lima. Com a almadia sobrecarregada conseguem 
navegar rio acima, e todos se juntam aos antigos companhei¬ 
ros de infortúnio. É breve o momento de alegria por, de novo, 
se encontrarem. Trazem a recordação dos perigos a ensom- 
brar-lhes o gesto. E novo cuidado a todos o atinge; a hesita¬ 
ção sôbre se devem preparar-se para seguir atè Inhambane, 
ou esperar socorro e meio conveniente de transporte por mar. 


^Jerónimo Leitão, bom conhecedor daquelas paragens, insiste 
por que se espere a vinda de navios de Sofala. Êle sabe como 
os cafres, caminhando para o norte, são maus e perigosos. Re¬ 
solvera, por isso, permanecer. Mas como fosse a terra doentia, 
Paulo de Lima insiste com Jerónimo Leitão para que os guie, 
•e faz-lhe grandes prometimentos se nisso consentir. Mas Lei¬ 
tão, ou por receio de fracasso da empreza que desaprova, ou 
■por natural inconstância, não chega a decidir-se. E Paulo de 
Lima, cansado de vida aventurosa, roído de desgostos, gasto 
.pela ferocidade do clima, começa a ir sentindo o desânimo a 
•dominar-lhe a alma e o corpo. Por cama de doente tem o duro 
■e húmido chão; medicamentos não há. Só Nicolau do Rosário, 
•um dos frades que acompanham a expedição, lhe serve de 
arrimo espiritual, Piora a saúde do corpo do soldado aguerrido 
•que durante trinta anos combatera com próspera fortuna na 
Ásia. Reune os companheiros, sentindo chegar a hora última, 
■e diz-lhes que não teme acabar ali com a vida; quer pe¬ 
dir-lhes, porém, ainda, que continuem unidos e protejam as 
três mulheres que os acompanham. Chama o confessor, e ex¬ 
pira no mês de Agosto de 1689, conforme 0 nosso autor no 
-dia 18, ou, segundo Diogo do Couto, no dia 2 do mesmo mês. 
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Logo que os negros souberam que Paulo de Lima era morto, 
apressaram-se a exigir que levassem de fora de suas terras o 
corpo, pois tinham a superstição de que ele acarretaria a có¬ 
lera dos deuses e chamaria a desgraça. Levam os portugueses 
o corpo de Paulo de Lima, e ao pé dumas árvores, junto ao 
rio, onde não era tão fácil descobrir a terra revolvida de fresco, 
o sepultam. Os companheiros fazem uma cruz tosca, e nela 
gravam esta legenda heróica e triste; 

«.Abraçada Mangalor, destroçadas e rendidas as 
armadas do Sjamorm, Hidalcao e Ni\a Maluco; 
descercadas Açarim e Malaca; tomadas Onor e Bar- 
celor; defendida Goa; conquistada Jor; vencidos 
quatro reis deViantana, Tugal, Andragil, Campar; 
trinta e um anos na guerra da Ásia , desde capitão - 
-mor sempre vitorioso, D. Paulo de Lima , exemplo 
raro de fortunas, fica sepultado neste deserto ». 
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Passados tempos D. Brites, sua mulher, veiu desenterrar os 
ossos de Paulo de Lima, e ela próprio os levou para Goa e 
fez guardar no convento de S. Francisco dessa cidade. Na tampa 
de cobre, que os protege, mandou gravar nova inscrição: 

o iCanaíale , Dabúil e Jor dirão que está aqui 
D. Paulo de Lima Pereira, a quem os trabalhos 
acabaram na Cafraria na era de i58g> 


VII 


NOVA ODIvSSEIA 


Assim acabou a última aventura de Paulo de Lima. Mas não 
terminara ainda a odisseia dos náufragos da nau São Tomé. 

Os que ficaram com Jorge de Lima padeceram misérias 
enormes, até que, salvador, em Julho de i 5 gi chegou navio 
mandado de Moçambique. Morrera, entretanto, D. Pedro de 
Lima, irmão do herói. O barco leva aos náufragos a Goa, 
onde a noticia da morte tão miserável para quem a índia tinha 
visto sempre como triunfante capitão, a todos enche de lástima. 


Dona Ana de Lima, irmã de Paulo de Lima, pediu a Diogo 
do Couto, então em Goa, que escrevesse a relação do nau¬ 
frágio, que anda impressa na História Trágico-Marítima, e foi 
redigida pelo grande cronista em 1611. Corre ela, também, 
como apenso à «Vida de Paulo de Lima», escrita pelo mesmo 
Diogo do Couto e na «Década Undécima da Ásia», Aí é con¬ 
tada a perigosa viagem do grupo, que embarcado sob o 
comando do capitão Estevão da Veiga e levado por mar peri¬ 
goso, se viu obrigado a varar o navio na costa, noite alta. 
Ao dia seguinte prosseguem viagem em direcção ao Rio do 
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Ouro, seguidos de muitos cafres que os incomodam a ponto 
de lhes roubar os barretes das cabeças e os alforges das cos¬ 
tas. Assim perseguidos conseguem chegar ao Rio do Ouro, 
onde são recebidos pelo regulo Inhapula. Pedem-lhe guia 
que os leve a Inhambane. Nomeia o rei o cafre Inhatembe, 
sabedor de algumas palavras de português. Deixam alguns 
companheiros que, por muito doentes, os não podem acom¬ 
panhar. Mas pouco tinham marchado que vem recado do rei 
para que regressem, porque temem que morram alguns dos 
que ficaram, e como os julgam filhos do Sol pensam que a 
morte deles trará a desgraça ao reino. Volvem, por mando 
do capitão, alguns dos mais animosos. Sepultam os mortos 
no mato, e às costas carregam com os companheiros, e tor¬ 
nam a juntar-se a Estevão da Veiga. 

No dia seguinte atingem a margem fronteira do Rio do 
Ouro, onde deixam mais dois companheiros, que de si já 
não dão acordo. Seguem até ao reino de Mamuça. Aí mor¬ 
rem mais cinco companheiros, entre eles o piloto Gaspar 
Gonçalves. 

Os sobreviventes proseguem na trágica rota, agora acompa¬ 
nhados de dois filhos do rei, que muito os ajudam. Mas antes 
de chegarem ao reino de Panda, onde foram bem recebidos pelo 
comércio que o rei tinha, de há muito, com os portugueses, 
morrem mais dois companheiros, de cansaço e doença. Passam, 
depois, ao reino Gamba, onde havia ja negros cristianizados 
pelos jesuítas Gonçalo da Silveira e André Fernandes, que 
andaram catequizando por aquelas paragens nos meados do 
século xvi. 

De Gamba partem a vinte e um de Maio, passando pelo 
rio de Inhambane, rio do Boene, Sane e Fubaxe, onde, com 
grande alegria, acham um barco portugês, onde já estava 
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também o guardião da nau que Estevão da Veiga mandara 
a Sofala com pedido de socorro para Paulo de Lima. • 

Na ilha Bazaruta encontram um mestiço chamado António 
Rodrigues, que os ajuda a obter barco dos mouros que habi¬ 
tavam a região, e assim chegam rapidamente a Sofala, onde 
entram processionalmente, agradecendo a Deus a salvação. 


O capitão, de Sofala e todos os portugueses os recebem e 
tratam com carinho. Alugam um pangaio que vá buscar Paulo 
•de Lima e os outros náufragos. Chega o navio a Inhambane, 
onde, entretanto, três do grupo que acompanhara Estevão da 
Veiga já tinham morrido. Os outros rapidamente convalescem 
* voltam no pangaio para Sofala, enquanto Simão Lopes pros¬ 
segue viagem por terra, com carregadores, para levar aos de 
Paulo de Lima o esperado auxílio, até que nova embarcação 
■a todos os vivos salvou das misérias, doenças e perigos da¬ 
quela acidentada jornada de África. 
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A ÍNDIA EM 1558 

IVIorrera João Terceiro, 0 rei, e 0 Cardeal D. Henrique e 
Dona Catarina, que regiam 0 país, procuraram entre os da 
corte quem fosse governar a índia. 

Escusaram-se dois fidalgos, da melhor nobreza. Mas Cons¬ 
ta 11 * 1 ' 110 de Bragança, tendo, um dia, em conversa, dito a seu 
irmão-, 0 duque D. Teodósio, que não se recusaria a tomar tal 
encargo, logo 0 duque contou aos governantes a declaração do 
irmão, e estes 0 aceitaram, de bom grado, para novo Vice-Rei 
da índia. 

Partiu D. Constantino de Bragança em 1558 da barra de 
Lisboa, e a sua armada foi encontrar, em Moçambique, os 
navios de Luís Fernandes de Vasconcelos, em que navegava 
Paulo de Lima, e ainda a nau «Patifa» do capitão João Rodri¬ 
gues de Carvalho. Toda esta companhia luzida chegou a Gôa 
a três de Setembro. 


Meio século passado sobre a instituição do govêrno português 
na índia não cessava 0 afluxo de armadas vindas de Portugal 
aos mares asiáticos, mas a extensão cada vez maior do donií- 
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nio português e a necessidade de assegurar as comunicações 
entre distantes pontos do Mundo punham à prova as qualida¬ 
des de energia, prudência e visão dos chefes e dos executantes. 


jVIuiTO se discute e se escreve a propósito da expansão por¬ 
tuguesa, e a paixão política e religiosa tem, por vezes, de¬ 
formado as imagens reais. Os estrangeiros interessados na 
história destes acontecimentos, mais ainda do que os portu¬ 
gueses, contribuem frequentemente para lançar a confusão 
sobre a mais brilhante das acções nossas. 

A falta de documentação publicada criteriosamente é causa 
fundamental da desastrosa situação em que estamos a este 
respeito. Não é extranho à série de «ds grandes aventuras e 
os grandes aventureiros » o desejo de melhorar, na medida de 
contribuição modesta, o estado de coisas destes assuntos. 

Será impróprio destas páginas discutir as cansas remotas 
determinantes do descobrimento e da conquista, ou a etica 
que regeu o movimento e as consequências dele. 

Direi sómente que a leitura de largo material inédito e publi¬ 
cado, o conhecimento de fontes nacionais e estrangeiras e alguma 
reflexão sobre a matéria, me têm dado a convicção, no que diz 
respeito aos motivos que levaram à ruina do Estado da índia, 
de que o escol de portugueses que orientou e executou os pri¬ 
meiros movimentos foi suplantado, gradualmente, (talvezporque 
foi desaparecendo em número), por o formigueiro incapaz dos 
traficantes que, ao fim de algumas décadas, pesavam na balança 
de modo poderoso e acabaram por arruinar a economia depois 
de terem subido aos postos de orientação e influência. 
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Quando Paulo de Lima chegou à índia, nos meados do século, 
a guerra pela posse dos caminhos marítimos e das bases ter¬ 
restres em que êles se apoiavam era intensa. E sente-se nas 
«Décadas» a luta entre os homens de quem o Vice-rei se servia 
«em cousas mui honrosas» e a camarilha dos incapazes e apro¬ 
veitadores indignos que peiavam a acção dos bons e valorosos. 


Os versos indignados de Camões marcaram, a ferro, os 
chatins. O poeta embarcou para a índia em i 553 , e depois do 
naufrágio na China voltou a Gôa um ou dois anos após o 
desembarque de Paulo de Lima. É ao vice-rei Constantino de 
Bragança, que entrou em Gôa com Paulo de Lima, que dirigiu 
Camões a «Segunda oitava», um dos poucos marcos de iden¬ 
tificação na história da vida do poeta. 

Decerto se encontraram na metrópole da Ásia Portuguesa 
Camões e Paulo de Lima, nesse tempo de apogeu do prestígio 
português no Oriente. A liberalidade dos vice-reis, o pundonor 
dos capitães e o entusiasmo dos soldados e marinheiros tornava 
o domínio português efectivó e eficiente. Mais tarde, quando os 
vice-reis gananciosos e avarentos substituiram os governantes 
do tipo de Constantino de Bragança, e aos fidalgos como Paulo 
de Lima sucederam os incapazes, então os soldados e mari¬ 
nheiros tornaram-se mercenários e foram servir os reis indíge¬ 
nas em suas lutas de partido. São já homens que fazem deste 
desvio profissão, os que o agostiniano Sebastião Manrique, 
cujo Itinerário acabo de publicar, vai encontrar no século xvn 
em Dianga e em todo o golfo de Bengala. 
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A PRIMEIRA AVENTURA 

Chegado D. Constantino de Bragança a Gôa, recebeu de 
Francisco Barreto a governação, e logo despachou, entre as 
■ primeiras novas nomeações, D. Paio de Noronha para a capi¬ 
tania de Gananor. 

Paulo de Lima foi viver em casa de seu parente Luís de Melo 
■da Silva, que foi um dos mais honrados portugueses da índia. 

NÁo é bem claro o motivo porque Paio de Noronha se mal¬ 
quistou com os mouros de Cananor. A verdade é que o ódio la¬ 
tente entre portugueses e mouros redobrou, e a rudeza de Paio 
de Noronha no modo de tratar o rei de Cananor tornou fácil aos 
mouros a revolta contra nós. Avisado o vice-rei do perigo, logo 
despachou uma pequena armada de socorro, comandada por 
Rui de Melo. Reconhecida, porém, a necessidade de mais forte 
•auxilio, nova armada parte de Goa, comandada por Luís de 
Melo da Silva. A bordo do navio chefe vai Paulo de Lima. 

Estava nesse tempo o vice-rei Constantino de Bragança 
ocupado em importante empresa: a tomada de Damão, a que 
o incitava Diogo de Noronha. Não podia, por isso, dar maior 
•atenção ao perigo que a fortaleza de Gananor estava correndo. 
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Logo que os negros souberam que Paulo de Lima era morto, 
apressaram-se a exigir que levassem de fora de suas terras o 
corpo, pois tinham a superstição de que ele acarretaria a có¬ 
lera dos deuses e chamaria a desgraça. Levam os portugueses 
o corpo de Paulo de Lima, e ao pé dumas árvores, junto ao 
rio, onde não era tão fácil descobrir a terra revolvida de fresco, 
o sepultam. Os companheiros fazem uma cruz tosca, e nela 
gravam esta legenda heróica e triste: 

«Abraçada Mangalor, destroçadas e rendidas as 
amadas do Smorim, Hidalcão e Ni{a Maluco; 
descercadas Açarim e Malaca; tomadas Onor e Bar- 
celor; defendida Goa; conquistada Jor; vencidos 
quatro reis de Viantana, Tugal,Andragil , Campar; 
trinta e um anos na guerra da Ásia , desde capitão- 
.mor sempre vitorioso, D . Paulo de Lima , exemplo 
raro de fortunas, fica sepultado 'neste desertou. 
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Passados tempos D. Brites, sua mulher, veiu desenterrar os 
ossos de Paulo de Lima, e ela próprio os levou para Goa e 
fez guardar no convento de S. Francisco dessa cidade. Na tampa 
de cobre, que os protege, mandou gravar nova inscrição: 

« Canatale , Dabúl e Jor dirão que está aqui 
D. Paulo de Lima Pereira, a quem os trabalhos 
acabaram na Cafimria na era de i 58 g • • 


VII 


NOVA ODISSEIA 


Assim acabou a última aventura de Paulo de Lima. Mas não 
terminara ainda a odisseia dos náufragos da nau São Tomé. 

Os que ficaram com Jorge de Lima padeceram misérias 
enormes, até que, salvador, em Julho de 1591 chegou navio 
mandado de Moçambique. Morrera, entretanto, D. Pedro de 
Lima, irmão do herói. O barco leva aos náufragos a Goa, 
onde a noticia da morte tão miserável para quem a índia tinha 
visto sempre como triunfante capitão, a todos enche de lástima. 


Dona Ana de Lima, irmã de Paulo de Lima, pediu a Diogo 
do Couto, então em Goa, que escrevesse a relação do nai^ 
frágio, que anda impressa na História Trágico-Marítima, e foi 
redigida pelo grande cronista em 1611. Corre ela, também, 
como apenso à «Vida de Paulo de Lima», escrita pelo mesmo 
Diogo do Couto e na «Década Undécima da Ásia». Aí é con¬ 
tada a perigosa viagem do grupo, que embarcado sob 0 
comando do capitão Estevão da Veiga e levado por mar peri¬ 
goso, se viu obrigado a varar 0 navio na costa, noite alta. 
Áo dia seguinte prosseguem viagem em direcção ao Rio do 
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Confiou à valentia e prudência de Rui de Melo e Luís de Melo 
aquele negócio de Cananor, e com uma esquadra formosa de 
muitas velas partiu a conquistar Damão. 

Entretanto as armadas de Cananor iam evitando aos mou¬ 
ros a prática livre de comércio marítimo. 

Chegado, um dia, a Mangalor, teve o capitão Luís de Melo 
da Silva notícia de que estava na praia varado um paguei de 
mouros de Cananor; logo mandou António Tavares e Gonçalo 
Sanches cometer o paguei e’ traze-lo para o mar. Mas os mou¬ 
ros do paguei, juntando-se a outros da terra, obrigaram os 
nossos a retirar, mal feridos. 

Para castigar a quebra traiçoeira de paz —pois os mouros 
de Mangalor tinham connosco tréguas —o capitão manda ata¬ 
car e arrazar a cidade. 

Paulo de Lima foi o primeiro a entrar a cidade. Cometeu-lhe 
Luís de Melo o encargo de pôr fogo às casas, entre as quais 
ardeu um formoso pagode de tecto todo de cobre lavrado, cujos 
despojos os soldados trouxeram para Gôa. No meio do incên¬ 
dio, grande tropel de mouros vem ter ao largo onde estava 
Luís de Melo. Um mouro velho, de grande estatura e cabelos 
desgrenhados, investe contra ele. O capitão, embora ferido, 
segura-o pelos cabelos, e atira-o para os soldados, dizendo: 
«Tomai lá esse diabo», e logo foi feito em pedaços. 

Abrazada a cidade, e depois de dura luta, recolhem os 
nossos aos barcos. No brazeiro perdeu a vida o capitão Gon¬ 
çalo Sanches, com alguns mais companheiros. 

Foi esta a primeira aventura de Paulo de Lima. A Ásia o 
havia de ver, durante os trinta anos seguintes, sempre tão 
vitorioso e intrépido como no ataque a Mangalor. 


A PRIMEIRA BATALHA NO MAR 


Havia em Calecut um rume, que se tinha por destemido e 
bem avisado, o qual facilmente convenceu o Samorim de que 
não seria difícil vencer a armada de Luís de Melo da Silva, 
em que viajava Paulo de Lima, se lhe fossem dados doze ou 
treze navios bem equipados. O Samorim armou sete galeotas, 
que se juntaram a outras seis do Ade Rajao de Cananor, co¬ 
mandadas por um valente mouro chamado Cutimussa, ou Co- 
temusa. 

Com mil e seiscentos homens de guerra partiu a armada, 
soberba da sua força, e pela costa de Mangalor foi correndo 
até que teve vista da nossa. 

Luís de Melo da Silva logo que se apercebeu da chegada 
dos inimigos mandou um dos seus capitães — Pero Godinho — 
a reconhece-los, em navio muito ligeiro. Àproximou-se tanto 
Pero Godinho que os mouros julgaram facil aborda-lo, Mas 
Godinho, habilmente, fez o completo reconhecimento da es¬ 
quadra, e disparando uma peça pequena, do tipo chamado 
falcão, deu sinal a Luis de Melo da Silva, enquanto recolhia, 
rapidamente, a juntar-se à nossa armada, perseguido por três 
ou quatro navios dos malabares. 

O capitão, logo que ouviu o sinal, mandou tirar as velas 
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aos navios e dispo-las, humedecidas pela água do mar, sobre 
os bancos dos navios, para amortecer o efeito das panelas de 
pólvora. E como estava perto de terra, para que os inimigos 
não pensassem que se temia e evitava a luta, mandou fazer-se 
a esquadra ao mar largo, em direcção aos navios do malabares. 


Iam os navios, de um e outro partido, encadeados, para se 
acometerem com abordagem. Nos navios capitães vão os 
dois comandantes, na proa de seus barcos, altivos e deste¬ 
midos. 

Luis de Melo da Silva, que a comprida barba branca atara 
em trança com um nó na ponta, segurava nas mãos o pesado 
montante; o rume vestia uma cabaia escarlate e toca branca e 
brandia uma cana, com que dava ordem aos remadores. Aos 
pés tinha o terçado e o escudo. . 1 

Chegaram os navios à distancia de tiro de peça. Descarre¬ 
garam os mouros primeiro, e, quando passou a fumarada, o 
artilheiro do capitão-mór descarregou, por sua vez, o falcão, 
com tanta felicidade que destroçou o navio do rume. Mais seis 
falcões se dispararam a um tempo, e o Cutimussa, desfeita a 
cadeia de abordagem, foi retirando. Mas os navios nossos, indo 
de voga arrancada, foram embater com os do rume, e princi¬ 
piou um combate furioso de abordagem. 

Cada um dos navios mouros ia fortemente carregado de 
soldados. Três das suas galeotas ficam aferradas à nossa ca¬ 
pitânia. Uma delas lança atacantes à parte defendida por 
D. João de Lima, o qual, depois de muitos golpes feridos, 
morre em combate. Esteve, nesse ponto, a nau quase entrada 
com a morte do D. João de Lima, mas acudiu Luís de Melo 
da Silva, com a sua gente. Ao entrar no combate, dão-lhe uma 
lançada pelos peitos que o lança sobre a coxia. Levanta-se o 
capitão-mor, desejoso de vingar a afronta, e tao impetuosa- 
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mente combate que os portugueses lançam fora de seu navio 
os mouros, abordam a galeota inimiga, e apoderam-se dela. 

Entretanto Paulo de Lima defendia a prôa da galeota contra 
dois navios mouros. Era a luta muito apertada a indecisa, e o- 
ataque dos mouros violento. D. Paulo animou os seus, e com. 
o auxílio de um fidalgo valente (D. Diogo ou D. João de Al¬ 
meida) lança ao mar os tripulantes dos barcos inimigos e apo- 
dera-se, definitivamente, dos trofeus da vitória. Os outros na¬ 
vios da nossa armada venceram, cada um deles, o navio contra, 
o qual se tinham empenhado, e fugido o Cutimussa, destroçado 
o rume, ficou vencedora a armada de Luís de Melo da Silva,, 
em grande parte pelo valor e coragem de Paulo de Lima. 


Apesar da grande diferença de número a vitória portuguesa 
foi definitiva. Luís de Melo entrou em Goa com seis navios 
í inimigos à toa—-tantos como a sua armada. Deploram, toda¬ 

via, a morte de trinta portugueses, um dos quais, o valoroso- 
Almeida, que recebeu uma frechada na testa que lhe fez saltar 
os miolos. O corpo dele, sem corrupção, foi levado pelo mo- 
j vimento das águas ao porto de Chale, seis dias depois do com- 

| bate, a trinta e quatro léguas de distância do sitio onde fora. 

lançado ao mar. Aí D. Jorge de Castro, o capitão da fortaleza,, 
i lhe mandou dar sepultura. 


i 

o 



Em princípios de Abril regressou a armada a Gôa. O Vice- 
-Rei D. Constantino de Bragança, apesar da vitória de Luís. 
de Melo da Silva, sabedor de como fervia a guerra no Mala- 
bar, considerou desobediência o regresso, sem consentimento 
seu, da armada a Gôa, pelos grandes males que daí podiam, 
advir. E embora festejasse a vitória conseguida, mandou pren- 
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der em Pangim Luís de Melo da Silva, por não ter obedecido 
totalmente. 

Convida D. Constantino outros fidalgos para capitães da 
armada. Todos se escusam, porém, por respeito a Luís de 
Melo, e insistem com o Vice-Rei para que termine o cas¬ 
tigo do capitão. Finalmente D. Constantino, cuja acção como 
Vice-Rei merece cronista próprio pelo que teve de acerto e 
grandeza, vai a Pangim, reconcilia-se com Luís de Melo, re¬ 
condu-lo na chefia da armada, dá-lhe novos navios, quinhentos 
homens de combate e largos provimentos. 


EXEMPLO DE LIAEDADE 


A lialdade dos amigos verdadeiros reconhece-se na adver¬ 
sidade. Paulo de Lima, logo que Luís de Melo da Silva foi 
mandado, preso, para Pangim, decidiu acompanha-lo na des¬ 
graça, tanto como o fizera na vitória. Durante o desterro não 
abandonou o capitão-mor, e deixou-se prender com ele no 
castelo de Pangim. 

Partem, agora, para aventura nova, os dois amigos e paren¬ 
tes. Vão socorrer Cananor, pequena fortaleza nossa contra a 
qual se ia levantando todo o Malabar. 

Chegados a Cananor destribue Luís de Melo da Silva os 
seus capitães e soldados .pelas tranqueiras e fortalezas. Ele 
fica com Paulo de Lima em uma guarita, onde manda armar 
a bandeira de Cristo. Â entrada, no chão, em penhor da 
vitoria alcançada, manda lançar a bandeira de tafetá verde 
que tomou ao rume. 

Era o dia quinze de Maio de mil quinhentos e cinquenta e 
nove. Ade Rajao, que chefiava a liga malabar contra nós, 
dirige-se contra, a fortaleza de Cananor, com cem mil homens, 
entre os quais dez mil'espingardeÍros. Sitiada, rapidamente, a 
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cidade por mar e por terra, encostam às tranqueiras mais de 
cem escadas, sobem por elas, e duzentos mouros entram pelos 
quintais, com grito e estrondo de ensurdecer. 

Mantêm-se, valorpsamente, os portugueses, na defesa das 
pobres tranqueira de taipa, que eram fraco abrigo. Das setei¬ 
ras disparam os soldados à queima-roupa sobre a multidão 
dos mouros. 

Num dos lanços das tranqueiras, confiado a D. António de 
Vilhena, encruece-se a batalha. O grande número de mouros 
põe em apuros graves a escassa centena de homens sob o seu 
comando. Por ordem de Luís de Melo ocorre ao perigo Paulo 
de Lima com alguns companheiros que o capitão-mor lhe 
reservara para ajudar onde fosse maior o peso da batalha. 
Carregam furiosamente sobre os mouros, obrigam-nos a saltar 
de novo as tranqueiras, e reconstituem a defesa. 

Mas agora é a tranqueira confiada a Manuel Travassos que 
vai cedendo. À taipa é tão ligeira que os mouros, de fora, só à 
força de ombros, a derrubam. A batalha fica em campo aberto. 

Uma vez mais vem Paulo de Lima salvar os sitiados. 

Prodigiosamente ene'rgico e sereno, ei-lo que anima todos a 
um esforço de que dependerá a victória. Luta-se corpo a corpo. 
Surge também o capitão-mór neste ponto, onde se joga a sorte 
da cidade e, talvez, a dos portugueses todos do Malabar. 

As mulheres, vendo o perigo, correm ao convento dos 
Franciscanos, implorando ajuda divina. E os frades de S. Fran¬ 
cisco, no trágico momento, saem do convento, de crucifixo 
erguido, e correm ás tranqueiras esforçando os soldados e 
gritando-lhes que Deus está com eles. Num último impeto, 
pelas quatro horas da tarde desse dia quinze de Maio, os últi¬ 
mos mouros que ainda estavam combatendo dentro das tran¬ 
queiras fogem, ou morrem em combate. A cidade fica livre 
do cerco, e a coragem de Paulo de Lima, já provada no ata¬ 
que em terra e na abordagem no mar, démonstra-se agora na 
guerra defensiva dum apertado e duríssimo cerco. 
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CAPITÃO DE GALÉ 


Uonvinha, apesar de passado o perigo do cerco, não permi- 
tir aos malabares o livre trato marítimo, conforme a política 
de domínio do mar, indispensável á nossa sustentação na 
índia. 

Assim Luís de Melo, em Setembro de i55g, dispôs a sua 
armada, reforçada com navios que mais tarde o Vice-Rei 
lhe enviou de Goa, pelos pontos de tráfico marítimo mais in¬ 
tenso. 

A Paulo de Lima, pela primeira vez, se concede o coman¬ 
do duma galé que cruza as águas comerciais. Mais tarde lhe 
entregam cinco fustas para igual serviço. 

De tudo se desempenha capazmente e com extremo acerto, 

Num dos navios desta expedição-a caravela comandada 
por Gonçalo Pires de Alvelos-vai como soldado um moço 
também de verdes anos que havia de ficar na história da 
índia, mas não pelos feitos militares, conquanto tivesse sido 
valoroso soldado. Era Diogo do Couto, companheiro e amigo 
de Camões e de Paulo de Lima, o qual nas «Décadas da 
Ásia», na «Vida de Paulo de Lima», no «Soldado Prático», 
deixou a imagem movimentada do que eram as campanhas 
da Asia naquêle meado do século. 
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O Vice-Rei Constantino de Bragança, no inverno de i56o, 
organiza uma armada para ir a Jafanapatão, com o intuito 
duplo de castigar o rei que quebrara os tratos tidos connosco 
e transferir para esse reino os moradores de S. Tomé de 
Meliapor, constantemente incomodados pelos reis de Bisnagá. 

O Vice-Rei entregou o governo a D. Pedro de Menezes 
capitão de Gôa, a administração ao licenceado Belchior Serrão; 
expediu para Damão alguns fidalgos com seus soldados e em 
Setembro fez-se ao mar com a armada, composta de doze 
galés, dez galeotas e sessenta navios de remo, fustas e catures. 

Vai como capitão de uma das galés Leonis Pereira, grande 
amigo de Camões, a quem o poeta escreveu o ditirambo : 

«Um grande capitão, que a roxa aurora 
Dos filhos defendeu da noite escura...» 

Outra galé obedece ás ordens de Luís de Melo da Silva. 
Paulo de Lima é capitão duma galiota. Entre os capitães das 
fustas conta-se um filho bastardo de Garcia Resende, de nome 
Bastião de Resende. 


Parte a armada a sete de Setembro. Salteia-a um vento 
sudueste rigíssimo que a obriga a lançar ferro nos Ilhéus de 
Angediva, esperando o amainar do vento. Cinco dias depois 
seguem para Cochim, onde o Vice-Rei é recebido com muita 
alegria. Não quer aposentar-se em casas na cidade, e é de 
bordo da capitania que dá despacho. Envia Fernão Gomes 
Cordovíl a S. Tomé, com cartas para os moradores, a con¬ 
vence-los a mudar-se para Jafanapatão, se fôr bem sucedido 
na conquista. 

A esquadra novamente parte, levando na companhia o bispo 


CAPITÃO DE GALÉ LI 

de Cochim, D. Jorge Temudo, que quer acompanhar o Vice- 
-Rei na arriscada empresa. 

Passam o cabo Comorim, seguem até aos baixos de Chi- 
lao. Para não fazer perigar os navios de alto bordo manda o 
Vice-Rei que estes regressem a Cochim, e segue em navios 
■de menor calado até Jafanapatão. 



A CONQUISTA DE JAFANAPATAO 


Mil e duzentos homens leva consigo Constantinode Bragança 
para a conquista de Jafanapatão. A dianteira será comandada 
por Luís de Melo da Silva, acompanhado de Paulo de Lima. 

Depois de terem, em conselho, decidido o lugar de desem¬ 
barque, manda o Vice-Rei armar numa ilheta um altar onde se 
diz missa, e onde o Bispo de Cochim concede absolvição geral. 

Pelas duas horas da tarde começam a movimentar o de¬ 
sembarque. Na praia estão cerca de dois mil homens para lhes 
tolher a manobra, comandados pelo Príncipe Branco, filho do 
rei. A artilharia de bordo vareja a praia. Fogem para os pal¬ 
mares os índios, e desembarca, antes de todos, Gonçalo Falcão, 
que se mostra empenhado em mostrar ao Vice-Rei, a quem 
contrariara os planos no Conselho, que acima de tudo preza a 
execução do que se determinara. 

Em terra todo o corpo de desembarque, ordena o Vice-Rei 
que um dominicano vá a frente, erguendo comprida haste onde 
está Jesus crucificado. A vanguarda é comandada por Luís de 
Melo da Silva, a quem logo segue D. António de Noronha, 
por alcunha o Catarraz. 

Assim chegam àr ua principal da cidade que vêem coberta 
de palmeiras. Iam-na subindo confiadamente, e Luís de Melo 
à frente de todos, quando Fernando de Menezes, por alcunha 
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o Narigao, lhe disse que tomasse cuidado, que aquelas palmei¬ 
ras pareciam disfarce de artilharia. Mal tinha falado quando 
uma das peças, ocultas sob as palmeiras, disparou. A pontaria 
fora excessivamente alta e errara o alvo, mas logo disparou 
outra peça que matou o porta-bandeira de Luís de Melo e mais 
quatro soldados. Foi então que Paulo de Lima teve uma das 
mais audaciosas e decisivas intervenções na campanha. 

Acompanhado de João Pessoa, que acorrera a erguer a 
bandeira que estava por terra, e mais oito soldados, arremeteu 
contra as peças, tomou-as, e João Pessoa hasteou a bandeira vi¬ 
toriosa nos reparos da artilharia. Luis de Melo pôs nov am ente 
em ordem a sua gente e prosseguiu no avanço, apesar das 
balas e frechas que sobre os nossos caiam. 

Entretanto Gonçalo Falcão, pela rua onde ia, fora atacado 
pela gente do Príncipe Branco. A superioridade do número, 
a melhor situação dos defensores e a artilharia tinham posto 
os seus soldados em perigo. Dele sabedor, logo o Vice-Rei 
quiz mandar fidalgos, dos que o acompanhavam, a socorre-lo. 
António de Noronha, porém, quando isto ouviu, gritou: «Eü, 
Senhcr, basto para isto!» e correndo à desfilada foi ter onde 
estava Gonçalo Falcão, levou os inimigos de vencida, até lhes 
tomar uma peça grande, que logo mandou assestar para onde 
estava o rei com o grosso das tropas. 

Com estes sucessos desanimou o rei de se poder aguentar 
na cidade, e recolheu-se à fortaleza. O Vice-Rei, por ser já 
tarde, fortiificou-se nas ruas tomadas, e deixou passar a noite. 
No dia seguinte, quando iam acometer o castelo, verificaram 
que já tinha sido abandonado. 

Luís de Melo foi mandado no encalce do rei, que, posto em 
tal aperto, acabou por pedir pazes, que lhe foram concedidas, 
tanto mais que os de S. Tomé se recusaram, com desculpas, 
a transferir-se para Jafanapatão. 
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A TOMADA DA ILHA DE PRIMBALÃO 


"Voltou Constantino de Bragança a Cochim e logo em Ja¬ 
neiro puderam partir para o reino as naus Rainha, S. Vicente 
e Drago. Recebeu, então, cartas de João Pereira, capitão de 
Cranganor, que lhe anunciavam ter o Samorim tomado a ilha 
de Primbalão ou Paribalao, que era do rei Cochim, o que po¬ 
deria pôr em perigo a fortaleza de Cranganor. 

Despediu o Vice-Rei imediatamente Francisco de Almeida 
com doze navios, e depois dele Luís de Melo da Silva, com 
quinhentos homens, entre os quais Paulo de Lima. 


De madrugada, dias após o encontro das duas armadas, os 
portugueses deram um assalto combinado com os guerreiros 
' de Cochim. 

Foi a luta muito áspera e confusa. No combate recebeu 
Luís de Melo da Silva um tiro num ombro, que o não deixou 
continuar a lutar. Mas os nossos, com Francisco de Almeida 
e Paulo de Lima, prosseguiram no ataque, limparam a ilha de 
inimigos e entregaram-na áo rei de Cochim, não sem grandes 
e notáveis perdas. 
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O Vice-Rei voltou para Gôa com o grosso da armada, e . j 

com ele vieram Paulo de Lima e Luís de Melo. í 

* 

Em paga de seus serviços foi Luís de Melo da Silva des- * 

pachado para a capitania de Damão, com Simao Vaz Telo por 
feitor e alcaide-mor. 

Entretanto — em iSoí — Constantino de Bragança era 
substituído no governo da índia pelo Conde de Redondo. Vol¬ 
tou ao reino levando comsigo somente algumas pedras precio¬ 
sas; regeitou voltar à índia (como lhe pediram) e morreu em 
Estremoz, tendo deixado todos os seus bens a seu sobrinho 
D. Constantino, conde de Ferreira, por não ter tido filhos. 
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O CANATALE 

Paülo de Lima não pôde acompanhar a Ormuz D. Francisco 
de Mascarenhas em expedição ordenada pelo Conde de Re¬ 
dondo, porque disso o tolheu doença grave. Esteve, porém, 
presente nas cerimónias de pazes que o Vice-Rei teve com o 
Samorim, as quais, de resto, o rei asiático em breve quebrou. 

António de Noronha, novo Vice-Rei, chegou a Gôa em 3 de 
Setembro de 1564 , e logo enviou uma esquadra ao Malabar, 
•comandada por Gonçalo Pereira Marramaque. Reconhecida a 
necessidade de reforços, 0 Vice-Rei expede nova esquadra, da 
xjual vai como capitão Paulo de Lima. , 

Partem de Gôa em Fevereiro de i565. Paulo de Lima viaja 
na galeota S. João Batista; acompanham-no mais três navios 
de pequeno porte. 

Por altura dos ilhéos de Batecalá descobriram navios que 
•navegavam em sentido contrário da esquadra de Paulo de Lima. 

Ora tinham chegado novas de que um corsário malabar, 
chamado 0 Canatale, dos mais aguerridos e ferozes que aque¬ 
les mares tinham visto, andava pelas paragens em que a ar¬ 
mada agora estava. 
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Manda o capitão-mór um pequeno navio para reconhecer 
os barcos, e com alegria verificam que a esquadra julgada 
inimiga era formada por navios de Gonçalo Pereira Marra- 
maque que este mandara ao encontro de Paulo de Lima. Entre 
os capitães estava Nuno Velho Pereira que, como já lembrei, 
veiu a naufragar perto da costa moçambicana, não longe do 
sitio em que desembarcou Paulo de Lima do batel. Isto se 
passou em i5g3, quando partiram de Gôa as naus Chagas» 
S. Pantaleao, Nazareth, S. João e Santo Alberto. Nesta 
última ia Nuno Velho Pereira. Junto do Penedo das Fon¬ 
tes, por ter aberto água, acabou de desfazer-se a nau, e os 
náufragos pisaram terra de Moçambique. Escaparam cento' 
e vinte e cinco portugueses e morreram vinte e oito; dos es¬ 
cravos salvaram-se cento e sessenta e morreram trinta e qua¬ 
tro, Eleito Nuno Velho Pereira para comandante, tomou me¬ 
didas muito prudentes, e recordando as misérias dos náufragos 
do galeão S. João e da nau S. Tomé não quiz seguir pela 
costa, como estes tinham feito, e, optando pelo caminho mais 
breve para atingir o rio de Lourenço Marques, caminhou pelo 
sertão, guiando-se pelo astrolábio e por indicações dos cafres. 

Ao passarem pela terra do Inhaca veiu-lhes um negro ao 
caminho, que cumprimentou gentilmente o capitão, e lhe disse 
em bom português: Beijo as mãos a Vossa Mercê , como cafre 
creado entre portugueses , pois fiquei aqui depois da perdição 
do galeão grande S. João, 

Grande foi a alegria de todos por encontrar este negro, e 
maior ainda por saberem por ele que ainda estava no rio de 
Lourenço Marques o navio de resgate de marfim, comandado- 
por um certo Manuel Malheiro. 

Neste barco se salvaram, e deram fim aquela caminhada longa 
de trezentas léguas pelo sertão, em que gastaram três meses. 

A fatalidade não quiz, porém, dar aos salvos da Santo Al¬ 
berto vida longa, pois a maior parte deles embarcou em Mo¬ 
çambique na nau Chagas, que regressara ao reino. 


O CANATALE 
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Esta riquíssima e formosíssima nau, ao passar perto da ilha 
do Faial, foi atacada por três naus inglesas e depois de heroica 
defesa foi abrasada e afundada levando os ingleses a crueldade 
aponto de matarem os que a nado se procuravam salvar. De toda 
a tripulação ficaram com vida somente treze homens, onze dos 
quais os ingleses lançaram fora na costa do Faial. Os dois 
restantes, que eram Nuno Velho Pereira e o capitão Brás 
Correia, foram levados cativos para Inglaterra, donde se res¬ 
gataram por três mil cruzados, e voltaram a Portugal. 

IVÍas volvendo ao fio da nossa história, que abandonámos 
na altura em que a esquadra de Paulo de Lima se encontrou 
com os navios dos quais um dos capitães era Nuno Velho Pe¬ 
reira, quando buscavam o pirata Canatale, notarei que os his¬ 
toriadores referem de modos vários o que então se passou. 

Para o autor do nosso manuscrito os cinco navios da armada 
de Gonçalo Pereira, de comum acordo com Paulo de Lima, dei¬ 
xaram-no sozinho em Batecalá, para assegurarem o caminho à 
fusta de munições de António de Noronha, que já partira. Diogo 
do Couto, porém, conta do sucesso bem diferente versão. 

A armada de Gonçalo Pereira ter-se-ia afastado de Paulo 
de Lima por este trazer bandeira de Cristo pela quadra, que 
não quizera enrolar ao chegarem os outros capitães, e magoa¬ 
dos por isso os de Gonçalo Pereira o deixaram sozinho em 
Batecalá e seguiram para a costa do Malabar. 

O certo é que Paulo de Lima ficou em Batecalá com os 
seus quatro navios, e no mesmo dia, à tarde, surgiu no mar 
do ilhéu de Batecalá uma esquadra de onze fortes barcos. 
Como houvesse luar durante a noite pôde aperceber-se para a 
luta, e no dia seguinte as duas armadas investiram uma contra 
a outra furiosamente. Estava travada luta de morte entre o 
destemido pirata Canatale, terror dos mares do Malabar, e 
Paulo de Lima, o herói de mil combates. 
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Sete navios piratas abordaram a capitania. Outros quatro 
atacaram o barco de Bento Caldeira, que se aguentou valente¬ 
mente, mas acabou por morrer com todos os companheiros, 
emquanto o navio. ardia por completo por ter estoirado o 
paiol. Os outros dois capitães, temerosos de que lhes suce¬ 
desse o mesmo que a Bento Caldeira, abandonaram o com¬ 
bate e fugiram para Gôa, deixando Paulo de Lima sozinho 
contra a armada inteira do Canatale. 


O camelete da galeota de Paulo de Lima lançou o primeiro 
tiro e com ele destroçou a ordem em que investiam os inimi¬ 
gos. Mas estes eram tantos e tao furiosos e animados pelos 
primeiros suces,sos que nao se detiveram. São agora onze os 
navios que abordam a galeota de Paulo de Lima. O Canatale 
ataca pela prôa, e os outros por todos os lugares, tentando 
lançar na galeota portuguesa os seus quinhentos homens de 
guerra. Paulo de Lima comanda quarenta ou cinquenta sol¬ 
dados, e corre a todos os lugares onde o perigo é maior. Ves¬ 
te couraça de veludo carraezim, está armado de espada e es- 
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eudo e lança-se à frente em todos os ataques. De suas mãos 
feriu o próprio Canatale, e tendo acorrido à prôa consegue, 
num ímpeto, pôr fora da galeota os invasores, penetrar com 
os seus nos navios inimigos, meter no fundo cinco deles e 
obrigar os restantes a retirar para fora do alcance das peças 
de artilharia. 


Está o herói ferido por um tiro que lhe faz sangrar por 
uma cosa. Já não se pode ter de pé. Quatro frechadas o atin¬ 
giram também. Manda que o tragam á prôa, senta-se na coxia, 
chama os soldados—que sao já menos do que vinte—e diz-lhes 
que só da sua valentia depende o salvarem as vidas. Já estão 
■cerca de duzentos mouros mortos, o Canatale ferido, e os vinte 
portugueses, embora todos ensanguentados, não receiam dar 
o golpe final. Antes que os mouros se refaçam, a galiota de 
Paulo de Lima prepara-se, novamente, para a ofensiva; man¬ 
da o capitão rufar o tambor e apresta-se para atacar. Ordena 
aos soldados que tomem os remos, e aos escravos que em¬ 
punhem as lanças, para fazer crer que é maior o número e a 
■determinação da parte dos nossos. E os mouros, ante aquela 
ousadia, com centenares de mortos e feridos na sua armada e 
o Canatale ferido, dão de remos e fogem... 

Paulo de Lima volta a Batecalá e dois dias depois está em 
'Gôa com os feridos mais graves. 


Ao chegar a Gôa foi grande o espanto de todos por aquela 
tão rara vitoria. Martim Afonso de Melo Pereira levou num 
palaquim Paulo de Lima para sua casa, onde lhe tratou das 
feridas, e o Vice-Rei logo o foi visitar e com ele toda a gente, 
■desejosa de ver o herói. 
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Paulo de Lima esteve muito tempo perigosamente doente 
das feridas recebidas. Mas o ânimo valoroso tudo venceu, e 
mais uma vez triunfou da morte. 


Não lhe foram, porém, propícios os tempos imediatos, Nem 
do Rei nem do Vice-Rei vinham recompensas para os seus 
muitos serviços. Eram provido em capitanias e comandos ren¬ 
dosos outros homens com menores méritos. 

Aumentavam as dívidas e sentia-se injustamente tratado. 
Intrigas, invejas, porventura, também, a sua altivez de ânimo, 
tudo contribuía para que só encontrasse frieza e desfavor nos 
governantes. O Vice-Rei, julgando-se ofendido com palavras 
de Paulo de Lima, manda-o prender durante dois meses, e só 
o solta por este se oferecer para o acompanhar numa expedi¬ 
ção a Mangalor. Finalmente D. Sebastião teve conta de seus 
merecimentos e nomeou-o para a Capitania de Chaul em i568. 
Entretanto chegava a Gôa Luís de Ataide, nomeado novo 
Vice-Rei da índia. 
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0 POETA 


IN esse tempo saira Luís de Camões da índia. Em 1667 estava 
em Sofala. Diogo do Couto, que regressava ao reino, conta na 
Década VIII 0 passo tão referido: 

«Em Moçambique achámos aquele príncipe dos 
poetas do sen tempo, meu matalote e amigo Luís de 
Camões, tao pobre que comia de amigos, e para se 
embarcar para 0 reino lhe ajuntámos, os amigos, toda 
a roupa que houve mister, e não faltou quem lhe 
desse de comer, e aquele inverno que esteve em 
Moçambique acabou de aperfeiçoar as suas Lusíadas 
parais imprimir, e foi escrevendo muito em um livro 
que ia fazendo, que intitulava Parnaso de Luís de 
Camões, livro de muita erudição, doutrina e filosofia, 
0 qual lhe furtaram, e nunca pude saber no reino 
dele, por muito que 0 inquiri e foi furto notável; e 
em Portugal morreu este excelente poeta em pura 
pobreza. 

/ Manuel de Faria e Sousa, na Àsia Portuguesa , refere his¬ 
tória idêntica: 
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«Este ano (1567) encontrava-se em Sofala 0 sin¬ 
gular valido do céu e isolado dos homens, Luís de 
Camões, terror dos poetas vulgares da Europa. En¬ 
contrando-se pobríssimo na índia, onde militou dezas¬ 
seis anos, e oferecendo bonanças Pedro Barreto, 
que passava a ser capitão daquela praça (sem lem¬ 
brar-se do mal que 0 havia tratado este apelido, pois 
Francisco Barreto 0 arrojara à China), foi-se com ele. 
Mas como promessas de homens ordinariamente são 
vãs, como fundadas em capricho de que depois va¬ 
riam, 0 poeta, experimentando-o, resolveu entrar numa 
náu que ali chegara de passagem para 0 reino em 
que vinham Heitor da Silveira, António Cabral, Luís 
da Veiga, Duarte de Abreü, António Ferrão e outros 
cavaleiros. Porém, estando de acordo com eles, 0 
experimentou melhor, porque Pedro Barreto, que 
nao tinha feito aquelas promessas para melhorá-lo 
com executa-las, senão para entreter-se com a gran¬ 
deza do seu engenho (lastimosa desgraça, que um 
homem a quem Deus fez grande sem poder se veja 
reduzido a defender ea ser entretenimento de ou¬ 
tros, a quem a fortuna fez poderosos sem gran¬ 
deza!) vendo que se ia, pediu-lhe como dívida duzen¬ 
tos ducados, que com ele disse havia gasto , em 
traze-lo àquela praça, e esses cavaleiros, que 0 que- 
riam trazer, 0 resgataram e 0 trouxeram. De maneira 
que, ao mesmo tempo, a pessoa de Luís de Camões 
e a glória de Pedro Barreto foram vendidas por este 
preço. Ali dera fim ao seu imortal poema e princípio 
a outro livro, que se intitulava ò Parnaso. Entrou 
em Lisboa no ano de 1569, em que toda ela ardia em 
peste, para que sempre este insigne varão, fugindo 
de uma, viesse parar a outra». 




CAPITÃO-MÓR DE ARMADA 


bío vice-reinado de Luís de Ataíde despachou-se Paulo de 
Lima com uma galé, seis fustas e um cature para se ir juntar 
a Jorge de Moura e Martim Afonso de Melo, capitão de Ba* 
çaim e castigarem com guerra os reis de Colé e Sarsetas 
pelos ataques que faziam às terras de Baçaim. Juntos ás tropas 
indígenas do chefe Beitarane e aos soldados e capitães que 
estavam em Baçaim, partiram os portugueses até Manorá, su¬ 
bindo pelo rio de Agaçaim. O exército compunha-se de oito¬ 
centos portugueses com quatrocentas espingardas, oitenta cava¬ 
leiros e os aliados indianos. Paulo de Lima ia na vanguarda 
com quatrocentos homens da armada. 

O exército inimigo era formado de dois mil peões e quatro¬ 
centos cavaleiros, e entre eles contavam-se muitos mogores e 
dalaris. Paulo de Lima arremeteu com a vanguarda e levou 
de vencida, num só esforço, os inimigos. Morreu, porém, na 
batalha Manuel Ferreira de Figueiredo, um dos seus capitães, 
juntamente com os soldados que 0 acompanharam, porque, 
tendo-se atrazado do grosso do exército, foi apanhado pelo ini¬ 
migo e aniquilado depois de luta heróica. 




LXVIIÍ CÁPITÃO-MÓR DE ARMADA 


Paulo de Lima prosseguiu até às cidades de Darilae Vazem,, 
que arrazou, e, depois de uma retirada cheia de perigos pelas 
florestas de Colé voltou à tranqueira de Saibana, e daí a 
Baçaim. 

De Baçaim seguiu a esquadra de Paulo de Lima, e ao passar 
perto de Carapatào travou combate naval com dez paraos. 

A luta foi áspera, mas Paulo de Lima saiu vencedor, to¬ 
mando dois paraos e obrigando os restantes a fugir. 
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IDE ANTES BEIJAR A MÃO A VOSSA MÂI... 

Enquanto Paulo de Lima combatia contra os paraos dos 
mouros, dois dos navios da sua armada, vendo mal afigurado 
o negócio, desviaram-se da briga, e à força de remos, fugiram 
para Gôa. 

Luís de Ataíde, logo que Paulo de Lima chegou a Gôa, 
recebeu-o com grandes louvores e elogiou os seus companhei¬ 
ros leais. 

.. .Mas quando um dos que tinham abandonado Paulo de 
Lima lhe ia beijar a mão, o Vice-Rei Luís de Ataíde não lhe o 
•concedeu, e disse-lhe rijamente: «Ora andai daí: ide antes bei¬ 
jar a mão a vossa mãe...» 
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...NÂO VOS ESTORVE NADA! 


Importava fechar-se aos mouros o comércio do Canará, cuja 
chave era a cidade de Barcelor. 

O Vice-Rei prepara a armada de conquista, que ele próprio 
comanda. Paulo de Lima acompanha-o na expedição. Fin¬ 
dava o ano de 1670 e a empreza afigurava-se importante pela 
posição estratégica que ocupavam, tanto Barcelor, como Onor, 
donde partiam naus mouras da carreira de Meca. 

Foi para Onor que primeiro se dirigiu 0 Vice-Rei. A luta 
não foi além de tiros de longo alcance, de parte a parte, e em 
breve 0 capitão da fortaleza, chamado Lavarná, a abandonou. 

O Vice-Rei entrou nela, deixou guarnição, e seguiu para 
Barcelor. 


A vista de Barcelor as embarcações de remos atacaram ime¬ 
diatamente a artilharia de terra. 

O Vice-Rei ia numa manchua, comandando a restante es¬ 
quadra. Assobiavam os pelouros da fortaleza que caiam sobre 
os navios. O Vice-Rei, sentado numa cadeira de brocado, 
sereno, comandava. Um da comitiva ia cantando e acom- 
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panhando o canto com o som de uma harpa. Era aquela velha 
história em castelhano, que correra na Idade-Média na Penín¬ 
sula, a celebrar a conquista de Troia pelos gregos: 

<lEntran los gregos en Troya , 

Tres a ires/ quatro a quatro...)) 

O cantor, ante as bombardadas, parou um pouco do seu 
cantar; mas o Vice-Rei disse-lhe logo: «Oh, ide por deante, 
não vos estorve nada». 

E logo depois alguns fidalgos disseram a Luis de Melo da 
Silva que o Vice-Rei se expunha, daquela forma, às balas. Luís 
de Melo respondeu: «Deixai-o ? senhores, ir; e se o matarem, 
aqui vou eu que governarei a índia; e se me matarem a mim, 
aí vão Vossas Mercês». 

Foi com esta fortaleza de ânimo que se fez a investida con¬ 
tra Barcelor. Paulo de Lima teve lugar primacial no ataque. 
Após luta rápida a cidade foi entrada e o Vice-Rei voltou para 
Gôa depois de ter deixado a fortaleza de Barcelor entregue a 
Jorge de Moura, irmão colaço do príncipe D. João, que foi pai 
do rei D. Sebastião. 

Paulo de Lima, tendo conseguido arrancar, juntamente com 
António Botelho, dois paus das tranqueiras, foi o verdadeiro 
causador da vitória. Com razão o seu epitáfio fala dos feitos 
de Onor e Barcelor, que foram-rendidas pela força de tão 
forte braço. 
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ROMANCES DE AMOR 


Paulo, de Lima Pereira tinha agora trinta e quatro anos. 

Na índia sensual e violenta, os tempos escassos de paz, 
na opulência de Gôa, eram convite fácil à licenciosidade. Paulo 
de Lima, entre outras aventuras amorosas, perdeu-se por uma 
mulher, casada com certo rico mercador de Gôa. 


Um dia estava Paulo de Lima numa das torres da casa da 
mulher amante quando o marido, com seus criados armados, 
entrou no aposento. Paulo de Lima, armado somente de espada 
e escudo, fez-lhes frente, e conseguiu fugir. Mas a amante, 
çerta da sua perdição, lançou-se da janela à rua, e morreu. 


PAULO de Lima retirou-se com alguns soldados e criados fieis 
para o arrabalde de Gôa, e daí passou a Ormuz. 

Foi em Ormuz, que conheceu Beatriz de Monterroio, filha 
dum fidalgo rico de Portalegre, que vivia na índia, por nome 
Feraão de Monterroio, Breve casaram, D. Beatriz e D. Paulo, 
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a bom contento de Fernao de Monterroio, tanto mais que a 
D. Paulo fora já concedida a capitânia de Chaúl, de largos 
rendimentos. 

Tinha, então, D. Beatriz dezoito anos, e passava por uma 
das mais belas mulheres portuguesas da índia. 

Intransigente e ferido pela grande afronta recebida não queria 
aquele que fora casado com a amante de Paulo de Lima permi¬ 
tir que este viesse a Gôa, coisa que obtivera pelos tribunais. 
E a nenhum pedido acedia. Aventurou-se Paulo a quebrar a lei; 
e, um dia, no mosteiro de S. Domingos, Beatriz de Lima lan¬ 
çou-se aos pés do ultrajado, e entre lágrimas lhe pediu pelas 
chagas de Cristo que revogasse o homizio. 

Perdoou ele, depois de muito instado. E sob condição de 
nunca mais passar junto da casa onde se dera aquela triste 
morte da amante, ficou Paulo de Lima em Gôa com D. Beatriz. 
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O EXTRAORDINÁRIO FEITO DE DABÚL 

IVTeliqüe Tojar, tanadar de Dabúl, assassinara traiçoeira- 
mente capitães portugueses, no tempo de D. Diogo de Menezes. 
Melique Tojar fôra desterrado, mas em i58i voltou a Dabúl 
e preparou, quebrando os tratados, uma nau para ir ao comércio 
de Meca. 

O conde de Atouguia, D. Luís de Ataíde, reconhece a neces¬ 
sidade de evitar, por golpe de força, que se acrescente a audácia 
de Melique Tojar. Confià a Paulo de Lima a empresa, e dá-lhe 
dez navios e alguns dos mais esforçados soldados da índia. 

Navega a armada para Dabúl; a entrada do rio está defen¬ 
dida por muita artilharia, embarcações e mais de seis mil sol¬ 
dados de terra. Outroieria, talvez, receado a empresa. Mas 
Paulo de Lima, com a segura tranquilidade dos heróis, força 
a barra, ataca e incendeia os navios, continua navegando rio 
acima e-destroça a gente do Melique em constantes proezas. 

Meliqüe Tojar, despeitado com a vitória portuguesa, con¬ 
vida dois destemidos corsários malabares para se juntarem às 
suas forças navais. 

Assim se reuniram dez navios, bem artilhados, carregados 
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de soldados de abordagem e animados pelos seis mil homens 
das tropas de terra. 

Logo fecharam, ligando os navios, a saída da barra do rio 
por onde Paulo de Lima havia de voltar ao mar. 

Paulo de Lima, com valoroso ânimo, dispôs seus navios para 
o combate, Colocou a meio da fiada dos navios a sua galeota, 
postou-se à proa do barco, exortou capitães e soldados. 

Chegados à distância de tiro, descarregaram os malabares 
os camelos; esperou Paulo de Lima que se desfizesse a fuma- 
rada dos tiros, e, com os inimigos já mais perto, mandou os 
seus artilheiros descarregar as peças, que causaram grande 
estrago nos mouros. Depois lançou-se à abordagem. Gritou, 
em voz alta, a invocação de David: «Meu Deus, sêde-me favo¬ 
rável, a mim que sou o maior dos pecadores», e seguido pelos 
seus entrou nas galeotas dos mouros com tal fúria que em 
breve dois navios inimigos estavam em seu poder. 


Os outros capitães cumpriram galhardamente as ordens de 
combate. Em pouco tempo, da arrogante esquadra de dez na¬ 
vios mouros um só se salvara, ficando os outros ou na mão 
dos portugueses, ou em chamas ou afundados. 

Assim era vingada a morte dos portugueses assassinados 
pelo Melique Tojar, e para sempre abatido o poder dos pira¬ 
tas e dos mouros na costa do norte. ■ 

Voltou Paulo de Lima para Gôa, e o vice-rei festejou muito 
a vitória do herói que, embora conseguida com número de na¬ 
vios igual aos dos inimigos fôra, todavia, na proporção de um 
para três, atendendo ao número de combatentes, acrescendo 
ainda a vantagem de posição estratégica. 
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A CAPITANIA DE CITAÚL 


Quem percorrer os fólios grandes, guardados na Torre do 
Tombo de Lisboa, chamados os «Livros das Chancelarias» 
de D. Sebastião, encontrará no livro 36 , a fls. 235 verso, a 
carta de nomeação de Paulo de Lima para a capitania de 
Chaúl. 

Porém, só em i 583 , no mês de Abril, no vice-reinado de 
Francisco de Mascarenhas, tomou Paulo de Lima posse da 
fortaleza. 

De Gôa partiu, com sua mulher D. Beatriz, e mesmo em 
tão pacífica viagem a sorte da guerra o quiz experimentar, 
deparando-lhe um navio que os malabares tinham tomado aos 
portugueses e em que faziam agora sua pirataria. Paulo de Lima, 
somente ajudado de seus creados, investiu-o e tomou-o, e com 
esta presa entrou em Chaúl. 

Governou a fortaleza com justiça e firmeza até Abril de 
1 586 , ano ém que a deixou, voltando para Gôa, com tenção de 
regressar a Portugal. 




LXXVIII A CAPITANIA DE CHAÚL 


Na Torre do Tombo, livro 16, fl. 140 verso, das «Chance¬ 
larias» de Filipe I, encontra-se a carta que concedia a Paulo 
de Lima a capitania de Malaca, e a fls. 144 do mesmo livro 0 
alvará de uma viagem à China. Mas tendo levado estes des¬ 
pachos para a índia as naus que chegaram a Gôa em i 58 g, 
deles não chegou a ter nem proveito nem conhecimento, pois 
saira de Gôa pouco antes para a fatal viagem da Nau São Tome', 
perdida na Terra dos Fumos. 
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MALACA EM PERIGO 


A cidade de Malaca havia no ano de 1587 de sofrer duros 
combates. 

Logo nos princípios de Janeiro foi atacada por uma armada 
muito poderosa do Rajale. Era João da Silva capitão de Ma¬ 
laca, e em parte grande pela sua acertada e cuidadosa defesa 
Malaca ficou livre, ao fim de poucos dias, da armada ini¬ 
miga. 

Entretanto Jerónimo de Azevedo, postado com sua armada 
na ponta da Romania, apresava os navios mouros que acerta¬ 
vam de passar naqueles mares, e recolhia as naus portuguesas 
da carreira da China, encaminhando-as para Malaca. 

Na cidade, entretanto, passavam-se graves acontecimentos. 
O Rei da Viantana preparava-se para vir sobre a cidade com 
todo 0 seu poder. Era mister mandar alguém de confiança 
rapidamente ao Vice-Rei, para dar conta da situação angus¬ 
tiosa. Foi escolhido Jerónimo Rebelo, que levou cartas do 
capitão, do bispo e da câmara, pedindo a D. Duarte rápido e 
forte auxilio. 

: ( . 4 

A primeira cidade a ter conhecimento das más novas foi 

* Cochim. Logo se reuniram bs principais da cidade, e resolve¬ 

ram enviar imediato socorro. Preparam um navio com manti- 
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mantimentos, armas e dinheiro, com tal diligência que o capitão 
da nau, de nome Luís Martins Pereira, chegou a Malaca antes 
de findar o mesmo mês de Janeiro. 

Grande alegria reinou em Malaca por este primeiro auxílio. 
Preparou-se uma pequena armada que facilitasse o comércio 
marítimo, e assim foram afluindo á cidade alguns mantimentos. 
Nesse tempo enlouquecia o valoroso João da Silva, e o bispo 
tomou conta da governação. 


Só em Março chegaram a Gôa as naus de Malaca, e com 
elas Jerónimo Rebelo. 

Álvoraçou-se o Vice-Rei com as más novas. Reuniu imedia¬ 
tamente o conselho. Propôs que se mandasse a Malaca auxílio 
urgente e eficaz. Aprovado o plano do Vice-Rei, logo se come¬ 
çaram a preparar navios, munições, mantimentos e soldados. 
Socorreu-se o Estado das cidades da índia e do bolso de par¬ 
ticulares para obter o necessário dinheiro. A cidade de Gôa 
contribuiu com vinte mil pardáos, mas impôs uma condição: 
que o capitão da armada de socorro fosse Paulo de Lima Pereira 1 
Coincidia este pedido com a sugestão vinda de Malaca, que 
propunha como chefes da empreza arriscada Paulo de Lima 
ou Matias de Albuquerque. 

Preferia o Vice-Rei pôr no comando da armada Rui Gon¬ 
çalves da Câmara, seu tio. Mas, vencido das razoes, mandou 
chamar Paulo de Lima, e confiou-lhe o comando da armada. 

No transe difícil tuda faltava em Gôa. Até lanças foi nes- 
sessário ir buscar ás casas de particulares. Parece que a má 
fortuna se empenhava em deixar perder Malaca, como tanto 
se temia. 

Era, porém, injustificado o receio.... 

Em 28 de Abril aprestou-se a armada para içar as velas. 
Concorreu a praia todo 0 povo e 0 Vice-Rei com ele, Naquela 
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armada ia a defesa da índia, e em momento tao apertado a 
presença de Paulo de Lima era a esperança melhor dos que 
ficavam e 0 apoio mais eficaz dos que partiam. 


Entretanto, em Ceilão, perigo não menor ia ameaçar a 
Ásia Portuguesa. 

0 Rajú assediaria Columbo e a defesa dos portugueses 
sitiados e a ida de socorros dc Cochim e Gôa, tão animada¬ 
mente descritas por Díogo do Couto, seriam dos mais brilhan¬ 
tes sucessos da acção dos portugueses no Ultramar. 

Mas isso... é uma outra história! 


F 
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MALACA SOCORRIDA 

Três galeões, duas fustas e quatro galiotas formavam a ar¬ 
mada de Paulo de Lima. Destes navios alguns perderam-se 
do grosso da armada, emquanto Paulo de Lima prosseguia 
■em sua derrota e a 27 de Maio descobria a terra do Achem, 
Iam com grande falta de água na armada de remos, a 
ponto de se resolverem a ir busca-la, qualquer que fosse 0 
perigo. Deram, por fim, com um rio, pelo qual subiram em 
bateiras, no meio de muita arcabuzaria dos mouros, e tendo 
■encontrado água já salobra, trouxeram-na em barris, com 
grande dificuldade. Dias depois puderam fazer, melhor, aguada 
numa ilheta onde, dando algumas enxadadas em terra, brotou 
água limpida. Notaram os da armada, com curiosidade, que 
•algumas das poças abertas continham água salgada, e outras 
■água de beber, e julgaram como sinal de auxílio divino esta 
tara disposição. 


i OMADos, no percurso extenso, ao longo da costa, barcos de 
mouros e jaos, entre eles um em que ia um embaixador do 
Rajale para 0 Achem, tiveram, em 5 de Julho, vista de Ma- 
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laca, que não encontraram ainda rodeada de inimigos, o que 
a todos deu alegria. 

Os de Malaca já tinham reunido os navios de alto bordo de 
que dispunham e feito capitão deles D. Antonio de Noronha, 
para se ir postar na entrada da barra de Jor, e não consentir 
a livre passagem dos navios do Achem e seus confederados. 

Foi esta esquadra, depois, reforçada com navios de remo 
mandados por Malaca, e com a parte da armada de Paulo de 
Lima que chegara a 5 de Julho. 

Com toda esta força resolveram entrar pelo rio de Jor, 
contando, embora, com forte resistência inimiga. 

Na escuridão da noite ouviram grandes brados. A fusta de 
Diogo Soares de Melo dirigiu-se ao local donde eles vinham. 
Foram dar com um homem sozinho numa pequena embarcação. 

Contou que era um cristão, cativo de há muito naquelas 
terras, e que, tendo visto de dia passar a armada, logo pela 
calada da noite conseguira fugir e meter-se na pequena em¬ 
barcação que já corria perigo de se afundar. 

A armada, passado este e outros episódios pequenos, atra¬ 
vessou o estreito de Singapura e entrou pelo rio de Jor com 
espanto do Rajale, que supunha poder em breve atacar e ven¬ 
cer Malaca, e se via, agora, incomodado em suas próprias ter¬ 
ras pelo atrevimento daqueles que já tomava como presa segura. 

O Rajale, para evitar a entrada dos nossos, logo expediu 
uma galé e vinte navios. A abordagem determinada pelo capi¬ 
tão teve como resultado aprisionarem os portugueses alguns 
dos navios e porem os outros em fuga. Os soldados de Ma- 
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laca, levando mais longe ainda a ousadia, atacaram um forte 
bem armado, chamado do Corritão, e que lançava bombarda- 
das sobre a nossa armada, venceram-no e trouxeram para os 
navios a artilharia dele. 

Outros portugueses lançaram fogo às casas construídas 
junto à praia. No meio da confusão do incêndio alguns portu¬ 
gueses, que estavam cativos na cidade, conseguiram fugir e 
juntar-se aos da armada. 

António de Noronha, animado por este primeiro sucesso, 
pensou em intentar com as forças de que dispunha a conquista 
da cidade. Opunham-se ao plano os capitães de Paulo de 
Límà, que eram de opinião que se devia esperar pela chegada 
de D. Paulo para cometimento de tão grande vulto. Não dis¬ 
punham de mais do que trezentos soldados, e parecia exces¬ 
sivo arrojo querer conquistar cidade tão importante com tão 
pouca gente, comprometendd, com possível desastre, o des¬ 
tino de Malaca ou, talvez, de toda a índia Portuguesa. 

Opunham-se a esta demora nas operações militares os ca¬ 
pitães de Malaca. Posto o caso em conselho, como fossem em 
maior número os capitães de Paulo de Lima, prevaleceu o 
voto deles. Resolveu-se esperar a chegada de Paulo de Lima, 
e ir batendo a cidade com a artilharia e pequenos cometimen¬ 
tos de assédio. 


A 23 de Julho a armada disparou toda a artilharia sobre a 
cidade, que respondeu tiro por tiro. António de Noronha, entre¬ 
tanto, foi-se aproximando de terra, em Barco de remos, seguido 
dos homens de Malaca. E, subitamente, saltou em terra, cor¬ 
rendo, com os que os iam acompanhando, por um caminho 
que conduzia às portas da cidade. 

Os capitães de Paulo de Lima, vendo isto, desembarcaram 
também. Alguns seguiram o caminho de António de Noronha, 
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que ia lutando já com os mouros que saiam a combate-lo. 
Outros, vendo o perigo que se corria naquele ataque mal pre¬ 
parado, alojaram-se no conquistado forte de Corritao, que 
dominava a praia, 

D, António acabou por ficar, com menos de vinte compa¬ 
nheiros, cercados de muitos mouros e desbaratados os solda¬ 
dos que consigo levava. A situação era mortal. Mas António 
de Noronha, Manuel de Almada e outros poucos fidalgos deci¬ 
diram resistir até ao fim, corajosamente. Defenderam-se en¬ 
costados a uma tranqueira. Cinco dos companheiros cairam, 
varados pela arcabuzaria. Eram, agora, somente quinze, os 
que rodeavam o capitão-mor. Foi então que os capitães de 
Paulo de Lima, não encontrando D. António, e receando que 
a temeridade lhe fôsse custando a vida, o procuraram por os 
palmares, até que deram com um soldado fugido, que lhes 
indicou o lugar onde vira, pela última vez, o capitão. Diogo 
Soares de Melo, Francisco de Sousa e Fernão Pegado foram 
dar com o capitão rodeado já só de dez soldados. Deram o 
grito de guerra, bradando «Santiago», e embora fossem muito 
poucos para a multidão de mouros, tão rijamente se lançaram 
ao inimigo que libertaram D. António, e trazendo-o e aos 
companheiros últimos, enquadrados no pequeno grupo de sal¬ 
vadores, foram recuando para a praia, combatendo sempre, 
aguentando Diogo Soares os mouros, na rectaguarda do 
pequeno grupo de heróis. Assim mesmo nao deixaram de 
incendiar quatro galés novas, que estavam prontas nos estalei¬ 
ros por onde iam retirando, e chegaram a salvo à praia, onde 
embarcaram. 


Entretanto aportou a Malaca Paulo de Lima Pereira. Infor¬ 
mado do que se fizera até então, logo deu de velas para Jor. 
Chegado, observou cuidadosamente a situação da cidade, suas 
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defesas e possibilidades de ser entrada. No dia seguinte ao da 
chegada reuniu os capitães em conselho, e resolveram desem¬ 
barcar dentro de pouco tempo para atacar a cidade, não fossem 
os de Jor pensar, se muito demorassem, que os da armada se 
temiam deles. Até lá foram batendo com a artilharia a cidade. 

As esquadras de Jor fizeram algumas tentativas de ataque 
aos nossos navios. Mas fugiram, sempre que os navios portu¬ 
gueses de remo se punham em movimento. Assim se chegou 
ao dia quinze de Agosto—dia da Assunção —em que Paulo 
Lima mandou começar o desembarque. 
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Bate a artilharia, com grande fragor, a cidade, que brava- 
mente responde. 

Ordena Paulo de Lima as tropas para o desembarque — 
cerca de seiscentos soldados. 

Foi o primeiro a pôr pé em térra o arrojado António de 
Noronha. 

Sai-lhe ao encontro Raja Macota. Trava-se luta áspera. Os 
de Jor acabam por se refugiar num palmar vizinho, donde, 
com o-fogo dos arcabuzes, continuam a incomodar o movi¬ 
mento dos portugueses. 

Paulo de Lima, desembarcado com o melhor dos soldados, 
mandou que alguns dos seus se postassem no forte do Corritao, 
para dai conter os de Raja Macota. 

Entretanto os soldados de Malaca já se tinham espalhado 
pela praia e travavam fortes escaramuças com os mouros. 
Ordena D. Paulo que marche a dianteira pelo caminho com¬ 
binado. 

D. João Pereira, que comandava um dos esquadrões, pele¬ 
java constantemente com os soldados de Raja Macota. Era 
tão dura a luta que, por duas vezes, teve de retroceder e abri¬ 
gar-se no forte do Corritao. Com o socorro de Paulo de Uma, 
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que a tudo estava atento, os de João Pereira conseguiram, 
depois de luta duríssima, expulsar do palmar os mouros. 

António de Noronha chegava, entretanto, à tranqueira. Lan¬ 
çou furiosamente as mãos a um dos paus dela, como que que¬ 
rendo abala-lo. João Pestána, um dos seus soldados, não quer 
esperar mais: galga a trincheira, sobe a tranqueira e lança-se 
sobre os mouros, que logo o despedaçam. 


Abalado um dos paus da tranqueira, na estreita fenda me¬ 
te-se Francisco de Sá, que é trespassado pelas lanças dos 
mouros, e, sendo levado ao seu batel, nele morre de tantas 
feridas recebidas. 

António de Noronha continua esforçando-se por derrubar 
a tranqueira, de modo a dar passagem aos seus soldados. 
João Pereira afasta-se, acompanhado de um magote de portu¬ 
gueses, e tenta abalar a tranqueira por outra parte. 

, Paulo de Lima, entretanto, com o grosso das tropas, 
guiado por um dos portugueses fugidos da prisão da cidade, 
ia avançando lentamente, quando lhe sairam ao encontro mil 
e quinhentos mouros de reforço fresco, acabado de chegar aos 
de Jor. A batalha foi aí tão crua, que chegaram a combater 
ás punhaladas. E os nossos, ante a superioridade dos de Jor, 
começaram a fraquejar. Paulo de Lima, vendo que tudo se 
poderia perder naquele transe, lançou-se sobre os inimigos, 
gritando: «Cavaleiros de Cristo! Aqui! Segui-me, que este 
é o caminho da vitória!» 

Os outros, estimulados pela sua valentia, seguiram-no com 
entusiasmo. Os mouros, passo a passo, foram retirando, com 
grandes perdas e depois de aspérrimo combate. Agora mais 
livre o caminho, encaminha-se Paulo de Lima para a parte da 
tranqueira onde combatia António de Noronha, que, entretanto, 
tinha conseguido arrancar dois paus dela. Logo entraram de 


| roldão, pisando mortos e outros mal feridos, o alferes de An- 

í tónio de Noronha com a imagem da Senhora do Rosário bem 

\ erguida. No meio da loucura do combate ia Paulo animando 

todos, de tal maneira que, entre tiros e cutiladas bravíssimas, 
os defensores de Jor se viram obrigados a recuar. 

Estava entrada Jor, a poderosa. Mas a grande batalha não 
ia ainda na fase decisiva. 

i ■ 

I 
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Assim que o grosso das tropas penetrou na cidade por a 
abertura da tranqueira, Paulo de Lima passou-se também para 
dentro dos muros e exortou os seus dizendo-lhes que naquela 
altura só havia vencer ou morrer. E assim foram abrindo ca¬ 
minho às cutiladas, por uma rua estreita e enlameada. Os 
mouros, de cima dos telhados das casas, espingardeavam-nos e 
lançavam sobre eles setas envenenadas. Uma delas ensan¬ 
guentou o rosto de António de Noronha, que ia à frente de 
todos, combatendo valorosamente ; mas a ferida não o deteve 
de continuar a. luta. 

Entretanto Nuno Álvares Pereira conseguira entrar noutro 
ponto da cidade, derrubando, também, paus da tranqueira e 
abrindo caminho de armas na mão. Mas os defensores desse 
lanço, tendo recebido reforços frescos, de tal modo cairam 
sobre os portugueses, que a maior parte dos soldados tornou 
a sair pela tranqueira. Sómente Nuno Álvares Pereira, (mos¬ 
trando que nome tão ilustre não lhe cabia mal), e seu irmão 
João, com o porta-bandeira e poucos soldados, encostando-se 
aos muros, pela parte de dentro, aguentam o combate. 

Cai o porta-bandeira, mortalmehte ferido. Logo um sol¬ 
dado, por alcunha o «Troviscada», a levantou bem alto, gri- 
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tando: «Santiago». Os que já tinham saido tornaram a entrar 
pela fenda da tranqueira e D. João e D. Nuno foram prosse¬ 
guindo, lentamente, combatendo sempre. Ignoravam eles onde 
estava Paulo de Lima, qual fora a sorte da investida de Antó¬ 
nio de Noronha, e não esperavam qualquer reforço. Assim o 
valor e ânimo que mostraram redobra de importância e fica 
nos Anais da Ásia como exemplo de constância e serenidade 
perante o perigo. 

Emqüanto António de Noronha avançava passo a passo, 
aumentava, cada vez mais, o poder dos mouros, que confluíam 
àquela rua onde se jogava a sorte da cidade. 

Mateus Pereira, que ia na rectaguarda, conseguiu descobrir 
um caminho que levava aos muros e andaimes, e por ele subiu 
com as suas tropas. Deste ponto mais alto visava os mouros, 
que lutavam dos telhados, e libertava os nossos um pouco dò 
grande perigo em que estavam. 

Com tropas de reforço, que Paulo de Lima expedira, pôde 
António de Noronha vencer a resistência na estreita rua em 
que combatiam, e passar à Rua del-Rei, mais larga, e que 
conduzia ao coração da cidade, onde estava o palácio real. 

Af os esperava o Rajale, com o melhor dà sua gente. Cai- 
ram todos, galhardamente, sobre os nossos. O encontro foi 
tremendo. Cruzavam-se, no ar, os tiros e as frechas, e as 
armas brancas tinham bem onde se empregar. 

Pararam os nossos, tal era o peso do combate. Mostrava- 
-se a luta indecisa. António de Noronha, à frente de todos, 
combatia como um leão. Mas a superioridade do número, e a 
grande combatividade dos jáos e outras tropas escolhidas do 
Rajale, punham a vanguarda em grande perigo. 


Paulo de Lima, atento à luta, manda os fidalgos, que o 
acompanhavam, a socorrer Noronha. Passam estes à frente, e 
aguentam, sózinhos o peso do combate, emqüanto os outros 
se refazem. 

Mas a luta continua indecisa. Recuar será a morte de 
todos, e, talvez, a perda de Malaca e da' Ásia Portuguesa. 
Paulo de Lima, que bem sabe o que representa a posse da¬ 
quela rua del-Rei, toma as suas armas, passa por entre os 
seus, anima os que se lhe juntam, e vai colocar-se em frente 
de todos, combatendo, de espada nua, como simples soldado. 
Ataca, ao lado de António de Noronha, onde o perigo é maior. 
Aquela voz habituada a dominar o fragor dos combates e a 
comandar, tem um timbre de vitória que os portugueses da 
índia conhecem muito bem. Ele grita: Cavaleiros de Cristo! 
Avante! Avante! 

Os portugueses, perante esta voz que os anima, vendo o ca¬ 
pitão-mor cercado de mouros, recobram ânimo e retomam o 
avanço. Agora, que já não há mais reforços que possam auxi¬ 
liar os nossos, só no valor de seu ânimo e esforço de seus 
braços confiam. 
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0 PASSO DO COTOBATO 


Quando Mateus Pereira seguiu pelos andaimes e muros tinha 
o intento de se apoderar do forte do Cotobato, que dominava 
a cidade e estava bem artilhado, 

Ali poderiam, em caso de grande aperto, recolher-se e re¬ 
fazer-se os portugueses. 

Com cento e cinquenta soldados começou Mateus Pereira 
seguindo pelos muros e andaimes. Mas os que morriam no 
combate, os que tendo-se por perdidos se lançavam dos muros 
abaixo e os que fugiram por uma das portas da cidade, que 
encontraram aberta, foram tantos que, ao chegar defronte do 
forte do Cotobato, eram quinze homens toda a sua com¬ 
panhia. 

Mateus Pereira viu que da decisão daquele punhado de 
homens tudo dependia. 

Animou os seus, arremeteu contra o Cotobato. Mas os de¬ 
fensores eram muitos e aguerridos. Em toda a guerra de Jor 
a proporção foi sempre, em número, de vinte para um, em 
nosso desfavor. Mateus Pereira foi repelido do Cotobato, 
quando, subitamente, um dos soldados teve uma visão: a ima¬ 
gem da Virgem estava sobre o forte. 

Gritou, então, para os companheiros: 

G 
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Àli está a Virgem Nossa Senhora sobre o Cotobato, que 
nos chama para que entremos nele! 

Rui Martins, de Montemor-o-Novo, arremeteu contra o forte 
e conseguiu entrar nele. Daí lhe ficou a alcunhado «Cotobato», 
bem merecida. Com ele entrou Mateus Pereira e os restantes, 
e os defensores foram postos em fugida. 

Sentou-se Mateus Pereira, de fatigado do combate, por um 
momento, no forte. No momento chegou Francisco de Sousa 
Pereira, a quem Paulo de Lima enviara para saber o que era 
feito de Mateus Pereira. Encontrou-o naquela extrema fadiga, 
vitorioso dentro do forte. Os de Sousa Pereira viraram algu¬ 
mas peças do forte em direcção à rua del-Rei. Puzeram-lhes 
fogo, em pontaria alta, para que passassem os tiros sobre as 
cabeças dos nossos, e fossem cair sôbre os mouros. 

' Com os primeiros tiros lançados cobraram os. nossos alento 
e enfraqueceu o ânimo dos mouros. Mateus Pereira ergueu a 
sua-bandeira no Cotobato, o que foi sinal de vitória para os* 
nossos. 

■ Os defensores de Jor diminuiram a resistência: Os prin¬ 
cipais começaram a fugir da cidade, levando o que podiam. 

Nâ fúria do combate alguns soldados lançaram fogo à ci¬ 
dade, que toda se consumiu. 1 

No Cotobato, que, por ser de taipa, resistia ao incêndio, ficou 
Mateus Pereira còm reforços que lhe mandou Paulo dê Limaj 
para evitar ataques dos mouros, e 0 próprio capitão-mor nele 
se recolheu mais tarde. 
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GLÓRIA EM MALACA 

Saqueada a cidade, levada para bordo a artilharia, fez-se 
Paulo de Lima à vela para Malaca, onde já chegara a notícia 
da grande vitória. 

Sairam a recebe-lo 0 bispo, e todos os homens e mulheres 
da cidade. Fizeram-lhe honras militares extremas. 

Desembarcou com os seus soldados formando em esqua¬ 
drões, tal como tinham atacado Jor. O capitão-mór ia na rec- 
taguarda do cortejo, e nesta disposição foram caminhando até 
à igreja. Coroaram 0 herói com uma coroa cívica, e assim 
honrado entrou na igreja, onde disseram missa em louvor da 
vitória. 

Grandes foram as mostras de alegria e agradecimento dos 
malaquenses a Paulo de Lima. Mas 0 valoroso capitão ainda 
não terminara a sua gloriosa carreira. 

Ceilão, reduto português que já tinha sido teatro de tantas 
heroicidades e doutras muitas haveria de ser ainda, exigia 
também que Paulo de Lima por ela passasse. 
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Deixou-se ficar Paulo de Lima em Malaca, ocupado em repa¬ 
rar e reforçar a fortaleza e»dar ordem aos negócios da possessão. 

Entretanto Pedro de Lima, irmão de Paulo, com uma 
pequena armada, ia cruzando as águas de Jor, atacando os 
navios e as povoações ribeirinhas, para completar, com estas 
operações de represália, o feito da tomada da cidade. 

Fortuna próspera o ajudou; saiu vitorioso de todos os com¬ 
bates navais e desembarques, tendo, com eficiência, contribuído 
para o fortalecimento do prestigio português nessas paragens. 

Em princípios de Outubro, preparando-se Paulo de Lima 
para deixar Malaca, veiu ordem do Vice-Rei para que Paulo 
partisse, rapidamente, a encontrar-se com Manuel de Sousa 
Coutinho, em Geilao, porque a fortaleza de Columbo perigava 
em apertado cerco, 

PARTiu Paulo de Lima para Ceilão em 24 de Janeiro de i 588 , 
dando ordem aos capitães de seus navios a que se juntassem 
em Columbo, caso se viessem, a dispersar, 0 que aconteceu; 
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A história dos portugueses em Ceilão é série contínua de 
duríssimas lutas, apertados cercos e heroicidade extrema. Não 
vem para aqui desfiar os meandros de cem breves anos, que 
bastaram, todavia, para que a passagem dos portugueses pela 
grande ilha deixasse pegadas que nunca mais o tempo pôde 
apagar. 

Para o fio da nossa história basta lembrar que Madunch, rei, 
fora assassinado por seu próprio filho Raju, que se apoderou 
do reino. Era este inimigo figadal dos portugueses, e logo que 
teve o mando resolveu ir cercar a fortaleza de Columbo, de 
que estava por capitão João Correia de Brito, homem que sem¬ 
pre mostrou grande firmeza de ânimo, indústria e heroicidade. 

Este, quando teve notícia dos preparativos do Rajú, man¬ 
dou novas ao Vice-rei do perigo em que estava. 

Preparou o Yice-rei um pequeno socorro imediato. Mas 
temendo o capitão João Correia de Brito que o socorro de 
Goa tardasse, enviou gente sua a Cochim e a outras cidades 
portuguesas da índia pedindo auxílio, enquanto ele se ia forti¬ 
ficando e apercebendo q melhor que podia, com os fracos 
recursos de que dispunha. 

Estava o Rajú organizando o cerco, e os nossos, em sortidas, 
fazendo-lhe atrazar os seus intentos. Os socorros chegaram, 
no meio de grandes perigos, e deminutos em «quantidade, mas 
dando aos sitiados a confiança de que toda a índia portuguesa 
tinha os olhos postos em Columbo, e em. admiravel solidarie¬ 
dade lhes mandava tudo o que ia podendo. 

Não contava João Correia com mais de trezentos portu¬ 
gueses, ios quais sómente duzentos podiam pegar em armas, 
e cerca de setecentos auxiliares de côr, entre os quais se con¬ 
tava um grupo de mestiços, descendentes dos mouros que 
estavam em Columbo ao tempo do primeiro estabelecimento 
dos portugueses na ilha, e que tinham por honra maior serem 
os únicos mouros que nunca atraiçoaram os portugueses. 
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O capitão não pôde reservar para si mais de cinquenta 
soldados, para ocorrer aos pontos de maior necessidade. 

Começou, então, uma longa sucessão de sortidas, ataques, 
bombardeamentos, traições preparadas pelo Raju, fomes, ter¬ 
rores e matanças. Os duzentos portugueses, com seus auxilia¬ 
res, mantiveram sempre a mesma varonil firmeza, defenden¬ 
do-se, e atacando, até, sempre que era oportuno. Mas a situação 
piorava, apezar do socorro individual que acudia de várias par¬ 
tes da índia. Era mister uma acção decisiva. Foi então que o 
Vice-Rei mandou de Goa Manuel de Sousa Coutinho, com uma 
armada, e, ao mesmo tempo, assim que soube que Paulo de 
Lima libertava Malaca, lhe ordenou que se fizesse de vela para 
Columbo, para juntar as suas forças às de Coutinho e às de 
Correia. 

A situação na fortaleza, entretanto, piorava de dia para dia. 
O Rajú conseguira, por obras de engenharia, esgotar uma 
lagôa onde parte da nossa armada ligeira se encontrava, levar¬ 
mos uma das fustas, por descuido dos soldados que a guar¬ 
davam, e com a lagôa seca ficava em grande perigo o lanço 
da muralha desse lado, menos forte por se contar com a defesa 
por mar. 

O Rajú, entre muitas escaramuças e traições, intentou mais 
de um ataque geral. O maior de todos foi a quatro de Agosto, 
durante a noite.. Estavam os nossos avisados, pelos espias, e, 
em silêncio e pé firme esperaram os inimigos, O embate foi 
tremendo. Na deanteira dos do Rajú iam os elefantes, que 
chegados às tranqueiras procuraram despedaçar os muros e 
levar as bombardas, com as trombas. Multidão de artífices 
começava a picar os muros, enquanto o peso do exercito subia 
por escadas as. nossas defensões. 

O capitão'.Correia, dispensada já a sua escolta para os 
lugares de maior perigo, corria, os baluartes acompanhado só 
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dos religiosos que, também armados, não foram dos que menos 
contribuiram para vitória, apresentando-se ao perigo como os. 
soldados. Entre todos se distinguiu o clérigo Pedro Dias, que 
combateu de espada nua, ao lado dos araches e lascarins. 

Os capitães e soldados, durante a noite inteira, combateram 
ârdentemente. O Rajú, ao aclarar do dia, vendo o destroço dos 
seus e que nenhum conseguira pôr pé na fortaleza, retirou; a 
artilharia de Columbo ainda o foi metralhando pelas costas, 
à queima-roupa. 

Ficava o Rajú destroçado, mas não derrotado. Seu único 
pensamento era a tomada da fortaleza. Mandou continuar com 
as obras de assédio, cercando por completo a cidade com 
tranqueiras que se aproximavam cada vez mais dos muros; 
escaramuçava-se todos os dias. 

A resistência dos portugueses não diminuía, mas gasta¬ 
vam-se os recursos e cançava, feriá-se e morria a gente capaz 
de combater. O Rajú, receando que começassem a chegar socor¬ 
ros aos sitiados ordenou novo ataque geral, de súbito e em 
silêncio. Mas embora tivesse adoptado tática nova, nem por 
isso foi melhor sucedido, dada a vigilância e boa ordem dos 
nossos. 

A 23 de Agosto chegou socorro de Cochini, que trouxe 
esperança nova aos cercados. De outras cidades, como S. Tome, 
vinham outro menores socorros, de gente e provisões. De Goa 
partia, entretanto, Bernardim de Carvalho com sete navios, a 
mando do Vice-rei, para socorrer Ceilão, 


Bernardim de Carvalho irá depois na nau «S. Tomé», com 
Paulo de Lima, e naufragará na Terra dos Fumos. 

Ele será o companheiro de Joana de Mendonça, e morrerá 
de «puro trabalho», dando exemplo de sacrifício e constância 
que será raro na história dos naufrágios do mundo. 
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Bernardim de Carvalho chegou a Columbo a n de Setem¬ 
bro. Apesar do socorro, o Rajú não desistiu. Antes mandou 
abrir uma forte mina que iria arruinar os lanços da muralha. 
Deram por os trabalhos os nossos, fizeram contra-minas, ata¬ 
caram em campo razo os inimigos, atulharam os baluartes em 
perigo, desfizeram as obras dos inimigos. 


Outros pequenos socorros, c|e particulares, foram chegando. 
Com eles o capitão Correia chegou ao atrevimento de armar 
uma pequena frota que atacava as povoações da costa de 
Columbo, inquietando o Rajú por todo o seu reino. 

De Goa chegou Manuel de Sousa Coutinho com cerca de 
seiscentos homens, por mando do Vice-rei. 

Entretanto a pequena armada de Columbo, comandada por 
Tomé de Sousa de Arronches, navegava pelos mares de 
Columbo, fazendo guerra de corso. 
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Andando Tomé de Sousa na guerra de corso, aconteceu 
um dos mais comoventes casos daquele cerco. E foi que tendo 
sido tomada de assalto uma pequena aldeia chamada. Coscore, 
ficou entre os cativos uma formosa chingala. 

Recolhida a presa, preparavam-se os navios para seguir 
viagem, quando surgiu na praia um homem que, como de¬ 
sesperado, entrou no barco onde estava a prisioneira; e sem 
que os soldados o pudessem impedir, abraçou-se a ela, como 
louco. 

Ambos choravam abraçados, e não havia força humana 
que os separasse... 

O capitão do navio, assombrado com tal espectáculo, foi 
chamar Tomé de Sousa. 

Quando Tomé de Sousa chegou ainda estavam eles abra¬ 
çados : o homem dizendo que, pois que ela, sua mulher, estava 
reduzida à condição de escrava, escravo também ele queria ficar 
toda a vida, acompanhando-a para onde o cativeiro a atirasse. 
E ela dizia-lhe palavras de puro amor, julgando-se a mais 
ditosa de todas as mulheres de Ceilão, pois que assim estava 
a dedicação dele posta em prova o mais que podia ser. 

Tomé de Sousa perguntou a um intérprete, cristão da Ilha, 







CVIII AMOR QUE VENCE A MORTE 

que palavras estavam dizendo os dois esposos amantes. (Ma s 
aqui será melhor lermos directamente as páginas das Dé¬ 
cadas* . .J 

«.. .Tomé de Sousa ficou enternecido do que o lín - 
gua disse que lhes ouvíra, e em ver que estavam estes 
dois amantes tão embebidos em suas saudades que 
nem viam o Capitao-mór, nem lhes dava nada dele; 
e admirado o capitão daquela firmeza, e constância 
de amor daqueles dois bárbaros; e entendendo bem 
que aquilo nao o fazia fazer qualquer amor, senão uma 
força muito grande dele, que era o que fazia a um 
livre por sua própria vontade oferecer-se ao cativeiro, 
movido à piedade daquele acto, os fez levantar, e to¬ 
mando-os pelas mãos, lhes mandou dizer que nunca 
Deus quizesse que dois tão bons casados, e que tanto 
se amavam, fossem jamais apartados, nem tivessem 
maior cativeiro do que a obrigação em que o amor 
os tinha posto; que ele os libertava; que se fossem 
muito embora e vivessem, enquanto Deus quizesse, 
naquela conformidade. 

E eles, entendendo pelo língua aquilo, lançaram-se- 
-lhe aos pés, e lhe disseram que já que ele usava com 
eles aquela humanidade, que também se nao queriam 
mostrar ingratos a tamanha mercê; que eles de suas 
próprias vontades se queriam ir viver a Columbo, 
para ambos o servirem lá e daí a toda a parte onde 
mais fosse. 

O capitão os mandou ficar no navio e encomen¬ 
dou muito ao capitão dele os tratasse bem, e depois 
se serviu do marido de espia, em que sempre o achou 
muito fiel, assim enquanto ali esteve, como depois em 
Columbo, onde sempre viveu. 

Agora fabulem os poetas quanto quizerem para 
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mostrar ao mundo as grandes provas de amor que 
muitos fizeram,, por que estes dois bárbaros passaram 
por tudo quanto eles pintaram e por quantos meteram 
no Inferno, penando por amor; e o caso, quando no-lo 
contaram, nos causou tamanha inveja; e ainda depois, 
quando isto escrevemos, a língua emudeceu, a pena 
se encolheu e o entendimento se embaraçou para o 
não podermos realçar com aquela gravidade e estilo 
que tamanho e tão desusado amor merece; e assim 
deixamos para os tocados de amor saberem melhor 
sentir isto, do que nós escreve-lo». 
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FUGIRAM AO VER AS GÁVEAS 
DO MEU GALEÃO... 

Sousa Coutinho chegou ao porto de Columbo onde se encon- 
trou com navios da esquadra de Paulo de Lima. 

Seu desejo era o ataque'imediato ao inimigo. Os capitães 
■de Paulo de Lima, porém, preferiam esperar pelo conquista¬ 
dor de Jor. 

Lembrou Coutinho que o Raju, vendo chegar as armadas, 
•se disporia a retirar sem oferecer batalha, o que não era con¬ 
veniente, pois ficaria com forças frescas para renovar o cerco 
-quando quizesse e sem o prestígio fortemente abalado. 

Perante estas razões, os capitães concordaram em que se 
averiguasse se o Rajú, de facto, pensava levantar o assédio. 
Vieram os espiões confirmar que o Rajú estava já levantando 
a melhor parte dos seus apetrechos. Entretanto enviava emis¬ 
sários a pedir tréguas, para ir, (pretextava) assistir a uma 
festa. Bem entenderam todos que ísto era embuste para se pôr 
a salvo. 

Resolvem, então, não demorar o ataque. Na noite de 21 de 
Fevereiro viram fogos no acampamento do Rajú, e, por espias, 
souberam que, realmente, os inimigos se preparavam para le¬ 
vantar 0 cerco. 
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A sinal combinado os portugueses lançaram-se sobre o 
arraial inimigo, indo Sousa Coútinho na vanguarda. Os vários 
corpos de exército atacaram atrevidamente, transformando 
em desbarato completo o que o Rajú quizera que fosse reti¬ 
rada de boa estratégia. 

Cinco mil homens perdidos e o abalo completo de seu 
prestígio foi quanto o Rajú teve com esta guerra. Columbo 
ficava livre do iminente perigo, e com Malaca novamente se¬ 
gura, Columbo em paz e confirmado o poder militar e marí¬ 
timo dos portugueses, consolidado o Estado Português da Ásia. 

No dia seguinte ao da vitória chegou Paulo de Lima. Muito 
se alegrou o capitão com as notícias do sucesso. E disse, gra¬ 
ciosamente, que o inimigo, decerto, só pensara em retirar 
quando descobrira, no horizonte do mar, as gáveas do seu 
navio*.. 
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CREPÚSCULO DOS HERÓIS 

Em Março chegou Sousa Coútinho a Goa, e, dias mais tarde, 
com a armada de remos, entrou na barra Paulo de Lima Pereira. 

Grandes foram as festas de recebimento que o Vice-Rei 
ordenou que se fizessem a Paulo de Lima. Todos louvavam 
aquela fortuna singular que não conhecera nunca a derrota, e 
à qual, nos últimos trinta anos, muito devia o Estado da índia. 

Os vereadores de Goa mandaram pintar um quadro no 
qual se representava a armada de Paulo de Lima, com seu 
capitão-mór, e expuzeram-no na sala dos Vice-reis de maior 
fama, ao lado de Vasco da Gama, Afonso de Albuquerque, 
Joao de Castro e Luís de Ataide. 

Não passou tempo sem que o Vice-Rei preparasse activa- 
mente os envios necessários às cidades da Ásia; pensava, até, 
em conquistas novas. 

Em Paulo de Lima tinham todos os olhos postos para o 
cornando. A morte, porém, destruiu os planos levando o 
Vice-Rei D. Duarte de Menezes em 4 de Maio de i588. 

Morto Menezes, foram solenemente abertas as cartas reais 
que indicavam 0 nome do sucessor. O primeiro era Matias de 
Albuquerque, que já não estava na índia; 0 segundo Manuel 
de Sousa Coútinho. 


H 
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Paulo de Lima, que com sobeja razão esperava ver o seu 
nome indicado para o více-reinado, tão desgostoso ficou que 
desde esse dia só tratou de regressar ao reino. 

No princípio do ano de i 5 dg partia paraa Europa a armada 
de João de Toar. Na nau «S. Tomé», que dela fazia parte, 
embarcou Paulo de Lima, levando sua mulher e as ossadas dum 
filho que na índia lhe morrera corri a idade de seis anos. 

Nessa campa vazia quiz ser enterrado Diogo do Couto, 
como aconteceu. 

A «S. Tomé», ao contrário de todos os outros navios da 
armada, que chegaram a salvo a Lisboa, desfez-se em frente à 
Terra dos Fumos. E por sorte extranha Paulo de Lima, que 
tantos trabalhos sempre vencera, foi vencido, finalmente, pelos 
trabalhos de África. 

Lamentando o sucesso escreveu, anos passados, Manuel de 
Faria e Sousa um soneto laudatório ao herói, que diz assim: 

Depois que levantaste na indiana 
Plaga trofeus dignos de Mavorte, 

Tornando em fogo, em sangue, em pasmo, em morte 
A soberba implacável de Ujantana. 

Sepulcro horrendo foi Tetis insana 
Da imagem tua, e lu\ da fiel consorte, 

E logo o foi de ti (mísera sorte!) 

Pouca areia de margem africana. 

Se algum clima te esconde porventura, 

Asia ofaqi em virtude da heroina, 

Que soube amar depois da sepultura. 

A teu fim mar, e terra se destina, 

Faqer cair não pode a sorte dura 
Em espaço menor tanta ruina! 
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Emquanto os náufragos da «São Tomé» se perdiam pelas 
areias de Moçambique, velejava Matias de Albuquerque para 
a índia, para ocupar o lugar de Yice-rei. 

Manuel de Sousa Coutinho embarcou para o reino na nau 
«Bom Jesus», e veiu a naufragar nos baixos do Garajau, nos 
mares de Moçambique, com morte sua e de todos os compa¬ 
nheiros. Parece que aos heróis da índia desse quartel do sé¬ 
culo estava reservada por túmulo a costa da África Oriental, 
como que a ligar, com este sacrifício, as partes dispersas do 
Ultramar. 


Falta contar ainda a história do sacrifício de frei Nicolau do 
Rosário. Vinha ele com Paulo de Lima, e foi dos mais animosos 
• companheiros de infortúnio e confessor do herói na hora do 
passamento. Com os náufragos salvos prosseguiu viagem pela 
costa de África e ficou em Tete, missionando com ardor. 

Antes do fim do século o capitão de Tete, Pedro Fernan¬ 
des, e o capitão de Sena, André de Santiago, empreenderam 
guerra contra os negros Muzimbas, que atacavam os nossos. 
Acompanhou os capitães Nicolau do Rosário. 

Cairam, infelizmente, os portugueses numa cilada dos ca¬ 
fres. O missionário foi preso, atado a uma árvore, e assim ás 
frechadas o mataram os negros com a maior crueldade. 

Os capitães de Sena e Tete também morreram às mãos 
dos Muzimbas, em desastrosos combates. 
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0 MANUSCRITO 

António de Atàide, primeiro conde de Castro Daire, filho 
segundo do Conde de Castanheira, casou com Ana de Lima, 
filha e herdeira de António de Lima, o pai de Paulo de Lima 
Pereira. 

É este o autor declarado da biografia de Paulo de Lima 
Pereira, manuscrito de que existem, como fica dito, duas cópias 
na Biblioteca de Évora. 

Naquela que utilizámos para o nosso livro falta um prefá¬ 
cio esclarecedor e importante, com que a outra abre, e que é 
o seguinte: 

| HISTORIA DE DOM. PAULO DE LIMA 
ESCRIPTA POR DOM ANTONIO DE ATAIDE $ 

iA Dom Lourenço de Lima Visconde de Villa 
nova de Cerveyra, snr. dos Arcos, e Alcayde Mor de 
Lima. 


Honrado Impede, ofereço a V. S. a D. Paulo de 
Lima resultado: Torna á Ca\a de V, S. a como 
acento natural , e a origem primr % se nam vay 
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hem vestido, nam me faltou vont e ., nem matéria : 
suf ciência sim, culpe-se o meo entendimJ 0 , mas per- 
petuesse a sua memória, saibasse o que elle fe{, ainda 
que eu nam saiba di\er. Quando estes escriptos nam 
servirem maes que aos nossos filhos, achar-se-ham 
com noticia do que sam obrigados a imitar, e penho¬ 
rados a nam degenerarem de tam honrados anteces¬ 
sores ; e segundo tudo se vay corrompendo, necessá¬ 
rio hé multiplicar despertadores a honra: Nam me 
defenda V. S. a das Cenouras, pessa-lhe que lhe dem 
por escripto as emendas para que se reforme a his¬ 
toria com prefeyçam ; este hé o fim p. a que os honra¬ 
dos faliam nos erros alheyos: D. g. de a V S. a , de 
Guimaraes 

Dom Ant.° de Atáide 

14 de 1616. 


I' HISTORIA DE DOM PAULO DE LIMA 


^ Das nascoens todas de Europa so a Portugueza 
hé notada de pouco cuidadosa em eternizar por es¬ 
cripto as memórias de seus benemeritos; ou seja 
porque temos talento maes proprio p, a obrar, que 
aplicaçam para escrever, ou porque zelamos tanto a 
reputaçam, que tememos ariscar 0 credito contando 
maravilhas, que excedem 0 poder humano; tam ver- 
dader. as que nam podendo negalas Authores estran¬ 
geiros, chamam-lhe Insanias. De qualquer modo 
devemos sentir m. t0 a perda que recebemos em igno¬ 
rar os feytos gloriosos de nosos antepassados; cujo 
valor, e prudência puderam tanto, que sendo vassalos 
de hum Condado que se limitava com os Ryos 
Douro, e Minho, conquistaram dos Mouros a parte 
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que pesuhiam no destrito da Luzitania, depois da- 
quella Geral perda d’El Rey D. Rodrigo : Acclama- 
ram Rey, sustentaram-no, defenderam-no, chegaram 
as rayas ao Tejo, e Guadiana, e impacientes de tam 
estreytos limites nam moveram as Armas contra 
Catholicos; e se alguma vez as tomaram, foram 
provocados, e por isso justas: Nam tinham outras 
portas licitas e novas conquistas se nam 0 Mar 
Oceano, entraram por ellas, e foram dilatando 0 
Império, tanto que já os 'confins do Mundo sam as 
rayas desta Coroa; já se nam demarca por ryos. 
senam por climas, já as quinas de Portugal estam 
de modo repartidas, q nam pode 0 Sol deixar de as 
estar vendo sempre em toda a roda continua de seo 
movimento. Na Conquista deste novo Mundo se 
asignalou insignem. ta D. Paulo de Lima, meo cunhado, 
com gloriozas victorias na vida e com lastimosos 
cazos na Morte; á sua memória dedico esta relaçam; 
quem souber as minhas grandes obrigaçoens, ou lou¬ 
vará 0 intento, ou desculpará os defeytos... 

Nesta cópia a relação do naufrágio fecha a biografia de 
Paulo de Lima -* tal como acontece no livro de Diogo de Couto 
— enquanto na que seguimos a antecede. 

Quase contemporâneas na redacção, as biografias de D. Paulo 
escritas por António de Ataíde e Diogo do Couto tiveram ambas 
destino sem grande brilho. 

À de Diogo do Couto só em 1765 foi impressa. A de An¬ 
tónio de Ataíde é impressa agora, tanto quanto eu sei, pela 
primeira vez. Duma destas cópias teve notícia Inocêncio, atra¬ 
vés de Rivara, e a ela fez referência no Dicionário. A outra, 
que não traz nome de autor, só é identificável pela compara- 
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ção com aquela que traz a cota CXVI/1 -24, modo por que 
cheguei às afirmações que estou fazendo. 

A biografia escrita por Diogo do Couto foi reimpressa na 
colecçao dos «Clássicos», de Melo de Azevedo, com breve 
«Explicação prévia» de Gabriel Pereira. 
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ANTÓNIO DE ATAÍDE 


O nosso autor António de Ataíde, segundo os biógrafos, 
esteve na índia, pelo menos no terceiro decénio do século, 
tendo comandado a nau «Conceição», que se perdeu em 1621. 

E importante notar-se que Diogo do Couto escreveu a bio¬ 
grafia de Lima também a instâncias de Dona Ana (como de¬ 
clara), poucos anos antes da redacção do nosso manuscrito. 
Parece, pois, que quando António de Ataíde escrevia a bio¬ 
grafia de seu cunhado ainda Dona Ana ignorava que Diogo do 
Couto satisfizera 0 seu pedido, 0 que não é inadmissível pois 
Couto morreu em Goa a 10 de Dezembro de 1616, e só mais 
tarde os seus papeis teriam caido em mãos cuidadosas, tanto 
mais que sua única filha, Luisa de Melo, morreu donzela, e se 
extinguiu com ela a descendência do historiador. 

O estilo do nosso autor é, sem dúvida, menos natural e 
vivo do que 0 de Diogo do Couto. Parece, todavia, que foi 
bom letrado; atribue-se-lhe um «Diário da Jornada que fez à 
Alemanha no fim de Dezembro de 1628», um «Tratado de 
Séneca», versos vários, uma «Arte Poética» e «Carta Latina», 
além de «Cargos que resultaram da devaça acerca da perda 
da nau Conceição, que os inimigos queimaram em 1621». 








CXXII 


0 MANUSCRITO 


N a reprodução do manuscrito conservei a grafia original e 
respeitei as ligações (embora contrariando certo sistema usado) 
quando a geminação de consoantes indicava a representação 
dum som que somente em posição medial é grafado por meio 
da consoante dobrada. 
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NAUFRÁGIO 


DA NAÓ SÃO THOMÊ NA TERRA DOS FOMOS 
NO ANO DE 1589 . 

Paíito dc Cõchim 0 Capitão Esteuão da Ueyga em a Naó 
Sáo lhomé, a 16 de Janeiro de 1589: dezembarcou por 
entre as Ilhas de Maldiua, e Ponta de Galé, na Ilha de Cei¬ 
lão, Uiagem que 0 Piloto Gaspar Goncalues primeiro tinha 
feito com a Naó Conceição, e agora a quiz tornar a seguir; 
por esta derrota forao passando ao Sul de todas as Ilhas, e 
baxos da Carreira ordinaria; achou tempos bonançozos, outros 
Piloutos acharão depois tormentas; mas são tanto mayores 
os perigos que- se euitão com a segurança desta Carreira, 
que não sey como a não continuao antes, que á ordinaria por 
entre as Ilhas Zazas, e baixos sobre auguados, perigos irre- 
paraueis. 

Em altura de 18. graos da banda do Sul, uindo demandar 
a Ilha de Diogo Rodrigues, entrou sueste uéntante errijo, 
que naquella paragem e derrota, lie uento escasso, e nao se 
pode nauegar, senão por bolina esternida; 0 mar grosso, 0 
Uento grande, a Naó com esçesso sobre Carregada, abria 
agua pella proa, uao buscala, aclião as custuras sem cale» 
feto. Nao se pode cuidar sem dor, que enforca a justiça 
hum homem' por furtar sinco tostois, e não se castigão os que 
tem estas tanto mayores culpas; que hus por furtar a fazenda 
dei Rey,. outros por não gastar d 
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tes-há poucos/ perdem'tantas'uidas, tantas fazendas, como 
uem em huma Naó da índia. Tomouse a agoa o melhor que 
foy possiuel, e para mayor segurança alijarão de proa 70. bar¬ 
ris de gengibre, e conserua; abonançou, e milhorou 0 tempo, 
a Naó mais leue foi fazendo Viagem ; facilmente se uençião 
as bombas, 

Não durou muito este repouzo, dahi a poucos dias, como 
cem léguas da cabeça da Ilha de São Lourenço, em 26. graos, 
abrio outra agoa por popa, em parte onde 0 remedio he quaze 
impossiuel; alistao payoes, trazem tudo ao conues, fazem ca¬ 
minho ; era 0 impeto do borbolhão tão grande, que suspendia 
as maos dos que buscauão 0 buraco. Achose em popa a 
mesma falta de calafeto, que na proa, com saquinhos de arros 
metidos entre os liames procurarão entupir a agoa, e com 
estopas forão com pontas de faca calafetando a que alcançauao, 
e para que a agoa não aleuantaçe 0 arros, carregarão-no com 
pezos, Uioçe que se detinha, e pareçeolhes, que poderião che¬ 
gar ao Reino, ou, pello menos, a Angola, contentandoçe de 
uir sempre trabalhando com anbas as bombas, das 24. horas, 
que asim se experimentaua, que as não uençia a agua. 

Em altura de 32 graos, e hum terço fazendoçe 0 Piloto 
82. íegoas da mais chegada terra do Natal, em 11. de Marco, 
saltou 0 uento ao sudueste, contraste rijo, uirarão em outra 
uolta, 110 quarto da prima rendido, tendo esgotado a bomba 
hauia húa ora; por que a Naó trabalhaua com 0 mar, e 
com 0 tempo, mandou 0 calafete uigiar ao porão, torna 0 
Grumete gritando, que hauia seis palmos de agoa. Noite cer¬ 
rada, tempo rijo, passa palaura, que se alagão; a escuridam 
fas mayor 0 perigo, hus não se bolem de pasmados, outros 
turbando os Marinheiros, ou seruindo sem tempo, antes em- 
baraçao do que ajudão, os salameos pareçem prantos. Sahe 
Dom Paulo de Lima ao conues (que áquelles taes homens, 



ainda que não sejão Capitaens, dalhes a neçessidade coramua 
0 império.) manda acender lampioens, anima a gente, des- 
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mente a noua, facelita 0 trabalho, infunde espíritos, reparte 
0 seruiço. Toda a noute se gastou em fazer lestes 0 conues, 
abrir escotilhas, não dezapegar as bombas, alijando tudo ao 
mar, chegarão ao porão. Amanheçem com outo palmos de 
agoa, ja as pipas do porão nadauão, e arrombadas huas 
com' com outras, criçia a agua para alijar, e minguaua para 
beber. Ordenarão-se polés para alar barris, e ajudar as bom¬ 
bas, e com se aueriguar, que por elles sahião em 24, oras 
seis centas pipas de agua, afora a que lançauão pelías bom¬ 
bas, cresçia cada ues mais. 

Ninguém se excetuaua do trabalho, a todos igualaria a ne¬ 
cessidade, Fidalgos, soldados, gente do mar, escrauos, mulhe¬ 
res cazadas, e donzellas, como se morreçem hauião todos de 
ser iguais na sepultura, asim 0 eram em procurar orremedio 
de saluar'as uidas; Só nas prospriedades há aquellas distin- 
çoens de superioridades, em que cada hum está, segundo sua 
fortuna; que as ultimas nescessidades tudo confundem. Toda a 
ocupação se reduzia a esgotar, e alijar; 0 mesmo que huma 
hora antes não daria de esmolla hum canequim, arrojaua alca¬ 
tifas de Adias, colchas, de Bengala, Ueludos, tellas, bordados 
da China, uazos de ouro, e prata, fardos de roupas, drogas, e 
tudo quanto a fortuna tinha depozitado em seu poder até 
aquella hora. Oh mizerauel segueira da cobiça, que não fas 
cazo de justificar 0 aquerido, sendo serto, que ou hade faltar 
arriqueza ao possuidor, ou elle às riquezas ? Protesta 0 Piloto, 
que arribem, uirão ceuadeiras, e uellas de gauía, a grande 
nao pode hir açima, por que nem os cabrestantes estauão les¬ 
tes, nem a gente podia largar mão das bombas, e gamotes; 
pouco durou esta uolta, gouernaua mal a Naó, atrauessaua mui¬ 
tas uezes, tomou-a 0 temporal atrauessada, leualhe as uellas 
todas; eis a ultima desesperação de a saluar. Rezoluemçe em 
encalhar na primeira terra, que mais sedo podessem tomar, 
crendo que a tinhao perto, nem isto consentirão os mares, e 0 
uento; a agua uinhâ já cubrindo a segunda coberta, a cada ba- 






4 NAUFRÁGIO DA NAÓ SÃO THOMÉ 

lanço que a Naó daua respondia clamor úniuersal, as despedi¬ 
das, as invocaçoens, os uotos, os temores, e do foturo as Sau¬ 
dades ja a dili gençia nao podia obrar, manda D: Paulo de Lima 
abrir a Naó, tiraçe o batel açima, ordena-çe delle a mais segura 
embarcação, que foy possiuel para nella uer se podia saluarçe 
alguma da milhor gente, Fidalgos, soldados, officiaes, e mu¬ 
lheres. Deixão todos as bombas cada hum se uolta a inuentaf 
meyo de se saluar, qual imagina que sentado em hüa pipa 
uazia poderá atraueçar o golfo; qual tirando a cuberta a hum 
caixão cuida que lhe pode seruir de batel; outros fabricão 
jangadas; meyos todos fracos para atrauessar hum tanque 
quanto mais aquelles mares, onde se não uia terra, e onde as 
tromentas sao continuas. Concertado o Batel, salta nelle tanta 
gente, que o não podião guindar para o lançar ao mar, a neces¬ 
sidade daua a cada hum o dominio da parte em que punha os 
pes, e a defendia como cotiza, em que lhe hia a uida. Com a 
espada fes D; Paulo de Lima dezaccupar o batel; lançado 
ao mar, embarcouçe o mesmo D: Paulo, com os officiaes, e 
com toda a gente que se nao podia tirar, e com toda a gente 
se lançou logo nelle: afastados da Naó uolta por popa arre- 
colher D: Brites de Montarroyo mulher de D: Paulo, e 
D: Marianna mulher de Guterre de Monroy, e D: Joanna 
uiuua de Gonçalo de Azeuedo, que se uinha meter Freyra em 
Portugal, porque ainda não havia em Goa o Mosteiro que fun¬ 
dou o Arcebispo Primas Dom Frey Aleixo de Menezes; as 
mulheres fizerão hüa escada de canequim para decerem os 
mares erão banzurros, o Batel se chegaua, nao pedia recolhe- 
las: e asim ficauão muitas uezes suspenças no ar grande 
espaço. 

Recolhidas as Mulheres, e fazendoçe ao mar, achao-se com 
cento, e des pessoas, nao sendo a embarcação capas de mais 
de setenta, e asim se hião ao fundo. Para mantimento hu 
barril de biscouto, e outro de agua, Determina o Capitão alijar 
homens ao mar consulta sobre isto a D: Paulo de Lima. Res- 
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ponde, que elle está prestes para consentir ser o primeiro alijado, 
se he neçessario para saluaçam dos outros, e com isso lhe pede, 
que o escuze de uotar naquella matéria, nem de obrar nella couza 
alguma. O Cappitao com os officiaes justificarão quanto foy 
possiuel arrezulução, e a escolha dos expulços fes-se com tanta 
magoa de todos, que foy muito deminuta. O uento era rijo, 
a noite escura, as correntes grandes, fGÍ-se o batel apartando, 
forção remo, torna a amanheçer uão a Naó a prouerçe de 
algum mantimento, e armas; forão recebidos com saluas de 
gritos, choros, e lastima de todos os que nella estauao. Animaos 
Dom Paulo, que fação jangadas, e embarcaçoens, que tem a 
terra perto, que elle esperará por todos, para correr com elles 
a mesma fortuna. Manda a nado dous Marinheiros, para lhe 
leuarem o prouimento que hião buscar. Ja de baixo do conues 
era tudo agoa, e a gente subida aos castellos esperando a ul¬ 
tima hora, quanto mais a temia, mais se dezanimaua a procurar 
remedio, Recolhem-se alguns barris de mantimento, nao se 
pode cobrar hum caixão de armas, 'porque nunca se afastou 
da Naó, e não ouzauão chegar com o batel, porque cada ins¬ 
tante esperauão hirçe a Naó ao fundo, e leualos hia por sy. 
Outra ues tornou o Cappitao alijar homens: nesta houue em 
alguns dos lançados marauilhozos actos de paçiençia e con¬ 
formidade chfistaã. Sinalou-se muyto Diogo Lopes Bayão, o 
qual na corte, e priuança do Hidalcam rezedio alguns annos, 
com animo constante, uos socegada, e coração contrito, tendoçe 
primeiro confessado, rezou em alta uos o Psalmo Miserere 
mei Deus, e animando os companheiros a que alegremente 
reçebeçem o ultimo trabalho da Uida, e confiaçem na Mizeri- 
cordia de Deos, que lhe saluaria as almas, foy lançado ao mar. 
Todos derão uehmentos indiçios de suas contriçoens, com que 
deixarão nos uiüos grandes esperanças de que hião para a 
eterna Bemauenturança. 

Era Domingo 19. de Março as des oras do dia, quando 
a Naó cahindo de proa sobre hum mar, e não podendo 
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surgir, nem sustentarçe, se foy a pique ao fundo com notauel 
Ímpeto; fica o mar coalhado de toda aquella turba de homens, 
meninos, e mulheres: até de inimigos uençidos em Batalha 
naual, hé lastimozo espectáculo, quanto mais de amigos, pa¬ 
rentes, e companheiros ? do batel uio D: Joanna afogarçe hua 
filha sua de hum anno, e meyo nos braços da ama, que a criaua 
e com munta ternura, e brandas lagrimas, encomendou á inno- 
cente, e bem auenturada alma da filha, a saluação da sua. 

Pode ser boa aduertençia para cazos semelhantes a boa 
experiençia que daqui se tirou, do mutito com que pode hua 
NaÕ antes de se hir ao fundo; por que duas cobertas estauão 
cheyas de agua, e andaua ja na terceira, tinha, em si toda 
a pimenta, e a mayor parte da carga; assentauão no mar as, 
mezas de gornição, o trabalho não ueaçia, antes cresçia mais a 
agua. Neste estado, por que não uião terra, nem tinbão serteza 
de porto, leuantarão mão das bombas, e a largarão; todauia 
ainda durou sobre a agua 24, oras, e sem duuida se souberão 
quam perto estauão de terra, e continuarão 0 trabalho, leuarão 
a Naó a encalhar, e saluarão-se delia as uidas de todos: mas 
asim estaua decretado naquelle Juizo eterno justo, e omnipo¬ 
tente. Dom Paulo de Lima se fes a ueíla com 0 batel, com a 
proa ao Noroeste, uento fresco, uirão terra na tarde do dia se¬ 
guinte: surgirão na manhaã de 21. de Março, despedem qua¬ 
tro Marinheiros a explorar a terra, com ordem que descobriçem 
dos outeiros se uião algumas pouoaçoens; tornão elles dizendo 
que uirão perto hum fogo; junta lhe Dom Paulo hum homem, que 
sabia a Iingoa dos Cafres de Cuama, para uer se podia entenderse 
com os que encontrassem. Em hum valle forão dar com huas 
cazas cubertas de palha; os negros, que nunca tinhão uisto 
homens de outra cor, fugirão, como de monstruos, por asse- 
nos se introdozio a familiaridade, e sem se lhes emtender pa- 
laura alguma se uierão com os Portuguezes a praya; mas como 
0 uento susudueste era já fresco, e seruia em popa, por costa; 
leuouce 0 batel para hir tomar os companheiros em huma 
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enseada, que se uia perto. Os Cafres se despidirão, tendo con- 
uidado aos Portuguezes com hum pedaço de merú, animal 
semelhante à uaca. Cresceo 0 uento com tanta furia, que sem 
duuida se perderião todos, se não emcalharão, e já 0 fízerão 
com munto risco das vidas. Dezembarcarão monicoens, e man¬ 
timentos ; poem fogo ao batel para se ualerem da pregadura, 
e ferros, mercaduria de proueito naquella Cafraria. A noite, 
e a chuua passarão entre huns penedos, ou medos de area, 
que por hauer muitos naquella paragem lhe chamão os Medos 
do ouro. 

Ao outro dia tomou 0 Piloto 0 sol, achouçe-em 27. graos 
entre a terra do Natal, e a dos Fumos, toda a costa limpa, e 
sem recifes; e feita resenha, acharão-se nouenta, e oito pessoas, 
sinco arcabuzes, quatro espadas, hum barril de poluora, mur- 
roens, e pelouros, e sinco rodellas. Dosrremos fazem asteas, 
que que ferrarão com pregos, e uermmas; de couros crus 
uazilhas para agua da uella alforges para recolher 0 manti¬ 
mento, que fossem achando pello caminho; e aquelle pouco 
biscouto com que se acharão, de que coube a cada hum dous 
punhados. Entrão em conselho sobre 0 caminho que hauiao de. 
leuar, e ássentão, que ao longo da praya, não buscando 0 Rio 
de Lourenço Marques, muyto conhecido na carta de marear, 
mas não hauia entre elles quem tiuesse outra notiçia. O suc- 
cesso mostrou ser 0 conselho errado; e depois esta experiençia 
fes cauto a Nuno Uelho Pereira, que na sua perdição se meteo 
pello Sertão, em que . achou mantimentos, e depois de estar 
tanto dentro, que ja podesse atrauessar os Rios a uao, seguio 
sua uiagem com bom successo. 

Como esta esquadra assim armada, e assim prouida co- 
messou Dom Paulo de Lima a marchar a 22. de Março, e 
primeiro que partissem fes aos companheiros hua pratica deste 
modo: Quem pode, Senhores, comprehender os altos juizos 
de Deos, saberá dar arrazão por que foy seruido escolher os 
que aqui estamos, para nos linrar daquelle espectáculo que 
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uiiiios há ires dias, e que não pode esquecer, em quanto uiuer. 
mos: pudéramos chegar a Portugal com essa fazenda, que 
leuauamos, que não era bastante para nos leuantar muito da 
fortuna em que nascemos, nem ainda para nos sustentar nelía 
com abundançia: Se Deos tem liurado nestes trabalhos a salua- 
çao de nossas almas, bemauenturado infortúnio, prospero nau¬ 
frágio, riquíssima perdição: a fama, de que sempre os Portugue- 
zes fizerao o mayor cabedal, mais se eterniza por aduersidades 
uençidas, que em prosperidades logradas: Se o Capitão Manuel 
de Souza Sepulveda, e seus companheiros chegarão a. Portu¬ 
gal a saluamento também hoje foram mortos, e esquecidos; 
nesta mesma paragem perpetuarão os nomes, e as famas. Ainda 
por conta de intereçe he de crer, que se Deos nos leuar ao 
Reyno com as merçes dei Rey, auantejemos de fazenda, como 
sempre aconteceo aos que se saluarao de semilhantes naufrá¬ 
gios; que aos Princepes generozos, soem ser mais agradarieis 
os monstros da fortuna, que os da natureza; na uossa união 
consiste a nossa saluação; não haja quem se emganê cuidando, 
que apartandoçe pode adiantarçe, por que alem de prouocar a 
ira de Deos, com a impiedade de deixar os companheiros nestes 
dezertos, não poderão defenderse dos Cafres, que todauia hão 
de respeitar este numero unido; no mesmo Manuel de Souza 
temos o exemplo, que pela dezunião de alguns se perderão 
tantos; seja nosso Alferes o Padre,Frey Antonio da Magda- 
lena, que seguindo aquelle gloriozo Estandarte, que tem nas 
maos, quem pode perder as esperanças de sua saluação? Mas 
primeiro o adoremos, e inuoquemos o esquadrão celeste em 
nosso fauor. Ajoelharão-se todos, canta o Padre Frey Nicolao 
do Rozario da ordem dos Pregadores as Ladainhas, a que 
respondem todos muito deuotamente. E acabadas se fes justa 
repartição entre os dous Religiozos: o de São Domingos com 
oííiçio de Mestre, e o de São Françisco na occupação de 
Parroco. 

Forão os dous Religiozos, emquanto uiuerSo orremedio, o 
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aliuio, e a consolação Espiritual daquelk companhia, Toma 
Dom Paulo de Lima a uanguarda, e o Capitão Esteuão da 
Ueyga arretaguarda para leuarem asim recolhida a gente, que 
não se dezordene. Este dia, e o seguinte se alojarão naquelles 
montes de area, e para descubrir gente deixarão a praya, e 
sobirão as primeiras serras. A agua tinhaçe derramado pelías 
costuras das uelas, digo uazilhas, e não acharão outra. Ja não 
comião senão os cangrejos da praya, poucos, e Tuins; para 
os que sacraficarao a Deos este trabalho, e orreceberão com 
santa conformidade, pouco melhor mantimento era, que o de 
Gafanhotos e mel siluestre. Já rendidos da calma, e da sede 
baxarão dous homens a hum ualle buscar agua, e dezesperados 
delia, derão no chão com as enxós de carpinteiro que leuavão, 
e a poucos golpes achão agua muito boa. Não se alegrou mais 
o pouo de Israel com o toque da uara de Moyzes na pedra 
mas este agradeçeo melhor o benefiçio. Refizerão se aquella noite 
do trabalho, mas não puderão prouersse de agua para o ca¬ 
minho, por falta de uazilhas. Desçem ao outro dia da serra a 
hüa terra mais chãa caminhando pello Sertão aorrumo que a 
costa corre; do caminho ouuem gritos de Cafres, e.logo uem 
hum torpel delles com zagayas nas maos, pàrão a uista dos 
Portuguezes, respeitando o numero, e modo com que os es- 
perauão; e de hum outeiro connocão a gritos mais gente. 
Dom Paulo de Lima despede logo da uanguarda aquelle ho¬ 
mem, que tinha notiçia da lingoa dos Cafres de Sofala, com 
outro companheiro, e com hüa bandeirinha branca, se chegas¬ 
sem, e uissem se podião entender algüa palaura. Sahe arre- 
çebelos hum Cafre dizendo a gritos: Molungos, Molungos! 
Palaura que entre elles significa senhores, e com ella nomeão 
também os Portuguezes. Recebe em prêmio hum barrete uer- 
melho; em agradecimento, e festa começa a correr pello canpo 
de huma parte para a outra ao longo das nossas filleiras. 

A esta demonstração descem os companheiros nenhúa outra 
palaura se lhe pode emtender; por assenos lhe pedem os nos- 
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sos agua, guião elles, seguem os nossos por sementeiras de 
feijoens, em nada tocam por não hauer offença; mostrão os 
Cafres cabaços de agua, não querem dalla sem preço; impede 
Dom Paulo a compra, porque seria de damno passar aquella 
noua, e exemplo adiante, de que uendião agua. A tal estado 
chega a cobiça que até Elementos liures, e comuns á gente, 
dificulta, uende, e encareçe, se pode; e por isso jà o outro 
senador bedendo com grande sede hum púcaro de agua da 
fonte fria do seu cazal, leuantando mãos e olhos ao Ceo, 
disse: Bemdito seja Deos que não uens por consulta! Não 
quizerao os Cafres dar agua, nem uender outro mantimento, 
manda o Capitão a hum soldado, que diante delles atire com 
huma espingarda a hum passaro. Não tinhão elles ouuido 
desparar arcabus, atordidos cahem os mais delles no chão, 
largão as zagayas, e fogem gritando. 

De nenhuma outra couza hãode fazer mayor prouimento, 
os que se perderem nestas paragens, que de armas, pregos, 
pedaços de ferros, e qualquer metal baixo, porque o ouro, e 
prata não se estima. Parão os Cafres de longe, tornão os 
Portiiguezes a significar lhes a amizade, e comercio, batendo 
as mãos sinal de pas, e amizade entre elles, mas nem asim 
quizerao dar, nem mostrar o lugar da agua. Tornão os nossos 
chegando á pouoaçam das suas choupanas, tememse disso os 
Cafres com grandes alaridos ; achão os nossos as mulheres, 
dão-lhe da agua que tinhão e nem ellas querem mostrar a 
fonte; por assenos lhes signiiicao, que estaua longe, e adiante. 
Seguem seu caminho para onde lhe demarcarão, atrauessando 
sementeiras de feijoens; tomauão alguns, que comião asim 
uerdes, e com cascas, de que os Cafres se resentirao tanto, 
que se puzerão em ordem de o defender por armas, mas não 
se resoluerão, porque também os nossos hião sahindo dos 
campos. Por húa senda estreita forao dar em hum charco de 
agua, aonde alojarão aquella noite, e os Cafres num outeiro, 
os quaes tinhão húa só cabra, que não quizerao uender. Con- 
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tinuarão seu caminho, e os negros cada dia recreçiao; pare- 
çeo, que conuinha tornar á praya, porque com as costas segu¬ 
ras no mar, poderião melhor rezistir, Traziao-lhe os Cafres 
espigas de milho cozido, que uendião por pedaços de panos, e 
pregos. Nesta praya entre humas matas ficou o primeiro com¬ 
panheiro ainda uiuo, mas ja espirando, cego, e com a cabeça 
toda inchada com notauel grandeza; tudo se deuia ao traba¬ 
lho, e tratamento que padeçião. 

Bem sei, que muitas das couzas, que tenho escrito, e hei de 
referir, parecerão indignas de memória, e por uentura mais 
affectuozas, que importantes, mas trato-as com particularidade, 
para que siruão de auiso, e como hum itenerario daquellas 
Prouincias em cazos dezestrados. Também Cornelio Tácito se 
desculpa do mesmo nos Annaes de Tiberio, dizendo, que se 
lhe offereçeo matéria curta, e trabalho sem gloria, em tempo 
que estaua a Cidade triste. Como os negros se uirão mais de 
duzentos, intentarão Batalha, e as primeiras arcabuzadas, que 
os nossos derão, uoltarão, fugindo mais do estrondo, que do 
damno. Continuarão os nossos seu caminho, e tendo cami¬ 
nhado meya legua, sahio de hum valle á praya hum uelho 
uenerando, cuberto de húa grande pelle de Tigre, húa uara 
direita na mão, a mulher a sua illarga, cuberta de pano azul, 
que pareçia bertangil, acompanhado de muitos Cafres, com 
tanto respeito, que por elle, e pellas insígnias, julgarão os 
nossos ter supremo poder naquelle destrito; por asenos segni- 
ficou domistíqueza, a qual também se éxergaua em todos os 
da sua companhia: guião para o Sertão, seguem os nossos, 
parão em húa pouoação, situada junto de húa lagoa igual, ou 
mayor, que toda a bahia de Lisboa; entra nella a maré por 
húa boca do Rio, muito piquena e estreita, que de baixa mar 
se uadea pella praya. Esta lagoa he saloubra, mas as muitas 
poucas, que há ao longo delia, são todas de agua doce. Por 
pedaços de panos, e alguns pregos uenderão os Cafres muito 
peixe saborozo, e gordo, galinhas, massa cozida, cabras; o 
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que mais se estimou foy a familiaridade, e singeleza da gente; 
derão a entender, que foráo coniiocados para o assalto pas¬ 
sado, e não quizerão acharçe nelle. Toda a noite rodearão as 
suas mulheres o nosso alojamento com bailes, e cantares a 
seu modo. Lembrado ficou sempre entre os nossos o Rio da 
Abundância, que assim o nomearão pello bom acolhemento 
que alli tiuerão. . 

Em Domingo 26. de Março 0 Pilouto achou, que estaua em 
26. graos e meyo. Segunda feira passarão pella praya grande 
sede, entrarão por húa uereda dos animais do campo, que 
os leuou a hum brejo, aonde fizerao alto, e alojarão aquella 
noite. De comum parecer detriminarão 0 dia seguinte entrar 
pello Sertão, porque ja uiao, que na praya nem hauia agua, 
nem mantimento, nem pouoaçoens. Duas atalayas descubriráo 
húa Lagoa tão grande como a da abundançia, e da outra 
banda alguns fogos, caminharão e alojarão na praya. Aos 
3 o. de Março chegarão á boca da Lagoa, e por hum rio es¬ 
treito, que da terra se uinha meter no Lago, passarão â outra 
parte; tomarão o Sol em 26. graos, e hum quarto. 

Era quinta feira de Endoenças, celebraua aquelle pequeno 
pouo christão as Sagradas memórias daquelle dia, 110 meyo 
da gentilidade, e montanhas da Cafrafia, com mais aceitação, 
que nas populozas Cortes da nossa Europa, aonde algúa ues 
hé-mayor a pompa, que a deuoção, e aonde para aquelles 
sagrados dias rezeruão muitos a execução de suas abomina- 
çoens. Esta pobre manada pastorada por aquelles dous Reue- 
rendos Padres Frey Antonio, e Frey Nícoláo, ali naquelle mato 
postrados diante de hum Crucifixo agradeçem quanto podem 0 
grande beneíiçio da Redempcão, juntão seus trabalhos com os 
de Christo, e todos offereçem ao Padre Eterno em satisfação 
de seos pecados, com entranhaue) sentimento de terem offen- 
dido a hum Deos, que tanto merece ser amado, resigtião suas 
uontades na Diuina, expostos a todo 0 tromento. Oh grande 
Mizericòrdia de Deos! Eis que as atalayas encontrão hum 
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Cafre, que com sua mulher uinhao descendo à praya, trazia 
na mão húa pelle de Ueado com a cabeça, e alguns ossos, 
que aquella manhãa tinha tirado a um Tigre, por asenos lher- 
rogão, que os guie por húa camiza que lhe uestirao, uolta 0 
Cafre guiando por hum ualle comprido, e apaulado, delle 
sahirão a milhor terra; os da dianteira topão outro Cafre, 
com 0 qual esperão a companhia. Não se espantou este de 
uer Portuguezes, antes disse, Capitão, galinha, biscouto, ne- 
lhüa outra palaura lhe entenderão, mas com estas se alegrarão 
grandemente, como testemunhas do Comerçio Português; este 
despedio 0 primeiro com recado, que nos alli não entendemos. 
Tendo descansado a gente, leuantouçe 0 negro, e com grande 
alegria os uay guiando, breuemente encontrarão hum a esquadra 
com dous Prinçipais, que os uinha reconheçer, e reçeber da 
parte do Rey, pello recado que teue; trazião comsigo hum 
que falaua bem a lingoa Portugueza, por elle se informou 
Dom Paulo de Lima, que estauão na terra do Rey Inhaca 
comerciando com os Portuguezes por húa Ilha sua, que estaua 
adiante na boca de hum Rio, aonde algúas uezes/posto que 
raras/uinhão Portuguezes comprar marfim, e que este Inhaca 
era filho, herdeiro do que recolheo a Manoel de Souza de Se- 
pulueda com bom tratamento, 

Nestas praticas forão até a pouoação do Rey; 110 meyo de 
hum grande terreiro se assentarão á sombra de huma aruore 
rodeados daquelle pouo, reçebidos com amor, e singileza, 
prinçipalmente das mulheres, que muito se comdohião dos 
trabalhos, e do estado lastimozo em que uião as nossas Por- 
tuguezas, e as conuidauão com agazalhado das suas cazas. 
Pouco tardou 0 Rey, uinha nú, mas honesto, e cuberto com 
hum farragoulo uerde ja uzado, a cabeça descuberta, sincoza- 
gayas na mão, chegarão qs nossos a fazer lhe cortezia, a cada 
hum abraçaua 0 Rey, com grande alegria, e logo fes dife¬ 
rença com Dom Paulo de Lima que naturalmente se fazia 
respeitar; assenta-se ao pé da aruore em lugar mais eminente, 
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Dom Paulo de huma banda e o Capitão Esteuão da Ueyga da 
outra, o cafre lingoa junto a elles; e todos os mais se senta¬ 
rão em companhia dos naturaes. Pergunta Inhaca pella cauza, 
modo, e lugar do Naufragio; refere Dom Paulo como a Naó 
abrio com grande carga, e nao podendo chegar a terra os que 
nella uinhão, ordenarão como se pudeçem saluar, que aquella 
companhia ueyo junta em huã embarcação e tomara aquella 
paragem com esperança- de bom acolhimento dos naturaes;- 
que como ja tinhao conhecimento dos Portuguezes e da sua 
boa comrrespondençia, era certo, que lhes nao faltarião com o 
necessário para sua uíagem. Nem Dom Paulo se acomodara 
arreprezentar mais mizerias, nem a ocaziáo o pedia, que entre 
barbaros antes grangeão desprezo, que piedade. Confiadamente 
pedio ao Rey, que os mandaçe prouer; e em prençipio de bom 
reconhecimento, o cubrio com hum panno de ouro e seda, que 
D: Marianna tirou de sy para este prezente; Deo lhe mais 
huma bacia de cobre, e huma uerruma grossa, pessas que 
Inhaca estimou muyto, e tanto, que sendo por natureza muito 
authorizado, se descompos com alegria do prezente. Res¬ 
ponde o Rey com grandes agradeçimentos, e offertas de so¬ 
corro, e amparo: manda em retorno duas alcofas de amei¬ 
xoeira, e hüa cabra; ordena, que logo tragão seus uassallos a 
uender mantimentos da terra, sinala-lhes alojamento em hüa 
Aldea, que os nossos agradeçem; mas não aseitão, por iuitar 
inconuinientes. Entende Inhaca que desconfiáo os Portuguezes 
da sua fee, recenteçe de nao lhe aseitarem agazalhado, e que 
nisto deferiao muito dos outros Portuguezes, que uinhão a suas 
terras, e nellas rezediao segura, e coníiadamente o tempo que 
lhes era neçessario para a suas mercançias, e poucos dias hauia, 
que de hüa Ilha sua, que distaua dalli duas jornadas, sahira 
huma Nao de Portuguezes, e que os auizaua, que conçideras- 
sem bem como querião continuar a uiagem, porque sendo por 
terra hauião de passar pella Prouinçia de Mocangras, gente 
sem piedade, e sem trato humano, brutos, temerários, e cruéis; 
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que milhor era esperarem, q uiesse outra Nao de trato, ou que 
se foçem para aquella Ilha, na qual, e nas barracas, que os 
1 Portuguezes que alli deixarão feitas poderião esperar seguros, 

j e tão bem ficara alli hüa embarcação do seruiço dos mesmos 

Portuguezes, que por uentura lhes seria de proueito. 

\ _ Muito estimão os nossos tudo o que Inhaca lhes dezia, e 

já se prometiao prospero successo na embarcação da Ilha; e 
asim pedirão guias para o caminho. Afirmão, que porque erão 
muitos, e poderia hauer dezordens com seus uassallos, querem 
aquella noite alojar no canpo. Conformouçe o Rey com esta 
razão. Despedido delle, uão-se os nossos ao canpo, aonde já 
hauia praça de galinhas, e mocates/que são huns bollos par¬ 
dos de farinha de meixoeira/e massa cozida, jugas, feijões, 
cabras, e tudo o mais que na terra hauia; pagão os nossos 
í. com tiras de panno, que rompiao das suas camizas, e com 

pregos. Era o dia seguinte sexta feira de Paxão, leuão-se os 
nossos para se partirem, recenteçe Inhaca da pressa atribuin¬ 
do-o a desconfiança de sua uerdade. Uem-se aos nossos, e dis 
lhes que nao he bem que partão das suas terras como fugi* 
l tiuos, ou temerozos, que descansem hum dia para se refaze¬ 

rem do grande trabalho passado, e que quando outra rezão 
nao houuesse, só por respeito das mulheres deuiao de dar 
mais repouzo. Assim se fes, e ao Sabbado Santo partirão 
com aprazimento do Rey, e com tres Cafres, que seruissem 
de guias, e saluaguarda; dous delles fallauão bera a lingoa 
Portugueza: hum disse que se chamaua Pedro; nenhum dá 
razão de como alli uiera ter; conjecturão os nossos, que 
deuiao ser fugidos de Portuguezes das Naos do trato: outro, 
que os não pode acompanhar, e se chamava Ántonio, ja muito 
| uelho, contou como se perdera em companhia de Manoel de 

f Souza de Sepulueda, referio, com particularidade a perdição 

da Naó, e os trabalhos, que passarão atè chegarem áquelle 
Rey, em cujo seruiço elle ficara, e que Manoel de Souza se 
perdera por não seguir o concelho do Inhaca uelho: Semelhante 
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ao que lhes daua seu filho, que se não podessem passar a 
Bahia de Lourenço Marques, que esperassem occazião, e não 
cometessem rodealla pello Sertão, pois não leuauão armas, com 
que rezestir, nem mantimentos para passar aquellas terras, 
nas quaes o não achariao, senão conquistado; e que emtendes- 
sem, que todos os habitadores, desta Bahia, Rio do Fumo, e 
Anzate, erão de huma mesma ruim natureza; que se o não 
cressem, o successo o acreditaria. 

Caminharão os nossos com muita chuua, forão bem reçe- 
bidos nas Aldeãs por onde passarão, e aos 4. de Abril houue- 
rão uista da Bahia, e Rio, que uinhão buscando, que nas car¬ 
tas de marear se intitulla de Lourenço Marques, porque elle 
0 descobrio, e lhe pos 0 nome de Espirito Santo; e logo uirão 
a Ilha do Inhaca separada da terra firme por duzentos passos. 
Está à boca da Bahia em altura de 26. graos escaços, terá de 
terra a terra seis léguas; há dentro bom fundo de quinze, 
uinte braças, entra muito pella terra dentro, fazendo braços, e 
recebendo os Rios Melengane, e Anzate, e Fumo, no qual 
acabou Manoel de Souza, e sua Mulher, e companheiros, 0 
Rio de Manhica esta na boca da Bahia. 

He 0 Manhica 0 regalo daquella Prouincia, a que os Por¬ 
tuguezes comprão algum marfim. Dos medos de ouro atè aqui 
corre a Costa Nordeste, Sudueste, e tomada quarta do Norte 
Sul, toda limpa, e sem recifes, a partes tem algumas pedras 
junto da da quebraçia do mar. Dous dias gastarão em passar 
à Ilha, com duas pequenas almadias. He fresca, com muito 
aruoredo, e pastos, creácão de uacas, e cabras, seguras dos 
Tigres, e Leoens, que' hauendo muitos em toda aquella terra 
íirme, está a Ilha sem elles. Forão sobindo, e atraueçando atè 
huma Aldea, donde uirão da outra banda a terra firme, e junto 
da Ilha, outra Ilheta, que em baixa mar se vadea com esta, 
na qual habitam os Portuguezes, que alli uem á tratar. Aqui 
pararão ; acodindo logo os naturaes com os mantimentos da 
terra, e contão, que hauia pouco mais de uinte dias, que dalli 
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partira hum Nauio de Moçambique, tendo rezedido os Portu¬ 
guezes delle anno e meyo naquella Ilha no trato de suas mer¬ 
cadorias. 

Ao outro dia forão officiaes uer se a embarcação que os 
Portuguezes deixarão estaua capas de passar a gente a outra 
banda. Achao duas, huma mayor que se chama Luzio, julgão 
que hè de porte de sessenta pessoas; a outra Almadia mais 
piquena, de uinte, e que com pouca obra poderá ser de 
seruiço. Ainda que Inhaca proçedeo com os nossos como 
tenho referido, sempre forão acautellados de alguma incons- 
tançia natural daquelles Cafres ; pello que ordena Dom Paulo 
de Lima que uà hum homem ao Inhaca pedir lhe liçença para 
repararem 0 Luzio, e que lhes mande dous Embaxadores, que 
com dous Portuguezes uao da sua parte ao Manhica pedir lhe 
gente, que os guie, e guarde atè Inhambane, donde facilmente 
poderião communicarçe com Moçambique, a que elles chamão 
a Manga. Responde Inhaca, que a embarcação era dos Portu¬ 
guezes, e que elle não tinha duuida em elles disporem delia 
como lhes pareçesse; manda os dous Embaxadores, passarão* 
-se logo todos à Ilha, e com grande diligencia tratarão de 
reparar as embarcaçoens. Os Embaxadores como uirão tanta 
dilação e tanto aperçibímento, entenderão que a gente queria 
passar toda; tomarão a dar conta disso ao Inhaca sem 0 dize¬ 
rem aos nossos. Dom Paulo despacha logo outro homem a dizer 
a Inhaca, que elles pereçião à falta de mantimentos, e lhes 
começaua a morrer gente, que fosse seruido de os mandar 
sostentar atè uir algúa embarcação, Ou lhes desse licença para 
se hirem; e entre tanto deu pressa ao apresto, de modo que 
ja arresposta os achaçe embarcados. Responde Inhaca, que 
elle lhes tinha dito 0 que emtendia amiga, e singelamente, 
que sobre isso fizeçem 0 que lhes pareçesse. 

Ja entre os nossos hauia diferentes pareceres, huns dizião 
que no Luzio poderião nauegar atè Inhàbane; outros reque- 
rião, que primeiro passassem todos a Manhica, terra abas- 
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tada: e gente conhecida, e que alli escolherião o que mais 
conuiesse. Para isto se embarcarão a 18. de Abril, o Mes¬ 
tre com 16. pessoas na Álmadia, os mais no Luzio, que es- 
taua aperçebido de amarras de raizes, ancora de pedra, uella 
de hum cobertor, e de pedaços de camizas. Não pode o 
Luzio com a carga, e era ja tanta a agua que recolhia, que 
com difficuldade, e pirigo se dezembarcarao todos. Eis a 
confuzão, a dezesperação os protestos: huns pedião o Lu¬ 
zio, que elles com pouca gente se obrigauão a hir a Inhà- 
bane, e a Sofala, e trarião embarcação aos companheiros: 
outros, que na Âlmadia, e no Luzio passassem á outra banda 
com pouca carga, e por muitas uezes. Todos se timiao da 
fidelidade dos primeiros, que como se uiçem embarcados se 
esqueçerião dos que ficauão. Dom Paulo não quis ser dos 
que primeiro se saluassem, e como anteuia o suçcesso da sepa¬ 
ração, como Julio Cezar, se cobrio com a capa, rendido à liga 
dos senadores, asim elle se meteo na sua choupana com sua 
mulher, rendido jà à conjuração da fortuna. Manda dizer ao 
Capitão que naquella Ilha se ficaua porgando seus pecados, 
porque entendia, que elles forão a cauza da perdição da Naó, 
e erão o impedimento da saluação daquella companhia, que 
tinha dito o que conuinha, que não podia encaminhar as de- 
zordens, Era o mayor trabalho que temia aquella gente faltar 
lhes Dom Paulo de Lima; Uao-se todos a elle encamparlhe 
as suas uidas, que as não querião deixando-o, e que se elle 
ficaua, todos querião morrer antes na sua obediençía, e com¬ 
panhia, que seguir a esperança de chegar a Moçambique, que 
uisse como não pendia sò delle a sua uida, senão a todos 
elles, que lhe fazião preito homenagem de o não deixar, e de 
o acompanharem atè morrerem, ou chegarem juntos aonde se 
dezejauao. 

Assim como a Lus, que se uay acabando, esforça os últimos 
resplandores, asim a fortuna de Dom Paulo deu esta ultima 
labareda de se uer aclamado, e ínuocado daquelles companhei- 
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ros para seu remedio. Responde lhes, que os quer acompanhar 
em quanto uiuer. Ordena, que 0 Capitão se embarque no Luzio 
com quarenta e sinco companheiros, e 0 Mestre na Almadia 
com dezaçeis, que postos da outra banda, tornem a passar mais 
gente, que elle queria ser dos últimos. Todos sabião quanto 
lhes conuinha passar, e por que Dom Paulo ficaua, foy neçes- 
sario rogos, e ainda uiolençia para os primeiros. Não sou affei- 
çoado a digreçoens na historia, quando não são neçessarias 
para mayor notiçia das couzas que pertençem ao argumento 
delia, e assim pudera deixar, esta gente, que partio, e se apar¬ 
tou nas embarcaçoens e continuar com D: Paulo de Lima; mas 
pareçeme, que será faltar a obrigação, que me corre de dar 
conta destes companheyros, que tàobem pòde seruir aduerr 
timentos a futuros successos, será mais abreuiado, que for 
possiuel. 

Ambas as embarcaçoens surgirão da outra banda já Sol 
posto, onde uirão dous Cafres, que dizendo Manhica, apon- 
tauão 0 Rio, que atras ficaua. O Luzio fazia muita agua, 0 
vento calma, caminho comprido, pareçeo-lhes esperar a ma- 
nhãa, que entrou uentante do Sudueste, contrario para hirem 
a Manhica; pareçe a todos; que uelejassem atè ao Rio do 
ouro distante doze legoas, onde poderião abrigarçe do tempo, 
e esperar leuantes, com que tornaçem por Dom Paulo. Esta 
costa do Rio de Lourenço Marques atè 0 Cabo das correntes, 
corre a Lesnordeste, toda limpa, e sem reçifes. O uento foi 
escasseando, e de noite saltou ao sudueste, traueçía daquella 
Costa. Dão fundo, quebra a amarra, uirão noutra uolta, tralos 
0 mar a praya, uarão em terra, eis outro naufragio. Ama- 
nheçem apartados da Almadia, sem poderem comprir a pro¬ 
messa feita a D: Paulo; entregues a noua peregrinação, e a 
nouos perigos, caminhão ao longo da praya, esperando, que 
no Rio do ouro acharião a Almadia, em que passassem a outra 
banda. A poucos passos encontrarão duas negras, não se en¬ 
tendem com ellas, nem por asenos; manda 0 Capitão hum 







Marinheiro que as siga atè à pouoação. Chegão as negras, 
passáo palaura, baixão à praya trezentos Cafres diferentes 
dos passados no traje, na comnuinicação, e em tudo; nas cobe- 
ças muitos cornos, que, ou fossem armas, ou ornato, os fazia 
inormes; trazião arcos, e flechas nas maos. 

Estes erão os Mocrangas de cuja inhumanidade ínhaca os 
auizava. Receberão os nossos muito mao tratamento desta 
gente, porque nenhua outra couza querião, senão roubalos dessa 
pobreza com que se cobrião; na reuolta chegarão dous, a que 
os outros guardauão algum respeito, os quaes com duas ca- 
mizas se não ouuerão por obrigados; deu o Capitão a hum 
delles hum Astrolábio de metal, com que o negro ficou seu 
protector, mas com tão pouca efkaçia, que ainda a turba os 
não deixauão. Ja não podião os nossos caminhar, uíra-se o 
Capitão para os' inimigos, com huma espada fas um risco na 
praya, significando-lhes, que era aquella arraya da paçiençia. 
Arrezolução dos nossos fes deter os negros, e sem duuida que 
com pouca gente/como fora armada e principalmente de arcabu¬ 
zes/se pode seguramente atravessar todas aquellas Prouinçias. 
Este conflito se quietou com a chegada de hum Cafre, que 
falaua alguas palauras Portuguezas; apartou, e dispidio os 
outros, e disse ao Capitão, que elle os guiaria para o Rey 
de Ampulo, em cuja companhia estauão Portuguezes de huma 
Naueta de trato, que ali se perdera. 

A pouco mais de legoa chegarão ao Rio do ouro, uirão da 
outra banda o casco do Nauio perdido. Pello Rio arriba os foy 
guiando o Cafre para o Sertão, por entre matos espessos, e 
brejos de agua, que as uezes daua pello cinto, com que os 
nossos entrarão em suspeita de trayçao. Inhate Ambexe que 
daquelle território, e muito priuado do Rey Ampulo, ueyo 
reçeber os Portuguezes ao caminho failaua alguas palauras 
Portuguezas, e nomeaua pessoas com quem trataua havia 
annos em Moçambique ; e por alentar os nossos, lhes dezia, 
que alguns que se perderão com a Naueta estauão com seu 
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Rey. Chegados a pouoação, não quis el Rey uellos aquella 
noite, ou por authoridade, ou por suprestição; manda que se 
recolhão em huma grade caza cuberta de palha, e nella os 
prouerão de feijões cozidos, massa, e ruim agua. Logo uierão 
dous Cafres, e huà Cafra ladinos, que forão catíuos de Jero- 
nimo Leitão, e contarão como o Alferes mor Dom Jorge de 
Menezes Capitão de Sofala, e Moçambique, mandara o seu 
senhor por Capitão da Naueta com seis Portuguezes, e outros 
Marinheiros Mouros à Bahia de Lourenço Marques comprar 
marfim, ambar, e outras mercadorias, que hà naquella cafraria, 
e que anno e meyo estiuerão na Bahia, temerozos de tornar 
na mesma Naueta, que a neçessidade os animara; embarcados 
arribarão com o tempo a Ilha do ínhaca, donde comunicarão 
muito com o Manhica, que tornando a fazer uiagem abrio a 
Naueta, e com muito trabalho encalharão no Rio do ouro, 
que saluarão as uidas e perderão a fazenda, que Ampulo os- 
recolhera, que Manhica como soube da perdição os mandara 
buscar, lembrado da boa correspondençia, que com elle tiue- 
rão, que não quizerao cometer o caminho por terra à Inhàbane 
pella ruim informação que acharão das gentes por onde ha> 
uião de passar mas que despidirão dous Marinheiros com re¬ 
cado à Inhàbane; que se ali estiuesse Pangayo de resgate/que 
he o mesmo de Nauio de trato/os uiesse buscar, ou paçasse 
com o mesmo recado a Sofala; que os outros Marinheiros 
Mouros ficarão com Ampulo alguns dias, mas que jà todos 
erão hidos por terra, e de nenhuns tornara ainda resposta.- 
Seruio este Cafre de lingua para no dia seguinte o Capitão 
referir ao Rey Ampulo a perdiçam da Naó, trabalhos do ca¬ 
minho, apartamento dos companheiros, e necessidades pre¬ 
mentes. Responde condoendose e oferecendo todo o fauor, e 
ajuda possiuel para remedio, e saluacão de todos, que elles 
■considerassem, e escolhessem se queriao esperar allí resposta 
dos Marinheiros, que tinhão hido a Inhàbane, se tornar para 
Manhica juntarçe com os outros Portuguezes, se cometer a 
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passagem por terra. Todos aquelles Reys, e superiores não 
sofrem passar estrangeiro por suas terras, por pobres, e per* 
didos que sejão, sem os reconhecerem com algum prezente, 
conforme as suas possibilidades, satisfazendo assim a cobiça, 
e a uaydade. Significou o Rey, que o pagaçem com algum 
chapeo pardo, o qual lhe derão e elle estimou muito. 

No mesmo dia adoeçerão quaze todos de grandes febres, e 
tão repentinas, que duuidarão se lhes teria feito, damno, ou 
arruim calidade de algum dos mantimentos incógnitos, ou a can- 
tidade demaziada dos conheçidos, com que naquelle dia quizerão 
repararçe, contra a moderação que se deue ter em estomagos 
debilitados. Tres dias se ditiverão, e asim doentes consultarão 
sobre a que hauião de fazer: alguns disserao, que a doença de 
todos deçedia a questão, que os menos grauados não estauão 
para caminhar, e quando se atreuessem, e quizeçem, era im* 
piedade digna de castigo de Deos deixar em dezesperação os 
impossibilitados; que emquanto a saude universal tomaua termo, 
haueria tempo de saber, ou dezesperar do recado, que os Ma¬ 
rinheiros da Naveta leuarão a Inhabane; que Ampulo os tra- 
taua bem, e que entretanto procurassem saber dos Portuguezes 
que estauão na Bahia, cujo conçelho deuião ouuir, para todos 
se acompanharem no que asentaçem, que não se deuia chegar 
mais depreça, o que se preçipita, que neste cazo poderia a 
temeridade frustar o intento de abreuiar a uinda de Dom Paulo 
de Lima, esseus companheiros, o que elles muito dezejauão, e 
deuião acodir: outros emtenderão, que toda a detenção era ne- 
gligençia e fraqueza; que os Marinheiros quando chegaçem a 
Inhabane, dauao nouas de seis Portuguezes ordinários, a que 
se açoderia também por uia ordinaria, quando uiesse Nauio 
de trato; que a Dom Paulo de Lima, e àquellas senhoras, e 
mais companheyros se deuiaa pronto secorro; que se os Mari¬ 
nheiros não chegarem a Inhambane, atè quando hauião de es¬ 
perar, pois que Nauio de resgate àquellas costas uinha poucas 
uezes? que o que então hauião de fazer mais impossibilitados, 
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fizessem agora; que o tempo não daria mais uidas, nem mais 
saude, antes cada dia hauião de ser menos, e mais fracos; que 
os doentes ficassem em Ampulo na proteccão daquelle Rey; 
que todos hiao expostos à mesma uentura, e a ficarem pellos 
matos mais dezemparados; que se lembraçem da obrigação, e 
promessa que tinhão, e fizerão a D: Paulo de Lima, e que 
a esta não faltauão, emquanto forcejauão pella comprir, que 
cerrar com os perigos, hir apos a obrigação até morrer não 
hauia mister desculpas nem dar razoes; que escreuessem aos 
Portuguezes de Manhica, para que elles esperacem, ou Nauio, 
ou resposta dos Marinheiros da Naueta, e auizaçem D: Paulo, 
e que elles passassem a Inhambane; que qualquer delles que 
tornasse desculpaua, e honrraua todos; que os outros Hivnrs. 
sos de parar, e esperar, erão suspeitozos em gente, qut 
pormetido de uolver a passar Dom Paulo, da Ilha à terra firme, 
correra com o Luzio, que se bem fora sem desculpa, fortifica¬ 
ria este acto a ruim prezumcao. 

Este parecer approuou p Capitão Esteuão da Ueyga, deu 
conta ao Rey da sua determinação, e pede lhe que mandasse 
amparar seis companheiros que ficauão aili, que não podião 
caminhar, e que desse líçenssa a Inhantembe para os acom¬ 
panhar até Inhambane, com o qual se conçertarão sobre o 
prêmio. Partirão o terçeiro dia da chegada: crem aquelles 
Cafres, que não hé a morte termo natural, e assim todos atri¬ 
buem a uiolençia, se a não conheçem extrior, dizem que hé 
peçonha. A este erro segue a deshumanidade não tocarem nos 
doentes, temerozos do contagio; os que ja estão muito mal, 
tirão ainda uiuos das cazas, e dos lugares, e os deixão morrer, 
nos matos. 

Dos Portuguezes dizem, que são filhos do Sol, e cuidão que 
no Lugar, em que algum fica morto, hão de pereçer as semen¬ 
teiras o anno seguinte, por falta de chuua. No mesmo dia, que 
os nossos partirão, morreo hum dos doentes, que deixarão, 
despacha logo Ampulo recado a Inhatabane, que faça tornar 
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os Portuguezes a buscar os seus doentes, e morto, e que sem 
isso não passem adiante. Manda o Capitão hüa esquadra, 
tomão o morto, e arrastos o leuarão a enterrar longe da pouoa* 
ção; e os doentes, alguns às costas, outros como puderão, leuà- 
rao onde o Capitão os esperaua. Contarão, que os Cafres para 
aueriguarem se estauão ainda uiuos/por quanto com a forca 
da febre não fallauao/lhes punhão fogo nos pes com palias 
acezas, por não tocarem nelles. Forão caminhando para o Rio 
do ouro, antes de o passarem deixão no mato dous doentes/que 
ja não podião leuar nem elles andar/ainda uiuos. 

Està a fos do Rio do ouro em 2b. graos, a barra lie de 
pouco fundo, quebra 0 mar muito nella, não podem entrar 
senão embarcaçoens pequenas; em Almadias 0 passarão, e 
caminharão de noite com receyo dos naturaes, que erão ladroes 
cruéis. Inhatembe guiou para 0 Sertão, dizendo, que os queria 
leuar ao Xeque Mamuça, genro de Ampulo. No caminho encon¬ 
trarão dous Mouros da Naueta perdida com tres Cafres; con- 
tão os Mouros, que os Reys Panda, e Gamba mais uizinhos do 
Rio de Inhambane, com os quaes fizerão os Portuguezes resgate 
de marfim, tanto que souberão a perdição da Naueta manda¬ 
rão seus filhos, que erão aquelles tres Cafres, para, que fran¬ 
queassem 0 caminho aos Portuguezes, que ficarão com Am¬ 
pulo, até onde elle rezidia, e que achando os Marinheiros com 
Manuça souberão, que jà erão tornados para Manhica; mas 
porque corria fama da perdição da Naó, e que os Portuguezes 
hião marchando por aquellas terras, repartirão gente pellos 
matos, e pella praya para os emcontrarem, que se tinhão por 
ditozos em elles serem os primeiros. O Capitão lhes agrade- 
çeo 0 beneficio, que a tempo depois mostrou ser grande.. 

Estes Cafres forão sempre fieis, e sem elles mal pderão 
sahir dos pirigos da jornada. Manuça os reçebeo com bom acolhi¬ 
mento ; não hauia fonte no lugar, a agua era de brejo uerde, 
e grossa, e saloubra, foy grande parte de adoecer mais gente, 
e de morrerem seis pessoas, que os Cafres fizerão logo leuar 
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pellos mesmos Portuguezes, pella superstição referida. Deo 
lhes 0 Manuça duas guias para 0 caminho. Inhamtembe fugio 
a noite dantes da partida, inferirão os nossos, que trazia in¬ 
tenção de aleiuozia, e uendo que 0 não podia executar na com¬ 
panhia dos filhos do Panda, e Gamba, quizera antes perder 0 
prêmio, que continuar 0 acompanhamento; da gente por onde 
agora hião passando leuauão ruim informação, quis hum dos 
guias metellos pello Sertão, dizendo que para os apartar dos 
inimigos. Entende hum dos filhos do Gamba a trayção, auiza 
ao Capitão, que prenda a guia, e que 0 leuaçem com sigo, e 
andassem depressa. Importou 0 auizo a uida de todos, por¬ 
que a pouca distançia encontrarão uinte Cafres, que se adian¬ 
tarão a reconheçer os nossos, com dous arcabuzeiros afasta¬ 
rão; e a bom passo, deixando alguns doentes morrendo nos 
mates, chegarão à pouoação do Xeque Inhambuzi aonde os bons 
filhos do Gamba, e Panda os leuauão. 

Ja sahidos dos confins da gente, que temião, acharão bom 
gazalhado, e Rio de agua clara, que falta delia era 0 mayor 
tormento que padeçiao. Seguirão seu caminho, e a outro dia 
ainda os acometerão, hüa boa manga de Cafres também ar¬ 
mados, e tão rezolutos, que os caminheiros Mouros da Naueta 
fugirão. Os Portuguezes se determinarão a morrer defendeu- 
doce por interuenção de hum dos filhos do Gamba se compu- 
zerão e contentarão com huma camiza, e hum barrete, sobre 
que hauiãò de fazer suas partilhas, ou sortes. Como entrarão 
na terra do Panda sahiráo dos pirigos, e tiuerão mantimentos, 
e gazalhado. O Rey os recebeo na sua pouoação com muito 
amor, forão prouidos de galinhas, milho, e feijões, cora abon- 
dancia. Panda lhes oflereçeo alojamento, e bastimentos, 0 tempo 
que quizeçem. He artigo prinçípal da sua politica deterem-se 
os hospedes amigos alguns dias. Ao terceiro partirão, e a onze 
de Mayo chegarão a hum Rio que parte os domínios entre 
Gamba, e Panda; he braço do Rio do ouro, estâ em 24. graos 
e meyo, passarão em Almadias. O Capitão despacha hum Ma- 
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rinheiro com recado da sua uinda ao Gamba, cuja Cidade dis- 
taua daquelle Rio, legua e meya; Sahem arreçeber os Portu- 
guezes com muita festa, cantando, e dançando ao som de seus 
instromentos: chamao-se Ambiras, todos serrecebem como co¬ 
nhecidos, de tanta importância he a boa fama, que deixão 
naquellas partes os Portuguezes, que a ellas vem arresgatar 
marfim. As naçoès que em terras estranhas escandelizão, e 
offendem ainda que se saluem, ficam depois homiçidas de seus 
naturaes. 

Nas terras do Gamba foráo os primeiros ministros da pu¬ 
blicação do Euangelho 0 Padre Goncalo da Silueira, filho de 
D: Luís da Silueira 2 0 Conde da Sortelha, com seus compa¬ 
nheiros 0 Padre Andre Fernandes, e 0 Irmão Andre da Costa, 
todos Religiozos da Companhia, quando no anno de i 56 o. en¬ 
trarão arrequerimento dei Rey de Tauga, mayor dos Reys da- 
quelles contornos, a bautizallo a elle, e a sua familia. Foi 0 Pa¬ 
dre Silueira uarao uerdadeiramente apostolico, dotado de todas 
as uertudes, insigne em humildade, pobreza, e constância; pro- 
çeguio 0 zello atè chegar à corte do Emperador do Monomotapa, 
ao qual conuerteo, e bautizou, com esperanças de grandes pro¬ 
messas; dezemparou Deos aquella sementeira por seus justos 
juízos. Forão instromentos da Apostazia, intereçe errazão de 
estado, oferecida, erreprezentada pellos Mouros, os quaes não 
aquetarão atè alcançar do Rey, que mandaçe matar ao Padre. 
Uiueo Santamente, e foy morto em odio da fè: ao Sumo Pon- 
tifeçe toca dar 0 titulo, e declaramos a ueneração que hauemos 
de fazer,' assim a este Padre, como a outros muitos desta Santa 
Religião, que por honrra de Deos e conuerssão das almas tem 
padeçido às maòs dinfieis. Impedirão-se muitos annos aquellas 
Missões por diuersas cauzas; he matéria larga, que nos não 
serue. Foi 0 Demonio sobre semeando joyo, e ficou a Doutrina 
uiciada derritos, e ignorâncias, conseruão alguns os nomes dos 
Santos da Igreja, com sobre nomes da Nobreza de Portugal, 
da Doutrina sabem todos muito pouco, da Oração do Padre 


nosso alguàs palauras, outras da confissão, contão como 0 
Padre dizia Missa, e que tangia hüa campainha; prezaçe 0 Rey 
de christão, e como tal trata os Portuguezes. 

Áluaro de Sá e Duarte de Sá, Cafres corretores entre os 
Portuguezes, e naturaes, que se deixauão entender por algumas 
palauras, que sabião, e entendião da nossa lingoa, uierão ao 
Capitão, prezentão-lhe hum carneiro, e affirmão que não uiera 
a Inhambane aquelle anno Nauio de resgate, mas que alli 
acharião SimSo Lopes Português. Tristes, forão as novas, por¬ 
que já não hauia esperança de passarem a Sofala, ou Moçam¬ 
bique no mesmo anno. Hauida liçenssa do Gamba, acompa¬ 
nhados de dous Cafres Francisco e Manoel, que 0 Gamba lhe 
deu para os apozentarem por suas terras caminharão a Les- 
nordeste para 0 Rio do Inhambane; As terras do Gamba são 
fertiles de pastos em que pascentão muito gado uacum: uzão 
cornos nas cabeças feitos dos seus mesmos cabellos como 
massarocas, os que tem mayores, se estimão por mais galhar¬ 
dos; arcos, e fíexas são as suas armas; ha muitos Elefantes, 
Leões, Tigres onças. 

Uespera do Espirito Santo 21. de Mayo chegarão a Inha- 
bane, aonde acharão Simão Lopes natural, e fugido de Mo¬ 
çambique por crimes. Tratou logo 0 Capitão de passar a 
diante, reprezentalhe Simao Lopes grandes perigos pella ma- 
liçia da gente, que hauia no caminho, falta de mantimentos, e 
agua, fraqueza, e doença, com que todos uinhSoj offereçesse 
a seruillos com 0 que tiueçe, e pudesse, e que em Nouembro 
uiria Nauio de resgate, no qual poderião passar mais seguros, 
e accommodados. Despacha 0 Capitão tres homes, 0 Guardião, 
0 Feitor, e hum Mouro da Naueta, que sabia a lingoa, com 
cartas a Sofala de auizo de tudo 0 que passaua. 

O Capitão Esteuão da Ueiga adoeçeo grauemente, e mais 
ainda 0 apertaua a neçessidade de Dom Paulo de Lima, e a 
sua palaura, toda a detença lhe pareçia que 0 acuzaua; não 
respeita doença, perigos, nesseçidades, rezolve-se emcami* 



28 NAUFRÁGIO DA NAÓ SÁO THOMÉ 

nhar por terra. Quarenta e sinco se tinhao embarcado no 
Luzio na Ilha de Inhaca, a Inhanbane, chegou com menos 
quinze, que ficarão, ou mortos, ou morrendo pellos matos; Seis 
morrerão em Inhambane nos dous dias primeiros que alli che¬ 
garão: quinze estauão tão doentes que não se atreuerão à 
companhalo. Contratase com alguns dos Mouros da Naueta, 
que o leuem em hum andor as setenta legoas que hà atè So- 
fala; que por sua doença não podia dar hum passo. Com oito 
companheiros, e hum Mouro uelho por guia, que hauia mais 
de trinta annos, que tinha feito a mesma jornada; passa o Rio 
do Mel a 9. de Junho. Não bastou a peruenção de caminharem 
de noite para escaparem de asaltos de Cafres, com que tiue- 
rão alguns recontros em que as duas escopetas forão de muita 
importançia; ja não querião cobre, nem pregos, pediao marrot, 
que asim chamão ao estanho que elles muito prezão, 

Na pouoação de sene, que estâ na ponta da terra do cabo 
de São Sebastião, forão bem recebidos do Xeque, 0 qual ja 
tinha comerçio com os Portuguezes e com Mouros das Ilhas 
de Bacaruto. Todo 0 mais caminho tinhao passado com muitos 
recontros de Cafres; sem comer, nem beber agua, senão 
alguà de Brejo, e atè esta lhes faltaua, despidos, doentes; 
aqui acharão nouas, que os tres companheiros tinhao passado 
adiante. Continuando' seu caminho, acharão huns Cafres na 
praya, dos muitos que por ella andao buscando ambar, que 
lhe disserão, que alli perto andaua hum Português fazendo res¬ 
gate de marfim, e aljôfar, que se pesca nas Ilhas de Bacaruto. 
A tarde chegarão a Fumbaze, aonde uirao surta hüa embar¬ 
cação, sahe delia 0 Português, chamauaçe Bras Pires, e 0 
Gordião, que 0 Capitão tinha despedido de Inhambane, sau- 
dão-se com grande contentamento, dis 0 Gordião, que 0 Feitor 
era morto, que elle parara alli por sua grande doença que 0 
Marinheiro passara a Monemone buscar embarcação para So- 
fala. Pede 0 Capitão a Bras Pires a embarcação atè Mene- 
mone, offereçea de boa uontade, mas que conuinha hirem pri- 
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meiro à Ilha de Bacaruto, aonde estaua Antonio Rodrigues 
natural de Sofala, que tãobem uiitia em hum Rio de Monemone 
por homizios, sem 0 qual não acharião embarcação nem guia. 

No mesmo dia forão a Bacaruto; a Ilha he muito pouoada 
de Mouros, fértil de criações de gado mayor, e menor, e de 
galinhas. Antonio Rodrigues os agazalhou, e acompanhou, atè 
Monemone, aonde chegarão ao outro dia. Em sua caza os de¬ 
teve hüa semana, reparandoçe do trabalho, e doença prouidos 
com abundançia, e boa uontade. Aprestou Antonio Rodrigues 
hum Nauio, em que se embarcarão. Em quatro dias, recolhendo 
de cada noite nos Rios, caminharão trinta léguas, e a 3 . de 
Julho chegarão a Sofala, nauegando sempre ao longo da Costa, 
a qual toda he chea de restingas, e baixias. O Capitão, e mo¬ 
radores da terra os uierão buscar competindo sobre seu aga- 
zalhado, querendo cada hum ter parte na hospedaje; ainda que 
forão inimigos mouera a lastima a desformidade a que os tra¬ 
balhos os tinhao reduzidos. O Capitão da Fortaleza comprou 
logo hum Pangayo pequeno, que sò hauia na terra, embarca¬ 
ção que não podia chegar mais, que a Inhambane e buscar os 
qué alli ficarão. E 0 Capitão Esteuão da Ueyga com seus 
companheiros se embarcarão em hum Nauio para Moçambique, 
duas uezes arribarão a Sofala, perdida a monção daquelle anno. 

O Pangayo tornou, e troclie a gente de Inhambane, com 
carte de Simão Lopes, que logo partia por terra para Manhica 
buscar Dom Paulo de Lima, e trazelo a Inhambane. Em Ou¬ 
tubro chegou a Sofala hum Pangayo de Moçambique com fa¬ 
zendas, deu nouas, que em sua companhia partira hüa Naueta 
para a Bahia de Lourenço Marques, a fazer resgate, mas q 
perzumião ser perdida, ou arribada, porque não tinha entrado 
em nenhum dos Rios de Cuana, aonde primeiro hauia de fazer 
escalla; por esta incerteza comprou 0 Capitão da Fortaleza 0 
mesmo Pangayo, para nelle mandar buscar Dom Paulo de 
Lima, Embarca-se 0 Capitão Esteuão da Ueyga, que com ua- 
lerozo e. honrrado punha a sua saluação na de Dom Paulo. 
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Chegado âs Ilhas de Bacaruto, sahirao Marinheiros em terra, 
trocherão nouas, que a Naueta tinha passado a saluamento; 
depois se uio, que de medo inuentarão os Mouros a noua, 
Chegou a Inhambane achou des companheiros de Manhica, 
que lhe contarão o que tinha passado na Ilha da Inhaca, depois 
que elle se apartou no Luzio, de trabalhos, doenças, e mortes. 
Com esta gente arribou a Sofala donde foy a Moçambique 
solicitar segunda embarcação para hir buscar a gente que fi¬ 
caria em Manhica. 

Dom Paulo de Lima com toda a companhia, que ficou na 
Ilha do Inhaca esperavão, que tornaçem as embarcaçoés a busca- 
los ; quanto mais tardauão mais cresçia a dezesperação, e o es¬ 
cândalo em alguns, atribuindo a tardança a quebrantamento das 
palauras do Capitão, do Mestre, e dos Companheiros, que 
tinhão passado no Luzio, e na Almadia. Dom Paulo os aquie- 
taua quanto podia, dizendo: que de innumeraueis cauzas, que 
podia hauer para tardarem, ou não uirem, não erà razão que se 
atribuice sò a maliçia de todos; que num momento se uiraua a 
fortuna, como tinhão uisto nelle, e naquella Nao, que emquanto 
nao parasse esta carreira com que os hia atropellando, não 
tinhão para que aplicar as culpas a seus companheiros; que 
elle estaua certo, em que, se erão uiuos, não sentião menos a 
tardança os que forSo, que os que esperauão. Ora com estas, 
e outras razoes, ora cometer em pratica rodearem a Bahia por 
terra, padeçendo todas as descomodidades, e mizerias, que 
pode dar o mayor dezemparo, passou aquella companhia atè 
chegar a Almadia. A qual apartandoçe, como uimos, do Luzio, 
em que hia o Capitão, ueyo surgir no Rio de Manhica, e em¬ 
quanto esperou tempo para tornar à Ilha, lhe adoêçeo a gente 
de modo, que não havia quem paçasse, 

Recebe, Dom Paulo carta de Jeronimo Leitão, em que lhe 
aconcelha, que se uenha, e que alli poderião, ou esperar com 
menos descomodidade, ou consultar com mais notiçia; juntos 
em Manhica tratou D: Paulo de Lima de continuar o ca¬ 
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minho por terra para Inhambane. Jeronimo Leitão hüas uezes 
reprezentaua as grandes difficuldades que para isso hauia, que 
se acrecentauão com a companhia daquellas senhoras, que 
não podia deixar de uir Nauío de Moçambique, ou com a 
carreira ordinaria, ou com as novas, que teriao por algum dos 
muitos que cometerão a passagem. Outros se despunhão a ca¬ 
minhar; e como elle era pessoa inteligente, muito conhecido 
daquelle Rey, e dos Naturaes, e com pratica da terra. 

Dezejaua Dom Paulo de Lima que todos se conformassem, 
e de comua aprouaçao cometeçem a jornada: atè que a natu¬ 
reza, carregada com idade, com os trabalhos, com as aflições 
corporaes, e do espirito, nao pode ja com o pezo. Adoeçeo 
Dom Paulo de húà febre rnalina, sem cama, sem remedios, 
sede ardente, agua ruim, e de mantimentos o que temos refe¬ 
rido, rodeado daquelles companheiros, que a fortuna lhe deixou 
por testemunhas da sua constançia, lhes disse estas palauras. 
Espero, Senhores, que nos impenetraueis juizos de Deos.have¬ 
ria eternas conuiniençias para ser esta morte, e modo delia o 
milhor caminho da minha saluaçao; também Deos renoua a 
tempos cazos portentozos em alguns para exemplo, e freyo de 
outros: Saberão os Portuguezes, que me conheçerao, e uirão as 
uictorias, e triunfos, que as uaidades por que tanto fazemos, 
.podem uir a parar no que uedes; grande triaga será contra ellas 
esta memória emquanto durar; sobretudo entendo, que em 
muitas das circustançias hà mais horror, que damno; o lugar 
em que acabo não he considerauel para sentirsse, que o sono, 
e a morte também semelhão, em que o mesmo são na terra 
própria, que na estranha; e se ao Uarao forte, ainda para uiuer, 
todo o lugar he Patria, quanto mais ao morto? Facil he a perda 
do sepulchro, cuja ostentação nao importa gloria ao defuntos, 
toda redunda nos successos uiuos: quando estes Cafres me 
impidao sepultura, como costumao, tollerão que me cubra a 
terra, mas mais nobre abobeda hè a do Ceo, que me não 
podem tirar; Se me comerem feras, e aues, tão inteiro hey 
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de appareçer no Ualle de Josafat como os embalçemados; So 
para uos acompanhar nos trabalhos estimara a uida, Deos que 
asim o ordena saberá, que por meus pecados, uos era antes 
impedimento, que soccorro: as necessidades de cada hum se 
uos estão emcomendando a todos; ja vedes o que perdemos 
na separação se os poucos que aqui estais uós não dezunirdes, 
e acompanhardes estas senhoras, fareis o que deueis a uos 
mesmos, e às obrigações comuas, e ao que uos mereço. Des- 
pede-se de todos com animo socegado, sereno rosto, seguro 
nas palauras, reprime as lagrimas dos circunstantes, reparte 
as demonstrações segundo a calidade, e meriçimento de cada 
hum; chama o confessor, com o qual repetindo reconciliações, 
e fazendo generozos actos de contrição, sem temor, nem des¬ 
contentamento da morte, sem perturbação, nem ainda aquella, 
que se deue à humanidade, com ualeroza esperança na Mise¬ 
ricórdia de Deos, passou aquella alma à eternidade a 18. de 
Agosto de 1589. 

Tanto que 0 Rey Manhica soube, que era morto 0 Homem 
grande/fatal apelido, que ate os Cafres 0 reconheçiao, e no- 
meauâo por elle/teueo por infausto portento de ruina sua, e 
de seus uassallos, e pareçeo-lhe que com 0 corpo hiria 0 cas¬ 
tigo que arneaçaua; manda logo que 0 tirem de sua terra. Foy 
leuado a borda da Rio, e sepultado ào pe de huàs aruores, 
para 0 que ainda se comprou liçença aos Cafres executores 
desta Comissão. Os nossos amontuarão a terra sobre a sepul¬ 
tura, leuantão em sima huma crus, crauão ao pè delia este 
epitáfio. 

Abrazada Mangalor, destroçadas, errendidas Armadas do 
Camorim, Hidalxa, Niza Maluco; descercadas Acarim, e 
Malaca, tomadas Onor, e Barcelor, defendida Goa, conquis¬ 
tada Jor, Uencidos quatro Reys de Uiantana, Tugal, Andragil, 
Campar; triinta, e hum annos na guerra da Azia, desde Capi¬ 
tão mòr sempre uictoriozo Dom Paulo de Lima Exemplo raro 
das fortunas, fica sepultado neste dezerto. 
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Poucos dias despois morreo D: Pedro de Lima. Nao quis 0 
Manhica deixar partir a companhia, interesada norresgate que 
esperaua para quando uiesse 0 Nauio de Moçambique. Passa¬ 
rão neste tempo irmumeraueis mizerias, e alguns que se auen- 
turarao, correrão quazi os mesmos trabalhos, que os primeiros, 
e não tem nouidade digna de referir, nem tãobem he razão, 
que alarguemos a historia funesta, e dezabrida. Chegou 0 Nauio 
no mes de Julho de i 5 gi. recebe Inhaca os agradecimentos, e 
prêmio dos beneíiçios, e Manhica 0 estipendio, em que a sua 
cobiça aualiou a mizarauel despeza que tinha feito, a cuja coma 
. deteue em refens os que lhe pareçeo. Dezenterrão 0 corpo de 
D: Paulo, embarcão-se com elle, fdrão a Moçambique e a 
Goa ; 0 Pouo todo renouando 0 sentimento da sua morte, como 
se naquella hora 0 perdera, huns publicando elogios de sua 
Uida, outros queixas de sua altima fortuna, acompanharão 0 
corpo com solene pompa funeral, atè 0 Conuento de São Fran¬ 
cisco, aonde està sepultado em Capella própria, com este le¬ 
treiro: Aqui jàs Dom Paulo de Lima, que os trabalhos acaba¬ 
rão na Cafraria no anno de 1589. 

Muito fes D: Brites por D: Paulo seu marido nesta peri- 
grinação, muito se deuia nestes escritos à sua memória, pella 
honrra, e animo com que procedeo; mas como depois quis 
antes de ser cazada, que uiuva de tal homem, pareçeo que 
conuínha reportar nos louuores, e historia de mulher alheya: 
isto basta para não faltarmos à obrigação de agradeçimento. 

Porque na Partica que em Malaca se fes a Dom Paulo de 
Lima, se disse, que a Capella de uarias flores com que 0 co- 
roauao, repfezentaua os diferentes meriçimentos de seus ante¬ 
passados, unidos também nelles, que tomarão os Getas, de que 
procedem os Reys de Aragao, quando tornando uitoriozos da 
Azia, acharão os escrauos leuantados com suas honrras, e fa¬ 
zendas, e tendoos por indignos de guerra, tomarão instrumentos 
de castigo com pedaços de hastes, enuistirão, uençerão, e cas¬ 
tigarão os escrauos. Rezertiarao por insígnia, os mesmos Bas- 
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toes sanguinhos, para que na perpetua memória durasse a uer- 
gonha, e o terror aos Uassalos. Isto mesmo querem significar 
as Armas Reaes de Castella nas Cazas dos Cumimeros em 
siraa dos seus Escudos, 

Neste Fernao Daires para a notiçia da continuação desta 
linhagem, e entra na tradição immemorial da descendençia 
dos Condes de Barcelona, e Reys de Aragão; e toda uia era 
hum tal, homem que foy cazado com Donna Tareja neta do 
nosso. Conde Dom Henrique, e bisneta de seu proprio Rey 
D: Aífonço 6 n ., e quando nem por tradição nem por Armas, 
soubêramos de sua calidade, bástaua este cazamento para o 
caliíicar por da primeira nobreza daquelles tempos. Reze- 
dio em Galiza com grande caza, e estado, seruio a El Rey 
D, Afonso 9°., de Castela em todas as guerras que teue com 
seus Uassalos sobre lhe não quererem entregar o Reino, co¬ 
rando a ambição com que não era ainda de quinze amios, 
tempo em que seu Pay ordenara por testamento, qu.e se lhe 
entregasse o gouerno: e despois com tanta obstinação, que se 
ualião dos Mouros contra o Rey natural. Seruio tãobem muito 
a El Rey.de Leão nas alterações das Cidades de Salamanca, 
Samora, e outras mais. Achoçe por seu proprio Ualor, e que 
nenhum Rey Catholico estaua izento de obrigação a esta fa¬ 
mília por parentesco, ou por seruiços, pareçeome, que não sò 
òrnaua, mas que se deuia nesta Relação uerificar o fundamento 
daquellas palauras, e ja que D: Paulo morreo sem as exequias 
que se.deuião à sua pessoa, daremos notiçia de seus progeni¬ 
tores, de que depende a honrra natural das gentes comprehen- 
dendo esta geração tantas outras famílias, e Cazas Ilustres, 
bem he que deuão a D: Paulo acharem aqui junto tudo o que 
anda uerdadeiro, mas confuzp nas choronicas e archiuos. 


GENEALOGIA 
DE DOM PAULO DE LIMA 


Dom Fernao Daires Batisela, deçimo quarto auo de Dom 
Paulo de Uma, foy descendente dos antigos Condes de Barce¬ 
lona, por onde pertencem aos Limas as Armas, que trazem 
de quatro Bastões uermelhos em campo de ouro: Sinalou-os 
o Emperador Carlos Caluo no Escudo ao Conde UUifredo 
o zelozo, com os quatro dedos tintos no sangue do mesmo 
Conde ferido, e Uitoriozo na guerra dos Normandos, e quando 
depois se juntou o condado ao Reyno de Aragão pello Caza¬ 
mento do Conde Dom Raymon Berenguer com a Rainha 
D: Petronilla estas preçederão alguns annos às Reàes, que 
era hüa Crus uermelha em Campo de prata com as quatro 
cabeças dos Reys, que Dom Pedro i°. tinha uençido na bata¬ 
lha de Alcoras junto a Aluesca. Breuemente se uierao a extin¬ 
guir as do ramo, e ficarão sò os Bastões permaneçendo, por¬ 
que tãobem erão a mesma insígnia a Fernan de Annes de 
Lima se deue muita parte da quietação do Reyno em todas 
aquellas rebeldias: andaua tudo tão quieto, que pezou aos 
grandes da breuidade com que El Rey se compos com suas 
Irmans por meyo de Dom Fernan de Annes na suçessão do 
Reino de Leão: Mando-o El Rey contra Dom Diogo Lopes 
de Haro Senhor de Biscaya, que se tinha leuantado segunda 
ues, façilmente foy uençido. Acompanhou a El Rey nas Ior- 
nadas em que tomou Cordoua, e Seuílha, e outras muitas 
Uillas, e Fortalezas. Foy hum dos quatro Capitães por quem 
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l \ El Rey Dom Fernando executaua suas facçoès, e de cujo con. 

f 1 selho dependia. 

■ Dous Filhos que teue, for ao homens insignes : o primeiro, 

j Dom João de Lima, que não teue mais que hum filho, que 

j matarão os Mouros junto à Agreda diante dei Rey. O se- 

í gundo, Dom Fernão Fernandes de Lima por quem se conti- 

j nua a desçendençia; ambos forao Ricos homens, e de grande 

; séquito. Leuantouçe o Infante D. Henrrique contra El Rey 

! D: Affonso' io. seu Irmão, foy uençido em campanha. O 

Reyno de Murçia rebelouçe contra El Rey, foy tornado à 
obediençia. Alguns Uassallos queixozos dei Rey conjurarão 
com o de Granada, e mouerão campo contra o Rey natural, 
mizerauel satisfação de agrauos, he a que se toma mediante a 
infamia própria; forão uençidos. O Infante D: Felippe tam- 
1 bem tomou as armas, para conseguir por ellas suas perten 

! ções, e dos que o acompanhauao, e querendo-os El Rey, 

! . ouuir em Burgos, lhe responderão, que uiesse ao campo, 

j que não se fiauão delle: na Batalha em que foy prezo, e des- 

pois justiçado Nuno Rauia cabeça deste motim. 

A Fernão Daires Batisela suçedeo seu filho Dom Ioao 
Fernandes de Lima o Bom de Galiza, igual em ualor a seu 
b ; Pay. Achoçe na Batalha dàs Nauas de Tuloza. Foy da parte 

da Rainha D: Berenguela contra as tiranias que uzaua o 
Conde D: Aluaro Tutor dei Rey D: Henrrique i°. e seus 
sequazes em damno do Reyno, e dos Uassallos; seguio sem- 
i pre o campo dei Rey contra os leuantados. Tèue do primeiro 

L : ) matrimonio a D: Fernande Annes de Lima, e do segundo a 

D: Marianes de Lima, mulher de D: Antonio Telles de Cor- 
' doua, dos quaes naçeo D: Mor Affonço, que cazou com o 

Infante de Molina D: Affonço, Pays da Rainha D: Maria 
mulher dei Rey D: Sancho 4 0 de Castella, e por esta linha 
entrou 0 sangue dos Limas nos Emperadores, Reys, e Prínci¬ 
pes da Europa. 

A D: Ioão Fernandes de Lima succedeo D: Fernande 



GENEALOGIA DE PAULO DE LIMA 37 


Annes de Lima insigne Capitão, e leal Uassallo daquelle 
tempo: Seruio a El Rey D: Fernando 3 o nas mais impor¬ 
tantes Jornadas, oppoçe ao Conde D: Aluaro narrebelião que 
fes por ser Tutor dei Rey, como 0 fora dei Rey D: Henrique. 
Rendeo húas, e pacificou outras Cidades, que tomarão a uos 
do Conde. Achouse na Batalha de Herrera, aonde foy prezo 
0 mesmo Conde, e perdoado pella Rainha D: Berenguela, 
may dei Rey, cuja lealdade 0 Conde tinha falsamente calum- 
niado. Gonçalo Peres de Molina tãobem leuantou Exerçito 
contra Ei Rey, e prouoçou alguúa Cidades, ao mesmo. Estes 
dous Irmãos seguirão sempre leal, e animozamente 0 seruiço 
dei Rey, e se acharão pella sua parte nas occazioens todas, e 
forao dos poucos, e prinçipaes Ricos homens de que el Rey se 
fiaua; e todauia puderão tanto estas rebeliões, que por se el 
Rey deter em as paziguar, tardou em chegar a Alemanha, e 
perdeo com isso 0 Império, para que 0 chamauão. Na guerra 
que moueo 0 Pricipe D: Sancho a seu Pay, por elle querer 
resfituhir a justiça da successão a D: Affonço de la Cerda 
seu neto, filho mais uelho, que ficara do primogênito D: Fer¬ 
nando, seguio D: Fernão Fernandes a El Rey como era obri¬ 
gado, contra os Mestres de San Tiago, e Calatraua, que se- 
guião a D: Sancho, contra a justiça e Leys do Reyno, e con¬ 
tra as declarações, e censuras Apostólicas. 

A El Rey D: Affonço suçedeo El Rey D: Sancho seu 
filho por uontade Diuina, de cuja dispozição dependem as 
mudanças, ou durações das Monarchias, e para isso, ordena 
os meyos licitos, ou permite os illiçitos; 0 Pouo, e os Gran¬ 
des 0 jurarão, affrimarão que 0 mesmo sobrinho 0 conçentio 
então; e assim hè de crer, pois 0 ficou seruindo D: Fernão 
Fernandes de Lima, por cujo meyo El Rey quietou a primeira 
rebelião, do Infante D; Ioão seu Irmão, que leuantou campo, 
e amotinou Cidades por 0 odio da priuança de Diogo Lopes de 
Haro, 0 qual ueyo a morrer as mãos de D: Fernão Fernan¬ 
des de Lima, e de outros Ricos homens; por mandado dei 
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Rey, em hum acto de cortes, no qual se atreueo arrancar 
contra o mesmo Rey: Taobem leuantou Badajos, que D: Fer¬ 
nando foy quietar, e castigar com morte de quatro mil. 

Onze annos uiueo El Rey D: Sancho em continuas guer¬ 
ras Ciuis, seruido sempre íielmente destes dous Irmãos. De 
poucos Appellídos lemos nas Chronicas de Castella seme¬ 
lhante constançia naquelles tempos. A mesma tiuerãp com 
El Rey D: Fernando o 4. 0 , que suçedeo a seu PayD: San¬ 
cho, contra 0 qual se leuantaraò logo os Infantes D: Ioão, e 
D; Henrrique seus thios, e D: Diogo de Haro se alçou com 
Biscaya. Ualeoçe a Rainha D: Maria de D: Fernão Fernan¬ 
des de Lima seu thio, que compos aquellas alterações, ora 
com prudençia, ora com armas. Em mayor aperto se uió a 
Rainha, e El Rey com 0 dezafio, que lhes mandou fazer El 
Rey de Aragao, em nome dos Confederados Reys de Seci- 
lia, de França, e Granada, e de D: Fernando filho do Infante 
D: Affonco, que se chamaua Rey de Castella. Os Infantes 
D; João, e D: Henrrique forão-se para os inimigos, e não 
hauia união senão contra a lealdade. Desfes Deos estamachina 
com peste, que entrou no Exerçito. Mórreo delia D: Fernão 
Fernandes de Lima, e sucedeo lhe seu filho D: Ruy Fernan¬ 
des de Lima, 0 qual continuando 0 exemplo de seu Pay seguia 
0 seruiço dei Rey D: Fernando com a mesma lealdade assas 
necessária a el Rey, porque não teue em sua uida hora de 
quietação com as guerras, e leuantamentos de seus Uassallos, 
nem elles permaneçião nas promessas, e juramentos. 

A D: Ruy Fernandes de Lima sucedeo D: João Fernandes 
de Lima, 0 qual naquelle leuantamento uniuersal, que fizerao 
os Infantes, e uassallos, estando no cerco de Algesira, pedio 
licença a el Rey para dezafiar 0 Infante D : João,' que el 
Rey lhe negou, e daiti a poucos dias morreo no mesmo 
cerco. Poucos annos uiueo taobem el Rey, mas he de crer, 
que seria [mais] de pezares, que lhe faziao seus uassallos, que 
do emprazamento dos Caruajalles. Soccedeo no Reino el Rey 
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D: Affonso 11. de hum ano de idade; e na caza dos Limas, 
e seruiço de el Rey Ruy Fernandes de Lima 0 das maos. 
Sobre a Tutoria houue logo as mesmas alteracoens passa¬ 
das, diuidindoçe 0 Infante D: Pedro, e D: João com a parte 
do Reyno, que cada hum queria obedeçer. Nesta scisma se- 
guio Ruy Fernandes de Lima a pessoa dei Rey dentro em 
Auila, onde fes que a Cidade não entregaçe a el Rey ate se 
concordarem os compitidores. Rezultou da concordia mayor 
insolençia, e tendo Ruy Fernandes grandes meriçimentos, 
por seruiços que tinha feito a Coroa Real, morreo na Bata¬ 
lha junto a Granada, em que também morrerão os Infantes 
D: Pedro e D: João, hum de uer fugir os soldados, outro de 
pezar da morte do Irmão. 

Succedeo lhe Gonçalo Rodrigues de Lima, sahio el Rey 
das Tutorias, mas nem com isso pararão as discórdias, e 
guerras ciuis, que durarão com uarios successos todos os 
quarenta annos, que el Rey uiueo. Gonçalo Rodrigues não de¬ 
generou de seus antepassados, seguio el Rey constantemente, 
achouçe com elle na grande Batalha de Tarifa, aonde uençeo 
os Reys de Fez, e Granada, que com quarenta mil de caualo 
tinhao cercado Anila: na tomada das Algesiras, Teba, Alcalá, 
Real, Pliego, Oluera, Alcaudete, Ayamonte, Ulfrera, Rute, 
Castelar, e em todas as Batalhas, e uitorias, que teue el Rey, 
pellos quaes seruiços 0 fes El Re}^ Caualleiro da Banda, or¬ 
dem -que elle instituhio para asinalar, e primiar meriçimentos 
de Ualerozos. Morreo Gonçalo Rodrigues nos últimos annos 
dei Rey D: Affbnço, e ainda seu filho Aluaro Rodrigues de 
Lima, seruio alguns annos ao mesmo Rey, e se achou no 
cerco de Gibaltar, aonde el Rey morreo, e lhe succedeo El 
Rey D : Pedro 0 cruel. 

Aluaro Rodrigues de Lima succedeo Fernando Annes de 
Lima Senhor de Giella e Ualdeues de juro, e herdade por 
merçe dei Rey D: João 0 primeiro a quem ueyo seruir de 
Galiza no anno de 1898. 
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A Fernando Anues de Lima succedeo Leonel de Lima pri¬ 
meiro Uisconde de Uilla noua de cerueira, Alcaide mòr de 
Ponte de Lima, e Senhor das terras de Trayão, Coura, terras 
de Jaròs, de Ualdeues, e outras mais, e da caza de Giela. 

A Leonel de Lima succedeo Fernao Annes de Lima Al- 
cayde mòr de Guimaraens, e copeiro mòr dei Rey D: João 
o 2.° e Irmão 3 .° de D: João de Lima segundo Uisconde de 
Uilla noua de Cerueira, 

A Fernao Annes de Lima succedeo Diogo Lopes de Lima, 
que também foy Alcay[de] mor de Guimaraens, e Copeiro mor 
dei Rey D: Manoel, e de sua mulher D: Izabel de Castro 
Dayro, e do Morgado de Ayrão, que tudo entrou por este 
cazamento em sua caza, 

| A Diogo Lopes de Lima soccedeo D: Antonio de Lima 

Í Alcayde mor de Guimaraes, e Senhor de Castro Dayro, mui 
conhecido, àlem da sua calidade, pello seu grande estudo de 
Genealogias, de que compos hum grande Nobiliário, de que 
hà muitas copias no Reyno. 

I Foy D: Paulo de Lima filho natural de D: Antonio de 
Lima, do Conselho dos Reys D: Sebastião, D: Henrrique, e 
D: Filipe i.° de Portugal e 2.° de Castella, e de sua May 
Anna de Souza de Magalhaens natural da Uilla de Guima¬ 
raens, de nobre família, e com quem D: Antonio de Lima 
cuidou de cazar, depois que D: Paulo mostrou que mereçia 
| ser filho herdeiro de seu Pay, deixou de o fazer por nouo res- 

1 peito, que justamente se contrapos ao amor que tinha a seu 

1 filho, mas impetrou dei Rey para elle Carta de ligitimação no 

anno de ihôq; ou o permitio asim Deos por sua grandeza, 
para deixar a successão naquella caza com o cazamento de 
D: Anna de Lima a filha herdeira do mesmo D: Antonio de 
| Lima, e D: Maria de Uilhena sua Mulher. 

• ' 
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j Nasçeo Dom Paulo de Lima a 5 de Dezembro de 1 538 ; 

creouse em caza de seu Pay, nella prendeo tudo o que requere 
I a boa educação, foy tão bom latino, que não sendo ainda de 

dezoito annos compos hüa oração em uerso heroico em louuor 
da Fortaleza: mas como a própria inclinação o chamaua para 
a guerra, juntamente exercitou as Armas, e em todas as ordiná¬ 
rias sahio destro; Foy gentil, aluo, louro, e [de] proporcionada 
estatura; hum rosto, em que se uião germanadas beneuolençia, 
e seueridade. Compridos 19. annos de idade, instado de seu 
proprio animo, se resolueo hum dia a tratar de si com seu 
Pay, e pedindo lhe licença para 0 que lhe queria porpor lhe 
disse: tenho acabado de ler as Chronicas dos Reys de Portu¬ 
gal, e Historias da Azia, em liúas ui 0 que meus auós fizerão 
nas guerras deste Reyno, e em outras as Batalhas, e gloriozas 
Uitorias de meus thios na índia; pareçe que tardo em os imi- 
1 tar, e que degenero de filho de Vossa merçe, que ja desta 

idade alançeaua Mouros em Cafim: Tenho forças para defen¬ 
der a minha espada, boa doutrina e exemplo para sustentar 
minha honrra; espero de não deminuir na índia a fama dos 
Limas, se Vossa merçe me der licença para esta jornada, que 
he apropria dos-honrrados, e briozos; 0 Pay estimou arrezu- 
: lução do filho, e logo tratou de 0 embarcar. 

No anno de i 55 y. foy eleito por Capitão mòr da Armada 
da índia, D: Luis Fernandes de Vasconcellos, embarcouse 
D: Paulo de Lima na Capitania, e estando a Nao ainda an¬ 
corada começou a fazer muita agoa, que se não pode tomar 
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sem descarregar a Nao. Atribuirão os mareantes este suçesso 
a castigo que Deos daua ao Capitão mor, porque o Arçebispo 
de Lisboa D; Fernando de Vasconcellos seu Pay tinha prohi- 
bidas as festas que fazião a S: Pero Goncalues, que o uulgo 
chamaua o Corpo Santo, porque demais de ainda nao estar 
Beatificado pello summo Pontífice, cocorrião nas solenidades 
algúas cerimonias, que partiçipauão das gentílicas, com que os 
Gregos uenerão aqnellas duas luzes Castor, e Polux. Fizerao 
instancia com o Arçebispo, permitio a festa com as deuidas 
moderàçõens: achoçe, e tomouse a agua, que entraua por hum 
furo, que se tinha feito na quilha estando a Naó no estaleiro 
para uazar por elle a agua da chuua, e a obrear houue des. 
cuido, e ficou mal. tapado: sem duuida se perdera a Naó se 
acazo aconteçera no mar. Tudo se atribuio a gloria, e louuor 
do Santo. 

, Partio o Capitão mor o ultimo de Abril, esperando chegar 
aquelle anno â índia, e que pelo, menos inuernaria em Mo¬ 
çambique ; tudo se impossibilitou com se deterem setenta dias 
nas calmarias da Costa de Guiné. A 22. de Julho passou a 
linha, mandou fazer exame nos payoes, nao achou mais que 5o. 
pipas de agua, que ainda não bastauao para prouimento de 
dous mezes. Por conçelho geral assentouçe, que foçem inuer- 
nar ao Brazil, surgirão na-Bahia de todos os Santos a 14. de 
Agosto, e no anno seguinte de i 558 . aos 14. de Janeiro parti¬ 
rão para a índia. Correrão grandes tromentas, e na terra do 
Natal estiuerão quaze perdidos. Portarão em Moçambique 0 
primeiro de Mayo, e pouco antes deu a Naó em fundo, de que 
se saluou por merçe de Deos, e depois de surta, na baixa mar 
ficou em seco sobre 0 costado de estibordo, e quebrou duas 
femeas do leme, Finalmente chegarão a Goa a 3 . de Setem¬ 
bro, e Dom Paulo de Lima.se alojou emcaza de Luis.de Mello 
e Silua Fidalgo de muita authoridade, e seruiços, e seu parente, 

0 qual uiera embarcado na mesma Nao com 0 Capitão mor. 

0 Uiçe Rey teue logo auizo, que nos Mouros de Cananor 
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hauia mouimentos contra a nossa Fortaleza, de que era Capi¬ 
tão Dom Payo de Noronha, e que armauao muitos paròs/que 
são os seus nauios/para sahir em corso aquelle uerão. No¬ 
meou por capitão mor da costa de Malauar Luis de Mello da 
Sylua com hüa escusa galè embarcação entre galè, e galiota, 
e noue nauios, que promptamente se aperceberão com ordem 
de se, lhe juntarem outras sinco da esquadra de Ruy de Mello, 
que tinha partido diante. Embarcouçe D: Paulo de Lima com 
0 Capitão mor em Outubro, forão correndo a costa, informan- 
doçe, por espias que leuaua, que paròs armauão/este nome 
tem as embarcações de Corsso daquelles Mouros/se tinhão 
desígnio particular, ou só 0 comum de piratas Uagos, em que 
rios estauão, se iuntos, se díuididos. Os Mouros temerão a 
Armada, e sahirão poucos, e separados, mas continuarão a 
pratica da guerra contra a Fortaleza de Cananor, e soliçi- 
tauao ao Rey da terra, que entrasse na liga. Cogese Masadiam, 
Mouro de muita authoridade entre elles, e nosso amigo, e Po- 
carde Nayre, jangada da nossa Fortaleza, continuarão ema uízar 
os nossos de todos os descenhos dos inimigos, e puderão com 
sua industria suspender por então com elles arresolucão. São 
os Nayres os nobres da terra, aos quaes tem 0 pouo humilde 
ueneração, delles escolhe 0 Capitão hum para acompanhar, e 
fazer respeitar qualquer Português quando uai só a Cidade, ou 
compo, isto se chama jangada, he palaura equiuoca, porque 
tão bem hà hutnas embarcaçoens pequenas do mesmo nome. 
Era prinçipal cabeça da rebelião Abderrajao, 0 qual sustentou 
toda a guerra que os Mouros nos fizerao em Cananor, por 
odio que nos tinha polia morte de Porcarale seu tio, que os 
nossos matarão em tempo do Gouernador Martim Affonço 
de Souza, 

0 Capitão mor Luis de Mello teue auizo de que erão pas¬ 
sados para 0 Norte alguns Cossarios: e como as praticas de 
Cananor ficauão mais suspensas, uoltou em siguimento delles, 
chegando áo Rio de Magalor soube que estaua dentro hum 
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paguei, embarcação mercantil grande dos Mouros/himos no¬ 
meando os nauios pellos nomes proprios de seus naturaes, 
porque asim são mais conheçidos/mandou o Capitão mor dous 
nauios que lhe troxessem o paguei; acharão-no uarado em 
terra, porcurão lançalo ao mar, rezistemlhe os Mouros, jun- 
tao-se os da terra, retiraô-se os nossos aos nauios com muitos 
feridos. Luis de Mello sabendo o suçesso, entra o Rio com 
toda a Armada, dezembarca, comete a Cidade a todo orrigor 
de guerra, não deixando couza uiua, nem perduando a sexo, 
nem idade. O primeiro, que entrou foy D: Paulo de Lima: 
parou o Capitão mor na entrada de huma rua, aonde ueyo ter 
D: Paulo, deteueo Luis de Mello com outros fidalgos e solda¬ 
dos, para dalli os repartir em socorros aonde comprisse; hia 
o saco acumulando dezordens, e ameaçando perigos: tudo ata¬ 
lhou o Capitão mor, mandando a Dom Paulo de Lima, que por 
diferentes partes fosse por fogo a Cidade. Foy esta a primeira 
occazião, e o primeiro seruiço, de Dom Paulo de Lima abrazar 
huma Cidade de Mouros pellas suas maòs; posto o fogo con¬ 
forme a ordem que leuaua, tornouçe ao Capitão mor. Dos 
Mouros que fugirão do fogo se juntou hum batalhão grande 
que ueyo arrebentar na rua onde estava o Capitão mor. Uinha 
diante hum Mouro uelho, que reprezentaua mais de setenta 
annos, com o cabello solto, huma manapla de aço, huma adaga 
de mais de dous palmos numa mão, este se ueyo chegando, e 
uendo D: Luis de Mello, que estaua diante, enueste de golpe 
com elle, e da lhe huma adagada com hum braço, eliaçe com 
elle D: Luis de Mello, lança-lhe as mãos aos cabellos, e arre- 
mesa-o de sy, dizendo aos que estauão perto: tomai lâ esse dia¬ 
bo, logo alli foy morto. D: Paulo de Lima serra com os Mou¬ 
ros cò hüa espada errodella, seguirao-no os que alli estauão: 
facilmente bs disbaratarão, com morte de muitos. A Cidade 
acabou de arder, e nella se queimou hum rico pagode de Gen¬ 
tios, cujo tecto era cuberto, de laminas de cobre, e latão, com 
grandes bolas, e grimpas, tudo dourado. Erão estes metais em 
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tanta quantidade, que fizerão os despojos delles cargas aos 
nossos nauios. Morrerão nesta empreza o Capitão Goncalo 
Sanches com seis, ou sete Capitaès. 

Rezedia neste tempo em Calecut a seruiço do Samorim 
hum Rume, que os nossos chamauão o do rabo, soberbo por 
casta, arrogante por natureza, insolente por costumes, e res¬ 
peitado por uictorias: este, uendo que o Samorim sentio com 
exçesso as nouas do inçendio de Mangalor, pareçeolhe, que 
só de seu braço pendia o castigo dos uitoriosos, e uingança 
dos uençidos. Uai-se ao Samorim, que estaua em conçelho com 
os seosmayores Ministros, pede audiençia, concedida lhe disse: 
o estado das couzas não sofre dilação nos discursos, senão, 
se porque entendeis, que os Portuguezes não podiao deixar de 
sahir destroçados da uitoria, haueis por indigno de uosso poder 
uencellos agora, e quereis que se refação para ficarem digno 
sojeito de uossa ira: mas isto não tem lugar no ualor do Prin- 
çipe, cuja gloria consiste na pressa das uitorias, e a segurança 
do estado depende de se fazer amar muito dos Uassallos, e 
temer em' todo o tempo dos inimigos. Mangalor queimada, 
os nossos Uassallos mortos, o inimigo triunfante; os nauios, 
que sò por uossos eraò senhores do mar, agora não ouzão 
sahir de medo, eu ociozo em Calecut, e uos senhor, cheyo de 
poder, de riqueza, de soldados, de nauios, de muniçoens, dis¬ 
cursando muito de uagar entre paçificos conselheiros; ja que 
a fama do castigo não uay diante da culpa, he razão que não 
tarde, por não dar tempo, que os inimigos se animem, e os Uas- 
salos desconfiem, e se acouardem: por dissimulardes a afronta 
publica, não ficaes mais seguro, mais desprezado, si tomays 
as armas, que milhor he a guerra em duuida, que a pas em 
seruidão; poucos nauios me bastão para sem perder hum 
soldado uos trazer rendida toda aquella Armada, cujo Ca¬ 
pitão, e soldado só por uitoríozos mereçem agora a honrra 
de serem uossos escrauos. O Samorim lhe respondeo: eu vos 
agradeço tudo o que dissestes, aprouo as nossas conciderações, 
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escolho a uossa pessoa para Capitão General desta uítoria, e 
seruio o dilatarme estas horas em conçelho de dar tempo 
ao entendimento de 'se poder rezolver sem paixão, assim como 
não conuem ao gouerno, e rezuluçoes, assim arrisca muito o 
Príncipe em se priçipitar os bons successos de comitimentos 
inconçiderados deuem-se a fortuna, e o Prinçipe deue gouernar 
de modo, que nas perdas tenha culpa o fado, e nos acertos 
seja a gloria da prudençia, apressai a partida; creyo, que só a 
dilação que houuer em chegardes, hauera em uençerdes. 

Sete galiotas mandou logo armar o Samorim, com as quaes 
se juntarão outros paros, que o derrajao de Cananor offereceo, 
dezejozo de ter a sua parte na uitoria, que esperauão, Capitão 
delias Cotemuza Mouro ualerozo, e experimentado, e de con¬ 
fiança, Com esta armada prouida com toda a. abundançia, 
partio a do rabo Rume, General delia cora mil e seis centos 
soldados, Luis de Mello Capitão mor da nossa Armada an- 
daua na costa de Mangalor esperando os pagueis de Maláua- 
res, que hauião de tornar com carga de Canbaya, trazia sete 
fustas, e a sua escuza galè, os mais tinha inuiado as diferentes 
facções. Tinha por horas auizo de Cananor de tudo o que se 
ordenaua, e de como a Armada de Calecut era perdida, 

Huma legua ao sul donde chamão a Palmeirinha ouuerão as 
Armadas uista húa da outra, Luis de Mello, que estaua surto 
a terra, despedio Pero Godinho arreconhecer os nauios, e 
sendo de inimigos disparaçe huã peça, e uoltasse; chegou atè 
quaze abordar, reconhecidos fes sinal, e uoltou. Leua se Luis 
de Mello, manda tirar as uellas por sima dos bancos, e bal¬ 
deadas de agua, as manda estender por sima dos mesmos 
bancos para se apagar nellas o fogo das panellas de poluora 
de que muito se uza nas batalhas nauaes da índia. Fas enca¬ 
dear os nauios huns com os outros, e a sua escuza galè no 
meyo, elle na coxia com hum montanten as mãos, a barba, que 
era muito comprida, feita nhüa trança com hum nó na ponta, 
fas Capitão da proa a D; Paulo de Lima, Destibordo a D: João 
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de Lima, de Bombordo a D; Diogo de Almeyda, e nesta ordem 
foy nauegando para os inimigos. O Rume uinha também em 
ala encadeado, a sua galeota no meyo, elle em sima do toldo, 
uestido nhuma cabaya de encarlate ueado com hua touca de 
muitas, uoltas hum cofo/assim chamão ao escudo que uzão/huma 
bengala na mão mandando auia; como não uio mais que outo 
nauios, ja lhe pezaua de trazer comsigo 0 Cotemuza, porque 
não estimaua a empreza por capas de dar honrra a dous Ge- 
neraes, Chegão-se as Armadas, dão os Mouros a carga, passa 
0 fumo, uemse os nauios quazi proa com proa; dispara a 
nossa Capitania huma peça roqueira, toma a Capitania do 
Rume de proa a popa distroça-a de todo: ao mesmo tempo 
dà a nossa Armada a carga uem os nossos a Capitania do 
Rume sosobrada, os seus nauios dezencadeados, e 0 Cote¬ 
muza hirse retirando; os nossos nauios a boga arrancada inuis- 
tirão com os do Rume, dos. quaes forão dous atrauessados 
pella proa, e hum pella quadra da nossa Capitania: A este 
rezestio D: João de Lima atè 0 deixar a nida; com a sua morte 
enfraqueçeo aquella parte tanto, que foi necessário soccorrella 
a pessoa do Capitão mor: em chegando dãolhe os Mouros 
hum bote de lança, com que 0 arremessarão na coxía, acres- 
çeo arraiua, a uingança particular à neçesidade geral, leuan- 
taçe 0 Capitão mor, e arremete os Mouros, falos deitar no 
mar: Lancão*se soldados nossos no nauio inimigo, em breue 
espaço foy rendido; entre tanto as duas galeotas, que ficarão 
pella proa, que trazião, cento, e sessenta soldados cada huma, 
abalrroão, saltão muitos Mouros nas nossas arrombadas, reçe- 
beos D: Paulo de Lima ualerozamente, foy 0 perigo grande, 
e a briga muito apertada; mas D: Paulo sentido de durar 
rrezistençia dos Mouros, e ja ferido de duas espingardadas, 
grita alto dizendo: acabemos soldados, que nos uão fugindo 
aquellas galeotas, e se tardarmos aqui não poderemos alcan- 
çalas. Bastarão estas palauras animadas com 0 exemplo de 
suas obras, para os nossos acabarem de rebater os inimigos: 
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à uolta destes lança-se D. Paulo em hüa das galeotas, seguem-no 
poucos soldados, e às cutiladas rende a galeota, donde sahio 
com mais húa lançada. Declarada ja a uitoria em nosso fauor 
ferra cada nauio de outro inimigo, rendem mais quatro, que 
os esperarão. Assim acabarão os nossos aos soberbos do Rume 
o do rabo, que nunca mais apareçeo; e Cotemuza fugio com 
a sua esquadra. 

Morrerão em toda a nossa Armada trinta, e os quinze erão 
da Capitania, onde também morreo D: Diogo de Almeyda, 
traueçada a cabeça de huma frecha. O Capitao mor Luis de 
Melo da Silua sahio ferido de huma frechada em hum pè. Dos 
Mouros morrerão quatro centos, e forão mais de quinhentos 
feridos; Lançarão os mortos no mar commum cemiterio das 
batalhas nauaes. Aconteçeo que o corpo de Diogo de Almeyda 
dalli a seis dias entrou pello Rio de chale trinta, e quatro 
legoas do lugar onde foy morto e lançado ao mar, amorta¬ 
lhado em huma colcha; descobrem-lhe o rosto,, reconheçeo 
D. Jorge de Castro Capitão daquella Fortaleza; uinha sem 
corrupção alguma: foy recebido com a devida pompa. Uaria- 
mente se discorreo sobre este cazo: huns mais Filozofos, que 
pios, o fizerao possiuel, e natural, conssignando a incorrupção 
do sal das aguas, e ao ar: outros com mais pios, e mais cer¬ 
tos discurssos entenderão, que seria aquella honrra funeral 
parte do prêmio, que o autor da Natureza quizesse dar sobre 
toda a ordem delia, aos merecimentos daquelle fidalgo, de 
cuja uida não hauia ruim fama. 

Nunca de tão deziguaes partidos se alcanção uitorias sem 
grande destroço dos uitoriozos; por isso foy neçessario ao Ca¬ 
pitão mòr Luis de Mello uirse refazer a Goa. Entrou a barra 
com seis galeotas inimigas à toa; esperando triunfo, achou 
castigo, porque o Uiçe Rey tinha auizo que a liga de Cananor 
estaua em termos de se declarar, resentiose, de que Luis de 
Mello entrasse sem ordem sua. Bem se poderá compenssar 
esta inaduertencia, ou confiança de Luis de Mello, com duas 
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tao propinquas, e tao gloriozas vitorias suas; mas porque a 
alma de gouernar militar he a obidiençia, e porque os inimigos 
uissem, que tinha o ualor dos Portuguezes mais culpa quando 
descansaua, que mereçimento quando ueiiçia, mandou o Vice 
Rey prender Luis de Mello na Fortaleza de pagim, e que a 
Armada ficasse na boca da barra, donde logo a quis despedir 
com outro General. A alguns fidalgos commetteo o Uiçe Rey 
a jornada, que era de cubiçar por honrrada, e de temer por 
perigoza; mas a todos deteue o respeito que se tinha a Luis 
de Mello. O Uíçe-Rey tendo jà comprido com as obrigaçoens 
do rigor, uai-se a Paguim, solta Luis de Mello, da-lhe or¬ 
dem, que se torne a embarcar, e socorra Cananor. Luis de 
Mello sem encarecer o seruiço, nem se queixar da prizao que 
padesçera, aceitou a jornada. Dom Paulo de Lima, que nunca 
sahio da mesma prizão em que o seu General estaua, se tor¬ 
nou a embarcar com elle. Partem chegão, dezembarcão, aquar- 
telão-se nas trincheiras fora da Fortaleza, repartem-se estan- 
çias e baluartes; rezerua o Capitão mor para sy hüa guarita, 
fas nella seu lugar Tenente a D: Paulo de Lima; as outras 
quatro estançias encarregou a D: Antonio de Uilhena, Manoel 
Trauaços, Jeronimo de Sà, e outro, cujo nome não sabemos. 
O General proueo a Fortaleza de bastimentos, munições, arte- 
lharia; fortefica, e reforça as partes neçessarias, despacha espias 
ao Campo contrario; e asim fica esperando o inimigo. Na sita 
•guarita mandou o Capitão mòr leuantar a bandeira de Chrísto, 
e lançar aos pes delia o estandarte que ganhara ao Rume na 
batalha passada. 

Emquanto se junta e marcha o Exerçito de Abdarrajão, per¬ 
mita-se me discorrer hum pouco sobre estas bandeiras da ordem 
de Christo, em seruiço da sua, e nossa reputação; Estas bandei¬ 
ras tem aruorado os Portuguezes em Afríra mc fi-nn+^Vae Ha 
mar Mediterrâneo, e nas costas do j 
seguindo, e uençendo o que pessuc 
no mar Roxo, por onde esta parte ao munao se ae marca, nm 
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Azia, por Arabia, Perssia, índia, China, Japão, Maluco. Com 
esta guia se descobrio America quarta parte do mundo, de que 
conquistarão o estado do Brazil, leuarão a fè Catholica a tão 
remotas, e apartadas regioens, que passarão tres uezes a linha 
Equinocial, e Zona tórrida. Antes de uoltarem, abrirão cami¬ 
nho aos Reys Catholicos, das gloriozas conquistas que fizerão 
no mundo nouo; conquistarão, e auassalarão, à coroa de Por¬ 
tugal poderozos, e Ricos Reynos, tributarão Reys, descobri¬ 
rão, e ganharão Ilhas. Conseruão poucos centos o Império do 
Oriente, contra muitos milhares de Turcos, Mouros, Gentios, 
e outras inumeraueis naçóés. 

0 Abdarrajao como soube o socorro que uiera a Cananor 
deu pressa à liga, juntou cem mil combatentes, considerou que 
não tinha forças para sustentar muitos dias tão grande Exer¬ 
cito, que sitiando a Fortaleza não podia tolher o soccorro, que 
o Uiçe-Rey estaua em pas com todos os Reys uizinhos, e de- 
zocupado para se empregar todo naquella defença, que os seus 
soldados não erão todos confidentes por serem diuersos em na¬ 
ções, e leys, e era para elles pouco, ou de nenhum fruto de hüa 
sò uitoria, para aturarem por ella os incomodos do sitio; que 
era gente uaria, e inconstante por natureza, sugeita de modo 
a agouros, que com qualquer leue occazião deixarião a em- 
preza, atribuindo a benefiçio de seus Deoses a aduertençia de 
se retirarem; que lhe faltaua a neçessaria experiençia de con¬ 
quistar praças por sitios, sendo: os Portuguezes muito práticos, 
e ualerozos na defença delles, que da mesma multidão hauia 
de proçeder mais confuzão, e mayor dificuldade do gouerno, 
que não tinha poder proprio para continuar a guerra; qualquer 
ruim successo hauia de ritirar os Potentados da Liga, e hauia 
de çahir sobre elle o castigo, e afronta; rezolue-se em por todo 
o successo da empreza na furia, e uentura de hum so asalto. 
Chegado ja à uista das nossas trincheiras chama huma ma¬ 
drugada os Capitaes, e posto no meyo do Exercito em lugar 
que todos o uissem, passa palaura de silençio, e começa deste 



modo; arrazão desta guerra, a nossa neccessidade, e uosso es¬ 
forço ualerozos Malauares, me assegurão, que este dia hade 
ser o prinçipio da liberdade de toda a índia: entrarão os Por¬ 
tuguezes com simulação de amigos, reçebemolos com a natu¬ 
ral inclinação de Comerçio, erão poucos, recolhemolos sem 
recato, seruio lhes a comunicação interior de conheçerem sem 
impedimento as nossas Cidades, portos, barras, Castellos; 
conuerterão as feitorias em Fortalezas a titulo de asegurarem 
suas mercadorias, permitindo lho a cobiçados nossos Reys, que 
'fácil, e indignamente se deixão enganar de quaesquer apparen- 
çias de intereçe; como tiuerão praças seguras, cresçerão em 
numero, que declararão o odio, negarão o deuido agradeçi- 
mento; em breues annos contra toda a razão, e bom discurso 
militar, senhoriarão os nossos mares, tomarão Reinos, Uasse- 
larão Reys, chegarão à potençia que uedes. Com as nossas dis¬ 
córdias, e disençoens, cresce a sua grandeza, conuertendo em 
gloria de suas Armas, o que se pode acquerir por culpa nossa, 
Raras uezes se juntarão dous, ou tres Reys para rebater o perigo 
commum, e asim eraquanto pelejamos deuididos nos uençem a 
todos. Jà as nossas Naòs não podem nauegar sem seus carta¬ 
zes; já em nossas próprias terras, e mercadorias nos impõem 
tributos ; já nos impedem o caminho da adoração do nosso 
Gram Profeta; já como se tiuerão direito, ou de sangue, ou 
successão, ou de eleição em nossas prouinçias, que pessuimos 
sò o que nos permite a sua liçença; criamos flhos para seus 
escrauos; nauegamos para seus roubos; cultiuamos para seus 
prezidios; edificamos para seus incêndios: Uede o que hontem 
fizerão em Mangalor, aonde nenhum genero de crueldade dei¬ 
xou de executar a ira, e a uitoria: Sabemos que uem todos de 
hum Reino menor, que o mais pequeno de muitos que na índia 
conquistarão, que os diuide breue tranzito de mar para o sul de 
ricas, e grandes prouinçias de gentes diuerssas em Leys como 
nòs, a que elles atribuem a justiça do que conquistão, hauendo 
que por esta culpa se lhes disolue a accão dos nossos Reynos: 









52 


YIDA DE PAULO DE UMA 



e todauia não se atreuem aquellas uizinhas emprezas, e rodeão 
o mundo por nos uençer. Oh grão Uergonha ? Bem se ue nãa 
lhes dà o seu ualor as uitorias, que se asim fora là triunfarão- 
em África, e Europa de nações de mais antiga inimizade, e de 
mayor proueito. Não tememos a morte, quando se atraueça. 
interesse, ou uingança particular, e sò pella patria, e pela liber¬ 
dade comüa não sabemos morrer. Não hà hoje de ser asim 
jà que a fortuna rezeruou para o nosso ualor a. recuperação da. 
honrra de nossos progenitores, a gloria uniuersal desta idade, 
o resgate de nossos descendentes, e por sua parte o.mais difi- 
cultozo, que foy a conformidade com que nos aqui juntamos; 
cada hum de nòs responda a tão grandes obrigações: emuer- 
gonhemos esses Reys que uilmente sofrem o jugo da seruidão, 
ja me corro deste pouco tempo que nos dilata a uitoria; não- 
he aquella a gente, nem por quantidade , nem por esforço,, 
que se hade uençer com dilação. Degolados estes com a pressa, 
e fúria que eu espero, logo iremos restituir a grande Cidade: 
de Gpa ao culto do nosso Mahomet, recobraremos aquellas 
riquezas, que nos tem roubado, reedificaremos as nossas mes¬ 
quitas, e pagodes: Aqui esta Capitão, aqui estâ exerçito, alli 
tributos, e cutello, e todas as mais penas do catiueiro; deste 
Campo depende dilatalas, para sempre, ou uingalas logo. 

De modo ardião jà os soldados para remeter, que nem ou- 
uirão as ultimas palauras, nem esperarão ordem, ou sinal de 
batalha; partem a toda a furia atroando todo aquelle orizonte 
com gritos, rodeão a Fortaleza de mar a mar, arrimão çem 
escadas às nossas trincheiras, daquelle Ímpeto ganharão huma 
delias, e lançarão duzentos Mouros nos quintaes, que D: An- 
tonio de Uilhena defendia. Acudio alli o General, manda a, 
D: Paulo de Lima, que com poucos soldados entre a soccor- 
ro, degola os mais dos Mouros, e os que escapão da furia das 
espadas se lançarão do muro abaxo, Pella parte que tpcaüa 
a Manoel Trauaços era a multidão dos Mouros tanta, e a fra¬ 
queza das trincheiras tal, que os hombros as derrubarão os 
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Mouros, e ficou a batalha em campo aberto. Acudio D: Paulo 
de Lima, e aqui foy o pezo da batalha, porque deste conflito de¬ 
pendia o suçesso uniuersal daquelle cerco. Ás mulheres den¬ 
tro na Fortaleza entràrão em grande confuzão, e uendo o pe¬ 
rigo tão perto começão a inuocar o auxilio Diuino; correm 
ao Conuento de Sam Francisco, padroeiro / entre as Reli¬ 
giões/da índia Oriental, cujos Religiozos, depois do Apostolo 
Sam Thomé, forão os primeiros Ministros da entrada do Euan- 
.gelho naquelles mundos, Os Frades estauão no coro com ora- 
-çoens, e disciplinas pedindo'a mizericordia do Senhor, que 
nunca falta a quem dignamente a. pede. No meyo da oração 
ue hum Religiozo o Espirito Santo em figura de Pomba cheyo 
de grande resplandor num tirante da Igreja: chama os compa¬ 
nheiros, que uissem, e adorassem a terceira Pessoa da San¬ 
tíssima Trindade. Entra hum diuino impulso nos Religiozos, 
.saem todos acompanhando hum cruçifixo, que hum delles to¬ 
mou nas mãos, uem-se a batalha, metem-se entre a furia delia 
animando os soldados, e pregoando, que o Espirito Santo era 
■com elles, e entre elles. Os Portuguezes costumados a uençer 
•com o nome de Christo, uendo o cruçifixo, juntao as forças 
todas, tomão a D: Paulo de Lima por intercessor, e Capitão, 
uão-se ao Capitão Luis de Mello, pedem lhe que lhes mande 
•abrir as portas, que querem por todas as partes ir dar nos ini¬ 
migos em campo aberto; negalhes D: Luis de Mello a petição, 
porque assim conuinha mais para asigurar a uitoria. Torna 
D: Paulo de Lima às trincheiras, e rodeando as esforça numas 
partes, ajuda em outras, rebatidos os Mouros, e lançados do 
destrito de Manoel Trauaços tocão arretirar, deixão escadas, 
e os fossos tão íntulhados de corpos mortos, que por elles se 
podia entrar por sima das trincheiras. Erão quatro horas da 
tarde quando os Mouros se retirarão de todo com perda de 
quinze mil, que morrerão no espasso de doze horas, que durou 
•a batalha, na qual morrerão dos nossos uinte e sinco soldados. 
Ficou celebre na índia este dia de quinze de Mayo, porque 
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aquella liga tinha em grande perigo o estado Oriental. Luis 
de Mello gozou da uitoria, e acompanhado de seus Capitães, 
e soldados entrou na fortaleza em procissão atè São Francisco* 
donde dadas a Deos as diuidas graças serrecolheo a ordenar 
o que conuinha para repairo da Fortaleza. 

Ainda que os Mouros deixarão o cerco continuarão a guerra 
ordinaria no modo que costumao; e para isso armarão muitos 
nauios nos rios de Camorim, e dei Rey de Cananor para sahir 
em corsso na entrada do Uerão. Teue logo o Uise-Rey auizo, 
ordenou ao Capitão mór Luis de Mello, que com os nauios que 
tinha repartisse a costa de Malauar, e surgindo nas bocas dos 
rios, impediçe a sahida aos paros, atè que de Goa lhe fosse 
soprimento de mayor Armada. He esta a mais importante,, 
e acertada guerra que uzamos, e deuemos continuar na índia, 
porque sem risco nosso podemos destmyr aquelles piratas, que 
dependem de outra fazenda: se lhos impedirem as sahidas dos 
rios, mal logrão as despezas que fazem, e em poucos annos 
não hauerá inimigos, e os reduziremos a seruidao proueitoza, 
mas a sua astúcia he grande, e como não tem outro gouerno, 
nem outro intereçe a que asistir, empregao-se naquelle, e saem 
com o intento, sem que as prouençoes dos Uiçe-Reys lhopossão 
atalhar, que como são mayores, e mais os cuidados, huns 
embaraçao os outros, e hüas expediçoess empedem as outras, 
contrapezos de grandes Monarchias, e as uezes prinçipio, e fun¬ 
damento de suas minas. 

Sahio Luis de Mello com Armada em Setembro do anno 
de i 55 p. reoartio os nauios pella costa, atè que no fim de Outu¬ 
bro chegou a Armada que 0 Uiçe-Rey lhe mandou, de duas 
galles, tres carauellas, outo fustas, huma galeota: esta uinha 
para ser Capitão delia D: Paulo de ; Lima, e foi a primeira 
embarcação que se lhe entregou. Naquelles tempos dauão-se 
na índia os cargos da guerra ganhados a palmos pelos servi¬ 
ços, pello talento, e pello valor. Primeiro os fidalgos erao alguns 
annos soldados, despois tinhão annos de Capitães de fustas? 
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onde mereçião as Capitanias de galeotas, e de galés, dalli a 
Armadas menores, e mayores. Tudo 0 tempo perturbou, e con- 
fundio brevemente com notável damno do augmento, e conser¬ 
vação daquelle estado, que se ganhou, e se sustentava pella 
vaidade dos homens, e pella gloria do adiantamento horrozo, 
segundo cada hum mereçia. Grande obrigação tem as cabeças 
mayores de regularem muito suas acções, porque damnão ainda 
mais com 0 exemplo, que com a obra. D: Paulo de Lima come-, 
çou, por Capitão de galeota porque 0 mereçeo nas occaziões 
referidas, atè que mereçeo passar aquelles degrãos ordinários 
a juizo Universal da índia. 

Gastou-se este uerão sem gosto de D: Paulo de Lima, que 
não cuidava que servia senão peleijava, nem tinha por vitoria 
a que não custava sangue: esta era então a obrigação da sua 
idade, e não fazia cazo das Aldeãs, que hião queimando pella 
costa, que era senr defensa i dos inimigos. Luis de Mello 
para mais assegurar, que os Mouros não sahissem, mandou a 
D: Paulo de Lima por Capitão mòr de sinco navios, com esta 
Armada guardou a costa de Mangalor ate Marabia, aonde 
hauia alguns rios de corsários; a mesma guarda fes no rio do 
Sal, e no de Tremapatao; foy 0 fruito grande, porque os cru- 
sarios não sahirão, ficarão frustadas as suas traças, e perdidas 
as suas despezas, com 0 que 0 Capitão mòr veyo a hivernar 
a goa. A D: Paulo de Lima deixou inventando.em Cananor 
dando meza a cem homens para assegurar 0 prezidío daquella 
Fortaleza, qué os Mouros ainda infestavão, e convinha estar 
sempre alerta nas trincheiras. Este costume dos fidalgos darem 
mezas aos 'soldados, era nos tempos passados sem despeza da 
fazenda real, estavão refremidos, e disciplinados na obediençia, 
e respeito de seus Capitães; e por isso eraseruiço de grande 
conçideração nos despachos. Como os governos se forão mu¬ 
dando tratarão os homens doutros modos de serviços mais 
proporçionados aos tempos. 

Este inverno gastou 0 Vice-Rey D: Constantino em aper- 
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çeber hua Armada para hir em pessoa a Jafanapatão, prinçi- 
pal cidade, e Reyno da Ilha de Ceilão, castigar aquelle Rey 
por culpas cometidas contra a boa, e divida correspondençia 
dei Rey de Portugal, e para mudar àquelle Reino os morado¬ 
res da Cidade de São Thomè, aonde não estavão seguros da 
insolência, e inconstançia dei Rey de Bisnaga, em cujo des- 
trito cae a Cidade de Meliapor, que os Portuguezes chamão 
de São Thomè, por a tradição certa de haver alli pregado a 
Fé o gloriozo Apostolo. Prosperas erão aquellas idades: como 
no anno hà differentes tempos, em que brotão diverssas plantas, 
assim no mundo pareçe que ha differentes séculos, que pro¬ 
duzem varias inclinaçoens: aquelles Viçe-Reys governarão em 
tempos, que produzião valor, zelo, inteireza, e parçimonia, não 
çometião todas as facções a Capitães, nas mais graves se acha* 
vão, as mais dificultozas rezervavão para suas pessoas; quando 
vinhão achavão triunfos, achavao honrras, os titulos, e os acre- 
çentamentos, que se devião a seus serviços; que estas erão as 
antigas negoçiaçoens, e meyos de os homens subirem. 

Partio o Viçe-Rey a sete de Setembro com doze galés, dés 
gaíeotas, sessenta navios derremo, fustas, e catures. D; Paulo 
de Lima armou huma fasta de Marinheiros, Soldados, e mu¬ 
nições, e bastimentos, tudo a sua custa; com ella acompanhou 
o Viçe-Rey na jornada. Chegou o Viçe-Rey a Cochim, onde 
a cidade lhe prezentou seis navios à vella, providos de gente, 
munições, e bastimentos; em companhia do Bispo D: Jorge 
Themudo, que lhe pareçeo que faltaria á sua obrigação, se não 
acompanhava o Viçe-Rey naquella facção,, pois era à Ilha de 
Ceilão induza no destrito de seu Bispado: a imitação do Bispo 
de Lisboa D: Matheus na tomada de Alcaçere do Sal no anno ' 
de 1217. Bem pareçem os Prelados entre as armas Catholicas, 
movidas contra infiéis: justificado he 0 gasto que nisso fazem: 
que campo se abria aqui para se estender 0 discurço pellas 
instituições de morgados seculares dos frutos das rendas eccle- 
siasticas, pella avareza para as neçêssídades publicas do Reyno, 
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t particulares dos freguezes, e pella prodigalidade para os appe- 
tites, vaidades, e negoçiações, de milhora de prelazias, e acres¬ 
centamentos de lugares. 

Deixou 0 Viçe-Rey as galés pelas não arriscar nos baixos, 
■os fidalgos se passarão às fustas; Chegou 0 Viçe-Rey a Jana- 
fapatão, e repartio toda a gente que levava, que erão mil, e 
duzentos homens por sinco esquadras, de que fes Capitaes 
Luis de Mello.a quem 0 Viçe-Rey tinha cometido a dianteira 
daqueJla empreza, e com quem foy D: Paulo de Lima; D: An- 
tonio de Noronha; Martim Affonço de Miranda, Gonçalo Tla- 
■cão, e Fernão de Souza Castelo Branco. O Viçe Rey, e 0 
Bispo ficarão na retaguarda com duzentos homens, neste modo 
pojarao em terra, onde estava para tolher a dezembarcação 0 
Prinçipe branco filho dei Rey de Jafanapatão, tinha com sigo 
■dous mil homens, a artelharia dos navios começou a franquear 
a terra, e varrer a praya, os inimigos forão-se retirando, e dei¬ 
xarão livre a dezembarcação. Tomou Luis de Mello 0 seu 
lugar, marchou com a dianteira, e com D: Paulo de Lima a 
•sua ilharga atè haver vista da Cidade, que tinha para aquella 
parte huma rua muito, larga no meyo da qual estavão duas 
pessas de artelharia cubertas com suas folhas de palmeiras; 
entrando D: Luis de Mello pella rua despararao huma pessa, 
■que não fes damno, porque sobrelevou, Luis de Mello mandou 
que agente se arrimaçe as bandas das ruas. Logo veyo outro pe¬ 
louro da segunda pessa, e matou 0 Alferes de Luis de Mello, e 
outros quatro soldados, e foy já tão perto da pessa, que com 
a ferrugem ferio 0 mesmo Luis de Mello na maçã do rosto, 
donde lhe corria muito sangue, que esmaltava bem as vene¬ 
randas barbas brancas. João Pessoa levantou a bandeira, e 
D: Paulo de Lima escolheo dito soldados, e diçe a João Pes¬ 
soa, que andaçe depressa após elle com a bandeira, e reme¬ 
tendo os Mouros lhe ganhou as pessas; chegou Luis de Mello, 
e passou adiante, e em companhia de D: Paulo foriio rom¬ 
pendo por infinidade de Mouros, e de pelouros. Acudio 0 Prin- 
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cepe branco a deter os nossos, mas D: Paulo de Lima os 
rebateo com tanto impeto, que os fes voltar, e os foy seguindo 
por todas as ruas da Cidade, onde matavao os inimigos muita 
gente dos telhados, e janellas, com frechas, e pedras. 

O Viçe-Rey veyo entrando por aquella parte a cavalo com 
o guião de Christo diante, e sabendo que Gonçalo Falcão 
estava apertado de muitos Mouros, e elle com pouca gente, o 
mandou soccorrer; D: Paulo de Lima foy entrando por hüa 
rua, que hia dar nos caes dos Elefantes, achou nella huma 
pessa de artelharia carregada viroa com a boca para os inimi¬ 
gos, e disparando a matou a muitos. O Rey, que .estava np ter¬ 
reiro de seus Passos com o mayor poder ouvindo o que passava 
se recolheo aos mesmos Passos, que erão fortes; o Viçe-Rey 
porque jà era tarde fortificou-se na boca da rua para alli passar 
a noute, e amanhecendo quis cometer os Passos, achou os de- 
zemparados, que o Rey de noute fugio, e foiçe a hüa Forta¬ 
leza que estava dalli legoa e meya; logo a Cidade foy rendida, 
e dada ao saco dos soldados. Achouçe aqui aquelle tão no¬ 
meado dente de hum bogio, que era idolo, ou relíquia dos 
Gentios, e de tanta veneração, entre elles, que elRey de Pegii 
pormetia de resgate quinhentos mil cruzados. A historia he 
sabida, mas tão bem aqui tem seu lugar, que em toda a parte 
he razão que se admire, e engradeça aquelle animo generozo, 
regio, e verdadeiramente christao do Viçe-Rey D: Constan- 
tino de Bragança, que consultando o cazo com Theologos, e 
dizendo lhe que não podia vender o dente, com que dava. mo¬ 
tivo, e continuação à idolatria, o mandou pizar num almo- 
faris, e lançar os pós no mar. Não penetrou aquelle peito 
atenção do interesse, nem aprovou o entendimento os argu¬ 
mentos da cobiça, com que procurava persuadir, que á idola¬ 
tria nem porisso se extripava, nem ainda deminuia, que aquelle 
dinheiro se podia empregar em .uzos muito meritórios, ainda 
em ordem à Religião, porque se podia com elle fàçilitar mais 
à propagação do Evangelho entre os mesmos infiéis; podião-se 
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fundar Templos, conquistar Cidades, sustentar a.pas, alentar 
a guerra, segundo, cada huma foçe neçessaria, prover Igrejas, 
basteçer armazães, que a tudo abrangia a quantia prometida, 
e muito mais a esperada; porque o Rey de Pegii não se limi¬ 
tava na primeira promessa dos quinhentos mil cruzados: mas 
a obediehçia e resignação christãa com que o Viçe-Rey se 
conformou’; é .os pareçeres dos Theologos, não admitio as chi- 
mericas políticas, e os discursos do estado. Ó que motivo 
tem ■ aqui' 4 e admfração os ânimos enfraqueçidos, e como os 
taes seriap .desta; rezuluçao, e deste Louvor; mas as memórias 
qúè eternizão D: Constantino, também perpetuão os fins em 
que parárão todos os que antepuzerão o interesse, o respeito 
•umano, ao serviço, e decoro diviuo: não alego exemplos, 
porque os antigos não obrigão tanto, os modernos escande- 
lizão'muito. O'Viçe-Rey ao outro dia mandou marchar para 
a Fortaleza aonde 6 Rey se tinha recolhido, e chegando a ella 
achou despejada, e o Rey fugido: mandou no alcançe a Luís 
de Mello, e D: Paulo de Lima, e outros Capitães, os quaes o 
•forão apertándo de modo, que o lançarão do Reino, com o 
que se reduzio á pedir pazes ao Viçe-Rey, oiitrogoulhas com 
elle se fazer vaçsallo dei Rey de Portugal, e como tal fes suas 
capitulações, de que deu em refens ao Príncipe- sen filho, e 
com isso foy .restetuido a seu Reino. 

No primeiro anno do Conde do Redondo deu hüa fusta a 
D: Paulo de Lima para hir a Ormus com D: Francisco-Mas- 
caranhas pelejar com hüas galés que vier ao de Sinde. Estando 
prestes com muita despeza adoeÇeode grave doença, que lhe 
estroyou a viagem; os outros annos esteve a índia em pas, 
nao houve jornada de conçideraçáo, mais que as pazes, que o 
Conde foy em pessoa celebrar com o Samorim em Galecut, 
com grande ostentação e despeza. A tempos são necessárias 
estas pompozas demonstraçoens, com as quaes, sem vir a 
rompimento se reprimem muitas vezes dezignios sediçiozos, 
vendo o poder a que hao de rezestir. Acompanhou D: Paulo 
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de Lima o Viçe-Rey, mas desculpase em carta-a seu Pay de 




não aceitar navio por estas palavras: o Conde foy a Cochim, 
cometeome que tomasse hum navio não no quis aceitar, por¬ 


que nao era para guerra. 

Morto o Conde, succedeo no governo João de Mendonça, 
Capitão muito valerozo, e de prospera fortuna nas batalhas: 
viveo servindo, morreo pelejando naquella fatal jornada de 
Alcacere à vista de seu Rey. As chronicas da índia fazem 
larga memória de suas vitorias; e as de Portugal se se conti¬ 
nuarem refirirão também as que alcançou Nuno de Mendonça 
seu filho, nos quatro annos, que com prospera fortuna foy Ca¬ 
pitão de Tangere, tendo primeiro exerçitado o esforço nos 
Exércitos de Flandres, e a poliçia na Camara do Sereníssimo 
Archeduque Alberto; pellos quaes servissos Sua Magestade 
lhe fes merçe do titulo de Conde de Vai de Reys, do conçe- 
Iho de estado, e Prezidente da Meza da Conçiençia, e ordens, 
e ultimamente hum dos Governadores deste Reyno, que morreo 
servindo este Cargo: Logo despachou a Armada do Malavar, 
de que fes Capitão mòr D: Francisco Mascarenhas que des- 
pois foy Viçe-Rey da índia, e Governador deste Reyno, e a 
D: Paulo de Lima Capitão de hüa galeota. Era em Agosto, 
tempo em que ainda as barras não estavão abertas, e os tempos 
são rijos; foy sahindo apòs o Capitânia; e como a galeota 
era pezada, os primeiros mares se atravessou, e com dous 
que a tomarão atravessada sosobrou de maneira que lhe ficou 
a quilha para sima. D: Paulo de Lima foy voltando com o 
mesmo navio, e ficou em sima da quilha só com hum escarvo 
seu; da lhe hum mar, e leva-o, torna a nado a ferrar o navio 
donde foy recolhendo des soldados, e alguns Marinheiros que 
animou a esperarem dalli o rremedio de salvarem as vidas, 
que doutro modo era morte certa. Sinco horas estiverão sobre 
o masto/porque ja o navio estava de lado/batidos dos mares 
furiozos. 0 Governador forcejou a manchua por socorrer a 
D: Paulo, quebralhe o leme, vay por diante ao socorro dalhe 






hum mar e outro; quebra lhe outo remos, e elle a proseguir: 
0 que era grande a perda para hum Governador, que conhe¬ 
cia quanto importa hum homem, e hum tal homem ? Os mares 
grossos, a embarcação sem leme, os Marinheiros sem remos; 
foy a manchua varar em terra levada das ondas. Ja vinhão 
outros navios arriscar as vidas, por salvar a de D: Paulo, 
quando Deos foy servido de abonançar o tempo de modo que 
puderão chegar, e recolher aquelles companheiros. Os outros 
soldados e Marinheiros se salvarão alguns nos navios que hiao 
sahindo, e em taboas, e paòs, que lhe hião deixando. Recolhe 
os todos D: Paulo de Lima a sua caza, em breves dias apres¬ 
tou 'hua fusta, com que tornou a buscar o seu General, e o 
acompanhou naquella jornada que servio de franquear os na¬ 
vios mercantes, e impedir a sahida a muitos paraos de ini¬ 
migos. 

Em Setembro de i 564 chegou a Goa o Viçe-Rey D: Antao 
de Noronha, e nomeou por Capitão mòr do Malavar a Gon- 
çalo Pereira, que com elle viera do Reino despachado, e foy 
suçeder na Armada de D: Françisco Mascarenhas, que havia 
de entrar em Sofala. Adoeçeo D: Paulo de Lima de grave, e 
perigoza doença, não pode sahir nesta jornada, foy convale- 
çendo, fes prestes hum navio com soldados para.se hir ao Ma¬ 
lavar, estando a pique teve o Viçe-Rey novas, que para a 
banda de Chaul erão passados navios de Corsários, que an- 
davão repartidos pella costa. Fes logo o Viçé-Rey armar tres 
catures, embarcações pequenas, e mal providas porque a gente 
andava toda nas Armadas que tinhão sahido : Com estes tres 
catures, e com a sua fusta sahio D: Paulo de Lima, seguindo 
a ordem do Viçe-Rey, que buscasse os navios, e não os 
achando se fosse a Batecala dar guarda a D: Antonio de No¬ 
ronha que hia em hüa fusta acompanhando hum navio de mu¬ 
nições. D: Paulo buscou os navios inimigos, e nao nos encon¬ 
trando,. nem sabendo quantos erao, passou a Batecala, donde 
ja D: Antonio de Noronha era partido: achou surtos no porto 
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sinco navios da Armada de Gonçalo Pereira, que se vieráo 
alli prover de bastimentos. Erao Capitães Ayres Gonsalues de 
Miranda, Nuno Velho Pereira, Manoel de Brito, Manoel de 
Saldanha, e Alexandre de Souza. Vierão logo Ayres Gonçal¬ 
ves, e Nuno Velho à Capitania de D: Paulo de Lima consul¬ 
tar o que farião para assegurar a fusta de munições com que 
D: Ántonio de Noronha era partido sem esperar a guarda. 

Rezolverão que os sinco Navios fossem na volta de Mangalor, 
que era a derrota, que D: Antonio havia de levar: e que 
D: Paulo de Lima tomaria logo agua e mantimentos e se iria 
apos elles. Partirão os sinco navios, ficou D: Paulo provendoçe 
com grande pressa. No mesmo dia à tarde estando recolhendo 
a sua gente vio alguns navios ao mar do Ilheo de Batecala, 
despede hum catureiro de Cananor, que fosse reconheçer as 
vellas. Tornou com avizo de sete, ou oito nãvios Corsários; 
era ja noite e fazia luar, leva ancora, chega, e achasse com 
onze navios inimigos todos galeotas. Era Capitão mor delles 
Canatale, o mais Valente Mouro, que navegava aquelles ma¬ 
res, grande Marinheiro, de muita esperiençia e bem afortu¬ 
nado. Dis D: Paulo de Lima em huma carta neste passo: pus 
o successo na ventura, e as esperanças em Deos, que ja não 
havia outra e sò ficava acabar como christão, e cavalleiro. 

Vendose D: Paulo com onze galeotas pella proa; tres catures, 
e hüa fusta da sua banda, dos quaes hum catur levava sete 
Soldados, e o melhor levava quinze, em quanto hia vogando 
para investir os inimigos, fes aos seus Soldados hüa breve 
exortação deste modo; amigos, e companheiros, com estas de- 
zigualdades ganharão os Portuguezes o estado da índia, não 
havemos de peleijar por ganhar honrra, que á vista e com a 
memória do que fizerão os nossos passados, não he de muita 
conçideração a vitoria que agora tivemos, mas por ivitar a 
grande infamia, que rezultaria de degenerarmos de nossa na¬ 
ção. Estes Mouros são como os outros vençidos, nós somos f 

como os vençedores, e já temos boa experiençia os que aqui 
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himos huns dos outros, que sabemos vençer a muitos. A occa- 
zião todavia .he fermoza, e não podéra ser a vitoria barata, 
assim ficará de mais gosto aos que a lograrem, e de igual glo¬ 
ria aos que morrerem nella. Apcrcebamonos a entrar pello Rio 
de Goa com essa Armada rendida, que ainda ha tempo para 
este anno irem novas a El Rey. Se aos poucos que aqui nos 
achamos, pareçe que rezervou Deos a unica vitoria, que se 
celebrará em Europa da conquista da Azia desSte anno, 

Jà os nossos quatro navios entravão a tiro de falcão quando 
hum dos Capitaes, que não levava mais que sete Soldados 
tendo mayor medo à dezigualdade, que respeito à fortuna, 
e valor de seu General, virou em popa para terra; o mesmo 
fes outro navio depois que lhe matarão alguns soldados, e fe¬ 
rirão o seu Capitão de huma frechada : ambos estes Capitaãs 
erao homens baixos, postos naquelles lugares contra o parecer 
de D: Paulo de Lima, mais por negoçíaçóes, que por mereçi- 
mentos; antiga e irremediável culpa dos superiores, com irre¬ 
parável damno das Monarquias. Ficou D: Paulo de Lima com 
a sua Capitania, e com o navio do Capitão Caldeira, Caval¬ 
leiro muito esforçado e companheiro de D: Paulo nas occa- 
ziões passadas, eleito este anno Capitão deste navio por muita 
instançia de D: Paulo, não levava mais de quinze soldados. 
As vitorias de D: Paulo de Lima arriscão o credito de quem 
as conta, todas mais verdadeiras, que verisimes. Para outros 
Capitaes buscão os Historiadores encarissimentos, em que exa¬ 
gerem seus feitos; os deste Capitão pedem narração mais mo¬ 
derada, porque a verdade dos çussesos passa tanto á possi¬ 
bilidade ordinaria da natureza, que he neçessario temperar o 
estillo, porque não se faça suspeitozo. Escrevemos em tempo 
que ainda alcançamos haver soldados desta, e de outras vito¬ 
rias de D: Paulo de Lima, com informações tiradas de cartas 
que os Viçe Reys hião escrevendo aos Reys, e com outros 
documentos que vierão dos Archívos de Goa. Dos onze navios 
investirão sete a nossa Capitania, quatro abalrroarao ao navio 
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de Bento Caldeyra: este he o lugar dos encareçimentos, que 
procuramos evitar a rezolução que os quatro navios depois de 
durar muito a batalha, e com muita perda dos seus, queimarão 
o navio de Bento Caldeyra com toda a gente que nelle hia: 
entende-se que se pegou fogo no payol da polvora. Os sete que 
abalrroarao com a Capitania continuarão a batalha até os virem 
ajudar os outros quatro. Todos onze contra aquelle touro bravo 
no meyo do campo; pelejava-se dentro na nossa Capitania 
por todas as partes delia, acudindo D: Paulo sempre adonde 
o perigo era mayor. Porão os nossos matando tantos Mouros 
que ja lançados da nossa Capitania saltavao os Portuguezes 
nos navios inimigos de modo que os forão desbaratando, tendo 
ja dado fundo a sinco, e ferido a Canatela de híia lançada da 
mão de D: Paulo de Lima, que os Mouros se forão afastando, 
e apartados quanto não alcançaua a tiro de falcão, se achou 
D: Paulo com trinta e sinco feridos, de quarenta soldados que 
levaua. Elle com quatro frechadas e hfia bombardada por lula 
perna, de que estava muy de sangrado, o Condestavel morto, 
outro artilheiro mal ferido. Anima D: Paulo de Liròa àquelies 
seus destroçados, reprezentalhes breve e valerozamente; que 
só a determinação de morrerem os podia salvar: fa-se levar a 
proa assentado numas taboas para alli morrer, esperando a 
volta dos inimigos; manda alvorar as lanças polias arrom¬ 
badas do navio, como que as tinhão os soldados, toca tambor 
a batalha, e deste modo esperou arrezolução dos Mouros, os 
quaes vendo o inimigo tão galhardo, o seu General ferido, os 
navios perdidos, os outros destroçados, quatrocentos e trinta 
Mouros mortos, voltarão para o mar e forão-se retirando; es¬ 
perou D: Paulo atè dezaparecerem, torna-se a Batecala, e dahi 
a dous dias se veyo num Catur a Goa com os feridos mais 
perigozos. Logo todos os fidalgos correrão ao caes, Martim 
Afonso de Mello chegou diante, e disse a D: Paulo, que se 
quizeçe hir curar a. sua caza, lhe desse palavra disso; consen- 
tio D; Paulo, asim como vinha se mandou levar no palaquim 
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ao Vice-Rey, o qual o sahio arreçeber à sala e nella diante de 
todos, os que o acompanhavão lhe disse: nunca os Romanos, 
senhor D: Paulo, triunfarão em mais pompozo carro, do que 
me está parecendo este palaquim em que jazeis; se me avi¬ 
arás primeiro, eu vos fizera orrecebimento, que se deve ao 
vosso valor, mas o vosso animo, porque acha em sy mesmo o 
prêmio de vossas obras, não cuida em outro; espero que se- 
rareis brevemente, e que capitaniando Armadas poderozas, con- 
siguaes as vitorias, que se devem esperar de quem com húa 
desbaratou onze galeotas. D: Paulo respondeo: muito estimo, 
senhor, estas feridas, para que com o meu sangue se escreva a 
Chronica de V. S. a cuja fortuna nos dá as vitorias, e por isso* 
só a V. S. a se deve a gloria delias. Porseguira D: Paulo, se- 
o não interrompera o aplauzo dos sircunstantes, que pedirão' 
ao Viçe-Rey o deixaçe hir curar, erreceber do povo os dividos- 
parabéns. Foi-se D: Paulo a caza de Martim Afonço de Mello-,, 
onde cqncorreo a gente toda aquella noite, sem lhe poderem 
impedir as portas; entravão, viãq-no, e com lagrimas alegres 
lhe davão os parabéns da vida, e da vitoria, e com pouca de¬ 
tença, porque a gente era muita, e toda queria ver aquelle por¬ 
tento de valor, e da fortuna. O Viçe-Rey despachou logo cartas 
a todas as Fortalezas com as boas novas do successo. 

No anno de i 565 . segundo do governo de D: Antao de Noro¬ 
nha, nomeou por Capitão mor da Costa de Cananor a D: Paulo 
de Lima com huma galeota, e sete fustas: não houve nesta 
jornada couza memorável, porque tomar com esta Armada 
oito paros de guerra por differentes vezes, tolher os manti¬ 
mentos aos Malavares, dar guarda aos navios, que navegão 
com mercadorias; não são das facções que temos por dignas 
de particularizar na historia de D: Paulo de Lima, ainda que 
em outras fosse de grande concideração. 

Tinha já D: Paulo de Lima servido, como temos visto oito 
annos, sem do Reyno lhe hir despacho, nem os Víçe-Reys lhe 
fazerem merçe algüa; antes hia declinando com elle o favor do 
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Viçe-Rey: quândo os serviços são grandes, e notáveis, se os 
Generaes tardão narremuneração, vem a parar em odio como 
indignamente emulos da gloria dos soldados. Viaçe D: Paulo 
com muitas dividas, hião sahindo despachos que o atrazavao, 
anteponde lhe nas Fortalezas, com que o a elle havião de des¬ 
pachar muitas pessoas: rezolve-se em pedir licença ao Viçe- 
Rey no anno de i 56 õ. para se vir no seguinte ao Reino; e 
porque jà não tinha com que comprar lugar em Nào nem ma- 
talotagem para a jornada, pedio também ao Viçe-Rey hüa 
fusta para hir a Ormus valerçe de Luis de Mello da Silva seu 
Capitão, seu parente, e seu amigo; tòdo lhe conçedeo o Viçe- 
Rey com ordem, que se emcontrasse navios inimigos pelejaçe 
com. elles: como se fosse necessário esta lembraça a D: Paulo. 
Trinta, ou quarenta léguas de Goa entrou no Rio de Bàte a 
fazer aguada, onde teve avizo, que péllo rio dentro estava 
hum Portuguez fazendo carga de pimenta/culpa capital/sem 
licença do Viçe-Rey; partio D: Paulo de noite, e foy dar com 
o homem, tomo lhe a pimenta para el Rey. Era pobre com 
serviços, e com filhos, pagou lhe D: Paulo de sua fazenda tudo 
o que tinha gasto, e levou a pimenta na mesma fusta. Hia 
hum criado do Viçe-Rey, o qual na confiança do senhor, e 
do descahimento em que sabia que D: Paulo hia com o Viçe- 
Rey, se atreveo, sem liçença, a carregar na mesma fusta quan¬ 
tidade de pimenta. Soube o D: Paulo confisca-lha, reçebea por 
preza e de anbas fes entrega em Ormus ao feitor dei Rey. 
Tudo isto forão incentivos da injusta indignação do Viçe-Rey, 
que por boa razão devia prêmio a esta pureza, e inteireza de 
D: Paulo. 

Poucos dias esteve em Ormus, nos quaes se moveo hüa 
pratica de que poderia rezultar grande acresçentamento, e se¬ 
gurança do Estado da índia, prinçipalmente do que toca a 
Ormus. E se não fora culpável degressao descrevermos neste 
lugar as derrotas deste estreito Pérsico, as povoaçoes de suas 
costas, costumes dos naturaes, successoes de governos, e tirar- 
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mos sitio da Ilha Gerum, em que està fundada arrica, e forte 
Cidade de Ormus conquistada pello grande Affonço de Albu¬ 
querque: mas tudo isto he muito sabido, e escrito por outros 
autores, primeiro, e milhor João de Barros prinçipe da his¬ 
toria Portugueza, e sem superior de outra nação, a elle mer- 
remeto. 

Tem 0 Turco neste estreito algfias Fortalezas donde reco¬ 
lhe navios, e despede Armadas a infestar aquelles mares, e de¬ 
sembocando 0 cabo de Rozalgate saem por toda a costa re¬ 
querendo as nossas Fortalezas, por Mangalor, e Dio entrão a 
enseada de Cambaya, onde temos continuo comerçio; deçem 
por Damão, Baçahim, Chaul, Dabul; passão por Goa atè darem 
ás maos cos Malavares. Perseverou sempre 0 odio entre elles, 
e os Arábios, a que se união os Persas todos, dezejozos de 
ezemirçe daquelle jugo. Informados os Guizares/assim se cha- 
mão aquelles naturaes Arabios/do descuido com que os Turcos 
guardavao suas praças, confiados narreputação, que nem sem¬ 
pre he prezidio seguro, levantarão Exerçitos, plantarão sitios a 
hum mesmo tempo em diversas partes ; sò por mar podião os 
Turcos ter soccorro, porque os Guizares não tem poder marí¬ 
timo: por êste respeito, e porque se achavao faltos de artelha- 
ria, expedirão embaixada a Luis de Mello da Sylva Capitão 
de Ormus, provocando-o a liga, reprezentandolhe as razoes 
de estado, que 0 devião persuadir a ella; que 0 inimigo mais 
poderozo e mais continuo, e mais odiado dos Portuguezes, e 
toda a christandade he 0 Turco, com quem nunca a pas he 
segura, e poucas vezes proveitoza, que sempre nos tinhão em 
recato, e em perigo, que nunca nos podiamos segurar delles 
senão lançando-os de todo daquelle destrito, ou fomentando 
•outros inimigos, que os devirtão; que não querião de nos mais 
que hüa Armada, que atravessada na boca dos rios lhes to¬ 
lhesse os mantimentos; e que todos os Castellos, e praças 
Turquescas que ganhassem nos entregariao, porque não con¬ 
tendiam sobre acresçentar Império, sò tratavão de satisfazer 0 
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odio. Dos Turcos tinhSo padecido tirania, e violençia, dos Por- 

tuguezes exprimentaráo dominio regulado por justiça. . i 

Náo se quiz rezolver Luís de Mello sem ordem do Yiçe- 
Rey, pede a D: Paulo de Lima, que leve o Embaixador a Goa, 
propondo lhe as conviniencias da matéria, que não pareçia 
admitir contradição. Foi reçebido do Viçe-Rey com menos acei¬ 
tação do que se esperava da proposta: fosse por o Viçe-Rey 
conciderar logo mais defficuldades, ou por ter outros desígnios,, 
que julgasse por mais importantes, a cuja conta não conviesse 
por então repartir o poder, nem lhe pareçeo que devia porpor 
a matéria em conselho formado, mas ouvir alguns pareçeres 
privadamente. Todos confirmarão, em que se propunha grande 
meyo de segurança daquelles, e de toda a índia; que a occa- 
zião de guerra dos Guizares era a milhor que se podia ofíere- 
çer, que os acçidentes erão todos em nosso favor. A fraqueza- 
dós prezidios Turquescos, a impossiblidade de socorro, a falta 
de mantimentos, e que na potençia estavamos muito avante- 
jados, que os Turcos erão constrangidos arrepartir o pouco 
poder que tinhão em diversas defensas; nos com mayor numero 
de gente, e essa unida em huma parte, asseguravamos o suc- 
cesso; que no conselho, a prudençia militar estavamos com 
grande ventagem; floreçia a índia com tantos sugeitos dignos 
de viçe-reinado, que tinha El Rey muito que cuidar na escolha 
dos sinco que haviao de andar nas vias da successão. Os Tur¬ 
cos com falta de capitaes guerreavão em temulto, e não com- 
disciplina. 

Todas estas concideraçoes forao prezentes,-mas vençidas 
por outras, que o Viçe-Rey não declarou: devião ellas, e o 
segredo ser igualmente relevantes. Ao descontentamento, que 
o Yiçe-Rey hia declarando contra D: Paulo de Lima, atrebui- 
rão alguns arrepulsa deste trato por impedir a parte da honrra,, 
que caberia a D : Paulo, de haver sido medianeiro nelle; juizos 
temerários, a que da motivo hüa paixão declarada; quando o 
supremo poder, que a houvera de regular, a dezenfrea, mas o» 
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Viçe-Rey era honrrado, zeloso do serviço de Deos, e dei Rey; 
•não he de crer, quem a teria, de tanta importançia morreçe em 
suas mãos de contagio de quem a propunha; e assim deve¬ 
mos atribuir esta suspeita antes a indiscrição com que 0 vulgo 
•discorre, que à culpa, ou maliçia do Yiçe-Rey, 0 qual tiraria 
arrezolução de cauzas superiores, como devia a quem era, e ao 
•cargo que occupava. O Embaxador morreo em Goa; os Gui¬ 
zares, porque lhe faltou 0 soccorro por mar, compuzerão-se 
•com 0 Turco. 

Em Agosto de 1567. fes 0 Yiçe-Rey hüa Armada, para no 
Malavar reprimir as alterações que tinha movido 0 Samorim 
em Calecut. Nomeou Capitão, mor a Pero Barreto Rolim, de¬ 
pois de ter feito particulares diligençias, porque alguns fidal¬ 
gos açeitassem capitanias de fustas nesta Armada; falou 
D: Paulo de Lima na mesma tensão com termos, que em lugar 
de 0 persuadir 0 desconfiarão. Estava já D. Paulo muito adiante 
dos homens que começão a servir por capitaes de fustas: res- 
pondeo, que elle estava prestes para se vir ao Reino procurar 
<1 satisfação de seus serviços, e que se destruiria 0 intento se 
gastasse na Armada 0 com que havia de aviar na viagem. 
•Instou 0 Viçe-Rey, veyo D. Paulo de Lima a partido, que muito 
convinha ao serviço dei Rey, que lhe desse 0 Yiçe-Rey carta 
■de successão na Capitania mor da Armada, em cazo que fal¬ 
tasse Pero Barreto, e que elle com esta folha de papel enco¬ 
bria a injusta inferioridade, a que orreduzia; nem isto quis 
aceitar 0 Yiçe-Rey. Afírimouse D: Paulo de Lima, que nem 
devia ser constrangido para Capitão, nem elle se escuzava para 
soldado, e que hiria na Armada como seu arcabus deffendendo 
0 lugar em que 0 puzessem. Andavão já de liga 0 poder, e a 
paixão, que de qualquer contradição fazem injuria; manda 0 
Viçe-Rey prender D: Paulo numa Fortaleza, tem-no alli dous 
mezes, nos quaes, porque Pero Barreto adoeçeo, proveo na 
vacatura do Capitão mòr, que D: Paulo mereçia, a João Pei¬ 
xoto natural de Guimarães, que nunca tinha sido em menores 







7 o 


VIDA DE PAULO DE LIMA 


Armadas; entendeose que atè nesta nomeação houvè respeita 
a se dar mayor sentimento, e escandalo a D: Paulo, como 
se não fora inseparável o seu damno do perigo commum da 
Armada, entregue a hum bizonho, ainda que esforçado. 

Em breveã dias tornarão os navios a Goa sem Capitão 
mor, o qual matarão os Mouros em Mangalor com mais se¬ 
tenta dos melhores soldados, em húa sahida, que com muita 
dezordem fizerão em terra. Foy na índia tão sentida esta 
perda, que se deu o Viçe-Rey D: Antao por obrigado a hila 
castigar em pessoa. Nesta occazião não quis D: Paulo de Lima 
conçiderar, nem contrapezar agravos, mandouse offereçer ao 
Viçe-Rey para soldado da sua própria galè. Na carta que 
D: Paulo deixou escrita a seu Pay para vir nas Naos daquelle 
anno, dando lhe conta deste offeriçimento que fes ao Viçe-Rev 
dis estas palavras: a qual couza o Viçe-Rey aceitou de muito 
boa vontade, e para isso me mandou soltar, porque a carne 
he fraca, e não lhe hade pezar là de me achar junto de sy. 
Bem se vio no successo. Chegou o Viçe-Rey a Mangalor, man¬ 
dou cometter a Fortaleza, a qual se ganhou brevemente tendo 
Dom Paulo de Lima a mayor parte do merecimento da vitoria; 
por que a seu exemplo, e em sua companhia se fes a dezem- 
barcação, e o asalto. Não refírimos mais particularidades desta 
conquista, porque não entrou nella Dom Paulo como Capitão 
nem geral, nem particular. Ganhouçe a praça, sahio D; Paulo 
com duas arcabuzadas com tão notorio excesso de valor, que 
deu a ira hum luçido intrevalo à razão naquelle dia, e obrigou 
ao Viçe-Rey a lhe dar em publico os agradeçimentos, e com 
serem muitos forão tão bem mereçidos, que não obrou a enveja 
nos conpetidores; todos cederão há razão. Veyo o Viçe-Rey 
invernar a 1 Goa, e na entrada do verão seguinte, que começa 
em Setembro, e dura ate Mayo, nomeou por Capitão mór do 
Malavar a Martim Affonço de Miranda, e dó Norte a Affonço 
Pereyra de Lacerda. Tornou a paixão a tomar o seu lugar, por 
isso o não teve D: Paulo naquellas nomeações; mas breve- 
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mente se vio na índia, que não se descuidava El Rey D: Sabas- 
tião de começar a premiar os seus serviços; porque nas primei¬ 
ras Naos lhe foy 0 primeiro despacho que teve da Fortaleza 
de Chaul foy a merçe feita em Janeiro de ,i 568 . 

Em Outubro do mesmo anno entrou em Goa 0 Viçe-Rey 
D: Luis de Atayde, que foy terçeiro Conde de Atouguia. Foy 
sua eleição geralmente aprovada, porque concorrião nelle to¬ 
dos os requizitos de que se podia prometer com segurança, 0 
que depois se vio com experiençia. Tinha grande notiçia das 
couzas da índia, onde fora soldado em tempo de tres Viçe- 
-Reys, e armado cavalleiro pello Governador D: Estevão da 
Gama no mar Roxo ao pe do Monte Sinay. Em África, nas 
fronteiras, que esta Coroa tem naquella parte, peleijou com 
grande fortuna. Em Alemanha se achou no campo do Empe- 
rador Carlos 5 °; aonde tendo ido com huma vizita a sua Ma- 
gestade, não quis tornar, ate se dar aquella selebre batalha 
alem do Rio Albis, na qual tendo Luis Queixada perdido 0 
Estandarte imperial, de que elle era Alferes mor em auzençia 
de Monsiur de Br azai, D: Luís de Atayde 0 defendeo aos ini¬ 
migos, e 0 levantou do chão, e 0 entregou outra ves ao mesmo 
Luis Queixada. 

Chegado 0 Viçe-Rey à barra de Goa, mandou aos vereado¬ 
res, que para 0 seu rcçebimento não tratassem de festas, e solem- 
nidades costumadas, mas se puzesse em armas toda a Cidade, 
a infantaria em esquadrão, a cavalaria em tropas, e 0 espe¬ 
rassem, e acompanhassem na dezembarcação, e entrada; e 
assim se fes. Logo nestes prinçípios quis mostrar 0 que levava 
no animo, expedio as Armadas do Malavar, e Norte, com os 
Capitães, que 0 Viçe-Rey D: Antão de Noronha, tinha no¬ 
meado: Affonço Pereira de Lacerda ao Norte com hõa galè, 
sinco fustas, e hum catur: Martim Affonço de Miranda com 
duas galés, húa galeota, e quinze fustas, 0 qual tomou nos pou¬ 
cos dias, que viveo deste verão, sinco paros de ouito bancos: 
morreo em Cochim de húa bombardada que lhe derao nua per- 
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na, na ultima peleja que teve coni os Mouros no porto de Cou- 
lete. Succedeo lhe por sua morte, na Capitania mór D: Diogo 
de Menezes, eleito pella Camara de Cochim, confirmado pello 
Viçe-Rey, erreçebido por toda a Armada com geral aceitação. 

Teve o Viçe-Rey avizo, que na costa do Norte, entre Goa? 
e Chaul, andava, hüa esquadra de navios de Mouros; e porque 
Affonço Pereira tinha ordem para franquear a còsta de Cam- 
baya, e dar guarda aos navios mercantis, fes o Viçe-Rey logo 
hüa Armada de duas galés, hüa fusta, e hú Catur, que entre¬ 
gou a D: Jorge de Menezes Baroche, na bouca da barra o 
Capitão houve vista de huma galeota de Mouros, deu lhe 
cassa doze horas, nas quaes D: Jorge de Menezes se adiantou 
tanto da sua esquadra, que se veyo àchar sò com a galeota; os 
Mouros serrezolverão a morrer, ou livrar-se: foy a batalha tão 
profiada, que conçeguida a vitoria, ficarão poucos Mouros vi¬ 
vos, e esses morrerão todos das feridas; o ultimo que morreo 
na batalha foy o mesmo Capitão da galeota, que vendoa ren¬ 
dida, tomou pellos cabellos hum filho, que com sigo levava, 
corto lhe a cabeça, e apos isso deu em sy-mesmo tres punha¬ 
ladas, e abraçado com o filho mortó, se lançou ao mar. Estes 
são os inimigos, a quem o valor dos Portuguezes ganhou o 
estado da índia Oriental : este o odio, que aquellas nações 
tem ao cativeiro; e tendo exprimentado a magnanimidade com 
que os Portuguezes proçedem com os vençidos, não quis este, 
que ao Capitão vitoriozo se acreçentasse a gloria da clemençia. 
Bem se queixou Julio Cesar pello mesmo cazo, de Marco Catão* 
Erão os corsários muitos, errepartidos em varias esquadras, 
ou fosse, porque reconhecião no Viçe-Rey D: Luis de Atayde 
aquella braveza, que provoca mais os grandes toureiros a co- 
metterem o touro, ou que andassem mais soltos por algum des¬ 
cuido dos governos passados, o Viçe Rey rezolveo arreprimi- 
los, acreçentou mais Armadas: Ayres Telles de Menezes com 
hüa galeota, sinco fustas, e hüa galveta a soccorrer Rostumecao 
em Baroche: D: Paulo de Lima com hüa galè, seis fustas, 
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hum Catur aventureiro na costa do Norte: não bastavão os dias 
para tanta obra, continuasse também nas noites, dobrando o prê¬ 
mio aos soldados e ofiçiaes, dando-lhe sò aquelle espasso para 
còmer, e dormir, que a natureza / ainda [que] oprimida / não 
pudeçe escuzar. 

A sinco dias da expedição destas duas Armadas, teve o 
Viçe-Rey avizo, que os Reys de Coles, e Salsetas alojavão muita 
gente nas terras de Baçaim e tinhão sitiado a Fortaleza de 
Açarim; mandou logo armar duas galés, Capitães Françisco 
■de Souza Tavares, e João de Quadros, com mais quatro fus¬ 
tas para passarem Jorge de Moura com trezentos soldados, ao 
soccorro da Fortaleza de companhia com D: Paulo de Lima, 
a quem logo mandou o mesmo avizo, e ordem, que a ambos 
entregava aquella defensa. No destrito de Baçaim hà hüa es- 
paçioza campina, partindo da praya se estende muitas léguas 
ao naçente, na qual apartado do mar quatro léguas se levanta 
hum outeiro de rocha viva: inaçessivel, por quasi toda sua cir- 
cunferençia, só por hüa banda fes a arte possível, mas tão 
dificultoza a sobida, que hum fraco muro basta para asegurar 
por alli do asalto. No cume estão edificadas algüas cazas de 
pouca fabrica capazes do alojamento de sincoenta soldados 
Portuguezes, que he a guarnição ordinaria, e d'e alguns chris- 
tãos da terra. Este outeiro chamado Açarim não tem mais 
Fortaleza que a natural, nem se pode ganhar por armas, por¬ 
que não pode a artelharía fazer ruinas por onde se entre, nem 
tem sobida por onde se asalte, nem terreno por onde se mine, 
e pellas mesmas razões he facil de sitiar, e dificultozo de soc¬ 
correr; por este modo se pode conquistar, porque sò de agua 
he abundante, os bastimentos todos vem de fora. 

He este Monte venerado de suprestição dos naturaes por 
antiga, e continuada tradição, costume ordinário daqueilas 
nações reverençiar todas as couzas raras da natureza, como 
possuídas, ou consagradas a deidades particulares. Desta For¬ 
taleza se enfreão as povoações vizinhas, cuja fedilidade nunca 
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he.mayor, que o medo, e cujos vassallos, errendimentos são de 
muita importançia, Por ambos os respeitos de estado, e Reli¬ 
gião, qualquer delles poderozo para ultimas rezuluçoes, se de- 
triminou El Rey.de Coles a sitiar Açarim, íigandoçe primeiro- 
com El Rey de Sasertas, com tratos de repartições, conforme 
as conveniençias de cada hum. Andre de Villa Lobos Capitão- 
da Fortaleza avizou logo o Viçe-Rey; e ainda que falto de 
mantimentos, e munições, com muito vallor sustentou o cerco- 
atè chegar o socorro. 

Estavão os Reys com Exerçito de oito mil Infantes, e 
quatro centos cavallos, e delle sahião companhias de Infanta¬ 
ria, e Cavallaria a desvastar os lugares, que estavão a nossa 
obediençia com guerra a todo o rigor. Chegou D: Paulo de 
Lima a Baçaim, onde o Capitão Martim Affonço de Mello 
ja tinha prestes a Cavallaria, bastimentos, e munições ne¬ 
cessárias para a jornada. Partirão os tres Capitaes confor¬ 
mes em que a preçedençia andaçe aos dias e os acentos. Erao- 
os soldados das Armadas, mil Infantes naturaes, e cento e 
trinta cavallos; entrárão pello Rio de Agaçim atè Mànorà, 
dezembarcàrão no quarto dalva, e sem detença partirão. To¬ 
mou Dom Paulo a vanguarda, porque' lhe coube aquelle- 
dia o governo. Estavão os Reys em parte acomodada para o 
alojamento, segura na dezigualdade dos Exércitos, e na forti¬ 
ficação do sitio, entrou D: Paulo de Lima atè as trincheiras, 
sem ter respeito á muita artilharia dos inimigos, fes da pressa 
defença, e ordenando, que por diferentes partes se desse o 
asalto, se executou com prospero successo: foy a vitoria espa¬ 
lhando os inimigos, contínuouse o alcançe atè doze léguas pello 
sertão, com alguns perigos em passos estreitos, arrimados a 
serras, e valles altos, donde os Mouros podião fazer mais 
damno, erreçeber menos. Remediouçe com hua esquadra, que 
D: Paulo mandou sobir a contracosta, para com arcabuzaria 
alimpar as ladeiras opostas. Chegarão os nossos a Dareja^ 
e virão cidades de importançia naquelles confins, que sa¬ 
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quearão, e queimarão. Tornarão-se vitoriozos, e D: Paulo 
vindo para Goa peleijou com seis paraós, quatro fugirão, 
e dous renderão à espada. 

Andava neste tempo o Reino de Cambaya em grandes di- 
vizões, e havia mais de trinta annos, que padeçia continuas 
guerras civis, prinçipiadas na morte do sultão Badur, que os 
Portuguezes matarão rezistindolhe á prizão, que lhe querião 
fazer por ordem do Governador Nuno da Cunha, que estava 
em Dio de soccorro contra a treição, que o mesmo Badur tinha 
ordenado para recobrar aquella Fortaleza, que por doação, e 
contrato tinha entregue a El Rey de Portugal. Succedeo lhe 
no Reino Morão seu sobrinho, que morreo brevemente; levan¬ 
tarão se vários Tyranos, o mayor foy Mirmahamet Zamam 
cunhado do Hamanpaxa Rey dos Mogores, e de Sultão Dabur 
Rey de Cambaya, sem outra acção ao Reino mais, que a in¬ 
vestidura que lhe deu Nuno da Cunha, precedendo capitulações 
de importantes conveniençias ao estado. Este entrou fazendo 
grandes merçes particulares aos novos vassallos, prometendo 
outras mayores ao Reino em comum; fes ley em favor de seus 
privilégios, acrescentou liberdades, deminuio tributos, ordenou 
o governo quanto foy possível, semelhante ao antigo, e natu¬ 
ral do Reino; nenhúa couza faltou por sua parte, das com 
que se fazem amar os Reys. 

Antes, que Zaman corroborásse' mais a authorídade se 
unirão todos a jurar por seu Rey Sultão Mamud sobrinho 
de Sultão Badur moço de quinze annos, reprovado contra a 
acção que tinha ao Reino, por que não tendo ainda idade para 
governar, era neçessario darlhe ayo, e tutores, que gover¬ 
nassem por elle, e assim antes se acreçentavão, do que dimi- 
nuião tyranos: estes forão Madre Maluco,Driaucão Alucão logo 
armarão contra Mirmahamed, que por negligençia sua foy ven- 
çido; os tres Governadores entrarão em competençias, com 
que se enfraqueçiao hüs a outros, e por ventura, que essa seria 
a razão, porque se não entregou o governo do Reino a hum 
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sò, porque na menoridade do Rey dera grande azo a se levan¬ 
tar com o Reino. Era Mamud brando, pio, de bom genio, e en¬ 
genho, de pouco vigor, façil de perssuadir. Este foy o que em 
tempo do Governador D: João de Castro cercou Dio, de cujos 
Capitães, e Exercito triunfou o mesmo D: João. Era o mayor 
seu valido Himiticão de Ley gentio, de casta Baneane, que 
he o mesmo que mercadores, gente de pouca estimação entre 
elles, astuto, vigilante, acautelado, e de maneira veyo a domi¬ 
nar a vontade dei Rey, que assim com titullos de criados lhe 
pòs guardas, e vigias confidentes: os consselheiros, Ministros, 
e grandes do Reino fez sospeitozos com o Rey para dezacre- 
ditar quaesquer advertençias que lhe fizeçem. A graça do 
Rey / com inútil / não se' pertendia. A de Itimiticao se alcan¬ 
çava despendendo, sofrendo, adulando, segundo cada hum 
excedia nestes mereçimentos, assim se aventejava no prê¬ 
mio. Se Itimiticao uzara bem deste poder, fora menos odiozo, 
mas governava sem discrição, pelo Ímpeto do odio, ou amor; 
e segundo estes affectos era escasso, ou prodigo, cruel, ou 
clemente. 

Levantou-se outro tyrano Chíngiscão, Mouro de grande 
reputação, animo valerozo, fortuna prospera, juizo maduro, 
pronto na execução, o qual foy crescendo em poder com os 
descontentamentos do governo de Mamud, e. vindo com Exer¬ 
cito sobre elle lhe sahio Itimicao, e ficou vençido, com o que 
se foy diminuindo o poder de Mamud até que veyo a morrer 
violentamente à mão de hum de seus criados, que ja no seu 
descahimento se atrevião todos a emprender o Reino. Com 
a morte de Sultão cresçeo o numero, e poder dos alevàn- 
tados sendo o mais poderozo Chinguiscao. Itimiticao logo se 
apoderou das duas prinçipaes praças marítimas de Cambaya, 
Baroche, que entregou o Rostumecão, e Surrate a Agalaché, 
Itimicao cedeo a fortuna contraria, e entrou no serviço de 
Chisguiscão com animo de vençer por maíiha, o que não po¬ 
derá com as armas; e porque cada hum se temia do outro, 
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ambos forão a igual passo ordenando a treição, não se atre. 
vendo a executar a ira em descuberto, antiçipouse a industria 
ao poder, e no mesmo dia que Chisguiscão tinha ordenado 
a morte, a Itimiticao arreçebeo delle, e logo fes jurar por 
Rey hum moço que disse ser filho do Sultão Mamud, Não 
respondeo o novo Rey, com a obrigação que tinha a Itimiticao, 
de que lhe resultou morte violenta; não se sabia no Reino 
outra algua pessoa descendente da Caza Real de Cambaya; 
cada vassallo ficou appozitor, o Morão era o mayor, porque 
negoçiava com dinheiro, e com promessas, e atemorizava com 
Exerçito. Itemiticão entendendo pervalecer, e ficar sò com o 
Reino, tratou de conservar as divizões, por que na duração 
delias conssistia a sua esperança, ajudava o mais fraco para 
oprimir o mais poderozo; e como este cresçia, logo se unia 
com outro para o derrubar, e assim andava fortificando huns 
para ruína dos outros; padecia e proçedia com tanto artefiçio, 
que sempre justificava suas acções, e fazia crer ao povo, que 
obrava em benefiçio comum, e que impedia firmar se a tirania, 
que não havendo outro remedio para a esperança da liberdade, 
senão a guerra, era milhor sofrella, e sustentalla, que a tirania 
paçifica ; Lembra lhes, que a dezunião, e o interesse particular 
erão os dous castellos da Republica, as duas colunas que susten¬ 
tava a tirania, os dous grilhões do cativeiro: que não respeitava 
o Príncipe vassallos dezunidos, porque sabia, que nunca pode- 
rião fazer guerra ordenada quando muito chegarião a hum 
temulto, que por sy se extingue; e que cessando orreceyo do 
Príncipe, mais facilmente abria a cobiça as portas à violençias, 
injustiças, e crueldades; que o interesse acquerido de perten- 
sor tirano, também vinha apparecer na opressão commum, 
que era couza abominável, e de espíritos invejozos, e desleaes 
da sua mesma natureza unirem-se para o cativeiro, criminarem 
o zelo com nome de traição, e quererem antes o jugo do estra¬ 
nho, que o cresçimento do natural ; que se elles erão honrra- 
dos, valerozos da liberdade, que proçedessem pello instituto 
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da natureza, e não pellos estímulos do odio, da inveja e da 
cobiça, Acquirio Itimiticao as vontades de modo, que fes re¬ 
ceber por Rey hum moço que fingio ser filho bastardo do 
Sultão Mamud, dizendo que o Pay lho tinha dado a criar em 
confiança, Bem se prozumio que era filho do mesmo Itimi- 
ticão, o qual com o poder, com a industria, e com aquella 
sede que os povos tinham de obedecer a Rey natural, o fes 
admitir, e jurar po Rey. Chama-se Sultão Madrafaxao; e 
jugando de palavra o desprezavão alguns, porque Madrafa- 
xão se dis também entre elles hüa moeda de ouro, que vai 
mil, e quatro centos reis; e tanto dizião que valia o Rey como 
o seu nome: tinhão razão com o o seu nome: tinhão razão 
conçiderando o cativeiro em que o moço ficou debaxo do Iti- 
micão; o mesmo que exercitou no tempo de Mamud; uzava 
agora com mais liberdade, e arrogançia mas com mayor res¬ 
guardo na pessoa do Rey, o qual não attendia acção algüa 
generoza; toda a vida, os exerçiçios erao afeminados, e como 
abundava no que lhe pedia sua humilde, e vicioza inclinação, 
não curava de mayores cuidados. Assim estavão as couzas de 
Cambaya neste anno. Rostumecão ficou senhor de Baroche, 
Agalachem de Surrate por morte de Chinguiscao. Os Mogo- 
res andavão unidos conquistando praças, com intento de se 
apoderarem do Reino; muito faziao a seu perpozito as ambi¬ 
ções dos grandes; o descontentamento do povo, e discórdia 
geral. Emquanto dos naturaes huns faziao mal a outros; os 
Mogores estrangeiros fortes, em união desbaratavao a todos, 
e por este caminho vierão a dominar não sò Cambaya, mas 
tudo o que hoje possue, e adiante veremos. Sitiarão Baroche, 
implorou Rustumecão soccorro do Viçe-Rey, offereçeo vinte 
mil cruzados de pareas por capitulações asinadas por anbas 
as partes. Este soccorro levou Ayres Telles como o Víçe-Rey 
lhe tinha mandado, fes levantar o cerco, saqueou, e queimou 
hüa villa, que os Mogores pessuião, e largarão. Rostumecão 
não cumprio a promessa das pareas, nem as negou, discul- 
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pouçe com prezente impossiblidade; e que no anno seguinte 
as pagaria dobradas. A verdade era, que elle as não deu, por 
que tinha animo de as negar, e diffirio as para ter o Viçe-Rey 
suspenso do interesse, e asegurar o segundo soccorro no outro 
anno, cuja neçessidade elle antevia; facilmente se entendeo 
a maliçia, e de pressa teve o castigo, que tornando a pedir 
soccorro lho negou o Viçe-Rey, e os Mogores lhe tomarão 
Baroche, e todas suas terras. 

Os Mogores que agora tem o Reino de Cambaya, segundo 
sua tradição continuada nas Historias Tartaras, e. Pérsicas 
descendem de Magog, a que elles chamão Ture filho de Jafet, 
neto de Noé, donde se dirivou o nome de Magogas àquella 
nação, que os Gregos chamarão Seitas. Foy Pay de hüa avò 
de Dabucos, e de quem naçeo Guine Pay de Alagim, cujos 
primeiros dous filhos Tartar, e Mengal se apartcàrão a buscar 
outras regiões, porque jà nao cabiao nas que abitavao. Tartar 
•escolheo a parte que està de sessenta, e seis graos para sima 
da banda do norte fòra do Irmão; perpetuou nella o seu nome 
chamando lhe Tartaria. Mangai seu Irmão deçeo a parte que 
fica de sessenta graos para baixo, do Irmão para dentro, delie 
tomou o nome Mongalia, e os habitadores Mongales, que 
por corrupção chamos Mogores. Alguns Autores com falta 
de notiçia não destinguem Mongalia de Tartaria, entendendo 
que são dous nomes de hüa mesma prouinçia; desta equivoca- 
ção rezultou aos Tartaros toda a gloria das conquistas, e vito¬ 
rias dos Mongales. De Mongal naçeo Ogus Pay de Gun, que 
foy o primeiro que entre elles acreçentou ao nome o titulo de 
Can, que naquella lingua significa senhor soberano, e cha- 
mouse Guncan. Foi-se continuando sua ligitima descendençia 
ate seu tresneto Hilcan; em seu tempo dominou Firidii Rey 
dos Tartaros ambas as coroas, e ficarão unidas por espaço de 
duzentos annos, atè que Huldus senhor de Mongalia convo- 
cando, e esforçando os Mongales recuperou o Reino com vi-, 
torias do Tartaro, e seus successores forao, e vão estendendo 
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seu Império de modo, que poem cuidado a grandes Monarcas.. 
He serio que reçeberão a pergacão do Evangelho, e ha effica- 
zes provas que a levou o Apostolo São Thomè; depois se pre- 
veterao com a heregia de Nestor, e ultimamente confundirão' 
tudo com a seita de Mafamede; e isto basta para a neçessaria 
notiçia da gente dos Mogores, que serrequere neste escrito. 

Neste mesmo anuo Nuno Velho Pereira Capitão mor das 
Armadas de Cambaya tomou a Fortaleza, que os Mogores 
tinhão reparado, e hião fortificando no monte Parnel, tres lé¬ 
guas de Damão, e húa do mar, praça aparelhada para se fazer 
delia grande damno naquelle destrito, que as Aldeãs jà hião 
sentindo. Era Capitão de Damão Álvaro Pires de Tavora; e 
por que vio a necessidade que havia de se atalharem aquelles 
princípios, antes que o tempo impossibilitasse orremedio, tra¬ 
tou com Nuno Velho, que juntos os poderes da Fortaleza, e da 
Armada conquistaçem aquelles Mogores. Nuno Velho cometeo 
o monte com errada informação, e por isso com mediania de 
successo, mas com o grande valor, que elle teve em todas as 
fortunas prosperas, e adversas, que com ambas competio no 
discurso de sua vida, e se entende que os Mogores erão menos,' 
e a sobida mais façil, achouçe com tudo trocado, chegou no 
mais alto a ganhar húa trincheira em que matou gado, e ca- 
vallos, queimou bastimentos, mas não pode alcançar a ultima 
vitoria; retirou-se, refesse, plantou artelharia em sitio accomo- 
dado ainda que mais distante de que se requeria, bateo des 
dias a Fortaleza; os Mogores virão a empreza tomada de pre- 
pozito, os mantimentos gastos, o soccorro impossível, sahirão-se 
húa noite deixando na praça sinco pessas de Artelharia, e tudo 
o que não poderão levar houve diversos pareceres se convinha 
conservar, ou desfazer aquella força. Nuno Velho Pereira dizia, 
que a multiplicação de praças autorizava, e fortificava o poder, 
que sempre aquelle monte não tendo prezidio ficava exposto a 
ser ocupado de inimigos, e bem se via a deficuldade com que 
se conquistara, e que seria mayor arrazando o padrasto, e bas- 
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teçendo a Fortaleza, que ambas as couzas poderião fazer os 
inimigos com façilidade, prevenidos do damno prezente; que 
aquelle posto segurava Damão de cerco, por que ou havião de 
cometelo primeiro, e com isso se detinha o Exerçito, e dava 
tempo a soccorro, e prevenção, ou deixando-o nas costas delle se 
podião difficultar muito, e ainda tolher os mantimentos ao ini¬ 
migo, e ter sempre em arma ao Exercito, e as altos que os 
Capitães podião expugnar com licença da qccazião, ou da ne- 
çessidade, mas dezemparar o ganhado o não podião fazer sem 
ordem expressa do seu General, que elles ainda não tinhão de 
seu Viçe-Rey, que antes com ella, e em neçessidade urgente 
sentião os briozos muito fazello. Álvaro Pires de Tavora votou 
em contrario, que sendo tão poucos os Portuguezes na índia, 
mais se enfraqueçia o poder repartido em muitos prezidios; que 
por isso a índia se ganhara façilmente, porque andavão as for¬ 
ças juntas nas Armadas, que aquella praça acrescentava des- 
peza sem fruito, não sendo porto não tinha Álfandega, nem di¬ 
reitos, que não serrava passo algum dos inimigos, nem abria, 
nem facilitava entrada a novas conquistas, que havendo se de 
sustentar ficavao muito vizinhos dous Capitães, e occazionadas 
discórdias pelas offensas, e defensas das Aldeãs súbditas: que 
consultar o Viçe-Rey neste cazo era empenhallo, que se elle 
aprovasse este pareçer melhor era estar executado, e se orre- 
provaçe façilmente se repararia arruina, que não era de con¬ 
siderável despeza por. que a força constava toda do sitio, pouco 
da fabrica, e por isso também o poderiamos occupar, e fortifi¬ 
car em qualquer occazião não podendo os Exerçitos inimigos 
juntarçe, marchar, e sitiar Damão tanto de súbito, que não 
sobessemos primeiro os movimentos, e desígnios do inimigo 
com tempo para nos prevenirmos. Pervaleçerão estas razoes 
contra as de Nuno Velho, enfraquecidas na suspeita que alguns 
tinhão de involverem interesse particular na gloria de se con¬ 
servar húa Fortaleza ganhada por elle. 

Neste mesmo anno teve o Viçe-Rey D: Luis Embaixador 
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<lel Rey Mirão, cujo estado dividia o Reino dos Mogores, [e a 
ele] aspirava, fundandoçe na acção de mais chegado desçen- 
dente da caza Real. Porpos o Embaixador ao Viçe-Rey con¬ 
federação dentre anbas coroas, pede hua Armada, que assegu» 
raçe o mar, e hum capitão com quinhentos Portuguezes para 
o seu Exerçito, pagos à sua custa, da qual gente daria refens 
à satisfação do Viçe-Rey. Offereçe duas praças na costa de 
Cambaya, Surrate, e outra, qual o Viçe-Rey escolheçe, e que 
estas seriao as primeiras que conquistasse, e duzentos mil cru¬ 
zados em dinheiro para a despeza da Armada, a qual não havia 
de partir emquanto o dinheiro não estivesse em Damão. Enco¬ 
menda o segredo, como principal instromento dos efeitos. O 
Viçe-Rey açeitou, e despedio a Embaixada. Na entrada do 
verão seguinte do anno de 1669, segundo do seu governo 
fes hüa Armada de setenta vellas, a que se havia de ajuntar 
D: Diogo de Menezes, que tinha invernado em Cochim com 
quarenta e duas vellas, publicando, que se queria embarcar 
para hir vizitar as Fortalezas do Estado, mas a intenção foy 
hir elle em pessoa ao soccorro do Mirão, que era 0 mais 
importante negoçio, que se podia mover naquelles tempos, e 
que se viera a effeito segurava a índia de grandes cuidados. 
Tudo 0 Viçe-Rey comunicou com D: Paulo de Lima, esco- 
lhendo-o por Capitão mòr de hüa esquadra dos mais ligeiros 
navios da Armada, para as expedições que se offereçessem. 

Embarcado 0 Viçe-Rey quis aproveitar 0 tempo, que havia 
de esperar recado do Mirão, e propondo em conçelho este 
intento houve variedade nos pareceres, huns dizião, que sendo 
aquelle soccorro de tanta importançia, e que demandava pron¬ 
tíssimo effeito, não se devia tomar outra empreza, 'de que po- 
desse rezultar, ou deixala com grande descrédito, ou faltar ao 
soccorro com muito prejuízo do acreçentamento, e seguridade 
do Estado da índia, que tanto dependia daquelle trato, que as 
couzas da guerra erao incertas, e que podia aconteçer custar 
qualquer vitoria muito sangue, e não convinha infortunar a 
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jornada. Dom Paulo de Lima disse, que 0 soccorro para que 0 
Viçe-Rey se tinha embarcado com tanto poder, assim como 
era de muita, importançia podia também ter algum desvio, ou 
por fraqueza do Mirão, ou por se convir entre tanto com os 
vizinhos, ou pellos inimigos 0 devirtirem com guerra por outra 
parte, e que gastandoçe 0 tempo esperando 0 recado do Mirão, 
ficava sem fruito toda a despeza daquella Armada, e com 
grande perda da reputação não tendo effeito algum que res¬ 
pondesse a sua grandeza, e ao terror que tinha posto com ella 
aos inimigos: que se devião conquistar as duas Fortalezas de 
Onor, e Bacelor feitas no tempo do governo de D: Antao de 
Noronha, de que 0 Estado reçebia afronta, por serem levan¬ 
tados a seu despeito e muito damno, por que alem das pareas 
com que jà faltavão erao aquellas comarcas de considerável 
importançia ao provimento de Goa por sua fertilidade, e vi¬ 
zinhança ; pela qual também ficava mais perigoza a guarida 
que alli tinhão os corsários; que a vitoria era serta nos pri¬ 
meiros asaltos, que os soldados erao àves de rapina com 
mais animo émprendem arrede em que primeiros os cevao, que 
dalh sahirão mais fervorados para as emprezas de Cambaya, e 
que 0 Viçe-Rey devia ao animo daquella gente dar lhes em 
que lho mostrassem. Seguiose este pareçer, que 0 Viçe-Rey 
aprovou por mais conveniente, e também era 0 que se confor¬ 
mava com 0 seu dèzejo. 

Esta parte do Canarà, em que os naturaes levantàrão as 
duas fortalezas Onor, e Bacelor denominadas assim das duas 
cidades vizinhas do mesmo nome, que os dão também aos dous 
rios em cujas foses se fundarão estas duas Fortalezas, he donde 
nos provemos de pimenta, gengibre, ferro, cairo, madeira, salitre, 
arroz; e por sua abundançia lhe chamão barriga da índia. Estavão 
levantados com 0 tributo que devião a el Rey nosso Senhor, e tão 
insolentes, que mandandolhes 0 Viçe-Rey D: Antão de Noronha 
pedir as pareas por Diogo Ferreyra violarão com sua morte 
-a obrigação natural, e fè de vida nf ' 
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Embaixador ainda de inimigos. Não pode o Viçe-Rey D: Antao 
logo castigar o delito entregou o agravo a D: Luis de Atayde 
juntamente com o governo; foy o Viçe-Rey surgir na Ilha de 
Angediva, doze léguas de Goa, e seis de Onor, aonde reco- 
Iheo toda a Armada, que constava de cento, e trinta vellas, as 
sesenta de guerra, as outras de mantimentos; alem desta an- 
davao no mar as Armadas ordinárias do Norte, do Estreito,, 
do Malavar, e sò nesta trazia D: Diogo de Menezes quarenta 
e dous navios. Daqui mandou o ViçeRey recado à Raynha de 
Guarçopà, senhora da terra, cujo estado se estende pelas cos¬ 
tas de Canarà, de Sanguise atè Batecàla, região fertelissima 
com muitas Fortalezas, e grandes povoações, que lhe despejaçe ' 
a Fortaleza reprendendo a descortezía com que a fizera, ou 
consentira fazer sem licença dei Rey de Portugal, cuja tribu¬ 
taria era; que se logo a entregasse com as pareas que se de-* 
vião, perdoaria as vidas, e do mais tratarião quando se vissem. 

E quando quizesse uzar mal desta clemençia, que lhe havia 
por publicada a guerra a todo orrigor, e que logo a começaria 
a ver nos incêndios de suas Aldeãs, e morte de seus vassal- 
los, sem perdoar a sexo, nem a idade, a Rainha antes que 
respondesse entrou em conselho, a huns pareçeo que se entre- 
gaçe logo a Fortaleza, por que contra o poder do Viçe-Rey não 
tinhão elles defensa; e que mais rica [seria] aquella Provinçia 
com o comercio, e pas dos Portuguezes, que com a escada, 
livre, que se pertendk sustentar por meyo daquella força, em 
continua guerra com os Portuguezes; que na entrega podião 
intrevir capitulações de grande proveito, que fizessem também 
desculpa ao que os temerários, ou invejozos havião de chamar 
fraqueza; que nas contendas dos Príncipes, e suas rezoluçoes 
não se consideravão tanto obrigações de valor pessoal, como 
conveniências do estado. Outros de contrario pareçer diziao 
que a Praça se devia sustentar, e defender atè nao ficar vas- 
sallo vivo; que o grande damno que delia se podia fazer aos 
Portuguezes constava do ultimo esforço, que o Viçe-Rey fazia 


para a conquistar; que os Reys vizinhos lhe havião asistir 
com gente, munições, e dinheiro, em odio dos Portuguezes, que 
estavão dezoito léguas de Goa, fazendo guarda, e emparo às 
Armadas amigas, e continuo impedimento às inimigas, que ase- 
guravão o comerçio de Meca, e ajuda sem dependençía dos 
Viçe-Reys; que o mais deficultozo em semilhantes rezoluçoes 
estava jà feito emprendellas, que se a seu exemplo os Reys da 
índia se rezolveçem, huns aseguravao os outros; que o poder 
do Viçe-Rey era muito limitado, que as Armadas não se jul- 
gavão pello numero dos navios, senão da gente que nelles vi¬ 
nha, a qual não passava de dous mil e quinhentos soldados 
Portuguezes por infalível informação que disso tinhão; que atè 
para melhorar partidos, quando se quizessem fazer, convinha 
arrezistençia,’ sendo serto, que a Fortaleza com moderada de- 
fenssa se não podia tomar em muitòs dias, que se reforçasse 
de gente, artelharia, bastimentos, munições, que os vassallos 
vizinhos do mar serretirassem mais ao Sertão, que não se che¬ 
gava a grande fortuna, senaopor grandes dificuldades. 

A Rainha respondeo ao Embaxador, que ella não tinha 
errado, a fè que era obrigada, por que as pareas, que negava 
assim como lhe forão impostas com tirania, e violençia, assim 
estavão ella e seus successores obrigados arremilas, quando, e 
por todos os modos que podessem; que para fundar Castellos 
em suas terras não era necçessario liçença dei Rey de Portu¬ 
gal sendo ella em Ley natural izenta de sua jurisdição, que 
ella nao tinha favoreçido inimigos dei Rey, nem tomado armas 
contra elle mais que emquanto erão liçitas, e neçessarias a de- 
fenção natural, que nao se podia crer de tão valerozo Capitão 
que empregaçe suas armas nos mizeraveis aldeãos em defen- 
sos, e mesquinhos, que aquella fortaleza era mais proprio 
objeto de hüa ambiçam e ira real. E despedindo o Emba¬ 
xador com prezentes, se aperçebeo para o combate; manda 
ritirar da Cidade as mulheres, e meninos, moveis, ouro, prata, 
e dinheiro, tudo passou ao Sertão com sua pessoa. 
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O Viçe-Rey, ouvida arresposta da Rainha, chamou Dom 
Francisco de Mascarenhas, e D: Paulo de Lima, e embarcan¬ 
do-os com sigo foy reconhecer o porto de Onor, e escolher a 
mais accommodada parte para a dezembarcaçao, errepartio a 
Armada em duas esquadras: elle com hüa foy surgir de fronte 
das Fortaleza da parte do Sul, e a D: Francisco de Mascare¬ 
nhas mandou que dezembarcasse com outra da banda do Norte,, 
defronte da barra, O Viçe-Rey foy o que primeiro tomou terra,, 
e com elle D: Paulo de Lima, Alexandre de Souza, e Jorge 
Tuscano de Laçerda, e logo outros capitaens com mil, e qua¬ 
tro centos soldados j Dom Françisco Mascarenhas dezembar- 
cou pella sua parte com sete centos soldados; A Fortaleza 
tinha quinhentos soldados de guarnição, Jaos, e Malavares, a. 
milhor gente de guerra da índia. Porcurarão tolher a dezem- 
barcação ao Viçe-Rey com trezentos arcabuzeiros que puzerão 
na praya, fortificados em trincheiras, repartidos a seu modo, e 
com ritiradas muito próprias para entreter os nossos, e os des¬ 
baratar. A terra he dividida por muitos valados, guarneçidos de 
mato espinheiro, cheya de palmares com muitos passos estrei¬ 
tos; tudo dificultava mais a passagem, e facilitava a defensa. 
Mandou o Viçe-Rey a D: Paulo, que com a sua gente ganhasse 
aos Mouros as primeiras trincheiras, e os fosse afastando, atè 
elle formar esquadrão, por que não se derramaçem os solda¬ 
dos, e se perdessem por dezordem. Commette D: Paulo, e ga¬ 
nha as primeiras trincheiras, vão-se os Mouros retirando de 
valado em valado, segueos D: Paulo com rezulução de entrar 
com elles de volta na Fortaleza; não foy possível, porque os. 
Mouros sabião as varedas, e andavão costumados àquellas la¬ 
deiras Íngremes, e fragozas; os nossos hião cansados da subida 
e da peleja, quando chegarão estavão as portas do castello- 
fechadas, os Mouros recolhidos, a ponte levantada. Logo apòs 
D: Paulo chegou o Viçe-Rey, erreconheçido o sitio de mais 
perto rezolveo que se batesse a Fortaleza, para o que mandou 
logo dezembarcar pessas de bater, ja erão duas horas depois 
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do meyo dia, e a dezembarcaçao da artelharia se fes com tanta 
diligençia, que ainda se acabou de plantar, e se pode continuar 
a bataria por espaço de hora e meya antes de anoitecer. 

Estava a Fortaleza situada de fronte da barra, em distançia 
de tiro de canhão, donde também domina a Cidade de Onor, 
rocha talhada a pique occupa mais de dous tersos do terreno 
da Fortaleza, a qual tinha de comprido trezentos passos, e de 
largo pouco menos de duzentos. Para o mar tem a defensa na¬ 
tural da rocha, que a fas inexpugnável; da banda da terra tem 
a mesma, ainda que tem algúas partes mais baixas, e menos 
fragozas por onde se pode sobir; todas estavão reparadas, não 
tem padrasto; cercavao-na duas cavas hüa diante da outra, 
que os Mouros hião abrindo assim, para haverem ambas ser 
hüa sò, .porque a de dentro abriaçe em pedra. A cidade que 
estava ao pè era muy luzida, bons edifiçios, muitos tanques, 
hortas, pomares; povoada de mercadores ricos, e da nobreza 
daquella Província; os moradores a dezemparàrao logo, e se 
forão apòs a sua Rainha. Repartio o Viçe-Rey a gente por seis 
capitaens, que fes cabos das companhias que lhe entregou, os 
quaes tumarão suas estançias, aonde fizerão corpos de guarda, 
e dalli provião outros postos por seus capitaes. Da banda do 
Sul ficou a Armada no rio tanto ao sucario da Fortaleza, que 
ficarão de baixo da artelharia, e por isso seguros. Da praya 
começou o çerco, que foy sobindo, errodeando atè tornar ao 
mar, na primeira estançia D: Jorge de Menezes Baroche com 
artelharia bastante para defender o surgidoiro a quaes quer 
navios que viessem ao porto. Logo asima D: Manoel Roltrn, 
adiante D: Pedro de Castro, hia no alto Ayres Telles de Me¬ 
nezes, e no cume D: Françisco Mascarenhas : daqui atè orrio 
da banda do norte era ladeira mais curta, guardava Ruy Gon- 
calvel da Gamara; o Viçe-Rey com o Exerçito da banda do 
norte era ladeira mais perto da Fortaleza, donde ella podia sò 
reçeber a bataria, e fes Capitão de sua estançia Antonio Bo¬ 
telho. Entregou a bataria, e o assa. lv . 
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a noite veyo avizo, de soccorro que marchava para a Forta¬ 
leza, com intento de romper os quartéis, e dezalojar o Viçe-Rey, 
o qual reforçou as estançias, e mandou que toda a noite esti¬ 
vessem à lerta com as armas nas mãos aperçebidos para qual¬ 
quer rebate. Não ouzarão os Mouros cometer as trincheiras, 
nem acharão por donde podessem soccorrer a desfilada; qua¬ 
tro dias durou a bataria continuos cera sessar, jà havia ruina 
no muro, e nos fossos entulho para cometter a Fortaleza, manda 
o Viçe-Rey fazer escadas, poem-nas ao longo da sua tenda para 
as repartir com D: Paulo na manhãa seguinte, em que se havia 
de dar o asalto; amanheçeo não se acharão escadas, todas tinhão 
os soldados furtadas para não porem em duvida averem se de 
dar a elles, ou a outrem; bem repartidas ficarão assim, mas 
suspendeosse o asalto, por que naquella noite os Capitaes An¬ 
tônio Cabral, e Gaspar de Brito, a que tocava a guarda no arçe 
do fosso, vierão á falia com os Mouros, de que rezultou pedi¬ 
rem elles seguro para o seu Capitão Cantopanasque vir no dia 
seguinte verse com o Viçe-Rey. Couza nova entre elles, que 
dous dias havia que se amotinarão para matar o mesmo Capitão 
por mover pratica de serrenderem, mas agora admitirão dezen- 
ganados do soccorro, e aconselhados por sinaes de fogos, que 
lhe os amigos fazião de fora que se entregassem, por que não 
havia outro remedío. Cantopanasque assentou com o Viçe-Rey, 
que entregaria a Fortaleza salvas as vidas,, e o que cada pessoa 
podesse levar com sigo, não sendo armas, porque estas, artelha- 
ria, bandeiras se havião derrender. Não pòde o Capitão, ainda 
que muito instou, melhorar o partido, em tudo vierão os seroa¬ 
dos, sò repararão no entregar das armas, e sobre este ponto 
esteve o conçerto desfeito, toda via o dezengano, e dezespera- 
ção os fes vir a partido, que elles meterião as armas na caza 
onde vivia o Capitão, e onde lhe obediçião, e que âs chaves lhe 
entregarião a elle para fazer delias o que quizesse. A substançia 
foy, que elles sahirião dezannados, e as armas ficarião rendidas 
ao Viçe-Rey, isto era o que convinha; quando os Generaes que¬ 







rem todo orrigor às vezes obra a dezesperaçao efleitos mayores. 
■que outras couzas. Entrou o Viçe-Rey na Fortaleza, não foy o 
saco considerável, por que os inimigos tiverao tempo de salvar o 
milhor, e por que o atalhou o inçendio universal. Ganhouse esta 
Fortaleza vespera de Santa Catherina 24. de Novembro de 1569. 
mes fatal na índia. A10. de Novembro vespera de SãoMartinlio 
teve 0 Viçe-Rey D: João de Castro aquella memorável vitoria em 
Dio. Ambos forão soldados, ambos militarão em hum mesmo 
tempo debaixo de húas mesmas bandeiras, juntos forão arma¬ 
dos cavalleiros ao pè do Monte Sinay, a ambos deu Nosso Se¬ 
nhor no mes de Novembro em vesperas de tão sinalados San¬ 
tos as primeiras vitorias de seus governos. 

O Viçe-Rey manda reparar a Fortaleza, nomea por Capi¬ 
tão Jorge de Moura, ordena a D: Fernando de Monrroy que 
■entre pello rio com alguns navios; talha campos, destroe aldeas, 
queima pagodes, mata, e cativa quantos alcança. A Rainha de 
Garçopà despacha quatro Embaixadores, pede pazes, offereçe 
pagar 0 que devia das pareas atrazadas, e dar para sempre cada 
anno carga de pimenta para hüa nào, arrazão de vinte dous par- 
daos e meo 0 bar. Tem cada pardao tres tostoes, e cada bar 
quatro quintaes; e em dinheiro logo vinte mil cruzados para 
gastar da Armada. Aceita 0 Viçe-Rey 0 partido, sinalase para 
celebrar as pazes, e formar as capitulações hum pagode que es¬ 
tava dalli tres léguas, aonde também havia de comcorrer El Rey 
■de Arcapanasque, e entrar na liança; despede 0 Viçe-Rey dous 
Embaixadores, e detem dous em refens do capitulado no dia, 
•e lugar ordenado para este acto, mandou a Rainha à praya gente 
sua receber, e acompanhar os Embaixadores do Viçe-Rey; 
forão, e tardarão tanto, que já dava cuidado; vierão sem se 
assinarem as escrituras, dizendo a Rainha que não consentira 
nisso 0 seu Pardio, que era 0 Summo Cassis; assim chamao 
.aos Ministros de sua crença. Emquanto 0 castigo não chegava 
■à Rainha, começou pellos dous refens Embaixadores, os quaes 
forão logo metidos a banco na galè por fementidos. Não foy 












esta a cauza do arrependimento da Rainha, senão as cartas que 
teve de Baçelor, pelas quaes a induzião a querer antes guerra, 
asegurando a de que elles não sò se defendirião do Viçe-Rey» 
mas que lhe recuperarião depois disso a Fortaleza de Onor, sò 
querião delia soccorro de tres mil soldados: façilmente se per- 
suadio a Rainha. 

Tinha o Viçe-Rey mandado diante a D: Francisco Masca* 
ranhas oífereçer pazes a Baçelor, e pedir lhes a Fortaleza, ou 
declarar lhes a guerra. Elles entretiverao D: Françisco com 
entrelucotorias atè chegar o Viçe-Rey, ao qüal também suspen¬ 
derão dous dias, porque neste tempo se hião forteficando, e 
esperando o soccorro de Garçopà. 

Barcelor he hüa cidade nobre na costa de Canarà, e a 
mais antiga da índia, o governo he Aristocrático, Senhorio li¬ 
vre : a El Rey de Narcinga reconheçem cada anno com pouco- 
tributo, sem outra obrigação, nem inferioridade. Elege a no¬ 
breza, que se compoem dos cidadòes mais ricos, doze Magis¬ 
trados, a que chamão sabedores, que governao com absoluto 
poder; pode entre elles mais o zello da liberdade, que a ambi¬ 
ção de mandar, sò atendem a se conservar com izenção, a este 
fim dirigem suas eleições, que procurão propocionar arrespeito 
do intento. Precede entre elles o amor da patria a todos os 
outros, ou sejão de natureza, ou do apetite, esta união os con¬ 
servou livres tantos annos, e os fes respeitar dos mais pode- 
rozos: Tanto que procurarão os Reys de Tolar, e Cambalim 
confederarse com esta Republica, entendendo que assim lhes 
convinha a sua conservação. Abunda de tudo o necessário- 
para a sustentação, e uzo dos naturaes, e para provimento de 
todo o Malavar. Carregava muitas naos para Meca, e Jiidà de- 
pimenta, gengibre, arros, ferro, cairo, salitre, com que era a 
praça mais rica daquella costa. Para fortificar a cidade, e 
asegurar o porto fizerão a Fortaleza na entrada do rio, da 
banda do Sul, em terra que jà era dei Rey de Tolar, donde 
podião bater a cidade, e os navios no surgidouro ; estava si- 
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tuada no cume de hum outeiro, junto ao qual havia um pa¬ 
drasto que os Mouros fortificarão com boas trincheiras; o qual 
era neçessario ganhar primeiro, por que dalli se fazia grande 
damno aos navios no porto. 

O Viçe-Rey quis cometer a Fortaleza passados dous dias, 
em que não houve efeito a pratica da entrega, os Mouros vendo 
arrezulução fizerão sinal, e pidirãohumsoldado com quem comu¬ 
nicassem, de que derão refens, escolheo o Viçe-Rey Vicente Dias 
de Villa Lobos, capitão valerozo, e muito exprimentado, que 
quando não concluísse o intento, traria reconhecida a Forta¬ 
leza para o asalto. Não concordarão, tornouse Viçente Dias, e os 
Mouros lançarão na praya onze mil infantes a defender a dezem- 
barcação; entretanto teve o Viçe-Rey outra controvérsia mayor. 
Hião na Armada o Doutor Aleixo Dias Falcão Inquizidor, e o 
Padre Frey Françisco de Abreu Prior do Convento de Sao 
Domingos de Goa, ambos tinhão ordem dei Rey, que adver¬ 
tissem ao Viçe-Rey do que lhe pareçesse conveniente ao ser¬ 
viço.de Deos, e seu; e o mesmo Viçe-Rey que com elles con¬ 
sultasse as matérias tocantes à meza da Consçiençia. Estes 
dous Ministros mandão denunçiar ao Viçe-Rey, que aquella 
guerra era injusta, por quanto em Barcelor não se negavão 
pareas, nem se levantavão com o comerçio, nem se união 
com nossos inimigos, em nosso prejuízo, nem aquella Forta¬ 
leza estava em suas terras, nem ainda que estivesse nellas a 
podíamos justamente pertender, que os interesses, errespeitos 
particulares não justificão as guerras, voluntárias, e quebranta¬ 
mentos de pazes capituladas, e asentadas por contratos e obriga¬ 
ções reciprocas; que protestavão contra elle Viçe-Rey por todas 
as perdas, damnos, e mortes, que rezultasse daquella empreza; 
que era bastante para provocar contra o Estado ira, odio, al¬ 
teração, e liga de todos os Potentados, por se izimirem da 
tirania que em Barcelor os ameaçava: que se não ganhasse a 
Fortaleza estando alli sua pessoa, e poder da índia com elle, 
perdia reputação; que se emquanto se esperava recado do 
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Mirão faltava a hüa de duas emprezas com possivel perda em 
anbas: que mio era esta a ocazião / quando fosse liçita / em 
que se havia de havia de empregar, e arriscar tanto,' como 
estava naquella Armada, bastava cometella a qualquer dos 
muitos capitães que com sigo trazia quando o inimigo esti¬ 
vesse mais dezaperçebido; que El Rey o não mandava a índia 
a vexar os inimigos, nem a quebrar os foros de correspondên¬ 
cia natural, senão a sustentalos, conquistar inimigos, castigar 
rebeldes, conservar o ganhado; que nos Prinçipes assim como 
era grande permanençia não poderem ser violentados, assim 
era grande mizeria não quererem ser persuadidos; que havião 
por descarregadas suas consçiençias e obrigações com esta 
advertençia, a qual havia de constar a El Rey em todo o 
tempo. Muito sentio o Viçe-Rey este portesto, a que respon- 
deo: que elle também protestava contra elles por todas as 
mortes, e perdas que succedessem daquella guerra, por . que 
sendo elles Theologos, e com obrigação de ponderar a jus¬ 
tiça das guerras, e emprezas que se tratassem; elles sendo 
lhes comunicado aquella facção, e vendo que partiao de Onor 
a executala, não amoestarão, nem advertirão a elle Viçe-Rey 
senão no ponto de estar com as armas nas màos, e com hum 
Exerçito de inimigos tão grosso na praya como vião; a reti¬ 
rada se lhe não havia de atribuir a escrupulo, senão a medo, 
que mais insolente ficariao com isso os inimigos, que com a vi¬ 
toria: por que esta lhes havia de custar tanto, que duvidassem 
de se por em semilhante risco. Arretirada animaria todos a tomar 
as armas como contra covardes, que elle ja posto naquelle 
conflito, devia mais a reputação das armas de seu Rey, de que 
pendia a conservação, e augmento da fè, que podiao vir muito 
infiçianadas de medo do perigo prezente, que primeiro Bar- 
celor quebrara as pazes, e a correspondençia devida quando 
levantara hüa Fortaleza naquella costa, a cuja sombra se re- 
colhião corsários, e de cujo porto sahião tantos piratas como 
era notorio; que dalli adiante o advertissem a tempo que se 
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podessem discutir, e averiguar as couzas sem risco de infamia. 
Manda o Viçe-Rey da sinal de dezembarcar, partem a voga 
arrancada, toma cada hum a terra por aquelles meyos que 
ministra o furor, qual com agua pellos peitos, e com arcabus 
à cabeça, qual ferrando o pique na area se lança, e toma terra 
quaze voando; tal houve, que raivozo de nao ser o dianteiro 
derrubou o que lhe hia diante, e fes delle ponte para passar. 
Nao teve. o Viçe-Rey neçessidade de advertir à D : Paulo de 
Lima, por que foy daquelles primeiros que dezembarcarão, e 
com a sua gente cometteo a subida, defendida por aquelle nu¬ 
mero de inimigos que temos referido. Era o monte áspero, o 
passo estreito; muitas vezes era forçozo sobir depès,emaos; 
dezembarcou o Viçe-Rey com toda a gente, rodeao o monte 
todo; os inim igos erão muitos, a sua defensa façil, que ate das 
pedras uzavão; hüs combatião pela liberdade, outros por au¬ 
mentar o Império; foy o perigo grande, tanto, que pareçendo 
o sucçesso duvidozo, disse hum fidalgo ao Viçe-Rey, que pa¬ 
rece, que se arriscava muito na sua pessoa, e que là hia adiante 
quem faria o negocio. Luis de Mello da Silva, que hia perto 
do Viçe-Rey, ouvindo este concelho levantou a vos, e disse ao 
Viçe-Rey estas próprias palavras: hide Senhor por diante, e 
se vos matarem, de redor de vos levais mais de vinte capitães, 
que podem ser Viçe-Reys do mundo: ainda disse poucos; Hião 
naquelle campo D: Paulo de Lima, D: Francisco Mascai anhas, 
D: Jorge de Menezes Baroche, D: Pedro de Castro Irmão do 
Conde de Bastos, Ayres Telles de Menezes, Ruy Gonsalves da 
Camara, D: Manoel Rohm, D: Pedro de Menezes, Luis de 
Mello da Silva, D: Nuno Alvares Pereira, D: Francisco de 
Almeida, que foy Capitão de Tangere e Governador de An¬ 
gola; Fernão Telles que foy Governador da índia, Regedor 
da Caza da Supplicação, e do Conselho de Estado de S. Ma- 
gestade, D: Diogo de Menezes, que foy Governador da índia, 
Manoel de Mello Monteiro mòr, D: Fernando de Vasconçellos, 
D: Francisco da Costa, D: Luis de Castello Branco filho do 
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camareiro mòr, D; Diogo de Àtayde filho deDomAlvaró, An¬ 
tônio Botelho, cuja bandeira foy a primeira que se arvorou no 
Forte. Foy o Viçe-Rey dando calor a sua vanguarda, D: Paulo 
chega às tranqueiras do forte com Antonio Boteilho, e tanto fize- 
rào, que arrancarão dous páos delias por onde entrarão, às cuti¬ 
ladas fizerão caminho, os Mouros como virão o portilho aberto, 
e ganhado, e que jà o Viçe-Rey hia chegando forao enfra¬ 
quecendo erretirandosse, segue D: Paulo de Lima a vitoria, 
ganhasse o forte. Dos Portuguezes morrerão nove, e dos Mou¬ 
ros mais de duzentos. Aquelle dia alojou o Viçe-Rey no forte, 
e todo o campo repartido em quartéis fortificados. Ao dia se¬ 
guinte dispôs o Viçe-Rey o que convinha para o combate, e 
assalto da Fortaleza, posto que entendia que acharião despejada 
quando là fossem: Assim foy, que os Mouros sahião nas duas 
noites que o Viçe-Rey se deteve. Muitas vezes se fas mais com 
defirir, que com aventurarse, e he bom discurso dar lugar aos 
inimigos que passe a raiva, e a furia, e que o sangue frio con¬ 
sidere o perigo, e procurem salvar as vidas. 

Ao terceiro dia entrou o Viçe-Rey na Fortaleza despejada, 
e logo reprovou o sitio, escolheo fortificar, e alargar o pri¬ 
meiro forte, por ser mais acommodado parasojugar a Cidade, 
e o porto; nomeou por Capitão a Pero Lopes Rebelo, o 
qual dahi a poucos dias a defendeo hüa noite valerozamente 
de hum asalto que sinco mil Mouros lhe derão. Não quis o 
Viçe-Rey executar rigor nos rendidos assim por se conformar 
com o pareçer, e conselho dos Theologos como por que não 
convinha exasperar o inimigo: e era mais aprepozito reduzilo 
a amizade, e concordia, na qual vierão brevemente, com de¬ 
claração que o Viçe-Rey acabaria a Fortaleza no lugar, e do 
tamanho que lhes parecesse. Que os Reys de Tolar, e Cam- 
bolim, e os Regedores de Barcelor darião de pareas cada anno 
certos fardos de arros para mantimento do prezidio, que toda 
a pimenta que se fizesse em suas terras se daria para as Naos 
do Reino pello commum preço da terra, e que ficassem amigos 
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de amigos, e inimigos de inimigos. Feitas, e asinadas as capi¬ 
tulações vio-se o Viçe-Rey com El Rey de Tolar, e depois 
com a Rainha May dei Rey de Cambolim em campanha, onde 
retificarão as pazes, e ficou correndo em boa, mas recatada 
correspondençia com os Regedores de Barcelor nos quarenta 
dias que se deteve, atè deixar a Fortaleza nova em estado, 
que podesse defendersse de qualquer asalto. 

Aqui teve o Viçe-Rey recado de não poder vir a eífeito o 
trato do Mirão, por que tendo elle cazado hum Irmão seu com 
a filha dei Rey dosMogores para com isso se assegurar daquelle 
vizinho, que era sò o que o podia inquietar em quanto o Mirão 
se devirtisse na conquista de Cambaya, não bastou esta per- 
vencão, antes deu forças ao perigo: por que ao mesmo paço 
que Mirão começou a marchar contra Cambaya, entrou o Irmão 
por suas terras com Exercito, acclamandose Rey: com que 
foy necessário ao Mirão deixar a empreza, e tratar de sua 
própria defenção. Repartio logo o Viçe-Rey a Armada em 
esquadras a differentes paragens, e deixando por Capitao em 
Barcelor a Antonio Botelho passou a Mangalor, tratar da com- 
põzição entre os Reys vizíinhos, de cuja dezavença proçedia 
damno ao Mangalor, e muita deminuição no trato da pimenta, 
a tudo prejudicavão as discórdias civis entre El Rey de Ban- 
guel, e a Rainha de Olata Facilmente veyo o Rey nas amiza¬ 
des, exceptuando sò o cazamento que lhe o Viçe-Rey cometia 
com a Rainha, e nao duvidava nisso .pellos viçios da vida, e 
costumes* senão pellos defeitos da natureza: assim respondeo 
a primeira proposta do Viçe-Rey que a visse primeiro, e depois 
falarião. Vioçe o Viçe-Rey com a Rainha duas vezes nas terras 
dei Rey de Carnate seu marido, e logo o Viçe-Rey achou ra¬ 
zão ao de Banguel. Ainda que ella nao tivesse, nem houvesse 
de ter outro marido, costume daquelles barbaros, que pòde hüa 
mulher ter muitos maridos, errepartese entre elles conforme aos 
contratos do despozorios, e por isso também nao dependem as 
honrras dos homens das liviatidades mulheris. As pazes se assi- 
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nàrão, e nellas firmou a Rainha com o nome de seu ídolo, que- 
com elle, ou o do primeiro marido vivo se assinão as mulhe¬ 
res, como se a elle, ou a outro guardassem aquelle respeito, 
e amor que em Portugal significamos com pormos a primeira, 
letra da consorte no prinçipio do sinal, 

D: Diogo de Menezes partio para Cochim com quarenta e- 
duas vellas. Luis de Mello da Sylva com quinze fustas, e com 
elle D: Paulo de Lima para guardar as costas de Barcelor, e 
Onor atè Goa, e principalmente para terem temor e obediençia 
a Rainha de Garçopà, a qual ainda que não asinou as pazes 
começou a cumprillas com mandar logo mil, e çem quintais- 
de pimenta, e seis mil pardaos, tudo a conta dos vinte mil cru¬ 
zados prometidos, e certificando que daria carga de pimenta 
para húa Nao pello preço da capitulação; mas não havia ra¬ 
zão de confiar na constançia da Rainha, sendo certo que tanto- 
duraria o comprimento, quanto durasse o medo; e bem se- 
vio que logo que o Viçe-Rey partio, começou a Rainha a faltar nas 
principaes couzas prometidas, pello que Luis de Mello lhe fes 
a guerra, e lhe arrazou a Fortaleza de Sanguisee, em que 
D : Paulo teve a vanguarda, e o íisalto. Viçente de Saldanha 
com duas galiotas,' e seis fustas tolhendo mantimento aos Ma- 
lavares de Mangalor atè Cananor. D: João Coutinho ao norte 
cora duas gales, e duas fustas darsguarda às cafilas de Cam- 
baya, Baçaim, e Chaul. Françisco de Almeida ao Sinde. De 
modo apertarão estas Armadas aos Malavares, que sahindo 
cada anno dos passados quinze, e vinte Naos para Meca; este 
anno não sahirão mais que dous pagueis pequenos, queimàrao- 
Ihe duas Naos, tomarao-lhe outras duas carregadas, e sessenta 
e sinco paraos, com morte de mil Mouros. O Samorim in¬ 
tentou pazes com o Viçe-Rey, mas com propostas insolentes, 
muito próprias de sua arrogançia; soube o Viçe-Rey o que- 
lhe vinhão propor, esperou ao Embaxador com grande pompa,: 
e aprezentando lhe a carta que trazia de Samorim, lhe res- 
pondeo com grande severidade, que a não queria aseitar, por 




VIDA DE PAULO DE LIMA 

que sabia que o Samorim era inconsiderado, e nao tendo co¬ 
ração para valor, tinha lingoa para arrogançias, e nao queria 
achar na carta algua sem razão, que o obrigasse arromper 
pellos grandes, e antigos privilégios dos Embayxadores. Dizei 
ao Samorim, que o Viçe-Rey D: Luis de Atayde o irà breve¬ 
mente buscar para o mandar a estribaria dei Rey seu Senhor, 
e là receber os castigos de seus atrivimentos, e vos Embay¬ 
xadores sahivos de Goa dentro em seis horas sob pena de 
morte, e sabei, que a honrra com que vos reçebi, não foy em 
respeito de quem vos manda, senão porque os outros Princi- . 
pes saibao que guardo pontualmente o privilegio ao oífiçio de 
Embayxador, ainda de pessoa que o nao mereçe. Tinha o Sa¬ 
morim muita neçessidade de continuar o comerçio de Meca, o 
qual lhe estava impedido pellas nossas Armadas; e com todo 
este aperto era muito soberbo, entendeo o Viçe-Rey que convi¬ 
nha esta resposta para bem de pazes, por que nunca ellas serião 
de honrra, e proveito, senão mortificando primeiro ao Samorim. 

Nao escrevo annaes da índia, senão a vida particular de 
D: Paulo de Lima; e devertir muito do argumento, antes me 
pareçe confuzão, que ornamento da Historia. E posto que al¬ 
guns insignes Áuthores forao nesta parte liçençiozos, e com 
seus exemplos me poderá defender, não determino seguillas 
por isso deixo derreferir neste lugar e neste anno o cerco de 
Malaca. que D: Dionis Pereira defendeo valerozaraente. A jor¬ 
nada de Luis de Mello da Sylva ao Dachê, as couzas do Ma¬ 
luco, e successos de Ternate, Tidore, e Ámboino, e outras 
adjaçentes, ainda que nestas me faço grande rezistençia em me ‘ 
abster ; por que he razão que respondamos às informaçoens 
com que està escrito o tocante àquelle archipelago, mas nada 
disto toca a D; Paulo directa, nem indirectamente, nem he 
neçessario para a perfeita notiçía desta relação; lugar haverá 
proprio em que por nós, ou por outrem se dem os louvores 
verdadeiros, e se refutem as opiniões, ou calumnias com prova 
irrefragavel. 
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Em Setembro do anno de 1570. começou a fama a abrir 
novas, que 0 Niza Maluco vinha sobre Chaul, e 0 Hidalxa 
sobre Goa ; fundavasse orrumor na irmandade em armas, que 
0 Samorim, e elle contrahirao, alem do cimhadio que jà havia: 
nas levas que tinhão despachado para formar Exercito, que jà 
hiao juntando, com as prevenções neçessarias para facções que 
havião de começar em sitio, e acabar em asalto; provizoes 
de mantimentos, armas, munições, artelharia de bater, enge¬ 
nheiros, traças, e instromentos para fortificar, e expugnar, bar¬ 
cos portatiles para atravessar rios, ou formados em ponte, ou 
devididos: não se podia encobrir tão grandes movimentos; e 
para 0 Hidalxa devirtir ao Viçe-Rey publicou que armava con¬ 
tra hum Capitão seu, que com golpe de gente andava levantado 
nas terras de Sanguisee; para este intento 0 tinha 0 mesmo 
Hidalxa despedido em grande confiança, e segredo, e com 0 
mesmo manda destramente cerrar os portos, e empedir a 
sahida a todos os Portuguezes que se achavão em seu Reino, 
e tolher toda a comunicação dos seus vassallos com os Portu¬ 
guezes; por que não viesse algum avizo, em cazo que-come¬ 
çasse a descobrir a verdade de sua intenção. Mas 0 Viçe-Rey, 
seguindo aquelle indubitável documento militar, quando arma 
0 vizinho poderozo, ainda que amigo, não descuidar, nem fiar 
do que publica; foisse apercebendo para 0 que succedesse, fa- 
zendolhe grande falta as duas Armadas auzentes. D; Diogo 
de Menezes, no Malavar, Luis-de Mello da Sylva no Achem; 
declara-se Niza Maluco, marcha para Chaul, certifica-se a in¬ 
tenção do Hidalxa contra Goa, convoca 0 Viçe-Rey 0 Cabido, 
a Camara, os prinçipaes Capitães veteranos, e modernos,/a 
esta congregação chamão na índia conselho geral/propoem 
lhes a certeza da liga, 0 poder, e determinação dos inimigos; 
que descorrão, errezolvão 0 que entenderem se deva fazer no 
estado prezente. Muitos conformarão em que se largaçe Chaul 
antes de chegar 0 Exerçito do Niza Maluco, por que [se] todo 
0 poder da índia junto era muito dezigual a qualquer dos Exer- 
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■çitos, devidido era incomparável; que por isso os inimigos se 
repartiao por nos enfraqueçer divertindo nos, que a parte der- 
reputação que se perdesse em largar Chaul se podia recuperar 
com melhoria tornando a despois a ganhar; empreza façil em 
tempo dez[oc]upado; que se acudisse à defenção de Goa com 
tantas forças, que fosse possivel dar batalha, e vençer 0 Hidalxa 
na sua terra, donde rezultaria terror universsal aos confedera¬ 
dos, e que sò essa vitoria recobraria Chaul; que qualquer leve 
infortúnio que nos aconteçesse em algüa das defensas, dezani- 
maria muito na outra, e se 0 medo entrasse, ou acresçesse com 
vista da perda, logo tudo ruinava, que de exemplos semelhan¬ 
tes havia innumeraveis nas choronicas, e nas memórias, que 
para salvar a vida se cortava hum braço sendo neçessario, 
e consistindo a vida daquella Monarchia na defenção de sua 
cabeça, pequena era a perda de Chaul em comparação de se 
assegurar Goa. Nao foy deste pareçer,D: Paulo de Lima; 
disse que as mesmas razões contrarias lhe fazião ter differente 
opinião, que sendo todo 0 nosso poder tão dezigual de qual¬ 
quer dos dous Exerçitos inimigos, milhor discurso pareçia di- 
vidillos, e entretellos; que se deixássemos Chaul 0 inimigo ga¬ 
lhardo com a sua vitoria, e com a nossa pusilanimidade havia 
de proseguir a outras emprezas; que não era de crer, que lhe 
havíamos de hir largando todas, e havendo de defender algüa 
melhor era ser a primeira que ou havíamos de dezemparar 
Chaul deixandoa inteira, ou desmantelando com a total ruina; 
qualquer destas duas rezoluções nos seria muito contraria 
ao intento da recuperação, por que a primeira facilitava ao 
inimigo fortificarçe de modo, que nos fosse impossível tornar 
lhe a ganhar a praça, e entretanto com a guarnição, que nella 
podia ter inquetaria toda aquella costa. Da segunda se havia 
de seguir notável despeza, ainda quando a podessemos reedi¬ 
ficar pacificamente, que 0 Hidalxa não havia de ganhar Goa 
no primeiro asalto, e rretirarmos 0 soccorro, e 0 prezidio de 
Chaul sempre 0 podíamos fazer por mar sem perigo; que 
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guardássemos o ultimo remedio para a ultima neçessidade,, 
que a índia se ganhara com a poderoza mão de Deo$ sobre 
todo o discurso humano; que era faltar à confiança que se de¬ 
via ter no soccorro Divino largar hüa praça tão nobre enfra- 
queçendo na fè, na experiençia, e nos ânimos; que lembrando- 
as impossiblidades que vençeo o valor dos passados, era grande 
vergonha duvidarse em defender Goa, e Chaul que sendo serto 
que Deos repartia os trabalhos conforme as forças; que bem. 
viao que tinha a índia Viçe-Rey; e Soldados para poderem, 
com os que lhe dava: Persuadirão-se alguns deste pareçer, es¬ 
timo-o o Viçe-Rey, por que estava rezoluto a defender ambas- 
as praças: entregou o soccorro a D: Françisco Mascaranhas, 
que depois foy Viçe-Rey da índia, Governador deste Reyno,, 
Prezidente do Conselho da índia, e do Concelho de Estado,. 
Conde de Santa Crus, cujos feliçissimos successos nesta, e em. 
todas as acções requerem historia particular. Não foy D: Paulo- 
de Lima a Chaul, por que o quis o Viçe-Rey para Goa, como 
logo veremos, mas não ficou aquella defenssa sem Limas 
nella morrerão D: João de Lima, e seu irmão D: Duarte pri¬ 
mos de D: Paulo de Lima, e filhos de D: Antonio de Lima 
que foy mordomo mòr do Infante D: Duarte. 

Do çerco de Goa daremos succinta, mas bastante notiçia,. 
para se saber o que D. Paulo servio nesta occazião; à vida. 
de D: Luis de Atayde pertence arrelação inteira deste cerco,, 
e de Onor, e Chale, que no mesmo tempo defendeo contra os. 
poderes daquella liga. 

Despedio o soccorro de Chaul acha-se o Viçe-Rey com seis¬ 
centos e sincoenta Portuguezes effectivos para esperar o cerco 
em Goa. Deste proveo os lugares, e passos mais perígozos por 
onde o inimigo podia cometer a passagem do rio; ao braço 
Eccleziastico entregou a guarda da Cidade; acudir ao perigo 
commum he mais antigo foro, que o das ordens. Entre Cléri¬ 
gos, e Religiozos das Ordens de São Francisco, e São Domim 
gos serião trezentos, agregou lhes quatro companhias de es¬ 


cravos, dos Christãos da terra juntou mil e quinhentos, que 
■repartio pellas guarnições dos paços, em que estavlo Capitães 
■com Soldados Portuguezes; duas companhias de cavallos, hüa 
•de sincoenta a João de Souza, para acodir em diligençia, aonde 
comprisse; a outra de quinze, de guarda continua de sua pes¬ 
soa j no rio vinte sinco embarcações esquipadas, e artilhadas 
a cargo de D: Jorge de Menezes Baroche; no paço de Be¬ 
nastarim, Fernão de Souza de Castelobranco, e nelle assitio o 
Viçe-Rey de fronte das tendas do Hidalxa, o qual escolheo 
aquelle posto, pareçendo lhe que ainda alli acharia a fortuna 
■com que seus Capitães por aquella parte tinhão tomado a 
Ilha, e a Cidade em tempos passados, e por que Rachol era 
passo de grande perigo, por ser apartado sinco léguas de Goa, 
e tres por hum rio dentro pos nelle D: Paulo de Lima,com 
sincoenta Soldados, as mais estançias repartio por diferentes 
Capitães; o Exercito de Hidalxa tinha sessenta e sinco mil In¬ 
fantes, trinta e sinco mil cavallos, dons mil e cem Elefantes, tres 
mil e quinhentas pessas de artelharia; a primeira bataria foy às 
Torres de Benastarim, tao continuada, que em poucos dias se 
•acharão mais de seis centos pelouros muitos delles de sinco 
palmos de circunferençia. Procurarão os Mouros entulhar orrio 
por duas partes, hüa defronte da Ilha de João Lopes, que con¬ 
seguirão, mas não continuarão, por lhe ficar de muito damno: 
outra em Benastarim, que não poderão acabar, sobre que foy 
o pezo das escaramuças, e batarias. D: Paulo que estava em 
Rachol fazia a guerra por aquella parte, entrou hüa ves na 
terra firme com quarenta Portuguezes, e cem christãos da 
terra, e por meyo dos quartéis do Hidalxa passa a queimar 
duas Aldeãs, mata grande numero de Mouros, e tras muitos, 
cativos; outras entradas fes com prosperos sucçessos, Na in¬ 
formação que o Viçe-Rey mandou a El Rey dos serviços de 
D: Paulo, falando no cerco de Goa dis assim: Teve D: Paulo 
a estançia de Rachol com sincoenta homens, e a sustentou em 
todo o cerco com muitas vitorias ferido sinco vezes de duas 
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espingardadas, duas lançadas, e hüa bombardada. De moda 
fes a guerra que lhe veyo,a pareçer que poderia romper o i 

campo inimigo com o Viçe-Rey lhe reforçar a guarnição. Não l 

convinha arriscar tudo com tanta duvida, por isso o'Viçe-Rey 
não veyo na proposta que o valor de D: Paulo lhe offereçia: 

Foy tanto o trabalho, que não pòde a natureza com elle 
adoeçeo D: Paulo gravemente, mando o Viçe-Rey trazello de 
Rachol para que se fosse curar a Goa : Neuhüa persuação,. 
nem preceito bastou para isso, ficou-se curando no campo de¬ 
fronte das bombardadas dos inimigos. 

No fim de Fevereiro, e prinçipio de Março do anno de 
1671. entrarão as Armadas de D: Diogo de Menezes, e Luis. 
de Mello da Sylva vitoriozas dos Reys de Malavar, e Dachem, 
reforçou 0 Viçe-Rey as estançias com esta gente. Começou 0 
inimigo a cançarse de durar tanto a guerra, também descon¬ 
fiado de que Niza Maluco escrevia de Chaul, que bem se via 
0 pouco que apertava Goa nos contínuos soccorros que là es- 
tavao, e nas Armadas, que não faltavao no mar, tudo sinaes 
de estarem os Portuguezes animados, e com milhoria. Rezul- 
tou-se em dar hum assalto gerai a todas as estançias dó Viçe- 
-Rey, não estava a fortuna da parte do Hidalxa. Do assalto 
lhe rezultou grande perda com morte de muitos, e deshonrra 
de todos, bem vio que em tudo hia declinando 0 seu Exercito, 
pello que começou a mover a primeira pratica de pazes, que não 
[deu] logo effeito, por serem insolentes as condições que propu¬ 
nha. 0 Viçe-Rey procurou, e alcançou trato no campo inimigo, 
mediante 0 qual entrou discórdia entre seus CapitaÕs, induzia 
os Reys vizinhos que armassem pello Sertão contra 0 Hidalxa, 
introduzio desconfianças entre elle, e 0 Niza Maluco, estes 
forão poderozos meyos para se deffender de Ambos, por que 
0 Niza Maluco veyo em pazes com Chaul com honrra do es¬ 
tado, e D: Françisco Mascarenhas que as Capitulou; 0 Hidal¬ 
xa, vendose deixado de confederados, e deminuto de forças 
averiguou que tinha perdido oito mil soldados, quatro mil ca- 
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vallos, trezentos Elefantes, seis mil bois de carga, 0 seu Exer- 
çito dezanimado, 0 nosso vitoríozo, porpos condições de pazes 
mais moderadas, nenhuas 0 Viçe-Rey quis aseitar como supe¬ 
rior em fortuna, que jà pendia delle a pas, e a guerra, rezol- 
veçe 0 Hidalxa arretirar 0 seu Exercito, 0 que acabou de fazer 
a 23 . de Agosto, ficou 0 Viçe-Rey nas suas estancias mais treze 
dias.atè sinco de Setembro de 1571. em que surgio na barra 
0 Viçe-Rey D: Aiitonio de Noronha, entregou lhe D: Luis de 
Atayde 0 governo, tendo ganhado as Fortalezas de Onor, e 
Barcellor, e deffendido Chaul, Goa, Onor, Chale, e Malaca dos 
cercos, e da liga de tão poderozos Reys Niza Maluco, Hidal¬ 
xa, Rainha de Onor, Samorim, Reys do Achem, e de Iantana, 
por cujas vitórias lhe deu El Rey D: Sebastião em Lisboa 0 
triunfo christão levando-o à mão direita em hüa solene pro- 
çissão que fes em accao de graças, da Sè a São Domingos, 
aonde do púlpito se publicarão as suas vitorias e a que por 
ellas mereçia, e 0 muito que por tudo devíamos a nosso Senhor. 

0 Viçe-Rey D: Antonio de Noronha teve avizo que Hecbar 
Rey dos Mogores vinha sitiar a Fortaleza de Damão com po- 
derozo Exerçito, ao qual entreteve D: Luis de Almeida Capi¬ 
tão da Fortaleza com prudente artefiçio; asim convinha, por 
que a praça estava sem guarnição, sem artelharia, muros cabi¬ 
dos por partes, e em lugar delles fracas estacadas. Pàreçeo ao 
Viçe-Rey, que a neçessidade requeria a sua pessoa, partío de 
Goa com sinco galiões, dezaseis gales, e galiotas, Capitão de 
hüa delias D: Paulo de Lima, setenta fustas; chegado a Da¬ 
mão, não se atreveo 0 Rey a proseguir a empreza fes pazes, 
erretirou 0 Exerçito. 

No Inverno do anno de 1573. aconteçeo a D: Paulo sò com 
hüa espada, errodella se deffender a grande numero de Jaos, 
Cafres, e Chinas, que com lanças e alabardas 0 quizerao ma¬ 
tar em caza de seu Senhor, onde 0 mesmo amo soube que elle 
estava; e como não pode satísfazerçe por aquelle modo, que- 
rellou em Juizo, com que foy neçessario a D: Paulo auzentarse 
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de Goa; foy-se para Ormus, não podia servir a El Rey por 
respeito da justiça, nem vir requerer ao Reyno pello mesmo 
impedimento. 

Fernão de Monterroyo, fidalgo limpo, e honrrado, o qual 
obrigando primeiro a D: Paulo com importantes benefiçios, lhe 
offereçeo grande dote com sua filha D: Brites, acresentavao ella 
com os muitos que tinha da natureza, que D; Paulo reconheçia, 
e por elles mais, que pellos da fortuna açeitou o cazamento; 
entendendo também que este seria bom meyo para alcanssar 
perdão da parte, veyo para Goa no anno de 1577, ultimo do 
governo de Antonio Monis Barreto. Satisfe-se 0 offendido 
christãmente com D: Brites lhe pedir publico perdão para seu 
marido em hüa Igreja, e com D; Paulo dar sua palavra, que 
nunca passaria pella rua em que elle morasse, comprio 0 des¬ 
terro inviolavelmente. 

Entrou segunda ves no governo 0 Conde de Atouguia 
D: Luis de Atayde a quem El Rey D: Sabastiao para elle 
açeitar disse estas palavras: «Conde convem a meu serviço 
mandar acudir à índia, a pessoa ha de ser ou eu, ou 0 Car¬ 
deal meu tio, ou vos» : bastarão estas palavras para 0 Conde 
tornar à índia, e deixar a sua caza em perigo de passar a li¬ 
nha transversal, como jà aconteçeo. Muíto culpado serà contra 
a Coroa Real, quem aconselhar, que se dezacreditem vaidades. 
Filhamentos, hábitos, titulos, louvor, e honrra publica foy 
sempre em todos os Reynos a mayor parte da remuneração 
de grandes mereçimentos; se os Reys os baratarem, despreza- 
los-ão os homens: e esta hè das mercadorias que dezacredita- 
das hüa ves tornão arreputarse tarde, e entretanto serà necces- 
sario ou não pagar serviços, ou extinuarçe a fazenda Real: por 
nenhum destes caminhos se perpetuao as Monarchias. Gonhe- 
çia 0 Conde Yiçe-Rey por experiençia do outro governo 0 valor 
de D: Paulo, e conforme a isso 0 encarregou de mayor em- 
preza que se lhes offereçeo. Tomemos notiçia de seus prinçí- 
pios em tempo do Governador D: Diogo de Menezes anteçes- 
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sor do Conde andando alguns navios ventureiros na costa do 
norte, Capitães D: Jeronimo Mascaranhas, D: Diogo da Syl- 
veira, D: António seu irmão, Françisco Pessoa, e outros en¬ 
trarão no rio de Dabul a fazer auguada, e tomar mantimento. 
Governava a Cidade Melique Tojar Capitão do Hidalxà com 
•quem estavamos em pas, 0 qual convidou a jantar aquelles 
■Capitães, e seus soldados, aceitarão 0 offericimento e com 
indiscreta fè da amizade dos infiéis dezembarcarão, e forão 
sem armas, contra 0 pareçer de D: Jeronimo, que os não acom¬ 
panhou, no meyo de jantar se manifestou a aleívozia, entrando 
•de golpe na cara multidão de Mouros armados, que matarão 
muitos, salvarao-se poucos, que D: Jeronimo recolheo, e def- 
fendeo. 0 Governador D: Diogo de Menezes despedio logo 
D: Pedro filho de D: Manoel de Menezes a invernar a Chaul 
aprestar hüa Armada com que sahisse esperar as Naos da via¬ 
gem de Meca, e para fazer naquella costa toda a guerra que 
pudesse ao Hidalxà; fes tudo com muito esforço, e honrra; pe- 
íeijou com duas Naos de Meca, as quaes fes dar à costa por 
ser 0 tempo rijo, e 0 mar grosso, como chegou 0 Conde Yiçe- 
Rey, mandou logo a D: Pedro que proseguisse a guerra, e por 
aquella parte, e por todas a fes 0 Vice-Rey de modo, que obri- 
.gou ao Hidalxa a pedir pazes, que se lhe concederão com obri. 
gação de desterrar para sempre de Dabul a Melique Tojar. 

Durou esta promessa e desterro atè 0 anno de i58i. em 
•que 0 Conde soube que Melique tornava ao cargo de Dabul, e 
fazia prestes hüa Nao para Meca sem pedir Carta/assim cha- 
mão aos passaportes/do Viçe-Rey, crime de rebeldia contra a 
capitulação das pazes; resentiosse 0 Conde destas descorte- 
.zias, e pareçeo lhe que se a dissimulasse creçerião mais, vio 
também que se nao atreveria Melique acometellas sem grande 
fundamento de as poder sustentar, Tudo remeteo ao esforço, e 
fortuna de D: Paulo de Lima, fello Capitão General de toda a 
•costa do norte, e de todas as Armadas, e navios que por ella 
•navegassem, sahio de Goa com duas galiotas, e oito fustas, de 
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que erao Capitães, Dom Françisco de Sà, Jorge da Sylva Coe¬ 
lho, Duarte de Mello, Gonçalo Coelho, Ignaçio Martins, Gon- 
çalo Tavares, Nuno Vas de Castello branco, Duarte da Syl- 
veira; orrigimento se enserrava que entrasse orrio de Dabul y 
que procurasse queimar a Nao que se aprestava; que fizesse 
por aquella costa guerra ao Hidalxà a todo orrigor. A gran¬ 
des Capitaens são desneçessarios muitos capítulos, e ordens 
derrigimentos, que não servem senão de impedir effeitos, e em¬ 
baraçar rezoluçôes. Ao quarto dia poderá chegar a Dabul, de¬ 
teve-se em inquirir a questão de tromento huns pescadores 
Mouros que tomou em hüas almadias, sobre o numero da gente 
de Melique, quantidade de artelharia, postos fortificados, e an- 
coração da Nào; da qual lhe affirmarão que estava descarre¬ 
gada com medo daquella Armada, e metida por hum esteito,. 
a que se não podia chegar, que toda arribeira de hüa, e 
outra parte estava guarneçida de muita, e grossa artelharia,. 
e a espaços algúas estançias mais fortes, e mais artelhadas. 
Desta informação comete a entrada do rio, as prayas se cobri¬ 
rão logo de seis mil cavallos, às ladeiras de muita infantaria,, 
e artelharia tanta, que o fumo encobrindo a Armada a defen¬ 
dia, disparando todas a vulto ao lume da agua, mas tãmbem 
o mesmo fumo lhe cegava a carreira, passa por esta garganta, 
vay surgir aonde'o rio mais se alarga, e dahi foy cometter 
duas Náos do Hidalxà, que estavão envazadas na povoação, 
nas quaes estavão soldados, e artelheiros bastantes para a 
defensa, bate-os D: Paulo atè que os despedaçou, não pòde- 
queimallas, por que como estavão na vaza, nao havia dezem- 
barcação, nem os navios lhe podião chegar; sobe o rio arriba,, 
dezembarca em diferentes partes, queima povoações, aldeas,. 
pagodes, mesquitas, toma dous navios, que logo mandou des¬ 
fazer : neste modo executa as ordens do Vice-Rey. 

Andavao na Gosta de Chaul dous corsários Malavares 
Cartale, e Mandaviras de conheçido, e experimentado esfor¬ 
ço, trazião sinco galiotas; mandalhe Melique Tojar offereçer 
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grandes partidos se quizessem vir peleijar com a Armada de 
D: Paulo de Lima, da qual dizião que estava muito quebran¬ 
tada, e com notável falta de munições por as terem despen¬ 
dido no combate das Nàos. Aceitarão os Malavares a empreza, 
chegao, achão prestes outras sinco galeotas com soldados, 
Parçeos, Turcos, e Decanis des partirão rodeados de inume¬ 
rável quantidade de Almadias cheyas de gente, e munições 
para soccorro; mayores vitorias navaes alcançarão na índia 
outros Capitaes, e 0 mesmo D: Paulo; esta teve circunstan- 
çias de grande exçelencia, a entrada de D: Paulo, 0 lugar em 
que se deu a batalha, a diferença dos poderes que ainda que 
0 numero dos navios era igual, tinhao os inimigos soccorro 
çontinuo, e asim naquelles des navios peleijava todo 0 Exer- 
çito. O canal por onde havia de tornar a sahir, ainda que 
vitoriozo, cerrarão os navios huns com outros / expectaculo 
digno de melhores olhos/logo D: Paulo cometteo 0 mais pos¬ 
sante, e no abordar se lançou dentro seguido de seus solda¬ 
dos, em breve espaço não havia aonde por pès senão por sima 
de Mouros mortos; declarouse a vitoria universal, hum sò 
navio inim igo se salvou fugindo, os nove vierão à toa dos 
nossos navios, que fizerão ainda mais perigoza a sahida com 
a detença. Entra D: Paulo pela barra de Goa vitoriozo, de¬ 
zembarca rodeado de todo 0 povo, vay 0 Conde Viçe-Rey, 0 
esperava na sala primeira, e levando-o nos braços lhe disse: 
Senhor D. Paulo, que determina V: M:, quer que lhe demos 
peçonha ? Respondeo D: Paulo, peçonha trazem as minhas 
armas para os inimigos em tempo V. Senhoria, cujos sao todos 
estes feitos, e vitorias. 

Poucos dias descançou D: Paulo em Goa, logo 0 Conde 
Viçe-Rey, ainda que ja doente, 0 tornou a despedir com a 
Armada para impedir em Surrate a sahida a duas Nàos, que 
estavão à carga para Meca. A dous dias de sua partida fa- 
leçeo 0 Conde Viçe-Rey, succedeu-lhe na primeira via Fernão- 
Telles de Menezes, D: Paulo soube em Damão que as Nàos 
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tinhão dado fiança a pagar os direitos nas Alfândegas dei Rey, 
tornouse a Goa, dando guarda aos navios mercantes, e de ca¬ 
minho tomou hüa galiota de Malavares. Não durou o governo 
de Fernão Telles mais que seis mezes atè chegarem as Nàos 
do anno de i 58 i. em que foy Yiçe-Rey D: Françisco Masca- 
ranhas Conde de Santa Crus. 

Em Abril de i 583 , cabia a D: Paulo entrar na Fortaleza 
-de Chaul, de que estava provido sendo jà Yiçe-Rey D: Fran- 
-çisco Mascaranhas, partio em hüa fusta com suà mulher, e 
f amíl ia, poucos dias havia que os Malavares tinhão tomado 
hum navio Português, chamava-se o porco, ao qual por ser 
muito bom se passarão os Mouros, e deixarão o que trazião; 
encontrose D; Paulo com elle na viagem, ambos se comete¬ 
rão igualmente, fes D: Paulo lastrar as mulheres, e elle com 
seus criados investio, abalroou, errendeo o inimigo, e com 
elle por popa entrou em Chaul. 

Governava aquella Cidade sem cobiça, ajustando todas 
suas acções com a obrigação christan, e com o regimento dei 
Rey; administrou a justiça sem respeitos, a fazenda dei Rey 
sem interesses proprios, e a sua sem extroções alheas. Yençeo 
D: Paulo aquella dificuldade que Tito Livio acha em gover¬ 
nar cidadões, quando a julga por mayor que render, e triun¬ 
far de inimigos: Nunca Chaul teve tão franco, nem tão largo 
•comerçio, nunca os particulares negoçiarão com tanta liber¬ 
dade ; foy tao notoria a pureza de seu proçedimento, que não 
se atreveo contra elle acuzação algüa, nem ainda falsa. 

Cada anno vinhão a Portugal as relações das vitorias de 
D: Paulo, e por ellas lhe fes Sua Magestade merçe em Março 
■de 1584. de hüa viagem da China e da Fortaleza de Malaca: 
■dizem assim as patentes: havendo respeito a ter servido nas 
partes da índia vinte e quatro annos sendo Capitão de navios, 
e Capitão mòr de seis Armadas, em que teve muitas vitorias”, 
■e se achar em muitos cercos, e na tomada das Fortalezas de 
Onor, Barcelor, e no cerco de Goa, em que foy ferido de 
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sinco feridas. Este despacho lhe foy à índia no mesmo anno' 
em que foy Yiçe-Rey D: Duarte de Menezes, morreo sem o- 
lograr, por que nesse tempo, vinha elle para 0 Reino na Nào 
São Thomè, a qual se perdeo nas terras dos Fumos no anno- 
de 1589; como da relação do dito naufragio consta. 

Sahio D: Paulo da Fortaleza de Chaul em Abril de 1 586 
e logo em Março seguinte de 1587. teve 0 Yiçe-Rey D: Duarte 
0 ultimo avizo por cartas de João da Sylva Capitão de Malaca 
e do Bispo, e vereadores, que El Rey de Viantana fazia praça 
de armas em Jòr, que se tardasse 0 soccorro não seria de pro¬ 
veito. Jeronimo Rebello que troxe orrecado, e as cartas referio- 
com certa informação, que das naçoens mais belicozas daquelle 
Oriente havia jà oito mil Infantes na Cidade com os Reys de 
Tugal, e Andagerde Campar, que se esperava brevemente soc¬ 
corro dei Rey do Achem 0 mais poderozo no marítimo daquella. 
grande Ilha Samatra, que a liga era universal, que a empreza 
se tomava com ultima deliberação de durar a profia quanto- 
durasse arrezistençia. Malaca està em dous graos da banda 
do norte naquella Costa da Azia, que fica ao naçente de Sama¬ 
tra, 0 que mais se pôde averiguar da antiguidade de sua povoa¬ 
ção he, que naquelles tempos em que corriao os annos de Chrito 
de 1240. pouco mais ou menos / que ponto certo não se acha nas 
historias, nem nas tradiçoens / floreçia a Cidade Singapura si¬ 
tuada no ponto mais austral daquella Còsta, em meyo grào da 
banda do norte, a qual deu, ou reçebeo 0 nome daquelle estreito- 
por onde se comunica a China. Nella fazião escalla ambas as 
partes do Sul, e do norte de toda a Azia; era a praça das- 
mercadorias de todas aquellas Provinçias. Sendo pois Rey 
de Singapura Sanguesiuga feudatario, e genrro dei Rey de 
Sião emparou, e recolheo a Paramízon fugido da tirania 
de Patara Tamurel, 0 qual tendo morto 0 menino Rey de 
Java seu sobrinho, e pupilo, se levantou com 0 Reino, pagou 
Paramizon 0 gazalhado com 0 exemplo de seu inimigo, matou 
hua noite a Sanguesinga, e com ajuda de dous mil Jaos que 
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com sigo trouxe se apoderou da Cidade; asim aconteçe a 
compaixões indiscretas, recolher o estrangeiro, e ainda o ini¬ 
migo neçessidado, são obrigações da honrra, e da mesma na¬ 
tureza, mas com respeito à cautela, como prinçipal artigo da 
prudençia. Sinco annos lhe fes El Rey de Sião a guerra, e seus. 
Capitães todos tornarão vençidos atè que se rezolveo a vir em 
pessoa a vingar a morte do genrro, e castigar a aleivozia. Não 
se atreveo Paramizon rezistir, largou a Cidade, e fugio com 
os que o puderão seguir, recolheoçe em Yiantana, quarenta e 
sinco léguas de Singapura, e por varias monções veyo seu 
filho Xaquemdarxa a fundar a povoação. Malaca / em sua lín¬ 
gua /segnifica desterrado, por isso lhe pozerão o nome, que 
combinava com o estado daquelles Jaos desterrados de sua 
patria, uzo antigo, e quaze natural das gentes em porem nomes 
proporçionados a respeito dos cazos prezentes, ou do culto 
Divino, ou humano. Xanquemdarxa para soçegar o seu domí¬ 
nio fe-se vassallo dei Rey de Sião, o qual também veyo nisso 
de boa vontade, por que nestas alterações padeçia grande que¬ 
bra a sua fazenda; deu em Reyno a Xaquem toda a costa 
que havia da ponta de Singapur atè Pulo Cambilão, noventa 
léguas de comprido, ao norte foy deminuindo Singapura ao 
paço do cresçimento de Malaca, aonde jà por força das Arma¬ 
das de Xaquem vinhão a ferrar os mercadores, e navegantes 
dambos os mares; comcorrerão logo Mouros, Parceos, e Gu- 
sarates, e forão introduzindo a sua seita naquella gentilidade, 

■e na desçendençia de Xaquem atè Mahamed, o qual levan¬ 
tou a obediençia, e tributo a El Rey de Sião, a cujo castigo 
estava El Rey levantou dous Exerçitos, hum por mar, outro 
por terra, quando entrou aquelle grande Affonço de Albu¬ 
querque, e tomou a Cidade de Mahamed com glorioza vi¬ 
toria. Fugio Mahamed para Yiantana, fundou, e fortificou a 
Cidade de Jor, proseguio a obra seu filho Alandim com titulo 
de Rey de Yiantana e Jor, perseverando em odio, e guerra 
com Malaca, não perdendo occaziao algúa de intentar a sua 
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conquista; por morte de Alandim ficou seu filho Malafauxa 
menino em poder de hum tio Sultão Abdul Jasael, este veyo 
a matar o pupilo, que jà era cazado com a filha dei Rey do 
Achem, levantouse com o Reyno, e cazouse com a mulher do 
morto. Este he o Rayale que agora queria cercar a Malaca, 
continuando aquelle antigo odio, e pertenção de seus ante¬ 
cessores, estimulado de proximo com o reçentimento que 
tinha de João da Sylva Capitão de Malaca, o qual entrou na 
Fortaleza no anno de ib 85 ; e também D: Manoel Pereira, 
e Jeronimo Pereira com dous galiões, que o Yiçe-Rey man¬ 
dara em guarda daquelles estreitos. Ordenou João da Sylva 
hüa esquadra de duas Nàos, duas fustas, e alguns bautis, que 
entregou a D: Manoel de Almada para andar em corso de 
Singapura atè o cabo raxado; não podião os Malayos nave¬ 
gar aquelles mares sem cartazes dos Capitães de Malaca; 
e huma das esenssiaes condições, que nenhum Achem po- 
dessé trazer em seus navios, sob pena de confiscação de bens. 
D; Manoel de Almada encontrou hum barco carregado de 
sessenta bares de Calaim, metal de que fazem vazos, e mi- 
Ihor que estanho para fundição da artelharia. Era muita desta 
fazenda de hum Achem rico que vinha na mesma embarca¬ 
ção com seus criados, o qual havia muitos annos, que mu¬ 
dando patria se tinha feito vassallo do Rayale vizinho de Jor, 
trazia cartas do Capitão passado com a clauzula inculza, le¬ 
vou D: Manoel o barco a Malaca para se julgar a preza dis- 
cutioza a cauza por princípios de direito, e por razão de estado, 
dizia o Mouro, que elle se tinha desnaturalizado do Reyno de 
Achem, e com haver mutos annos que passara seu domiçilío 
a Jor era vassallo do Rayale, e como tal deviao de se lhe guar¬ 
dar os privilégios dos Malayos, que pois o Rayale o tratava, 
e admitia indifferentemente de seus naturaes, e a estes se não 
prohibia aquella navegação também se não devia impedir a elle, 
que não se podia dizer que era isto cavilação da Ley por ser 
cazo primeiro, e singular, no qual se devia esperar explicação 
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da Ley primeiro que castigo, que a prohibição se fundava na 
inimizade das nações Portuguezes, e Achem, na qual não era. 
elle comprehendido, antes por continuada comunicação era 
correspondente, e amigo dos Malaquezes, que naquella vexa¬ 
ção se contravinha as capitulações das pazes, que o rompi¬ 
mento delias não se julgava por quem primeiro tomasse as 
armas, senão por quem desse a primeira occazião de as tomar,, 
que El Rey seu Senhor havia de acudir pella ofensa, e El Rey 
de Portugal havia de castigar quem fosse cauza de tamanha 
alteração, como pendia daquelle agravo, que bem se via que 
o calaim era mais culpado que todos porque a cobiça delle 
subtilizava argumentos contra a verdade manifesta, que pello 
menos não se podia negar que o cazo tinha muita duvida, 
e sendo assim não se devia rezolver, pello capitulo que 
contra elle se allegava, sem que El Rey de Jor tivesse notiçia f 

delle, para se prezentar por sua parte o que fizesse em defeza. 
de seu vassallo, que a dilação não impedia, antes poderia 
aclarar à justiça, e evitar estroçao, e as dependençias que 
a ella se poderião seguir, e que por todas protestava con¬ 
tra quem lha fizesse para dar conta ante quem pertencesse. 

Propunhaçe, em favor da tomadia, que a condição das cartas 

era clara, expressa, prohibitiva, na qual estava comprehendido 

aquelle reo, que julgandoçe em seu favor ficava liçito a El Rey 

de Jor cavilar a Ley por aquelle modo, recolhendo Achens, 

e com titullo de seus Vassallos frustar o capitulo que vedava 

a sua navegação; que não devia o Capitão de Malaca estar ! 

tão dependente dei Rey de Jor, que ponderasse o seu injusto 1 ; 

reçentimento na execução da justiça, que não podendo haver 

mais razões por sua parte, que as allegadas pello mercador, 

se podia sentenciar, como se fosse ouvido, que era serto que 

o Rey havia de asistir ao culpado, que chamalo a juizo para i 

se haver de julgar contra elle, antes t era desprezo que cumpri- j 

mento; que os Rey.s a que convinha a pas, não rompiao por j 

respeito de hum particular, que pella mesma razão, que o cazo 
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tivesse algüa duvida, era o estrangeiro obrigado a pedir expli¬ 
cação da Ley antes de a quebrantar. 

Estas razões se fortificavão com ser a preza de importançia, 
e estar o calaim nos almazães. Deu-se sentença de confiscação, 
e perdimento da fazenda : muito se queixavao os condenados, 
e como não podião vingarse, vituperarão, e ameaçavão, efeitos 
da furia impotente: na mesma noute mandou o Capitão secre¬ 
tamente meter a fundo o navio, e quantos nelle estavão; sendo 
o segredo das mais raras virtudes, que se achão nos homens, 
erradamente se. esperava dos ministros daquella execução, que 
não soem ser dos melhores da republica. Salvou-se hum, que 
a nado foy aos navios de Jaos que estavão na barra; dalli o 
mandou tirar o Capitão, e logo foy morto, já tinha referido 
aos Jaos o que se passava, por elles passou a historia ao Rey 
infamando mais a sentença com a mortandade, com a qual,, 
dizião, que os Portuguezes cruéis, e medrozos pertenderão en¬ 
cobrir o delito, e a queixa. Dissimulou Rayale o sentimento por¬ 
que não estava de prompto aperçebido para se opor a Armada 
de D: Manoel Pereira, e porque o Capitão o compos com algum 
dinheiro em recompençados direitos que lhe pertençião, quando 
aquella fazenda fora dezembarcar em Jor. De maneira se fingio, 
que João da Sylva entendia, que não havia de reçear; perigoza 
he a confiança, que se tem nos offendidos, e essa deve ser arra- 
zão porque nunca se extingue o odio, que tem os ofensores, 
como inçertos do animo contrario; tornouse D: Manoel Pereira 
a Goa, armou o Rayale oitenta vellas, e com ellas declarou a 
guerra, e estreitou Malaca por fome tanto que chegarão a ulti¬ 
mas mizerias; como o Viçe-Rey soube deste aperto despachou 
Dom António de Noronha a quem tocava a viagem de Maluco 
daquelle anno com ordem que se fosse neçessario a sua asis- 
tençia em Malaca renunçiasse, ou cometesse a viagem a outrem, 
e elle rezidisse em Malaca, juntamente despachou D: Jeronymo 
de Azevedo na Armada por Capitão Mòr daquelles estreitos^ 
muitas vezes pelejou com navios de Rayale com prospera for- 
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tuna, 0 Achem quis aproveitarsse da occazião, e pareçeolhe 
que com capa de soccorro .se empossaria da Fortaleza de Ma- 
laca, armou des naos, cento e sincoenta fustas, sincoenta. 
galés, afora muitas lancharas,, e bautis; outra cobiça nos livrou 
do que esta intentava. Moraratiza, que de escravo veyo ater 
0 ultimo poder com 0 Achem, 0 matou a punhaladas, e de 
modo estava poderozo, errespeitado, que ficou com 0 Reyno, 
e com esta diversão deixou de sahir a Armada. Em Janeiro de 
oitenta e sete sahio Rayale com cento, e vinte vellas, em que s.e 
embarcarão seis mil Infantes: veyo sobre Malaca, dezembarcou, 
recolheose com perda. D: Jeronimo de Azevedo recolhida a 
Armada da China, e navios mercantis, lhe veyo dando guarda 
atè Goa, então se declarou a liga, que 0 Rayale tinha contra¬ 
indo, pello que mandarão pedir soccorro com instancia a Goa 
ipor Jeronimo Rebello, como fica dito, e armarão dous galeões, 
hüa Nào, duas fustas, alguns bautis com que D: Antonio de 
Noronha foy surgir na barra de Jor para ver se podia impedir 
,a sahida da Armada inimiga, e obrigar os navios de trato que 
,não entrassem naquella barra, e fossem a Malaca; porpõs o 
Viçe-Rey D: Duarte em conselho 0 avizo das cartas de Malaca, 
e informação de Rebello, todos informarão em que se devia 
.acudir poderoza, e promtamente, que convinha esforçar quanto 
fosse possível para desta ves lançar 0 Rayale de Jor, guarida 
muito prejudiçial a segurança de Malaca, que nao bastava 
.vençelo, senão destruilo. 

. Estava a fazenda dei Rey impossibilitada para acudir logo 
a esta despeza despacha 0 Viçe-Rey a Manoel Rebello seu 
.Capitão da guarda com cartas às Cidades Chaul, Baçaim, 
e Damão; nas quaes lhe reprezenta a neçessidade urgente, e 
impossibilidade com que se achava para acudir a ella, que lhes 
.pedia doze mil cruzados de empréstimo, cujo pagamento logo 
•lhe consignava nos foros que elles mesmos erao obrigados a 
pagar cada anno das Aldeãs que possuem. Nunca as Cidades 
da índia faltarão em semelhantes occazioens, à sua liberelidade 
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■deve. a Coroa de Portugal grande parte da conservação daquel- 
les Estados, entregouse 0 dinheiro a Balthazar de Siqueira 
Veador da fazenda daquellas Fortalezas que tinha ordem para 
dalli comprar mantimentos, munições, macames, e 0 mais 
necessário para provimento da Armada. 

Despedido este recado, chamou 0 Viçe-Rey a Camara de 
Goa. Erão vereadores Françisco Peixoto, Christovão da Costa, 
Françisco de Andrade, juntos na caza do Governo lhes dise. 
A neçessidade que obriga a soccorrer Malaca he tão preçiza 
como todos sabemos, 0 inimigo tem 0 poder que vemos, a 
guarnição ordinaria da Fortaleza não lhe pôde rezistir, e pri¬ 
meiro pereçerão prezidio que 0 Exerçito, quando Rayale não 
quizer que à conquista lhe custe sangue, por fome ganhava a 
Fortaleza, não permita Deos, que se vejão templos profanados, 
imagens dezacatâdas, donzellas violadas, matronas em afronta, 
os parentes, e amigos em cativeiro, as conquistas, navegações e 
comerçio da China, Sião, e Japão impedidas a nòs, e façilita- 
dos a nossos inimigos, e que por elles corrão as drogas, sedas, 
proçelanas, aromas que esoutro mundo de Europa, África, e 
America goza por nossa comunicação, mais dificultoza em- 
preza foy ganhar que sustentar Malaca. Portuguezes a conquis¬ 
tarão, e a tem defendido valerozamente setenta, e seis annos, 
não havemos de degenerar de nossos antepassados. As memó¬ 
rias, e choronicas estão cheyas de fidilidade, e magniíiçençia 
com que esta Cidade despos sempre à servir os Reys nos 
■mayores conflitos; a fazenda Real está impossibilitada para 
acudir em prompto a este soccorro, para 0 qual me faltão vinte 
mil cruzados, a este serviso ficará S. Magesta.de devendo 
poderse defender agora Malaca, e ser a este hum capitulo 
muito generozo, quando se escreverem os mereçimentos dos 
cidadões, e moradores de Goa, peço vos que os conçidereis, e 
rezolvaes brevemente. Responderão os vereadores, que junta- 
rião as pessoas da governança, proporião a matéria, e torna- 
riao com resposta: muitos homens tinha a índia naquelle tempo 




n6 


YIDA DE PAULO DE LIMA 


VIDA DE PAULO DE LIMA 


que podiao abonar a eleição, e por isso mesmo a indetermina- 
ção, desejando o Viçe-Rey de acertar na escolha, não se re- 
zolvia. Junta a Republica, refferidas pellos vereadores, a pro¬ 
posta, e razões do Viçe-Rey, todos unanimes consentem na 
serviço com tal condição/acclamada geralmente/que o Viçe- 
Rey nomeasse por Capitão General daquella Armada a D: Paulo 
de Lima. Tornão os vereadores, respondem ao Viçe-Rey neste 
modo: A Cidade está prestes para servir a Sua Magestade 
nesta occaziao com os vinte mil cruzados, e se estes não bas¬ 
tarem chegará o serviço atè esgotar a ultima potençia: se estas 
vontades e a geral aprovação de toda esta Republica tem algüa 
valia ante V. Senhoria, todos lhe pedimos, errequeremos senda 
neçessario, que V. Senhoria entregue esta facção ao valor, 
experiençia, e fortuna de D: Paulo de Lima; nem está a índia 
em estado de se considerarem outros respeitos em qualquer 
eleição quanto mais*nesta, de que de pende o que V. Senho¬ 
ria nos reprezentou hà poucas horas. Esta vos universal era 
poderoza a habilitar hum insufiçiente, estimandose por inpulso 
superior, quanto mais a pessoa de D: Paulo, para cujas vito¬ 
rias pareçe que anda Deos multiplicando occaziões, pedimos a 
V. Senhoria que daqui nos mande levar as novas a D: Paulo: 
o Viçe-Rey tinha visto nas cartas do Bispo, Capitão, e Caraafa 
deMalaca o mesmo requerimento, e posto que por outras acções, 
se inclinava a entregar aquelle soccorro a outrem, não quis 
rezistir a hüa universal eleição, e dis.se ainda estimo mais a 
conselho que o dinheiro và D: Paulo de Lima acresçentar esta 
às outras suas vitorias, mais queria dizer, mas não lhe derãa 
lugar os obséquios com que todos lhe forão agradeçer ano- 
meação. 

Compôs D: Paulo a Armada de tres galiões, duas fustas,, 
quatro galiotas; entre os primeiros fidalgos, e Capitaés, que 
logo para o acompanhar se oífereçerão ao Viçe-Rey, foi Manoel 
de Souza Coutínho, e aconteçeo que em espaço de hum anna 
quis ser soldado de D: Paulo, e foy seu Governador; Assim 
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se alternão a razão, e a fortuna; deyxou 0 Viçe-Rey de acei¬ 
tar offereçimento porque lhe havia de cometter 0 soccorro de 
Ceilam que se temia de cerco naquelle inverno. D: Paulo 
tomou hum galião por Capitania, os [outros] dous entregou 
a D: João Pereira, e a Françisco da Sylva: foi este D: João 
Conde de Feira, e indo por Viçe-Rey morreo no mar com 
muito sentimento daquelles estados, que 0 esperavão com 0 
alvoroço que se devia a terem livardas nelle grandes espe¬ 
ranças da restauração da índia; nas duas gales D: Bernardo 
de Menezes, filho de D: Pedro de Menezes 0 ruivo, e Matheus 
Pereira .de Sampayo. Nas quatro galiotas Françisco de Souza 
Pereira, Diogo Soares de Mello, Antonio Coelho, Balthazar 
Troes: nas sete fustas D: Pedro de Lima irmão de D: Paulo, 
D: Nuno Alvares Pereira Irmão do Conde D: João, Simão de 
Abreu de Mello, Fernando Pegado, Gaspar de Valadares, Gas¬ 
par Dias. A 28. de Abril foy 0 Viçe-Rey à barra acompanhado 
com os vereadores da Cidade, como patronos daquella eleição, 
prometendose todos que não havia 0 successo de desmentir as 
esperanças, manda dezamarrar a Armada, parte D: Paulo, fas 
alardo, acha que não leva mais de quinhentos Soldados, e 
tendo-o acuzado de pedir poucos lhe faltao dozentos dos que 
pedio. A 27. de Mayo vio terra do Achem: aquella noite se 
apartarão os navios de Antonio Coelho, e Balthazar Troes, 
por não vigiarem 0 farol de Capitania os navios de remo hião 
com tanta falta de agua que lhes era impossível continuar a 
viagem sem fazer aguada: ordenou D: Paulo que se apartassem 
os navios de remos, e fossem costeando a terra, e dezembar- 
cassem onde vissem melhor comodidade, e por evitar compe- 
tençias, e agravos fez cabo daquelles navios emquanto durasse 
o apartamentos a Simlo de Abreu Soldado velho, e honrrado, 
a cuja antiga experiençia cederão todos sem contradição: logo 
ouverão vista de hüa embarcação pequena, seguio a D: Nuno 
Alvares tomou jà varada em terra, e sem gente. Ao dia se¬ 
guinte 8. de Junho virão que hum ribeiro sahindo de hum arvo- 
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redo por entre duas pontas baixas, atravessava a praya, e se 
metia no mar; de largura teria trinta passos. A Matheus Pereira, 
e Diogo Soares tocou a guarda da aguada; entrarãooa bateis 
pello rio que os Mouros defendiao com grosso batalhão de 
arcabuzeiros, por entre os pelouros sobirão rio arriba grande 
espaço, e não havendo jà fundo em que nadassem os bateis, 
acharão agua salobra, essa troxerão. Jà na mesma paragem 
cometeo fazer aguada Afonso de Albuquerque, na qual D: João' 
de Lima com outros dous Capitães tiverão vitorioza escaramuça 
com os Mouros. Forão os navios proseguindo sua derrota ao 
longo da costa para se proverem d’agua virão ao mar duas em¬ 
barcações, hüa de dous mastos, e outra pequena, seguio Diogo 
Soares a mayor, que apertada varou em terra, acudio golpe de 
gente a defendela, lançam-se Portuguezes a nado cubertos de 
pelouros dos inimigos, dão cabos a fusta, remolçao-na os navios,, 
poem lhe fogo no mar, deixão-na ardendo: creçia cada ves 
mais a neçessidade da agua, sahião rezolutos a morrer antes 
de arcabuzadas, que de sede, virão hüa Ilheta portarão nella, 
havia muitas arvores, não havia ribeiro, nem, fonte cavarão aos 
pes de algüas arvores, a poucos palmos arrebentou muita agua 
clara, pura, fria, delgada, sem cor, nem cheiro algum em tanta 
quantidade, que se proveo toda a Armada: não era assim a de 
todas as pouças que abrirão, antes / couza maravilhosa / em 
espaços muito juntos huma agua era excelente, e a outra sal¬ 
gada, não sey se foy milagre, mas entendo que não careçeo de 
mistério, e ordem Divina acharse a agua com as aquellas alter¬ 
nações para se manifestar mais claramente que assuma, e mize- 
ricordioza previdençia de Deos se devia emediatamente aquelle 
soccorro em tempo que dependia delle o efeito daquella Ar¬ 
mada. Acharao nesta Ilha hüa fruta como ameixas brancas 
com pes compridos, das quaes comerão alguns; e logo todos 
experimentarão que obrava mais poderozamente que o Rhabar- 
baro, e Agarico, mas com tanta violençia, que essa poderá ser 
arrazão de as não uzarem jà por medicina, ignorando o modo 
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de as ratificar, ou não havendo tal correctivo, que obtundindo . 
o veneno as faça proveitozas, como era o Elebro em tempo de* 
Hypocratas e Galeno, que os modernos deyxarão por outros 
medicamentos mais benignos que se forão descobrindo: reme- 
diarão-se os doentes do mal das ameixas com muitos bezoarti- 
cos que tomarão logo. Feita aguada, e posto fogo a hum navio. 
que acharão sem gente, largarão a terra; no mesmo dia virão 
hum navio, deu lhe caça D: Nuno Alvares Pereira, entra a» 
noite com serração segue-o, e alcança-o pello rumo em que o 
marcou quando anoiteçia, não se rendeo o inimigo com mais. 
navios que quatro Jaos, dos quais soube que ainda Malaca não. 
estava de cerco, que nenhüa Armada do Achem era sabida, < 
que D: Antonio de Noronha estava em Jor com os galiÕes; na 
manhâa seguinte virão tres navios pouco menores que gales, 
seguemnos, e elles não apressao o remo cuidando que erão- 
todos do Achem, dezenganarão-se a tempo que jà Simao de. 
Abreu, e D: Nuno Alvares estavão a tiro, e dandolhe hüa, 


carga de arcabuzaria, e de panellas de polvora o deixarão a os 
navios que vinhao entrando, e forão seguindo os dous que 
jà hiao fugindo a voga arrancada. D: Pedro de Lima chegou, 
a este navio, e tanto fogo lhe lançou dentro, que setenta Mou¬ 
ros se lançarão ao mar esperando salvarse a nado, ficou sò« 
hum Jao, o qual depois que lhe faltarão setas com que ferio a» 
muitos Portuguezes se defendeo com hum cris / adaga de dous 
palmos / valerozamente: os que nadavão reconheçerão a pouca 1 
gente que trazia D: Pedro, rezolverão-se em cometer o navio com 
os crizes que trazião na boca, pegarão-se aos remos com tanta re- 
zolução que chegarão a bom tempo a galè de Matheos Pereira, 
e a fusta de Diogo Soares, com que se cativarão alguns, e 
matarão outros. Vinte cativou Matheos Pereira, em que entrava» 
o Capitão mòr de hüa esquadra em que hia o Embaixador que 
o Rayale mandava ao Achem a excitalo a liga, e conquista de, 
Malaca. Era este General pessoa de muita authoridade, e que 
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cativou outro, entro elles foy o Embaixador, e hum seu filho: 
no navio se acharão tres mossas, hua muito nobre Embaixadora 
da mulher do Rayale à do Achem: os outros nossos navios 
forao seguidos os dous ; e porque [a] D: Nuno Alvares impedia 
muito o que ganhara, e levava a toa, meteolhe dentro alguns 
mossos, e mandou que surgisse, os da terra, que estavão vendo 
aquella cava, meterão-se numa embarcação para hir tomar o 
navio surto, valeolhe Diogo Soares, e levou o navio a D: Nuno 
Alvares, que jà tinha deyxado os dous inimigos varados em 
terra. Simão de Abreu fe-se ao mar, e porseguio sua derrota, 
fes vir a sy o Embaixador, o qual certificou o poder que o 
Rayale tinha, os seus desígnios, e o intento da Embaixada; 
achou se lhe a carta que levava ao Achem em Arábio breve, 
e metafórica: estylo uzado naquella nação, dizia assim. Ma- 
laca he como húa sementeira se lhe falta agua seca-se, por isso 
fazete prestes e vente, eu com a minha gente' armada te acom¬ 
panharei para a tomarmos. Assim significava Rayale ao Achem, 
que faltando a Malaca soccorro da índia, e provimento da terra 
seria façil de expugnar. Continuarão os nossos navios sua via¬ 
gem a vista da Costa, atè a Ilha Polvoreira aonde a 14. de Ju¬ 
nho tornarão a fazer aguada, e notarão que em todas estas qua¬ 
renta léguas atras sempre longo da Costa quanto hum tiro de 
berso: acharão fundo para surgir em navios de alto bordo limpo 
sem baixo, nem restinga. Desta Ilha atravesarão à Costa de 
Malaca, e passando por entre nove Ilhas, que estão junto a ella, 
a forao costeando atè os sinco dias de Julho que portarão em 
Malaca: Acharão os navios de Antonio Coelho e Baltlmar 
Troes que tinhão derrotado, não acharão novas de seu General. 

D: Antonio de Noronha estava surto com os seus galioes na 
barra de Jor na ponta da Romania por onde passão todas as 
embarcações que vão aquelle rio, e Cidade, mas como 0 Rayale 
vio os galioes, entendeo que alli se limitava todo 0 soccorro 
de Malaca, despedio a sua Armada derremo para dar guarda 
aos navios que viessem demandar aquella proa. Passou avista 


de D: Antonio e vendo elle que os galioes erao de pouco pro¬ 
veito, e não podiao impedir a entrada, e sahida aos navios 
ligeiros por a barra ser muito larga, e demandarem os navios 
latinos menos fundo que os redondos, avizou a Malaca lhe 
mandassem Armada de remo sem a qual não era de fruto 
algum a sua assistençia naquella paragem. Tomou este recado 
a Joao da Sylva tão doente, que jà 0 governo da Cidade cor¬ 
ria por conta do Bispo, e Vereadores: logo armarão dezoito 
bautis, de que fizerão Capitão mòr a Antonio de Andrade, 
pedio 0 Bispo a Simão de Abreu, e aos Capitães que com elle 
vinhão quizessem irsse com os bautis para Jor, mais proprio 
posto para esperarem 0 seu General, e em que podiao apro¬ 
veitar muinto, emquando elle tardasse, impedindo a entrada, e 
sahida aos navios inimigos, e fazendo arribar a Malaca, os 
navios mercantis de Jaor, com que se poderia ir provendo a 
Cidade de mantimentos. Na primeira noite lhes deu hum tem¬ 
poral rijo, que os apartou no meyo da serração, e da fortuna, 
■ouvirão os da fusta de Diogo Soares grandes brados de hum 
homem que pedia soccorro lastimozamente, foy Diogo Soares 
governando para onde ouvia os gritos, encontrou húa baga / 
embarcação como bateira muito piquena/quazi alagada falou 
•delia hum homem que disse ser christao cativo de muitos 
annos em Padao, e que vendo a Armada procurara salvarse 
por aquelle modo. De menores sucçessos tiravão os Romanos 
huns anunçios do que cometião, também Diogo Soares 0 teve 
por sinal de boa fortuna: passou a tromenta, juntoçe a Armada, 
forao juntos a Jor abateo, e sobordinouse Simão de Abreu a 
D: Antonio de Noronha no mesmo dia, que forão 21. de Julho, 
mandou Rayale que húa gale, e vinte navios fossem pelejar 
oom a nossa Armada, tornarão-se arrecolher mais depressa 
•do que vierão, deixando dous navios rendidos, hum a D. Nuno 
Alvares Pereira, outro a Fernão Pegado. Seguindo os nossos 
;a vitoria dezembarcão, e cometem 0 Forte de Coritao fabri¬ 
cado num cabeço pouco afastado da praya para defenssa da 
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a b oa razão de não sò poder offender fora dos muros, mas 
também podia franquear quazi todas asrruas, e estas cada 
hüa por sy estava fortificada com estacadas, erredutos, de 
modo, que a palmos se havia de ir ganhando por bocas de 
artelharia, atè se chegar aos paços dei Rey, situados no cen¬ 
tro da Cidade, a qual não era vistoza por fora em respeito da 
poliçia mas muito em ordem militar. Chama D: Paulo os 
Capitaes a conçelho ouvidos todos rezolve, que suposto se 
havia de cometer a Cidade não convinha dilação porque não 
se esperava mais Armada, e o inimigo cada dia acresçentava 
forças, que a detença arguhia fraqueza, lembralhes a impor- 
tançia do negoçío, cujo sucçesso hade ser o que o de domí¬ 
nio absoluto da navegação, e comerçio de todas aquellas pro- 
vinçias; grande favor/lhe dezia/nos fes a fortuna jà que deu 
outro a primeira gloria desta conquista, rezervou para nos a 
confirmação delia. Ganhada Malaca ficou todavia dependente 
destes alevantamentos, e por isso pouco segura; nos destruyndo 
hoje esta Cidade, este inimigo da nossa Coroa de Portugal, a 
perpetua posse deste Reino da Azia tão importante por sua 
grandeza, e trato como he notorio, alem das obrigaçoens de 
christãos, de vassallos, de honrrados temos outra grandíssima 
respondermos com as obras, às esperanças que ficao em Goa 
fundadas no valor, e na fortuna dos que aqui nos achamos. 

Cometa-se o asalto por aquelle canto o que vay de fronte 
do Coritão, parte a que não chegou o fosso, e porque se não 
temem delia pella natureza do sitio a fortificarão menos, con¬ 
tinuem os galioes a bataria, fação arruina que poderem, e 
tenhamos o inimigo inquieto de dia, e de noite, atè dia de 
Nossa Senhora de Assumpção, em cujo nome espero dar, e 
vençer a batalha. Reparte a gente em tres batalhões, a van¬ 
guarda a D: Antonio de Noronha, e a D: João Pereira, a 
segunda a Matheus Pereira de Sampayo, a terçeira rezervou 
para delia soccorrer as duas ; o primeiro que se pos em terra 
foy Dom João Pereira, e logo D: Antonio de Noronha. A Raya- 
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macota tocou defender a dezembarcação com mil arcabuzeiros, 
dos quaes perdeo na primeira escaramuça mais de quatro cen¬ 
tos com que se foy retirando a hum palmar, donde fazia muito 
mais damno que em campo aberto. A artelharia da Cidade 
estava em continua bateria ao nosso campo, e da Armada, 
aos muros, e defenssa delia. D: João Pereira com seu irmão 
D: Nuno Alvares, emprendem dezalojar a Rayamacota do 
palmar; assim convinha para lhe não ficar nas costas; forão 
rebatidos duas vezes, soccorre D: Paulo, rompe os inimigos, 
lança-os do palmar, sobe a vanguarda a dar o asalto pella 
ordem que tinha, e chegada às estacadas dos muros, abraça-se 
D: Antonio de Noronha com hum daquelles madeiros, havendo 
que jà chegão a meta do seu curso: procurão os Soldados 
por fazer portilho, tardavão os que trazião os machados, e 
instromentos, para isso, a mãos o intentarão. Hum Manoel 
Pastana soldado de D: João Pereira, não sofreo a dilação, 
trepa por hum daquelles mastos, lança-se dentro, envejão-lhe 
os companheiros a morte igualmente competem sobre qual pri¬ 
meiro o havia de vingar, ou seguir. Dom João Pereira vendo 
que a multidão impedia mais do que ajudava, deyxa D: Anto¬ 
nio, e leva seu irmão, e a sua gente a outra estançia para ver 
se podia abrir entrada. D: Paulo como desbaratou Rayama¬ 
cota, e soube que jà os da vanguarda estavao nos muros, acode 
com pressá, sahem-lhe no caminho mil e quinhentos arca¬ 
buzeiros, que governava hum Capitão Malayo, em companhia 
do Rayamacota, dezejosos de recuperar a honrra, acha-se 
D: Paulo com poucos Soldados, poe-se diante delles, in¬ 
veste os Mouros, e vendo que elles se melhoravão, exhorta aos 
seus dizendo! ah cavalleiros de Christo, aqui cavalleiros aqui 
està a vitoria, vitoria, vitoria, todos aclamão vitoria, e daquelle 
impeto desbaratão os inimigos com morte da mor parte delles, 
e por meyo de tão profiada batalha que os Mouros atravessa¬ 
dos com as lanças se hião metendo por ellas mais atè chega¬ 
rem a ferir o contrario. Chega D: Paulo aos muros a tempo 
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que a gente de Dom Antonio de Noronha acabava de arrancar 
dous paos, e abrir entrada, passao alguns soldados, e o Alfe¬ 
res de D: Antonio com a sua bandeira, em que leva Nossa 
Senhora do Rozario, de que era particularmente devoto, por 
ella chama D: Antonio, e com o seu nome, e favor entra com 
a sua companhia de vanguarda, e com elle D: Manoel de 
Almada, logo entra D, Paulo com toda a gente, e não quere 
perder a occazião, Brevemente exhorta aos Soldados, dizendo, 
a esperança era toda no vosso valor, e a salvaçao na vitoria 
quem quizer viver vença, e logo forão entrando a primeira rua, 
jà D: João Pereira, e seu irmão tinhão também entrado a 
Cidade pella sua parte, na qual vendo hum daquelles Reys 
em sima de hum Elefante armado, poem-se D: Nuno Alvares 
animozamente diante, da-lhe com hum pelouro por çima da 
tromba, volta o Elefante com toda a furia, com muito dos 
Mouros, mas forão elles tantos que fizerao retirar a gente de 
D: João, de modo que algua tornou a sahir para a campanha, 
não assim D; João, e D: Nuno Alvares, que com muito esforço 
com poucos Soldados sustiverão o pezo do perigo arrimados 
ao muro da parte de dentro, tornao a entrar os da campanha 
com rezulução de satisfazer, o que tinhão perdido, dão nos 
Mouros, forão-nos levando por aquella parte cóm morte de 
muitos. D: Antonio de Noronha, e Dom Manoel de Almada hião 
pella rua apos elles Matheus Pereira, devagar porque a rua 
era estreita, e bem defendida, os nossos muito juntos reçebião 
mayor damno das janellas, e telhados, que dos inimigos com 
que hião peleijando. Yio Matheus Pereira que não era alli de 
proveito, sobe aos muros com a sua companhia, e com elle 
D : Pedro de Lima, e pellos andaimes forão melhorandose dos 
Mouros. D: Paulo de Lima que ficou na retaguarda de D: An¬ 
tonio o foy soccorrendo, e como reçebião muito damno com 
pouco proveito, foy necessário rezolver sahir da rua, fe-se com 
perda de muitos soldados, saem a outra rua. grande, e larga, 
que se chamava dei Rey. Este foy o campo de mayor conflito, e 
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a estacada aonde se havia de publicar a vitoria por cuja fosse: 
acodem os Reys com a milhor gente a esta rua, a D: Manoel 
de Almada tendo pelejado valerozamente lhe derão com dous 
sargunchos de arremesso, de que logo morreo, mas 0 seu me- 
reçimento nesta,' e em outras jornadas durava nas Choronicas 
da índia ; se a batalha fora dos Romanos antigos, que adora- 
vão tantos Deozes houverao de cuidar que se deleitava a for¬ 
tuna naquelle espectáculo, segundo as muntas horas que sus* 
pendeo 0 favor: não houve aqui distinção de cargos, nem de 
pessoas, a todos igualmente igualava 0 perigo, e a necessidade, 
0 esforço fazia as diferenças, os inimigos pelejavão diante dos 
seus Reys, os Portuguezes diante de huma Imagem de Nossa 
Senhora do Rozario; 0 intereçe de huns, e a fè dos outros erão 
os inçentivos em todos; alentava-se, ou enfraqueçia a esperança 
muitas vezes por ambas as partes, e pregoandose a vitoria por 
todas, por nenhuma se declarava. D: Paulo de Lima bem via 
que daquella rua havia de sahir morto, ou vitoriozo, mas alli 
não tinha lugar a industria, nem a prudençia, tudo dependia 
das armas, sustentava a batalha com as mãos, e com a vos. 
Matheus Pereira, e Dom Pedro de Lima seguindo os andaimes 
dos muros, chegarão ao Cotabato ganhando 0 sitio a palmos, 
tinhão sobido com çento, e sincoenta soldados achavase com 
quinze, com elles commetteo 0 Cotabato rebatido muitas vezes, 
e dezesperado da.ultima houve dentre os Soldados hum que 
a grandes vozes dizia ah? companheiros, alli está a Virgem 
Nossa Senhora no Cotabato que nos chama; ou fosse vizão 
verdadeira, ou imaginaria, ou invenção própria, ou vos seleste, 
obra foy de grande providençia, e mizericordia Divina dar 
tamanha eficaçia a estas palavras que todos sem verem 0 que 
otivião remetem ao Forte: menor vizão foy a das oito Águias 
que voavão para 0 campo inimigo, e sò com ella animou Ger¬ 
mânico os seus Soldados, e seguindo-as, e venerando-as vençeo 
a Ariminio na campanha de Istaviso, 0 primeiro que se lançou 
dentro foy hum Ruy Martins de Montemor 0 novo a quem 
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ficou o Cotabato por apelido, seguio Dom Pedro de Lima, 
entrao todos acclamando Nossa Senhora, ganhão a praça, reti- 
rão-se os Mouros para outra fortificação menor. D: Paulo de 
Lima na rua dei Rey ganhou algüa terra aos inimigos, de que 
se prometeo a ultima felicidade, dallí mandou a Françisco de 
Souza que fosse a Matheus Pereira, jà o achou descançando do 
trabalho, e de conselho de ambos virarão a artelharia, parte 
delia para a fortificação, onde os Mouros estavão, parte para 
arrua dei Rey, com que huns, e outros se retirarão dos postos, 
e D: Antonio de Noronha foy entrando arrua com menos rezis- 
tençia; chega recado a D: Paulo de Lima que se ganhara o 
Cotabato, passa palavra, levanta-se aquella fermoza, e alegre 
acclamação da vitoria verdadeira; bateria que as vezes obra 
mais que a das bombardas, cresçe nos Portuguezes o furor, e 
nos barbaros a confuzão, consequençia de fortuna declarada. 
Alguns menos cobiçosos, que valentes poem fogo a Cidade 
por tantas partes, que neçessitou a D; Paulo de Lima tocar 
arrecolher, e sahirse a campanha por não perigar a gente 
entre o inçendio, e o saco. Matheus Pereira manda pedir 
soccorro, tinha pouca gente, quis se prevenir contra algüa 
temeridade das que soem intentar os dezesperados com que 
se arrebatarão muitas vitorias das mãos dos vençedores. Os 
Reys com as suas mulheres em Elefantes, e com o que pode- 
mo salvar, se sahirão fugindo para o Sertão, D: Paulo tornou 
a entrar na Cidade, e foy alojar no Cotabato. Sete horas du¬ 
rou a batalha, ao meyo dia estava concluída, eternos louvores 
sejão dados a Nossa Senhora em seu dia com o seu nome, 
com a sua bandeira se alcançou esta memoranda vitoria, digna 
de perpectua lembrança. São aquellas palavras de São Ber¬ 
nardo ditas a Nossa Senhora não vos ame aquelle a que fiel¬ 
mente invocada alguã ves faltastes. O dezagradeçimento gran¬ 
de? Nossa Senhora nunca faltou, e nos não amamos. Ó erradas, 
e eignorantes invocações de quem deyxa o que o que não pode 
faltar, e implora o que sempre falta. Dom Paulo despedia 
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èspias ao Sertão, por ellas se cerficou que os Reys, e os Sol¬ 
dados não se differencavão no medo,cada hum procurava esca¬ 
par pellos meyos mais breves. Apagaçe 0 fogo, dà a Cidade 
a saco, como estavão os moradores confiados achouse muita 
riqueza, procurou averiguar quem fora 0 que vio Nossa Senhora 
no Cotabato nao houve quem 0 diçesse, hum Soldado que 0 vio 
tão curiozo lhe prezenton huma imagem de Nossa Senhora pin¬ 
tada a oleo que achará no palmar, e ainda affirmou que lhe 
tirarão os inimigos com ella, Reçebeo a D: Paulo com suma 
veneração, e sò esta pessa tomou, e troxe para sy do saco, e 
despojos de Jor: varias forao ás relações deste successo; a 
verdadeira he a que D: Paulo escreveo de Malaca em 26. de 
Novembro deáte anno de 1687; dis assim. Dey na Cidade de 
Jor com 400. Soldados, tendo oito mil homens de deíensa, e 
tres Reys de soccorro a tomey, e asoley, com 0 favor Divino, 
e com 0 esforço de valerozos Capitaes, e Soldados; nella tomey 
oito centas pessas de artelharia de bronze, e os Soldados muita 
prata, e ouro, e fazenda, mandei dar noutras povoaçoens, e 
Cidades; tomarao-se em todos os lugares mais mil, e duzentas 
ebarcações, em que entrarão muitas gales, galiotas, fustas, estou 
de caminho para Ceilão, que està de cerco se fizer levantar ao 
Rayu, pareçe que poderei ir descançar, contestando com a obri¬ 
gação de meu offiçio, e não se queixarão os parentes, que por 
parte deste pobre fidalgo se demindo, e apoucou 0 nome deste 
appellido; que modesta relação, a verdade neçessaria, 0 agra- 
deçimento, a Deos nenhúa arrogançia, respeito ao mereçimento 
dos companheyros, nunca D: Paulo uzurpou a gloria alheya, 
antes era fiel testemunha das obras de cada hum; oitenta 
Portuguezes morrerão em toda esta facção, dos inimigos sete 
mil. 

Abrazada a Cidade, os muros desfeitos, baluartes arraza- 
dos, artelharia embarcada, gente recolhida, partio D: Paulo 
para Malaca, surgio no ultimo de Agosto, veyo 0 Bispo, e a 
Cidade à Capitania pedir lhe quizesse dilatar a sua dezembár- 
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cação atè se concluir orreçebimento que se lhe aprestava menor 
do que mereçia, mas conforme ao aperto, e estado da terra, 
queria D: Paulo escuzar lhes o trabalho, não nos pode de- 
suadir, nem quis profiar. Assentarão que fosse o sabado se¬ 
guinte, dia que a devoção da Igreja tem dedicado a Nossa 
Senhora: pertendeo D: Antonio de Noronha, que D: Paulo o 
levasse comsigo de baicho do palio, como se os outros Capi¬ 
tães lhe ouverão sido inferiores no esforço, e fortuna, ou como 
se aquelle grão de gloria do-General vitoriozo fosse partivel 
com alguns dos súbditos. Respondeo à proposta galantemente 
com as palavras de Deos por Izayas: gloriam meam alteri 
non dabo , não darey minha honrra a outrem, resenho se D: An¬ 
tonio como se tivera razão norrequerimento, e no mesmo dia 
dezembarcou diante de D: Paulo acompanhado de seus Solda¬ 
dos, que prostando lhe as capas no caes orreçeberão, e leva¬ 
rão dalli em braços à Sè com grita, e aplazo: não fes D: Paulo 
cazo do com que D: Antonio se contentou. Os Religiozos, e o 
Clero formarão porcissão, os Vereadores convocarão a no¬ 
breza, e o povo, e todos forão arreçeber D: Paulo ao caes, que 
para isso tinhão armado, e alcatifado ricamente: Dezembarca 
D: Paulo de Lima, comessa a Capitania a salva, responde lhe 
a Armada, e a Cidade com toda a artelharia, pàra.no caes, 
atè dezembarcarem os seus Capitães, e Soldados todos, e na 
mesma ordem com que entrarão na batalha tomarão seus pos¬ 
tos. D: João Pereira na vanguarda, logo Matheus Pereira de 
Sampayo, e na retaguarda o mesmo D: Paulo. Formado o es¬ 
quadrão a poucos passos chegou D: Paulo ao lugar, em que 
sobre hüa alcatifa de ouro, e seda, e hüa almofada de tela es¬ 
tava hum crucifixo que tinha aos pés hüa coroa, ou capella de 
flores, não respeitarão os Malaquezes as diferenças que nestas 
coroas tiverão os Romanos, por cujas ervas, ou folhas signifi- 
cavao a cauza do triunfo. D: Paulo prosta-se em terra, e de 
joelhos vay arrastando a beijar aquelle Divino simulacro: Le¬ 
vanta o Deão o crucifixo, toma o Bispo a coroa poem-na a 
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D: Paulo na cabeça; com ella orreçebem debacho de hum palio 
de borcado, chegão os Vereadores ao divino obséquio, fas o mais 
antigo a pratica deste modo. 

Ainda que esta Cidade, muito illustre, e valerozo Capitão, 
tem padeçida tantas calamidades que sò lhe faltou por esperi- 
mentar a ultima, he-lhe de tanta honrra ser defendida por vos, 
que esçede muito a gloria que hoje possue as mizerias que 
atè agora padeçeo, por vosso esforço, e prudençia passou de 
sete horas do cativeiro ao império, naquelle breve espaço es¬ 
teve o dominio destes mares, a jurisdição absoluta deste Ar- 
chipelago, o trato da China, Sião, Japam e Malucas na balança 
da fortuna reverente ao vosso valor se declarou por Malaca, 
por vos permaneçem aquelles Templos, e os Sacrosantos mis¬ 
térios, que nelles se exerçitão, a vos devem as donzellas a 
defensa da barbara víolençia, as matronas o emparo do seu 
decoro, todas as vidas honrras, e fazendas deste Império do- 
minão os Reys de Portugal, toda esta parte Aziatica, a que 
chamamos do Sul, e esta he a porta por onde a fè, e arrazão 
prometem sahidas a gloriozas conquistas, e entradas de vitorio- 
zos trofeos. Todas estas esperanças cahião na perda de Malaca, 
esta vossa vitoria as fortifica, e asegura, a ella se deverão os 
futuros progressos como aos fundamentos solidos a permane- 
çia dos edifiçios: não queria o grande Alexandre ser retra¬ 
tado se não em pintura de Apeles, ou escultura de Lysipo, 
e invejava, em Aquiles os cantos de Homero. Nao tem a Ci¬ 
dade, Apeles, Lysipos, Homeros de que se possao dignamente 
ficar os retratos de vossas acções, e lovor de vossas vitorias, 
como pode vos significar orreconheçimento que tem de sua 
grande obrigação em cada hum destes corações estão levan¬ 
tadas estatuas do vosso nome, mais para estatuas de pedras, 
e metaes hüas fabrica sempre a virtude, e o agradeçimento, 
outras levanta algüas vezes o temor, ou adulação, e assim 
muitas das memórias que se delias fiarão jà se extinguirão: as 
vossas hão de hir continuando nos séculos vindouros igualmente 
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Còm as gerações; perecedeiro he tudo o que se perpetua na 
arte, a nossa obrigação, e o vosso .raereçimento ficão impressos 
na mesma natureza: essa coroa composta de differentes flores 
vos offereçeo a Cidade, como symbolo dos vários, e grandes 
mereçimentos de vossos antepassados unidos em vos também 
por vosso proprio valor. As coroas de particulares metaes, 
ervas, arvores repartia a antiguidade Romana pellos Capitaes, 
segundo as obras com que as mereçia cada hum, mas a vos 
deve-se vos a triunfal de louro pelo justo triunfo, que hoje re- 
çebeis; a Obsidional da erva natural do campo de Malaea, 
que decercastes: a Civica de Enzina por quantos Cidadoes 
defendestes com vossa espada nesta guerra; das tres de ouro, 
a Castrense guarneçida de valor por que diante de todos so- 
bistes às trincheiras de Cananor para entrar no arrayal dos 
Mouros; a Naval ornada de esporoes na batalha do Abderra- 
jao, aonde fostes o primeiro que entrastes, errendestes navio 
inimigo; a Mural cercada de ameyas mereçestes em Mangalor 
entrando diante os muros da Cidade que vos mesmo quei¬ 
mastes. Com o sangue dos Limas se plantou o Evangelho 
nesta gentilidade, ao seu esforço deve a Coroa de Portugal 
muitas das gloriozas conquistas da Azia: e qual Rey Catholico 
està izento da obrigação desta familia, ou por serviços ou por 
parentescos, se o tempo me dera lugar eu vos fabricara outra 
coroa, na qual se vira a boa correspondençía, que fazem vossas 
obras com as de vossos anteçessores continuadas com a irha- 
culada nobreza por memória de quinhentos annos, atè onde 
entra na coroa de Aragao, e quando não tivereis a antiguidade, 
erresplandor desta familia, vos filho de vos mesmo bastaveis 
a dar illustre prinçipio à futura posteridade; entrai a reçeber 
o triunfo que vos offereçe esta Republica, menos pompozo, 
mas de mayor estimação que o dos Capitaes Romanos, elles 
acompanhados de Cativos, vos de amigos agradeçidos, elles 
de inimigos rebeldes, vos de resgatados, elles venerando falsos 
ídolos, vos adorando o verdadeiro Deos dos Exerçitos, de cuja 
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poderoza mão pròçedém, todas estas glorias; vamos agradecei 
lhas, que hè a primeira, e geral obrigação do vençedor, e de¬ 
fendidos. 

Começa o Clero o cântico de Zacharias Beneditus Domi- 
nus Deus Israel: quia visitavit, et fecit redemptionem plebis 
suce: da praya ate a Sè foy a clerezia cantando Hjmnos, e 
Psahnos alternados, e os instromentos.. As mulheres das ja- 
nellas derramavao flores, os menimos dançavão, e cantavão 
com aquella fermoza confuzão de alegria ; os homens pros¬ 
trando pellas ruas o melhor de seus moveis, aonde faltavão 
alcatifas, e sedas, testemunhavao as capas no chão asrriquezas 
dos ânimos. Chegarão a Sè, e dadas a Deos as divinas grassas, 
se tornou D: Paulo ao galeão, donde logo avisou ao Yiçe-Rey 
da merçe que Deos lhe tinha feito. 

Destruídos o Rayale Rey de Jor, como fica dito, juntou 
alguns navios para ver se com prezas podia restaurar se em 
algum modo. Dom Paulo ordenou hüa esquadra de duas gales> 
e seis fustas, que entregou a D: Pedro de Lima seu Irmão 
para com ella franquear a passagem dos juncos, que jà come- 
çavão a vir a Malaea pellos estreitos de Singapura, e Sabão, 
Partio a i 5 . de Outubro entrou no rio de Jor, tomou hüa em¬ 
barcação de Malayos, delle soube que em outro rio se esperava 
pello Rey, determinado a fundar nova Cidade pella de Jor .que 
perdera. Entra D: Pedro prrio guiado pellos Malayos cativos; 
encontra sete navios, de que era Capitão mòr Gueinadao, 
Malayo de grande fama naquelles mares. Passava com aquell^ 
Armada sua mulher, e filhos àquella parte aonde se queria fa¬ 
zer a nova fundação. Pelejou pella vida, e pela honra, pello 
amor: durou a batalha tres horas, rendeo D: Pedro os sete na¬ 
vios sem escapar pessoa algúa. Soube que ainda o Rayale não 
era vindo, chegou a Bintão Cidade jà famoza, e prospera; 
achou-a despejada por medo dos moradores, mandou lhe por 
fogo. Atè o fim de Novembro àndouD: Pedro naquelles estrei¬ 
tos, donde fes arribar a. Malaea todos os navios, que vinhãp da 
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Jaoa com mantimentos, e fazendas, e deixando queimadas mui¬ 
tas aldeas se recolheo à Armada de seu Irmão com muitos 
cativos e grandes prezas. 

Temos dito, que o Viçe-Rey D: Duarte se temia de cerco 
em Columbo Fortaleza nossa na Ilha de Ceilão, contra a qual 
se aperçebia o Raju com grande poder. Declarada a guerra 
entregou o socorro a Manoel de Souza Coutinho com ordem 
que esperasse por D: Paulo para juntos dezalojarem o inimigo: 
a ambos encarregou que não contendenssem sobre preferençias, 
que he o meyo por onde se destroem muitas vezes grandes de¬ 
sígnios: que a D: Paulo se guardasse todo o respeito devido, 
pois era Capitão General do mar de Malaca, e vinha de alcan¬ 
çar huma tão glorioza vitoria, com a qual se seguravão nao so 
aquellas partes, mas o estado da índia, e a Manoel de Souza 
também pois a elle se cometia aquelle soccorro; que João 
Corrêa de Brito Capitão da Fortaleza sahisse com a bandeira 
de Christo, e os dous Generaes com as suas bandeiras de 
campo; que da boa correspondençia e conformidade de ambos 
pendia o remedio daquella Fortaleza, que o ruim successo se 
imputaria a quem desse o primeiro lugar a vaidade. Como 
D: Paulo teve ordem do Viçe-Rey; ordenada[s] em Malaca as 
couzas da fazenda, e justiça, e deyxando em guarda daquelles 
mares hüa esquadra de hüa gale, e seis festas. Partio de Ma¬ 
laca a 24. de Janeiro de i 588 , com ordem aos Capitães que se 
apartassem 0 fossem esperar na bahia de Columbo. Chegou 
primeiro Matheus Pereira de Sampayo na galeaça, e ao outro 
dia D: João Pereira, e D: Pedro de Lima na gale a tempo, que 
estava a Fortaleza quazi em ultima dezesperaçao. Reçebeos 
Manoel de Souza como se devia ao tempo, e a neçessidade, e 
logo propos, que se cometessem às trincheiras do inimigo, não 
vierão nisso os Capitaés de D: Paulo, dizendo que havia de 
esperar pello seu General emquanto a neccessidade os não re- 
duziçe a estremo forçozo, que D: Paulo não podia tardar, que 
com a sua chegada se segurava a vitoria. Tornou Manoel de 
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Souza a instar que tinha avizo de que 0 inimigo vendo 0 poder 
do soccorro tratava derretirarse, e se fazia prestes para isso, 
que seria bem não no deivar sahir sem castigo, que se perdia 
grande occazião. Prezumirao os Capitaés de D: Paulo que era 
invenção de D: Manoel de Sousa, por que queria anticipar a 
batalha para não fazer partiçipante da vitoria a D: Paulo. Res¬ 
ponderão, que se mandassem espias ao inimigo com ordem que 
vendo que serretirava fizessem sinal, e que antão dessem nelle. 
A este fím serrepartirão as esquadras, e se ordenou 0 que con¬ 
vinha para 0 asalto: forão as espias, fizer ao sinal, remeterão 
os nossos às trincheiras, forão seguindo 0 alcançe, e matando 
os inimigos atè a ponta de Matacore, a qual os Mouros cercarão 
como se virão de outra parte. Rematou se a vitoria as quatro 
horas da manhãa com perda de 10$ Mouros e 24. Portuguezes; 
ao outro dia entrou Dom Paulo, que por calmaria não pode che¬ 
gar mais sedo estando à vista, e esse devia de ser arrazão 
porque elle disse, que 0 inimigo se não retirara senão depois 
de ver as Águias do seu galião. Partio D: Paulo para Cochim, 
aonde a Cidade lhe fes solemne recebimento, que não referimos, 
porque nào pareça que tratamos mais de encomios que de 
historia: ventavão nortes rijos, passou se a navios de remo em 
que foy a Goa. 

Chegado a barra mandou 0 Viçe-Rey recado aos vereado¬ 
res, que ordenaçem a D: Paulo todo 0 mayor recebimento que 
podessem, fe-se com grande ostentação, e concurso universal. 
A alegria grande, e igual dão deyxava diferençar as qualidades 
cada um procurava adiantarse, e chegar a D: Paulo a dar lhe 
os parabéns: os que primeiro chegarão, que forão os vereado¬ 
res, 0 levarão quazi nos braços ao terreiro do paço aprezentar 
ao Viçe-Rey aquelle filho da sua eleição, recebeo 0 Viçe-Rey 
com a ultima demonstração de honrra, e alegria. Abraçado com 
elle lhe disse as poucas palavras 0 que 0 concruso, e aperto da 
gente deu lugar: as ultimas ficarão sò na memória dos que as 
ouvirão. Ditozo Rey de tal vassallo, ditozo Viçe-Rey de tal 
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Capitão, digno General de milhor triunfo, e de eterna memória. 
Sobio o Viçe-Rey a cavallo com toda a nobreza, D: Paulo a sua 
ilharga correrão as carreiras pellas ruas de Goa, reçebendo os 
que lhe davão das janellas, e das ruas todas as qualidades das 
gentes. 

Ao outro dia mandarão os vereadores de Goa pintar hum 
quadro em que se retratou a Armada, e o Capitão vitoriozo 
que pozerão na caza do consistorio aonde estão os retratos da- 
quelles sòs Viçe-Reys de memória insigne D: Vasco da Gama 
primeiro descobridor, Âffonso de Albuquerque primeiro, con¬ 
quistador, D: João de Castro que com as vitorias de Dio, e 
costa do norte segurou a índia, D: Luis de Atayde primeiro, e 
mayor defençor dos cercos univ.ersaes, D: Paulo de Lima em 
quem concorria / alem da importançia da vitoria / o ser pedido 
para a jornada por vos geral daquella república, e o ser aquella 
Armada feita com tao liberal soccorro dos moradores de Goa. 

Occupou se logo o Viçe-Rey em ordenar provimentos a Ma- 
laca, Maluco, Ceilão, Columbo, e ja tratava de novas conquistas. 

A tudo .se pormetia feliçe successo pro meyo de D: Paulo, 
mas a inivitavel hora atalhou todos os discursos: adoeçeo 
o Viçe-Rey de hüa febre maligna a que não valerão tantos 
besoarticos da índia, morreo no seteno da doença, preçedendo 
todo o Ghristão a parelho, e conformidade com Deos. 

: Foy D: Duarte de Menezes Capitão de. Tangere, fes na 
jornada de Alcaçere com El Rey D: Sabastião o offiçio de 
Mestre de Campo General. Foi Viçe-Rey da índia, verdadeiro, 
dezenteressado, justo, mais clemente que severo, zelador da 
patria, de animo valerozo, de juizo maduro, de converçassão 
agradavel, mais amigo da fama que de riquezas. 

Este foy o ultimo espirito da prospera fortuna de Dom Paulo, 
daqui se comessarão a montuar adversidades. Jà hu gentio i 
imaginou, que o digno espetáculo dos Deozes era a luta entre 
vario forte, e fortuna adversa? Bom theatrp serreprezentou 
naquelles quinze mezes e meyo, que houve entre as mortes do 
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Viçe-Rey, e de D: Paulo como depois vimos. Abrirão-se as 
vias de successão, e vioçe nellas, que jà esquecião ouse dezis- 
timavão as praças defendidas, as vitorias, as feridas, as bom- 
bardadas, as despezas de D: Paulo: respeitos que El Rey con¬ 
siderou para o despachar com Malaca; para cuja intrançia lhe 
não podia alcançar a vida. Sahio por Governador Manoel de 
Souza Cominho, fidalgo de muitos mereçimentos, que tinha 
vindo de Madrid com as mesmas vias; virao-se em poucos 
dias duas eleições tão diferentes: Toda a índia escollieo, e 
.aclamou D: Paulo para a defender à vista de Manoel de Souza, 
a quem El Rey nomeou para a governar diante de D: Paulo. 
Rezolveose logo D: Paulo a vir para oReyno com sua mulher, 
-e deixar a índia a quem El Rey a entregara; trouxe com sigo 
seu irmão Dom Pedro, pessoa de muito valor, e digno de me¬ 
lhor fortuna. Tomou gazalhados na Não São Thomé, de que 
•era Capitão Estevão da Veyga, embarcarão-se alguns fidalgos; 
■e senhoras cazadas, e viuvas, que como ainda não sabião, que 
tinha parado o curso das prosperidades de D: Paulo, quizerao 
vir na mesma Não, em fe de sua feliçidade, mas como as for¬ 
tunas do mundo sejão adversas, e não tenhão lugar de conten¬ 
tamento seguro, lhes succedeo o que na Relação do Naufragio 
fica dito. 
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dezembarcação, tinha duzentos soldados, e trinta canhões, ren¬ 
dem o Forte embarcão a artelharia, queimáo os navios que 
havia na praya, e todo o arrabalde marítimo: acresçentou a 
confiança dos Portuguezes, e o terror dos Malayos, hum pro- 
tentozo chuveiro que nestas horas cahio impetuozamente sobre 
a Cidade, e navios sem tocar no fogo do arrebalde. D: Anto- 
nio de Noronha não contente com as primissas que Deos lhe 
dava daquella empreza, pareçeo lhe que tardava a vitoria, que 
poderia alcançar, buscando razoes para abonar com os capi¬ 
tães, a sua rezolução lhes dezia, que não convinha deixar que 
os soldados entrassem em discursos, e conçideração da dizi- 
gualdade do poder inimigo ao nosso, que a vitoria daquelle dia 
era de mais importançia, que a parte da Armada que faltava,, 
que a dilação sempre fazia contra nos pelo que podíamos ir 
perdendo, e muito pellos inimigos a que por horas cresçia for¬ 
tificação, e soccorro, que nao devíamos deyxar repouzar o furor 
dos nossos Soldados, e o terror, e espanto com que os Malayos 
estavão aquelle dia; que a fortuna costumava ofenderse de lhe 
não abrirem as portas, e a occaziao, que se podia prender pello 
rosto não se alcançava pellas costas. Disvadem-no deste intento 
os Capitaes de D: Paulo, lembrão-lhe que na escaramuça pas¬ 
sada nao se contendeo senão com poucos navios, e em terra 
com a pouca gente que • se achou derramada pello arrebalde 
tão dezaperçebida como se vio no modo com que dezempa- 
rava o Coritão, que trezentos Soldados, que havia naquelles 
navios não erão bastantes para tão difiçil conquista; que repar¬ 
tição haveria para ficarem guarda da Armada, e cometter o 
assalto; que em cazos dezesperados se permitião rezoluções 
temerárias, que ainda não estavamos nesses termos, que os 
Soldados briozos, e os inimigos agora atemorizados o ficarião 
muito mais, quando vissem chegar D. Paulo com os galioes, 
e que a ocaziao não se havia de esperdiçar, mas que para. 
conheçella havia de estar o animo igualmente livre da ambi- 
çam, e do medo, deste não havia que reçear nos Portuguezes,. 
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daquella se devião recatar muito os Generaes, porque os levava 
as vezes a grandes preçipiçios, que aquella facção estava come¬ 
tida pello Viçe-Rey da índia a D: Paulo de Lima, que.se não 
1 devia emprender sem sua liçença, porque o damno que rezul- 

taçe do contrario era tão irremediável, e tão grande que ne¬ 
nhum castigo lhe poderia ser igual: a generoza emulação de 
D: Ántonio não aprovou esta contradição, e cego com dezejo 
da gloria se rezolveo em cometer a Cidade sò com os Mala- 
quezes, os Capitães de D: Paulo que o virão dezembarcado, 
\ acodem-lhe; he poderoza tentação contra a obediençia, e juizo 

militar o perigo dos amigos, bem sabião aquelles Capitães que 
erão mais obrigados ao efeito da empreza a que hião, o qual 
pareçia se elles alli se perdessem, que ao soccorro da ambicioza 
temeridade alhea, mas quizerão morrer, ou salvar D: Antonio, 
e seus companheiros. Tudo andava baralhado, tudo chegou ao 
I ultimo ponto, retirarão-se sem perder reputação, e como vito- 

riozos queimarão de caminho na praya quatro gales. D: Paulo 
depois que da costa do Achem se apartou dos navios de remo 
foy com muitas tromentas a Malaca, onde tomada informação 
do estado das couzas foy surgir defronte da Cidade de Jor a. 
seis de Agosto, a Cidade está situada em altura de hum grào, 
| e meyo da banda do norte sobre húa eminençia que a terra 

fas ao longo do rio que dalli a duas léguas dezemboca no 
1 mar do estreito de Singapura, he estreito limpo de fundo, boa 

tença, e tão alcantilada, que em todo elle pouco afastado da 
praya podem estar grandes Naòs, os navios pequenos poem a 
proa em terra, os muros são de ambas partes de estacadas 
f de madeira muito grossos terraplanados de fachina, orrio, e 

estreitos que delle saé aislao em torno: defronte do surgi¬ 
douro havia hum Cavalleiro com muita artelharia, mais arriba 

se levantava aquelle nomeado Forte Cotobato, em que consis- 

f tia toda a defenssa da Cidade, porque sendo ella toda fortifi¬ 

cada em roda, este Forte era o mais inexpugnável delia demais 
de ter boa artelharia, e bom foso, estava fabricado com toda 




